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QUAL É A OPINIÃO DE
CAFÉ SOBRE A CARTA

TESTAMENTO DE GETULIO ?
*&-.:V.-\':i

— Nem o Brasil se encontra à beira do abismo,
mas. ao contrário, cm pleno desenvolvimento, que não
sofreu vacilacões rios últimos trinta anos. nen qual-
quer pregação de Prestes conseguirá alterar a con-

juntura brasileira —
eis a síntese elo pen-
samento do general
Batista Teixeira, ex-
chefe de Polícia, par-
tícipe elos nossos
movimentos revolu-
cionários, desde 1922
ao 11 de novembro
e conhecedor do pro-
blcma comunista no
Pais, em entrevista

/dM lÜPilK H esclusiva para o DIA-'* l^imwmsm^KSSmum^^ RI0 DA N0IT|;( ao
repórter Wãldo"Via-
na e que divulgamos
na 4.* página-

:&.

Café, Getúlio e Negrão de Lima

m
Leis, segunda-feira próxima, no DIÁRIO DA NOITE, a sensacional
18' reportagem de Oséas Martins, na qual o ex-presidente analisa

a histórica mensagem de Vargas, divulgada na manhã trágica de 24
de Agosto de 1954 :

Declaração áe gnerra da íamília Vargas e o estopim tia

revolução aceso nas ruas — Cenas patéticas ttos bas-

tiãores An érande crise

A nomeação rk Epaminondas para a Aeronáutica — Uma sugestão de Prado

Kelly e o apéio dramático a Eduardo Gomes — Destilam Pedro Aleixo, Viçtor

Nunes Leal, Santiago Dantas, Francisco Campos, Abelardo Marinho, Eduardo

Comes, Elmano Cardim, Ceorgino Avelino, Caiado de Castro, Bcrnardes Fijho,
Raimundo de Brito e muitos outros

Não perca, segunda-feira próxima,' o Capítulo' 18 de

"Ás Memórias do Ex-
Presidente Café Filho"

no DIÁRIO DA NOITE
; ¦¦•. ~m mmwMMã& /ãmmmrnmãm
VERDADE SOBRE O DRAMA DO NORDESTE

Í RESTA UMA ESPERANÇA PARA; 0
ABANDONADO: EMIGRARORÜESTINO
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Senhor Morto
Itidào de fiéis
:isco de Paula.

A população carioca acorreu em massa aos templos
católicos para participar das cerimônias liturglcas da.

Semana Santa. Leia o noticiário na página 7,

"BIS" DO CARNAVAL
HOJE NA CINELANDIÁ

A inuioriu rios rlubes da eirlaele vão rralixar hoje, festaa de
Aleluia, «a traelicional romemoraçán He todos os anos —
Para as 20 horas, ostá procramatla nma. pi-ande festa na
CJnelandia, onde» o rnriora vai assistir a um autentico "bis"

do nosso carnaval — (TEXTO NA 2." PAGINA)

O APÓSTOLO JOÃO DlFERENCIA SÃO
JUDAS TA DEU'DÊ JUDAS ISCARIOTES

São Judas Tatlcu, ao contrário de Iscariotes, que
traiu o Salvador por 30 moedas de prata, pregou a dou-
trina de Jesus cm várias regiões do mundo ate vir a
morrer como autêntico santo. Dai, ser hoje invocado

pelo povo como padroeiro e intercessor om casos deses-
peradores. _ . ,

Padre Gois, da Paróquia de Sao Judas Tadcu, loca-
lizada no Cosme Velho, faz um confronto da vida de
ambos, conforme vai contado na 2.a página.

Judas Iscariotes era lido co-
mo símbolo de uma vida lou-
vâvcl. Seu nome cm hebraico
significa "aplauso, louvor".
Depois traiu, por 30 moedas de
prata, ei Saivadot, devolvendo-
as no ottUlV falar da sua con-

ti em íi e/ei ei. rii/rire-nnrío-se
rm seguida.

São Judas Tadeu, o apóstolo
que. se manteve fiel a Jesus até
ei hora da morte (pacifica),
era, como Tiago, considerado
irmão rio Senhor. Tadeu é fes-
tejado na. Igreja Latina em 2S
rie outubro, e, na Igreja Grega,

a 19 d' junho.

t. migrar quaiuln pode, quan-» (em rerursos para pacar as'««rm t|t,s "paus-de-arara"
ara n Sul rm rlfw porões do Loidt
uri a Amazônia. Essa migração
çscoiurolada, essa tuna em
MSSJ c um verdadeiro crime con-

Nordeste, pela maneira de[min r teila e pela nenhuma
rspectiva de vida melhor nos
»ii ile destino dos trabalhado-

s rurais acabrunliados e infe-
Ml. A alctria desapareceu dn
ttlao para tirar só a face da
ra;édi.i. Tragédia anônima, si-enemsa, Ignorada, porque ns
niiailos da Presidência da Repu-"Ira viajam de aviflo e conver-

m b\ pressas rom os prefeitosehi-fo políticos, de nada va-
ndo suas visitas pira o equa-lonamenln do plano pelo qual o-ordestr espera há decênios descutsos nn Sul r. de misérias
o Policono condenado. (Leia na
ercelra páclna. entrevista doimahsts "associado" da Paraíba,ow Slenin Lopes, sftbre a seca).

teitltulcOça Jornalística* de t«-" Piises do mundo enviaram"^;çrs rt* congratulRçíiM p*»-1 iinqjasesimo aniversário da«etaçao Brasileira de Imprensa.
ISBeu _ rirtin vtn SeTji},EminiMto do Rxterlor d» Ale-"lha Ocidental, Von BrenUno,"s > permanência de alguns'" "a capital portuguesa.

;-'OVA YORK _ Relatório da"«sao de Enerjia Atômte». dl-«JMo pelo "New Torlc Time*".
»rK',*,.TJ* con"riua aumentando.«últimos quatro anos. a rádio-'•'lade nos céus de Nova Tork.

«irNEnrtA _ conferência domo do Mar aprovou declsío'» qual os navios que usarem
LiZ""n ie Passagem deveráo«nlitmar-se rom as leis e regu-
SStaho.eXPrt,dM P"° F-,,ld0

^ACCES ONTDAS _ Cinqüenta-neo ^ovêrno» , nove institui-
.L^.^lwl,!'^"," J* ««itaram

ttSu . par* n»r"^P»r da eon-
jm* .nt»mirt<m«l de en«rg1»em aeUrabn dlat» «no.
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I ESTADO DA GUANABARA OU

I FUSÃO COM ESTADO DÔ RIO?
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Através do DIÁRIO DA
NOITE siiçere o sr- Ra.vmtin-
do Magalhães Júnior, verca-
dor pelo PSB, a realização de
um plebiscito destinado a re-
solvcr o atualissimo prohle-
ma, aconselhando loco, na
hipótese de o povo preferir
um novo Estado, a criação de
pelo menos dezessete munici-
pios na área do atual Distri-
to Federal- Outros assuntos a
debater, antes da mudança
da capital para Brasília Leia
a entrevista colhida por Vic-
tor Mariano, na terceira pág.

BRASÍLIA — Em construçflo
acelerada, vé-se ao fundo o Pa-
làeio da Alvorada, que será
ocupado pela Presidência da
Republica. No primeiro plano,
casas provisórias de operários.
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MILHARES B MILHARES de homens e trabalhadores estôn desocupados, em lodo o Nordeste, rm
conseqüência da seca que calcinou oj seus ratados e esià matando seus rebanhos. Os homen? não
lim o que laser e, enquanto não decidem a emigrar com suas famílias, concentram-se nas cidades,

à espera do milagre que nrio vem nunca.

Ilibe

DIZ O ITAMARATI

FRONDIZI í NOSSO AMIGO
Tim

(Reportagem na página 6)

Não Houve o Encontro
Entre Prestes e Aranha

s

A propósito de noticias insistentes, divulgadas
no Rio e em São Paulo, sobre um encontro realizado,
na residência do senhor Walter Moreira Sales, entre
os senhores Oswaldo Aranha e Luiz Carlos Prestes,
nossa reportagem está autorizada a fazer um des-
mentido categórico.

As noticias ligam o "encontro 
que não houve" ao

prometido apoio do líder vermelho á candidatura do
senhor Oswaldo Aranha á Presidência da República.

O ex-chanceler, abordado pela reportagem sôbrê
esse encontro na Gávea Pequena, não chegou a con-
firmar nem a desmentir, deixando, conseqüente-
mente, a impressão de que alguma coisa realmente
houvera.

Podemos, entretanto, assegurar não ser verda-
deiro o encontro na residência do senhor Moreira
Sales, não estando o conhecido banqueiro ligado f)
qualquer atividade partidária, tanto no plano federal
como no estadual.

«•*¦
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i O NOVO SECRETARIO DE _A.DE da Prefeitura, sr. Gui-
Ihêrme Romano, conhecido sa~it.ri.ta. que, na gestão Mendes ne
Morais, realizou, cora o saudoso dr. Camprlglioni, os "comandos
feanitãrios", prestando, de fato, relevante serviço ao povo desta
.idade, com as famosas "operações de limpeza" nos estabeleci-
bientos comerciais de gêneros alimentícios e refeições, prometeu
reproduzir aquela ação saneatlora etn toda a cidade- Eis, entre-

tinto, 
que outros problemas o estão distraindo do cumprimento

leis., promessa, Sabe-se mesmo que ps negociantes de comidas
iüttta c cosidas ou, assadas cetão apavorados agarrando-se aos
teu» "plstolões" com pedidos para que mantenham o dr. Roma-
Ho - distancia de seus depósitos e cozinhas, de jeito que os ralo»
Ia baratas possam viver por ali à vontade, c as moscas, também,
«fio sejam incomodadas, pois, com certeza, tem o direito de vi-
{re.'... fífc, entretanto, não nos conformamos e queremos que o
\\t. Romano restabeleça, pelo amor de Deus. os "comandos sani-
partos", começando por Copacabana e passando pela Central do
Brasil, ã noite, onde ladrões e vagabundos vendem "churrasqui-
«nos" de carne deteriorada aos operários afobados que por nli
bassam.
F O SERVIÇO DE TRANSITO parece que nâo está muito inte-
rí-S-do cm punir os motoristas que recusam passageiros, dada a
freqüência com que os rereridos profissionais cometem tal infra-
_?.o, a qualquer hora do dia e, principalmente, à- noite- Afora os
bato. comuns de simples passageiros que desejam se transportar
tom mais comodidade, JA. que dispõem de dinheiro para tanto,
tujeltando-se até a ajustes prévios (outra Infração que o ST nao
consegue combater), registramos aqui o caso ocorrido no Conjun-

o Residencial do IAPC, em Cachambi, quando íoi solicitado o
nòtorista do auto 5.34.20 para transportar o jovem Ivan Ribeiro
ie Amorim (rua B, 35, apto. 403, mesmo Conjunto), que, acometido
Io mal súbito, queria ir, com urgência, ao Posto do SAMDU, rie
rodos os Santos, o motorista, que estava livre, recusou transpor-
ar o Jovem, não dando sequer, satisfação'. A família tevo que
iêÇerar a ambulância que, como sempre, demorou demasiada-
.ente, levando os parentes do enfermo a veTdadeiro desespero,
;ao íoi possível nenhuma outra providência Imediata, até por-

iUo o Comando da Polícia Militar, inexplicavelmente, retirou cir.li
i policiamento dos Cosmo e Damlão. cuja presença era suficiente
Iara- manter a ordem e determinar o respeito a lei. Sc 1,1 estives-
cm os dois soldados, o motorista não teria oportunidade de pra-
toar o ato desumano c criminoso que praf.cou-

CANUTO SILVA

O APÓSTOLO JOÃO DIFERENCIA SAO
JUDAS TADEU DE JUDAS ISCARIOTES

São Judas Tadeu c Judas Iscarlotes eram apóstolos de Jesus.
O primeiro c invocado pelo povo como padroeiro c iitlcrcesscr em
casos desesperados. Iscarlotes, Iodos sabem, foi quem traiu o Sal-
vatlor nor 30 nioec.ii. cie prata.

DIÁRIO DA NOITE, procurando esclarecer os leitores sobre o*
dois Judas, descreve a vida de ambos, baseada rio Livro dós-ApóS-
tolos c narrada pelo padre Ciois, tia Paróquia de São Judas ra.eu,
localizada no Cosmo Velho. ;

1R.1AO DO SENHOR
üáo Judas Tadeu. como Tiago,

íiMio de Alfcu c de J»larla, a ir.
mft da Mãe de Deus, eram con.
siderados irmãos do Senhor Mo
c-ttlogo dos Apóstolos, sempre
é lembrado ao lado do seu irmão
Tiago. O Apóstolo deixou na

, epístola, dirigida principalmente,
i aos judeus cristãos, um alerta1 contra a* heresias Irrompidas.

Durante a Ultima Ceia, São Ju.
das Tndeu perguntou ao Mestre
porque *c revelara Ele semente
aos Apóstolos c não no munndo
itodo. João. que narra o fato,
aproveita a oportunidade para
diferençar, nitidamente. Judas
Tatcu de Judas Iscarlotes. pois
acrescenta, "não foi o Iscarlotes"
nuem assim perguntou, O.s Evnn-

Hégesípo contaj conforme diz o
historiador, que iobrinhos de S.
Judas Taócu. foram levados a
P.cui-.i. á presença (io imperador
Dciniciano, sendo libertado, após

,.._ o interrogatório.
na Sã' Judas Tadeu é festejado,' r.a Igrej.i Latina, un 29 de _u.

tubro, com o apóstolo sitiiâo. A
Igreja Grega, tem o dia 19 de
Junho como data cie sua íe-ta
c a Armênia, por sua vez, o dia
ir de fevereiro.
ISCARIOTES TINHA DOM DOS

MILAGRES
Judas Iscariotes era tido cs.

mo símbolo de uma vida louva.
vel, Seu neme em hebraico _lg.
nica "aplauso, louvor". I-carlo.

o nome de família, dado,
So" n4 dão referencias .ob.it tombem, a Staao, pai do traidor,
n"vida deste discípulo, que ora | a que era natural de Kariolh.
Sb^db*? 

'tmd&o, poi, .ia j na terra de ,h.da Era portanto
Palestina, foi o -eu principal
ca.iipo de apostolado.

DOUTRINA DO SALVADOR
Noticias posteriores faziam-no

pregar a doutrina do Salvador,
também na Arábia, na Síria c na
Mesopotamia e. finalmente, mor.
r.r de uma morte pacifica. Eu.
„(-b'o fala. tombem, de um cn.
contro com Abgar de Edessa.

Iscarlotes, da Judéia. c entre os
Apóstolos, foi o único oriundo
óe '.a. Quando Jesus o escolheu,
Judas era bom Em .suas viagens
aoostôllcas. como r_ demais após.
tolos, linha o dom dos milagres,
A ele foi confiada a guarda e ad.
ininistração do pequeno capital
rios discípulos, Contudo, a fé que
ele tinha cm Jesus, começara a

vacilar, quando Pedro disse ao
Stiihor: "Vós tendes palavras ne
Ivida eterna... Sois o Santo
Deus". Então, Jcus respondeu:
"Porventura, nào vos escolhi em
numero de 12? No entanto, um
a - Nós é um demono".

ERA UM LADRÃO
Se Judas ainda perinaneces-e

emre os condiscipulcs, era devi.
do ao. calculo, humanos. Já não
tinha ligação com eles. "Ele era
um ladrão, tão ganancioso, que
não tinha nada da verdadeira
caridade. Não lhe importavam os
pobres". E n dinheiro que entra.
va ria caixa "de o roubava". O
precioso uiigucnto com o qual
Maria de Bctania ungiu os pés

I rtc Jesus, ele o teria vendido por
í 300 denários, qua_e que o íalario
! anual de um operário. Quanto
j mais a ambição nele crescia, mais
I inoportuna, so lhe tornavam a
! doutrina o a Companhia de Jesus-

Depois que os fariseus deram a

é e permanece o segredo do DL
vuio-:Mestri-,

HAVIA CONFUSÃO
Diz-nôs o padre Gols que foi em

Santa Frigida que despontou o
culto a S. Judas Tadeu. Por cau.
sa do iscariotes, ficou escondido.
Os cristãos não o invocavam cem
receio da confusão que se fazia
com o que traiu o Senhor. Um
dos maiore,-: cultos a S. Juda.* Ta.
deu se verifica na America Lati.
na.

Há 40 anos passados —- continua
o nndre Gois — quando ora. Nun.
cio o cardeal Arcoverác, foi criada
a Paroquia de S. Judas Tadeu, no
subúrbio da Leopoldina. Ma. o
povo não diferençava os dois- Foi
nomeada umá comissão de católi.
cos, que se dirigiu ao Santo Padre
paia que mudasse o nome daquela
paróquia. 0 que fci feito.
CENTRO DE PIEDADE E DE F_

Depois desses longos anos. fina.
li.ou n padre Gois. foi, finalmèn.

hr-

i.y-x^-1

ordem ao povo, ele beijou a Je-j te, erguida a paróquia de S. Jucás
sus, enordendo ,assim, q sinal de! Tadeu, no Cosmo Velho, templo' 

nojo que reúne grande massa cK
rk-votos. a ponto de estar sendo
erguido um santuário para abrigar
os seus devotos, num verdadeiro

R-X'

"Os bueiros da rua Carlos Maximiliano estão entupi-
dos de areia c, quando chove, essa via pública fica ititran-
sitável'' — (lii o leitor Joaquim cVAlma, residente no bair-
ro do Fonseca, Niterói, cm carta que nos enviou, pedindo,
depois, imediatas providências a respeito ao prefeito da vlilnha
capital. Escreve ainda: "A nossa rua até parece um lasn.
Para sair c voltar para casa, nos dins chuvosos, tento-, que
fazer malabarismo".

Segundo afirma o sr. Antó-
tüo de Qucfiroz Braga, resl-
tlentn no Conjunto do IAPC
de Cachambi, desde que fo!
inaugurada a estação de óni-
Ijus do Castelo nunca teve os
passeios e as pistas lavadas."Aquilo está uma imundice
•—¦ diz o nosso leitor, — uma
Ktljeira deveras lamentável
Ais pistas, com grossa crosta
tle graxa e óleo, precisam sfci'
raspadas e lavadas para qu?
Mão continuem sujando os
sapatos e a.s calças dos passa-
gciros, principalmente qunn-
do chove".

Moradores da rua Dias rtli
Cruz reclamam contra vá-
rios liuracosi existentes nes-
se logradouro, na esquina, da
rua r_ili-o (ir Carvalho,

O permaaiente acumulo de
Elo, íigua c lama atrás do
ediíicir.) de "A Noite" é ob-
jeto cie reclamações de mo-
.adorer, e comerciantes da:-
ruas Siacadura Cabral e Acre
o da ladeira ali localizada!"Isto é uma vergonha e não
deixa de ser bem estranho
que n. Prefeitura permita que
tal íalta do higiene continue
indefinidamente" — acres-
centa um dos reclamantes.

De moradores ¦ na Tijuea
temos recebido queixas con-
fja o barulho feito por íun-
oíon_rios do um hospital da
Marin-ta a-íi local'zado, Di_
vtn dos reclamantes, em car-

ta que nos enviou: "Em ro-
gra, os hospitais são locais
de máximo silêncio. Mas isso
não acontece no Hospital N.
S- da Glória, pertencente á
Assistência Medica e Social
da Almada, situado na rua
Conde Bonfim. Seus pró-
prios funcionários fazem tal
barulho, durante a madiuga-
ria, oue impede a vizinhança
de dormir. Imagine o senhor
o que não acontece com os
enfermos"!

r^f^^^-Í^T'

Um anexo na Carmela Dutra
atenderá às 700 excedentes

111
i

Numerosa comissão de pais das alunas consideradas .«ceden-
(es ria Escola Normal Carmela Dtilra, esteve ontem na redação I"
DIÁRIO DA NOITU, para apradecer ao chefe do governo, sr. ,tus-
cclini. Kubitschek. o despacho do urgência oue deu no memorial
oue lhe foi entregue pelo sr .Mão G-ulart. vice-presidente «a
Rcnúblicn, oípimdo a situnoão rie 700 moças, que tendo sido npro-
carías não puderam ser aproveitadas naquela escola, devido a falta

dc espaço.
Ontem, pai. cie alunos foram ao Palácio do Oatete procura-.- o

sr Vit-C-r Nunes Leal, chefe da Cis:i Civil, pira tratar do ossuivo.
O sr Juscelino Kubitschek no seu despacho, recomendou, aquele
alto servidor do governo, a maior urgência para solução do pro-
blema, razão porque os pais dc (iluiias fcra.ni :'i su..i presença, en-
carecer tosse encon-rada inr.-t solução para o problema.

ESPERAR
A secretária do chefe de Càa. Civil Infonnou ft comi-s-ío quo

o assunto estava sendo estudado e que os interessados deveriam
aguardar a solução.

Na redação do DIÁRIO DA NOITE o sr. Paulo Rodrigues, que
encabeçava a cemiesão. esclareceu que a formação do uni anexo,
para aproveitamento das 700 cindida!:.'.'., seria a soluço ideal pare
o problema cm foco.

amor em sinal de traição. Era a
lioru dele. a hora do "poder das
trovas". Era noite.
RI.MORSADO, ENFORCOU.SE

Ao ouvir falar da condenação | espetáculo de piedade c fé.
de Jesus os remorços o aterro-
rizarani. Desesperado. Iscariotes
devolveu o dinheiro da traição.
Os Sumos Sacerdote- contudo o
repoliram. Então êle se foi e cn-
fi.rcou.se cm uma arvoro. Mas."caiu de cabeça paru baixo, par.
tllt.se ao meio e suas entranha,
se derramaram. "Ofi Sumo.- So.-
rudotos cnm os 30 dinheiro-, cein.
pi aram uni campo chamado des.
do então de Haceldano, isto 6 cam.
po de sangue. Assim aquele que
cr.i.iieu o pão com o Senhor, con.
forme predizia o salmlsta, contra
Ele se levantou o calcanhar. Por-
oue motivo escolheu Jesus a Judas
iscariotes. por discípulo, embora
soubesse que ele haveria de trair

Dn paróquia de São Judas Tadeu. nm Cosmr. Velho, o pjjjj
Góis, baleado no Livro rios Anóstolos, nana para o.s .-ffcr.i

rio 7J.V <! vida rios dois Judas: o bom. que alertou m jihí.uj
cristãos contra as heresias; c o mau. r/ic íraíii Jesus,

UKMiuvrsan

A FESTA DE HOJE NA CINELAÜ

SERPA COMO UM "BIS" DO CAUHi^

Os moradores do ticclio ria
rua Anchicta, no Leme, com-
precndldo entre a rua Gus-
lavo Sampaio e. a avenida
Atlântica • fazem um apelo ao'secretário de Asricultura. por
nosso intermédio, no sentido
de que seja proibida a liu,-
pesa dc peixe, por felrantrs,
ali, pois as moscas os vem
atormentando Alegam que a
Llmpèsa Urbana só lava o
local muito depois do térmi-
no da feira c assim mesmo
o fa_ "mal e porcnmonlc".

MafricuSa para
as 150 alunas .
aprovadas na

Ia Série Normal
A diretoria dn instituto de

Educação vem do anunciar que jâ
; poderão ser matriculadas as cen.
i io c cinqüenta candidatas, apro
| \ a tias no eiiiicurso de admissão á

primeira série normal daquele

As festas rie Aleluia, tradicionalmente rv_li-
, .adas cm caráter carnavalesco nas sociedades,
\ comemorando, simultaneamente, a vitória d"
! Carnaval ime passou, èste ano, estender-se-ão às
I ruas. tendo" como ponto principal a praça FKria-

no, na Cinelandia
Como uni autêntico "bis" rio Carnaval, o Clu-

"HAII.i: DE ALELUIA"
NA A. C. C

A Associação cie Cronistas Car-
navnlcseos promoverá em sua se-

i de social, á avenida Presidente
i Vargas, soa. 22." andar, o seu
| tradicional "Baile da Aleluia".
Todas as providências foram to-
macias pela entidade dos jorna-
listas para que a festa desta noi-' te supere o brilhantismo cios

I anos anteriores-
As danças serão animadas pe-

I Ia orquestra de Pará e seus
I ••Bliick-Boy.s'' obedecendo o ho-

1 Im! dos Embaixadores promove uma fiunde Ititl
popular na praça pública, eom apoio dn Dejil-I

: lamento de Turismo e Certames ( 1 Prctettitn¦
I das grandes sociedades carnavalescas n escola;i|
! samba, ranchos c frevos vencedores nos dtslíi
, deste ano, a partir das 20 horas.

tido o traje esporte ou fantasia.tlucamlario. O requerimento ile.
verá ser feito pelos responsáveis , .
das alunas ou pelas próprias inte.' AC.C compareceria essa íesta
ressadas 10 embaixador Francisco Negrão*No 

ato tia matricula, deverão cio Lima, Prefeito 'da cidade,
ser entregues três retratos dc INAUGURAÇÃO DA
uniforme, rie (amanho 3x4, alem "GALERIA DAS RAINHAS
ria contribuição da Caixa Escolar.1 A Diretoria ria A.C.C., ho-

menageando as vencedoras cio
concurso que anualmente patro-
cina e que se destina á eleição
da -'Rainha do Carnaval", inau-
gltraríl, durante o baile (á meia
noite), a "Galeria das Rainhas",
com a presença dc todas as ho-
menageadas. especialmente con-
viciadas, o que são as seguintes:
Elvlra Paga, 1950; Leonora Amar,
1951; Ivana Rodrigues, 1952; Sil-
via Fernanda, 1953; Ros0ngela
Maldonado. 1954: novamente
Ivana Rodrigues. 195.1: Nair Gon-
çalvvos. 1956 e Wilma Carla. ..
1957 o 1958. á

NAS GRANDES SOCIEDADES

Clube dos Embaixadores Calem
da festa externa na Cinelandia'.
Domocrticos, Bola Prétá, Grupo
dos independentes, Sossego e Te-

HÁ MAIS DE TRÊS ANOS:

ABANDONADAS OS ELEVADORES
DO "PALÁCIO DA PREFEITURA"

conhecido como "Palácio dn Prefeitura
cas o queixas contra a Insegurança c

O repórter ouviu este dialogo entre um cavalheira e nntn
lenhora na fila dos lotações da linha "Adolfo BerUanii.e —
Mauá":

Conseguiu subir cedo ontem?
Que eédo, que nada! Quando a senhora embarfoti euera o 26° na fila. Devia ser umas x horas.Isto mesmo. Quando eu pasecl na Central eram S e 5,1'ois bem. Logo depois checaram rioU rarros. t.'m pa-ron pouco antes do ponto, o motorista apagou as Ium.v, abriue capou e saiu; outro estava com "vista" de "Oarage". Pe-

Toa, o motorista saltou, tomou um chopp no cato em frentee saiu com o carro. Loro depois voltava èle da Praça Mauácom vista" dc "Adolfo Bergamine". mas em grande velocl-
flade. São uns miseráveis.

E o senhor nào tomou o número do «arro?«- En nâoj mas um outro paisagelro «notou. Enfim.
para resumir: somente es 0 e 10, auinrio cal» outro sguicei-ro. consegui embarcar A fila estava redurlda, . ntào, _ «eis
passageiro.. Os demais haviam desistido.

TRONTO SOCORRO NA BARRA DA TIJUCA E NO LIDO —
O secretário de Saúde e Assistência da Prefeitura, sr. Gui-
'hcrin. Romano, fez Instalar, ontem, um posto de puericultura,
serviço ue assistência médica, gabinete dentário c pronto so-
corro, no Posto tourenço Jorge, |á existente na Barra, da Tliuca.
No antiyo Bar Lido, que havia sido transformado em Posto de
S.lvamento, cm Copac.bana, o prefeito Nc.rão de Lima, acom-
nanhado do secretário de Saúde, Inaugurará, também, um ser-
viço de Pronto Socorre, de forma a atender com mais presteza

es casos daquele grande bairro praiano, aliviando a sobrecarga
do Hospital Miguel Couto, que, aliás, fica multo distante, na
Gávea. -- Na foto, um aspecto do Bar Lido, em Copacabana.

R^^^QÜETÁ

[Woràrioj-pa.sageiro.
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}i7.ttÍ07,«l-;
Í9.S0S 18.30
10,00^ í.,30

; 13,00'

.,30 15.00
-.50 i-.OD
6.0D li,tt
5.00 19.15
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17.00

Aotco-i-i.os e !?''_•
•io\. barets e linche.
f-.rj Pec.e!. àt n;la
••.-. ncij hd'í. d.s 6
st 23 horei

CONSTRUÇÃO DA
NOVA ADUTORA

Cumprindo detcrmlnnçõi-s do nrefeitii Noütán de Lima oDepartatiienlo de A»uns da PDI'' JA Iniciou os estudos para aconstrução dc uma nova adulora, i-m substituição a do Guandu
que se tornou pequena par» atender plenamente a numerosa écrescente população do Distrito Federal.

Idéia antiga e que sómcnto agora ganha corpo, a ermstru-
çao da nnv» adutora deverá norinalhar, em futuro nâo ilistnn-te, o abastecimento dágua, Impedindo que () carioca fiuue uri-vatlo do precioso liquido.

AINDA não foi normalizado o funcionamento dos
-^ ele/adores do edifício "Estácio dc Sá", mais

As crlti-
periódicas

Inatividados de três das quatro unidades Instala-
das naquele prédio, parecem não atingir aos res-
ponsrWcis pelo serviço dc elevadores, uma vez
que nenhuma medida objetiva é posta cm prática
para corrigir os defeitos. O que se observa no
"híll" do "Estácio de Sá", onde eslão colocados há

APENAS UM ELEVADOR
Para atender o grande movi.

mento de publico c funcionários,
semente um -o* quatro elevado,
res c-tâ cm 03-ndlcões c. ass'm
mc-irio. não satisfatórias. Vez ou
outra, não atende no ccn-indo
00 rabinciro. emperrando 110 nn.
dar térreo. Para funcionar é ,v>.
c.fár.So niio o alcensorlsta llv.>
aplique uris nuirroi 11. painel, o
oue provoca rüada nos p.v.ia.
gclrbs.

dais meses biombos de uma fábrica de elevado-
res, dá apenas a Ilusão de que os elevadores es-
tão sendo reparados, quando a realidade é outra,
uma vez que os meses passam t a sltuaçio nio
se modifica, para suplício de milhares de pessoas
c dos funcionários lotados nas repartições muni-
cipais instalados naquele edificio, que são obri-
gados ii formação de extensas filas o espera do.
morada.

Nossa reportagem procurou ou. I
vir rs e.bineiros a propósito do
pés-iuio fuiicion.ment-, daqueles '

elevadores. No entanto, elei ha. ,
da lui-eram dizer m.iiidando.nns
procurar o administrador. Co.
m_ esse nao se encontrasse na.
(jueie memento, insistimoj c"i.n!
rs cabineiros e- a muito ciiito.
eo:ise;:uimos que um deles nos
prcítasse alguns esclarcc!r.iientos,
Foi, então, que ficamos sabendo

Obras em Ruas Mudam os
Locais de Fciras-Livres

que a anomalia decorre da falta
d:: verbas para a conservação dos
elevanore.s. Em algun.5 ca.-OS,
quando a íit.uação é critica, o
administrador p.ip.a do seu pro.
prio bolso, o reparo exigido, Por
outro lado, d-se.nos o nost-o in.
fnnnánte, o.: cabinciro.; são es
que «na:., sofrem com as irregu.
Inridades. isto porque as queixas
s..n dirigidas a eles, ciue não tím
nada com o ca:o. Multas vezes,
suo vlt.;«tia-í dc insultos.

VÁRIOS DEFEITOS

Inentes do Diabo, são as ir,-,::
sociedades que realizarão eras

I respectivas sedes os bailes (]
1 "Aleluia".

NOS CLUBES KECKE.1TIV0Í

Orlcáo Portugal, Orfcàa P«
tuguês, Banda Portugal, "D;tr.
da Noile F.C. "., Amantes da..|

i te e "Blue Nigth", são os ÇB|
programaram \ii:.\?
mais.

nos clubes Esronnvos
I Vasco da Gama. I.otalojo,ffl
Cristóvão F.R.. Olaria- Ba:,;J

i Iate Clube de R.iaio.;. Co:m
K.C., Trinta de Maio, Griia!
Social Esportivo. Sumi, A
Bra. de Pina Coitntry C.Xoe. K-S
ciai Ramos Clube, Grêmio S:a|
Paninhos. Éden Club', Xp.ii.-j
O., York E.C., A. A. Flore:.»' Ko.smos Countrv Clu'ce, A. IM

\ Rubro Negra, clube C.wiavi'*!' cn Sereno. Social Clube cias SIM
ções, Universitário F.C. 18 41
Julho F.C. e Vila dn Penha fl
O.. Estes os clubes esportivos«
nao ílcarfto à margem dos tritj
elonals bailes dc "Aleluia". OK
tros deixarão de o fazer cmMj
do preço exorbitante cobrado.]
las sociedades autorais.

iServidlores do;
'CswcíIcJo Cruz

reclamei-?. Verbal
Servidores do Instituto Owij

do Cruz vieram, em contlssâft
nessa redação, n fim dc pr*
tar, através rio IIIAU10 f
NOITE, contra 11 moroslrlatle
andamento (Io process. rrliti'
au plano de apllcaçün da,
S. tio pessoal daquele orção ij
Ministério da Saúde.

<{iiei.xando.se dc que, rled*«
esse fato. estão sem recrttfjf
seus vneímcnios corresponde)'
a quase quatro mes-si dc jW]'
prestados ao Instituto dc 51
Ritinlios, solicitaram íurraub».
nn>s nm apelo no presldcnts
Republica, nn sentido dc »P;I
Bar junto ao DASP " envio 1

Cs quatro elevadores apresen. 1'„':v,-;;„'X'X;-'';;'„"';'.,.',,-„ ,
tam d-feito,. Um 

çelcs,que 
a!n. ^ 

S^dn na.i está acabado, inicia a as.
cci_áo em marcha lenta, para de.
pois, pro.vcguir viagem nonmal.'
No entanto, oferece perigo, por.
que nã0 tem portas, Outros dois,
níio obedecem os botões que In. 1
dicam ra andares. Param em
qualquer andar, independente dc jcomando, sendo, praticamente.!
dc-governadoi. O qusrto. é o queestá cm melhore, condições c.

SELO
COMEMORATIVOS
DA EMIGRAÇÃO!

JAPONESA

LOCALIZAÇÃO
A importante tarefa está. cn-

tregü-, cm cárâteí do tireên-
cia. a unia comlss&o de ííirc-
nhclros, que <s defrontam, liu-
clalmcnte, eom o problema da
localização Segundo apurou
a reportaettn do DN, .. cquip.-'
técnica empenha-.10 em isco-
lh»r um terreno adequado pa-ra a passagem d» tubulação c
onde nâo seja necessário fazer
desapropriações, as qual.' vi-
riam onerar a Municipalidade

O mal. conveniente seria o
encanamento passar por bnlxr
de estradas . rm llniis reta.
Pol, ventllad» a hipótese dc,
no c»jo de a adutora se loca-
li?.ar na Zona Sul, serem rolo-
oados os tubo* ac lor.so do
aterro que <p process» na Glõ-
rin c Fiam3ligo

MELHOROU
O ABASTECIMENTO

A situaçâc atuai do abaste-
cim-ntt (lAgur, melhorou, ao

qu-. se presume, em multo, cm
ifldas a« partes dn cidade, co-
mo atesta o número 'insíeni-
ficuiitei de reclamações: oito,
anotadas 110 dia de ontem'. O.s
apuacMros que caíram, nr.stofi
último." dias, sobre esta cn-
pitai, encheram os manan-
ciai.».. fa_chdo Jorrar, abun-
(tantemente, nai torneiras, o
precioso liquido. Alguns tfa-
sos esporádicos de falta dá-
gua s.n Imediatamente verlfi-
cadevs c atnidido.i enir. carro»
pipas.

Po» outro lado o trabalho•Je revestimento do Túnrii En-
genho Novo-Macaco. caminha
célere e .1 Inauguràçfic da
Rrand! obra rítft prevista peloengenheiro Ataulíc CoüÜnhò
diretor rin Departamento de
Águas, par» Junho vindouro,
quando 350 mllhõ.s dc litros,
por dia. estarão acrescidos no
nbastec.mcnto

O diretor do Departamento de Abastecimento da Prefeitura, sr
Lelio Teimo de Carvalho, 

'vem dc faier Inúmeras modificações nas mesmo assim, apresenta, ás ve«!S
loceliiações de felia. livres, ao mesmo tempo que suspendeu tem-
pnràrlamente as nova. Inscrições de felrantes.

Baseando-se no Regulamento das Feiras Livres, o diretor do
referido Departamento anunciou que Iodos os pedidos de matri-
cuias novas, aumentos de feiras e transferência de comércio, para
felrantes-locafárlos, vendedores em cabeceira de feiras e lavrado-
res, encontram-se suspensas para que se possa faier um levantaman-
to geral das lotações em todas as feiras livres.

TÓQUIO, 4 (F.P.l - 0 ('.'.
japonês decidiu cmiUr. '-,-11 :i .
junho próximo, uni selo eipWj
comemorando o 50." ii.rveW
da primeira emigração Jsp™!
psra o Brnsll, ,

De um valor nominal ;;','"yens", esse selo representw
"Kasato .Isni". navln que '"
portou os emigrante., ° '

MUDANÇAS DE LOCAL
. Ajnd^0 „lr5Lor d.° I>epartameri- j obras naquele primeiro logra-to de Abastecimento, em vista dc douro Bobras em dlve.ias vias publicas
em vários ponto.-, da cidade, vem
de assinar portaria dispondo sô-
bre mudança de local de feiras.

Finalmente, devido à, obra» da
E-trada do Fontlnha, 'era 

B.nto
Ribeiro, a ícira-llvre armada às

Devtdj,*. obras d. ren.odel.c_. Klmn.a óbidcl. 
P^**ri*

rio Jardim da Gloria, a feira-1i livre que. se armava na Praça .—.-
j Almirante Baltazar, foi transferi. I
I ria, temporariamente, para a rua
j Cândido Mendes, com prolonga- :
; nicnlo pela rua Hermcnegildo de¦ Barrai.

Enquanto durarem as obras de
reforma da Praça Santb Cristo, a

: íclra daquele referido logradouro' publico r-crá armada, provLsorta-'¦ mente, na rua da America, com1 funcionamento 110 mesmo dia da -
: semana, üto é. às segundas-feiras. í

A feira do Encantado, armada
às quintas-feiras na rua Angelina.:
ínl transferida para a rua Pedro:
Domingos, também motivada por

S/B. e c.mp«nht2s associadas
_-3»I=!

mm carioca
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Semana Santa |
em Portugal

LISBOA, 4 (ANI) — O cardeal
patriarca presidiu as cerimônias
da Semana Santa ontem celebra-
das em Lisboa. Todos os templos

da capital registraram, como ha-
bltualmente, grande movimente
de fieis. Foram celebradas mis-
sas solenes em todos os templos

de Lisboa, comungando milhares
dt fieis. As cerimônias na Sé Pa.
triarcal revestiram-se de grande
pompa litúrgka.

OBRAS DE SANEAMENTO
E GALERIAS PLUVIAIS
t- e^aíè^lo^^^^íS tffe/t ^.dSoT.«:mos e NuncH alem do canal de ..-..,'cnm _£«_\__.p£».nu..
«';..e.aTd° COm S '"oUl^» 'io Conselho Admlnl.UMtro S.Superintendcnci» dr Irbanltario t Saneamento

A* propostas poderio «er rncamlnhad* ale n ria 1. rin r-r^..¦'raS U:T^:á^^ -fÍAS - **$ :
Antf? *'¦• »!»*»"••"—• -1-.- — -. •.--

«entar á
da

da alicrtuta dai propostas g. eoncorrcnlc, dererãn anr»-
'in,. £_£___£ 

r"TvDCr" •Cpa"<,°- ° Mrti" aí" »cr>»B
,l-ri. T.r _,¦fr•'<ar,3 «c ^aeao e Obras, rnra a sua rsneciall.dade, par» poder concorrer às referidas obras «penai'

%

o defeito de ficar retido no an.
c.cr térreo por alguns minutos,
nfio íb-tante os esforços do ca.
bineiro nora movimentá-lo.

GRANDES FILAS
Em conseqüência dessas ii-rc-

gttlarldades, .fio grande, as filas
pr.c se foiinam „ espera rie con. .
dti-:ão. Todo; se queixam con;ra|dcira brasileira em um niw»
o absurdo ce apei__s uni elevador | presentando a Amei ira 00 •-'
servir a um edifício de 14 anda.
res, onde funcionam diversa-, re.
partições da Prefeitura, fazendo
criivergir para ali, numeroso pu.oilco. Os mais sacrificado, com
»> estranha situação, silo o_ fnn.
cionarios que ali trabalham. Nfto
B-Ctnao perder tempo nas filas,
íio obrigado» a escalar as o-ten.
daí. diariamente, a que lhes c
bastante cansativo, principal,mente, ?ara os mais idosos.

JA i '.cirtpo de se exigir com
ureencia. os reparos de oue cai-e.
cc.i os elevadores do edifício "E-  »
tac.e ce SA", uma vez que há 1nin:s rie três anos. nfto tem P.do
ns-.stencia técnica, o que acarrr.
tou s defeitos que oprejentam. .^— "-<—.-.- i>.,,„i.ir !

.ogramaçao
da Rádio
Tamoio
HOJE

12,00 — Minha Mosi
ror.

13.00 — Revista

par

N„tir-tm''

-I.
n-tJ».

13-r.o — sdfcíio Popular,
.•uni — Músicas n> r-"rl'"h,
lS.on — Tr«niirn dat -_!'»•
15,_o — Canção -• Romance-
1S.5J — nitmn Mlniinni'
lS.on — ninem 111 *""ni
1S.S.". — Pahatrni M»
lí.oo — ,M((trU «ia '
17,15 — Parac* rir 1» ¦•"-'
17.J0 — ClranOInhí
is.00 — l)isu;rãn Mou.»'
1. .<!0 _ Sn!n>. Maravl!'u;'«
19..S — n,i»:i Musical
ISl-O — A-.ncia N-T-|V,.'f„
:o on — Musical tolde "'
-0..5 — rnrcntm Mü'»"-
.0 .10 — Mftatca ir ':,,,,!. .• •_ _ ^„ asas .1» M««_
ri.ne — Sflrcõr» Mil»'"'
71.TS — Fncontrn Mi"''. .,r<•\.V> — 'iiirrnrnar'"'- "' ' "
;i.ss - Novidade M«*»J
?j.no _ i.iirrn» í' l:r'*:*_ f
.?.39 — Qnssdo j*. »'""•

t-nr-nv .
I?.3S - Orar».-" Tlfl' '" .
31.03 — nictrsçl» ri"'"'1
nen _ Vrrnat.'» Mm"'"'
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ASSEMBLÉIA BAIANA
Os Dolíticos baianos esperam, com o maior interesse, o

„indo da eleição, hoje, dos nomes que vão compor a mtsa
rtiambléla Legislativa do Estado. Em Salvador ia s, en-

iram diversos deputados federais, estando presentes os
Vieira de Mello, cx-líder do Governo e, Rui Santos, repre-

'"'tando o senador Juraci Mcgalhâes. Afirmam os entendidos
5 á mártir de hoje, o panorama da sucessão do sr. Antônio
&na começará a apresentar maior clareza',- marchandose,
-ssiria"para a definição das fcandidaturas.

ALISTAMENTO ELEITORAL
cocuado cilindro demonstra- tulos naquele Estado, sulino,

¦u™ fornecido pelo Tribunal Registre-se, para comparação,
p 

"iiiiril 
Eleitoral, o eleitora- que o eleitorado catarinense,

i„ eatarinenso acusou, • até 498.862. prevendo o TRE que
ir do mês lindo- a aprecia- cm 1955, atingiu à soçaa de

vel cifra de 314,727 eleitores, ,isU,.â alé 30 dc junho nú-
„ nue atesta, eloqüentemente, .* .
I trabailio dê ròriovjjçãò dc ti- mero igual c mesmo superior.

OTIMISMO DE ETELVINO
Inlcrnelado, no Recife, a propósito do lançamento do nome,

-..Io situacionismo pernambucand, do candidato a sucessão do

Governador Cordeiro de Farias, assim se manifestou o sr.-,Etel-

vin-M-n*"*- 
^^^^ )ado^ }udo camln(,a maravllhosamente bem.

nnde existo muito desespero é nas hostes oposicionistas. No
fim dc abril ou nos primeiros dias de maio deverá realizar-se
I convenção do PSD. O candidato-será proclamado por unani-
midade, pois os entendimentos vêm se realizando num clima
de sita compreensão política,

MANOBRA DA FRENTE DEMOCRÁTICA
li.i Rio Cirando do Sul vem vinculado ao Partido de Re-
noticia tia importância que presentaçâo Popular. Ate o

stá sendo conferida á eleição momento, os observadores po-
in presidente da Assembléia, liticós nâo esclarecem a atitu-
joglslaliva. Fala-se que os par- de do PTB gaúcho, ante o ges-
dias componentes da Frente to dos adversários pretendeu

Jeraoerática eslão manobraii- do envolver uni representante
lo no sentido da recondução integralista, coordenado no sis-
lo sr Alberto lloffmann, mes- tema de forças da candidatura
lio com a circunstância dc ser do sr Leonel Brizzola.

OPINE VOCÊ TAMBÉM SOBRE ZARUR E A LBV

Zarur é a Trombeta de Jesus Lembrando

LUDOVICO VAI LUTAR
Para o deputado Anísio Rocha, diante da situação criada

com o mandato de dois anos para o futuro Governador de
Goiás, o sr. Pedro Ludovico, chefe do PSD, irá às urnas com

1 candidato de luta, devendo reccir as preferências no nome
do sr. José Feliciano, atual secretário da Educação. Quanto

senatória, o parlamentar goiano assinalou que o problema
da escolhe do candidato ainda se encontra na dependência de
entendimentos que, até agora, não foram'ultimados.

INTRIGA UÜENISTA
Não sc registraram — con-

orme noticias difundidas, pela
JDX cearense — incidentes no
íomicia de lançamento .da can-
lidalura tio sr. Parsifal, Barro-

entre o deputado Martins
toclrigues o estudantes de For-

1. A propósito, "os briga-
.'irislas c que, em tempo não

miilo distante, perseguiram

universitários e ginasianos cora
patas clc cavalo, estabelecendo,
até, cerco a uma escola. O
deputado Martins Rodrigues
lançou, de público, um repto
110 sentido dc que os seus ad-
versarios declinassem os no-
mes dos estudantes, apresen-
tando as provas das supostas
agressões.

NÃO QUER SER MINISTRO
0 deputado Vitor Issler, da representação trabalhista do

üo Grande do Sul, negando que será o substituto do sr, Mário
Keneghetti na Pasta da Agricultura disse em Porto Alegre:

— Não serio razoável, porque teria que me desincompati-
ilizar para conrorrer a deputado federal, em 3 -de outubro.

-tcaria, então, no Ministério, apenas dois' ou três meses. Te-
lho a impressão de que meu amigo' e companheiro Mário
•Veneghctti não vai sair do Ministério da Agricultura e, por

o, náo haverá o caso de se pens»r no seu substituto.

REVELAÇÕES DE ADHEMAR

o Que Foi Profetizado há Dois Mil Anos
(Reportagem de VICTOR MARI ANO)

Texto de uma carta ao DN. sôbrc'a LBV:
,""V/VO sou Icgionáiio. NAO sou religioso. NÀO quero lieni ou

mal ai sr Zarur nem à' Irrcja Católica, nem a outra qualquer
rclisião. NAO netc a lürisucm o direito de externar suas Idéias,
ma* juiijo qut' o DIÁRIO DA NOITE já publicou entrevistas c
missivas demais, n»im assunto que VAO p construtivo poi'que NÀO
conduz a coisa alguma. Pergunto: NÀO considera chegado n mo-
mento ac mudar o disco'.' — Assinado: Mário da Itoclia de Car-
.•aluo — Rua Uranos Leopoldina, Rio".

N da It t — Não

0 sr, Adhemar de Barros, a
iropósito tln seu encontro com

Governador Miguel Couto,
firmou à Imprensa paulista:

Encontrei-mo com o Go-
ernador Miguel Couto, que

juer inlegrar-se 110 PSP, com

senadores o onze deputados,
seus correligionários. Será bem
interessante — assinalou o pre-
feito de São Paulo — pois o
nosso partido passará a repre.-
sentar uma força politica 110
Estado do Rio.

CANDIDATO DEMORADO
Informam de Teresina que o Governador Gaioso Almcn-

ira manteve duas longas e reservadas'conferências com o
ioputaclo Sigefrcdo Pacheco. Muito embora esclarecimentos

tenham sido prestados, «dianta-se que as conversações
liraram cm torno do problema sucessório estadual, pois, até

presente momento, o PSD não conseguiu apresentar um
andidalo á chefia do Executivo do Piaui, em virtude de

livcrgéncias existentes naquela agremiação pertidária.

SUCESSÃO PAULISTA
0 professor Alipii* Correia Embora não - revelasse, exprcs:"elo, 

11111 dos lideres do PSB lamente, comenta-se, cm São
ie São Paulo, asseverou que, Paulo, a possibilidade de aos
onin conseqüência dos entendi- somúnistas caberem a indica-
nentos IntcrparÜclános que se ção de um nome para o Sena-
íracessam, ao sr. João Goulart lo, excluindo-se o sr. Carlos
taberá a indicação do cândida- Prestes, pois tem revelado que
ios socialistas a escolha do f candidatar-se pelo Dis-o aos Campos Klisios, ficando
lonie para vice-governador. ;rito Federal.

O EVANGELHO E O "DN"
Outras cartas: j • ' -

SEB A S TI A O BRASILIANO
PEIXOTO — Av. Republica, Vi-
tória, E'. Santo — Limite-se a
comentar alguns trechos do -Apo-
calipse, nos quais se diz que, che-
gados os dias (do fim?) o Julga-
cior virá, com grande tèrridr dos
quo o combatem. Nessa ocasião
haverá grandes lamentos, nis os
bons alcançarão vitória, jesus,
colocando o trigo 110 celeiro he-
parando os justos?) inaugurará
o seu reino na terra* que se
transformará em páraiso,, Um"post-scriptum" esclarece que.
em Vitória, o DIÁRIO DA KOI-
TE está sendo disputado, devi-
do á transcrição do Evangelho
na seção "Noticias tía LBV.
Ótimo, para todos.-

SERENIDADE, AMIGO!
JOÃO ALVES AFONSO —

Praça Marechal Floriano, Viçosa.
Minas Gerais ' — Católico. a:ba
que a LBV comete um atentado
contra a Igreja dc Cristo. Com
que autoridade, pergunta, o sr.
Zarur interpreta a Biblia? Con-
sidera cheia de periculositíqde a
sua palavra e diz que, no Juízo
final, êle não escapará.

N. da G,: — Nâo transcreve-
mos na totalidade \ esto j càrtã,
porque está vasada numa lingua-
gem muita dura, com j muitos
ataques pessoais. Sem qnebra de
imparcialidade, perguntamos: por
que tanta falta de serenidade,
sr. João Alves Afonso? Eis alguns
dos adjetivos de que o sj; se va-
leu: "aventureiro, déspota, per-
vertida"...

Quanto a interpretar a Biblia.
que cliz o sr. 'dos protestantes

. - metodistas, sabatistaij. 3dve.1v-
tistas, mormons etc. — aue tom-
bem o fazem?

RECEBEU UMA GRAÇA

MARILDA DE SOUZA - Rua' da Alegria, Rio — Agradece, por
nosso intermédio, uma graça al-
cançada, durante o programa"Jesus está chamando''. Poi vi-
tima, há tempos, de um furto.
Uma empregada infiel aprovei-
tou-se da sua ausência c se após-
sou tíe uma jóia antiga, da fa-
milia. Pediu a* Cristo que dis-
pusesse as coisas a fim de rc-
cuperá-la, e a empregada culpa-
da, 110 dia imediato, voltou ar-
rependida, fazendo a devolução.

ZÁrÜR, MAIS DO QUE
PROFETA 1

JELSO DE AHDRADE LIMA
Rua Cabúçü', Rio — "Nunca o

Brasil foi tão abençoado como
agora", diz o missivista, "porque
a Legião da Boa Vontade é. a
Luz permanente que o Cristo en-
viou ao nosso, paisa Brilha tan-
to essa Luz que, cm outras peites
do planeta, o povo. já está sen-
Lindo o seu calor cslestial".'Acrescenta: "O irmão ztrür não

é um profeta, porque o momen-
to não é de profetizar e sim dc
lembrar o que foi profetizado hà
quase dois mil anos. Zarur é
mais do que um protela, è a
trombeta de Jesus a reunir seus
filhos de coração limpo, para o
banquete da Vitória". Dirige-se
aos que combatem a LBV, dizen-

do-lhes: "Irmãos, Jesus está
chamando"!
ESPIRITA NÀO E' CONTRA A

LBV
•E. D. C. — Rua Belford Ro-

xo — Rio — Não. quer que se
lhe publique o nome. Nâo è le-
gionário, mas "um imperfeitis-
simo espiritualista". Dizi-se"atencioso ás lições de Zarur" e
considera indispensável "que êle
continue desenvolvendo ao infi-
nito o sentimento tão brasileiro
de fraternidade, dc .compreensão
peia dor alheia". Nenhum espi-
cita, a seu ver, pode deixar de
concordai' com a LBV e o seu
presidente.
SENTIMENTO DÉ JUSTIÇA
LEVY ALVES - Rua Ferreira

Leite, Rio — Escreveu-nos para
relatar-nos uma graça que alcan-
çou,' por intermédio da LBV. Pe-
de-nos citar o nome do legionrrio
Edmar Máximo da Cunha, que
se mostrou incansável em ajuda-
lo- "Náo se trata de um sim-
pies desejo de publicidade", ad-
verte o missivista, "ma*!» de dar
testemunho do bem que a' Le-
gião está praticando. A.io mo-
vido por um forte sentimento dc
Justiça".

QUEM QUER APRENDEU?
JOSÉ' FACRE - Fábrica Nr,-

cional de Moíorss, Estado do Rio
- Carta longo. O autor é de
opinião que toda a confusão que
se pretende fazer em torno de
Zarur e da LBV, decorre do des-
conhecimento da Palavra de

diz
as

Deus. "Em nossos tanpos",
êle, "estão sendo cumpridas
profecias evangélicas, e revelados
os mistérios da palavra dc Jesus
Quem se dei ao trabalho clc prés-
tar atenção aos acontecimentos
qu? se verificam 110 mundo, po-
deri compreender o que sc passo,
na conformidade, mesmo, do que
já foi anuncisdo 110 Velho e no
Novo Testamento". Coloca-se o
sr. José Facre á disposição de
quantos quiserem procurá-lo pa-
ra obter esclarecimentos sobre
qualquer assunto relacionado com
a Biblia.
OS LOBOS NAO GOSTAM DE

UM BOM PASTOU *
LUIZ EDUARDO DA COSTA

FILHO — Barra Mansa Estado
do Rio — "Os timiclos não podem
ser pastores" eis o que nos cuz o
autor da carta que temes em
mão. "Os lobos estão á espreita
c quem tiver de conduzir o rc-
banho ao s:u redil, ter', de ter

coragem, audácia e muita clarl-
vidência". Explica-se: "Zarur é
um homem que vê além dos lio-,
rizoiites físicos. E' corajoso e au-
dacioso- E' o pastor de que os
povos precisam, para chegarem a
salvo ao redil de Jesus". Con-
clui: "Combatê-lo é natural. Pois
que lobo ou qualquer outra fera
pode gostar de um pastor que
merece este nome?".

ONDE FICA IBIMIRIM?
JUBILEU RODRIGUES

BRANDÃO - Ibimirim —. "E'
belo c expressivo o gesto do seu
jornal" — principia o autor da
missiva sob exame, "franqueando
ao povo as suas colunas para que
opine sobre o LBV. E accsccn-
ta: "A nossa encantadora Le-
gião da Boa Vontade é uma ma-
ravilha de Luz, uma d'"diva cie
Deus á Humanidade, para que os
homens possam sor felizes". Ter-
mina fazendo votos pela prospé-
ridade do DIÁRIO DA NOITE.

-mM

A VERDADE SOBRE O DRAMA DO NORDESTE

SÓ RESTA ÍMÃ
NORDESTINO I

ri
o

: EMIGRUR
 O sr. Juscelino Kubitschek 1

tem "largado" mais verbas para]
o Nordeste do que qualquer ou-1
tro presidente da República — 

jafirma José Stenio Lopes, o re- j
dator do "Diário da Borborema",

depondo há quatro dias seguidos
para os leitores do DIÁRIO DA
NOITE sobre a situação do Nor-
deste.

E prossegue:
— Não queremos diier que o

de Campina Grande, que está1 total das disponibilidades em fa-

RESPONDAM AÇORA OS CARIOCAS:

ESTADO »A GUANABARA
PUSÃO COM O E. BO RI ¦ a

CLARA O DEPUTADO TARSO DUTRA:

INDO PARTIDÁRIO COMO ARMA
IE DEFESA DO PODER ECONÔMICO
••"tre aS importantes proposições, que vao merecer o estud»
-'iii"it!,sii nesta fase pio-cleitoral. sc encontra aquela, de au

du i'i*|iii*M*niiiiiic.|iesscdista do Rio Grande do Sul, sr. Tarso
Instituindo o fundo dc assistência aos. partidos políticos.

a a relevância da matéria c, também, considerando-se a sua
tunidade — 110 momento cm que os debates parlamentares"ram „ problema da. ingerência dc lorças dc corrupção nos
ns clcuo.ais — ouvimos o parlamentar pcssedlsta, que pres-
Interessantes esclarecimentos ao DIÁRIO DA NOITE-

IMITAÇÃO DE TROJETO
we o andamento do proje-ssim. ta ou, inicialmente, oitiido Tarso Dutra:

Ao qup sei, a proposiçãoapreço está, presentemente.-> revisão do Senado Pede
Para apreciação ricfilVlivaseu merecimento. De inicio**

•"(•u parecer da Comissão dcSutulrSo o Justiça, conclu-de sua incon.stitucional:da-
«a plenário", porém, foi dito«oimento unanimemente re-¦ao. ante as irrespondíveis¦«lentos então apresentados.
memorável discurso, pelo'oso senador Lúcio*. B-tten-*• te"*do voltado, assim, ao¦"e eus Comissões quanto aonorito.
ONU;,*- , JUDICIÁRIO«Citado o deputado nesse-<io fí. o Grande do Sul a

Fj-e: unia explicação a pio-°. da m.uicira como sciá"ia a aplicação rio runcio às«as orrjanzações partida-~ aíirmou:
.Ao contrário do que muitos¦""""Vo 

projeto, em causa, se
rwudo em lei, não permiti-1 oe-vio dc recursos do fun-wrtidario para outros finsnao os estritamente ligados™Pac~nd.» partidária c ao"¦"neiaío do corpo eleitoraí.aplicai-õcs expressamenteestabelecidas

O controle da aplicação
fi dotaçc-es ficará a carcous-io e autorizado da Jus-i-

ri'i'?rl- ouc não ap-nas fa-
,„lstri"'""--âa inicial das ouc-

1,°* dlvei-sos oar*:dos - pro-
^nalmcr.tc i* fárça de cadam*"s ainda tomar... aas contas dos po

responda-

to capaz de olerecet à coletivi-
dade, e, especialmente, aos co:.-
Iribuintes, a maior confiança no

encaminhamento das ¦ arrecada-
..f.es feitas para o fundo parti-
óár o, que é, sem cjtivida, uniu
exigência irrecusável da morali-

zarãi ria vida pública brasileira.
DEMOCRACIA E PODER

ECONÔMICO
Na -justificação do seu pròje-

to. focalizando a ação do poder
econômico e os seus reflexos nas
instituições vigorantes no pais,
assinalou o deputado Tarso Du-
tra:

I— Com o poder econômico a
infuir na vida e no destino do*
partidos políticos, não pode ha-
ver democracia verdadeira. Es-
te 6 o regime da igualdade e do
amplo debate das -delas e das
solurões em benéfico do pais.
Se a competição eleitoral desa-
parece ante o predomínio arra-
?ador do dinheiro, que eleva "às
casas legislativas apenas-os afor-
tunados e os poderosos do capi-
'al, já estará irremediâvclmen-
te viciada pela base a formação
de órgãos genuinamente repre-
sentativos da opinão nacic-nal c
rias diversas parcialidades cm
aue se compartimenta a grande
coletivi Jade brasilera. Os ho-
mens ricos, com raras e porisso
mesmo honrosas exceções, não
íão muito- prestáveis e eficien
tes na vida parlamentar, pela
v'1'cu'arão com os grandes 'nto-
lêssese negocies, que. lhes rou-
l-.im e consomem o tempo n,*-
essário ho trato dos problemas
da conveniência pública. As v***
•-es tornam-se operosos. in">-
lizmente. apenas, para a defeõ-*.
- expansão, através d.i ação le
uislativa. dc seu próprio pa*r

"tani™ ° rsas a Srem*ações, lmõn'0 privado. Dai a c:ncepcao
ia.' L, -rnlrc?'*r-lhcs as oa a-sistência fuianceira 'aos
rn-??" - res se o aso das U ""tidos políticos, para lbería-•"rc.-, na-» merecer aprova- '--3 -do** **ruoo*- cCo"""m'cos df,£ -"""der ás a!"-«s posco;s nacio-
-A, .5:'ra Como se vê, ha t»ua>s í'»-s"são Frê7.i fá-:il na pr- p-»'*». servindo ao reeimc e vs

vem. Os partidos pertencem à"•Jaçáo c esta os deve auxiliar,
no desenvolvimento e pregarão
dc suas idéias, na ação dc pre-
aiitítismo para aumento de seus
quadros e na superior missão de
eleger bons representantes pa-

ra o Governo e o Poder Legvs-
lntivo.
TUNDO PARTIDÁRIO -E MA-

.IORAÇAO TRIBUTARIA .
Para .responder a restrições

levantadas contra seu projeto, e
que incidem na posstbl dade de
fnuncnto do impôs'o de renda
— asseverou o deputado Tarso
Dutra:

Como autor do projeto, qre
institui o fundo partidário, não
í.ou insensive' ao ma'or psso das
criticas que a êle «e opõem, no
momento, e residem na incon-
yeniêricla de uma nova'majora-
cão do imposto de renda, já eie-
vado a níve's qupse insuportá-
veis peles contrlbu:ntes Não

vejo porque ser contra o projeto
t-m si, só por esse motivo..des
rie oue a referida proposição
prevê outro; recursos Dará abas-
tecer o fundo rt;' !>ss's*ên*ii par-
ti*'ária. As mnl'as eleitorais, mn
exemòlo. lêm ''a-in n*n e'io"nie
i"nri'm"nto no= cofres públicos¦Tildo faz crer qu? aumentem
rarrs ainda nos nrr>x»mos pie'-
•os. com a pm*i,,,w';io rio nró-
urio-r!c'tora*'io. São* enfried^s
financeiras t't>'camrnte destina-
veis pos oartidos rwjlit*cos e nue
a-nstitu'rtam vlieso recurso
para uma exp**r'ênc"a na píáti-
co do sistema previs'o.

E conclutu: •
O certo é que os homens

públicos precisam meditar no as*
sunto. sem idrfs p-econc-bida»:
e com senso de natro'lsmo. O
dinheiro está »*obrinJo uma enor-
m? área da vida nolit*Va rio *-a's.
••fastanc--» da arena cívica.:nau-
latinnminte. pveiosas d*-d'ca-
rf«s e n-ind<**" Ptows humani<s,
cias oua o Bra?'! fi-ará nr'va-'rio dpfi'..'t;vimen'e. à falt-, de
uma iniciativa. com-> essa -"o jfundo p*>rt*d"*r*o. oue dè ao nn- j'itico pobre os mesma* oporru- jnidades oue .'â tem os ricos para |
4Tenccr na refreia eleitoral c as

Como será organizado o atual Distrito Fe-
deral, depois da transferência do governo da
União para Brasília?

Lentamente — muito mais lentamente do
que seria compreensível, diante do pouco tem-
po que rista para que se cumpra o_. que deter-
mina a Constituição, — vão os homens públi-
cos manifestando algum interesse pelo assunto.
A d.ata fatal — 21 de abril de 1960 — está prá.
ticEmente à vista. Mas os problemas a serem
resolvidos "antes" da transformação desta ei-
dade em Estado não foram- equacionados em
definitivo ou se o estão sendo isto se deve a
uns tantos políticos cujos esforços entretanto
parecem não ter encontrado a correspondência
que a magnitude do assunto está impondo.

De fato, diz-nos o Sr. Raimundo Maga-
Ihães Júnior, representante do povo carioca
na Câmara do Distrito Federal em duas legis-
leituras, pelo Partido Socialista Brasileiro,
iáeia tempo de estarmos cuidando do caso de
forma efetiva. São multo graves os problemas a
enfrentar na futura organização do Estado da
Guanabara, e é reduzidíssimo o prazo que nos
resta para um trabalho eficaz em tal sentido.

CRIAÇÃO, OU NAO, DE MUNICÍPIO?
E acrescenta:

Veja você a seguinte questão: deve o
nove Estado ser constituído de um só munici-
pio, com administração única, dentro das ca-
racteristicas das antigas cidades hanseátlcas ou
das repúblicas italianas, ou deve ser o atual
Distrito Federal dividido em vários municipios?' Pergunto porque até agora, não soube de
oualquer debate aberto na matéria, e não pode-

. mos deixar que o assunto caia no olvido, até
que a constituinte se reuna a fim de exa-
miná-lo...

Indagamos ao atual presidente da Comissão
de Redação do legislativo carioca qual o seu
ponto de vista para a questão que êle mesmo
apresenta, e Magalhães Júnior nos redargue:

A administração una teria as vantaoens
de não criar problemas como o da redistribui-
cão das rendas e do funcionalismo; teria tam-
bém desvantagens, como a da má administra-
cão da zona rural que os prefeitos geralinente
desconhecem ou desorezam Na criação dos
municípios, a seu lado, haveria o aspecto fa-
voravel de sua entrada, vamos dizer assim, no
1 ateio dos dez por cento do imposto de renda
arrecadado em todo o território racional e des-
lin.ado, em parte, pela Constituição, justamente
a ertimular a vida municipal e a vida rural.

Sè o Rio for cidade livre, ou cidade estado,
ou cidade federada, tal não poderá acontecer.
Por isso mesmo', se »u for um dos futuros cens-
tituintes, bater-me-ei pelo exame do assunto,
considerando a mais recomendável a tese da cria-
cão de multe- mtinlcitlos %

OS MUNICÍPIOS A SEREM CRIADOS
Voltamos a "emunt»-:
Ouais as unidades desse tipo que julga po-

t!rem ser criadas?
Resnosta: 1

Teríamos, sem dúvida, de proceder com
muita cautela. Mas eu consideraria num pri-
ineire plano os interesses dos habitantes de
Santa Cruz, Campo Grande, Sepetlba, Jacaré-

| paguá. Guaratiba, Bangu, Realengo, Pavuna, Ben-
to Ribeiro, Osvaldo Cruz, Magalhães Bastos,
Irajá, Marechal Hermes, Madureira, Meier e
Carcadura Trata-se de subúrbios cujas admi-
niitracões loculs, autônomas, passariam de pron-
to a cuidar de oroblrmas até hoje adiados, co-
mo os de cfl-?mento, policiamento, cemitérios.
>itc Comu os "mvnlíípios, «alvo no oue tanqe aõ
ii*!-,"»"*» c*« *•—o»*t»ção, terão cinda -?rtlcl-*-i-
cro'nos exe-**<os de renda estadual, de acô-do
rom o ru: d'r*>õe o artigo Vi da Lei Básica,
» c!."!Q nue a multiplicidade que defendo tam-
b»m ?' «——**r» totsl a»>o'o.

A P-D'STRIBUIÇA0 DOS SERVIDORES
Tornar-se-la Indispensável, ¦ argumenta-

mos, no caso de vingar o seu ponto de vista,
redistribuir o atual funcionalismo. Como en-

cara este problema?
y Redargue-nos o nosso entrevistado:

Entendo oue TODO o atual funcionalis-
mo do Distrito Federal deve ser redistribuído,
concedendo o governo da União o direito de
opção, a ser exercido petos que desejem Ir pa-
ra Brasília. Os aue aqui permaneçam devem
constituir a mastf d* servidores do estada da
Guanabara e da municipalidade 4o RI* da Ja-
neiro, s-m aumento de quadros salvo quando
tal se tornar imprescindível em razão da trans-
ferencia de serviços federais para o Estado, en-
tra os ouais o d* Justiça local. Policia Militar,
Corpo de Pombeiros. Inspetoria de Iluminação,
Polícia Civil a Serviço de Trânsito.

AJUDA FEDERAL, INDISPENSÁVEL
Como procederá o noso Estado, para. a I

^K„ "W-^

O vereador e jornalista Ruymundo Maijailiães
Júnior.

obtenção de meios destinados a manter esses
serviços?

De Inicio, teríamos de contar com o au-
xílio do Poder Central, auxilio êsso que não é
vedado pela Constituição. Ao contrário, pre-
vê ela que a União'auxilie os Estados, em caso
dc calamidade pública, e seria indubltávolmen-
te de calamidade pública a situação do Esta-
do cie Guanabara se fosse chamado a arcar com
todos esses ônus Imediatamente.

DESCENTRALIZAÇÃO DA JUSTIÇA
No que tange ao poder judiciário, inqui-

rimos, que modificações, a seu ver, seriam In-
troriuzldas?

• — Atenho me, por ora, á modificação que
tepuio a maior de todas: cada município podo-
rá ler sou juiz, seu promotor, seu tribunal c-o
júri, seus cartórios do crime e do civcl, evl-
tando-se, assim, ao povo, todas as cansoiras rc-
rtiltuntcs da centralização. Os titulares dos car-
lérlc*». entretanto, não seriam nomeados livre-
iner.te pelo governador, mas selecionados pelo
mérito, através He concursos públicos.

ANSXAÇÀO AÔ ESTADO DO RIO?
Nosso entrevistado, que faz narte dos alios

quadros dirigentes do Partido Socialista Brasi-
lelro. estava sendo solicitado para uma reunião
e tivemos de encurtar nossa palestra. Fizemos-
lhe; por isso, a nossa última pergunta:

Até que ponto julga digna de.exame a
hipótese da fusão do atual Distrito Federal com
o Bifado do Rio?

Magalhães Júnior sorri:
A matéria é muito delicada, mas os fu-

turos constituintes não devem desprezar a hi-
pótese que você formulou. A Constituição de-
termina, inegavelmente, com a saida da Capi-
tel, a criação do Estado da Guanabara, mas
um plebiscito talvez se justificasse, visando a
tornar conhecido o que prefere o povo carioca.
Imaginemos que êle se pronuncie pela fusão
cem o Estado do Rio. Estar'mos fora do que
dispõe a Lei Miiiaa? t'ão. Em «eu a-tir-o 70
ela declara justamente qu» os Estadcs podem
Incorporar-se entre si, subdividir-se ou deamem-
b-r»r-se para se anexarem ,1 outros, ou forma-
r-m novos Estados, mediante voto das assem-
Idéias legislativas, plebiscito das populações in-
teressadas e aprovação do Conqrcsso N?cional.

Como o atual Distrito Federal e o atual
Estado do Rio foram, sob o império, uma única
unidade, a Província do Rio de Janeiro, e ten.
da em conta as graves responsabilidades de-
corientes da criação do novo Estado, tal plebis-
cito poderia ser feito, como ato preparatório
da nova oroaníza-ão.

A FUSÃO NÃO FERC. A AUTONOMIA
E arrematando suas declarações ao .D.D.:

A meu ver, a fusão com o Estado do Rio
não fere a antonom'a r'"* toHos defendemos,
porque ela existiria, em tida a sua extensão,
um? vez que fundada na escolha dos governar»
tes pelo voto pooular. Ni!o haveria msls govér-
nos delegados, como o atual. O povo cariocu
deve ter a oportunidade de manifestar cia-
ramente o seu pensammto na matéria, e se
houver maiores contrariedades a respeito, es-
sas estarão ao lado dos políticos profissionais,
porque, de começo, a fusão com o Estado do
Rio, eliminará três cadeiras no Senado da Re'-
pública...

vor de obras diversas na região
seja o suficiente para a valoriza-
tao econômica dos recursos lo-
cais nem para criar ali condições
de vida que diminuam o flagran-
te desequilíbrio entre o desen-
volvimento do Nordeste compara-
do com o do Sul do pais. Ocorre,
primeiramente, que o dinheiro
tem sido mal aplicado cm pia-
nos (se assim podem merecer es-
ia designação) pouco ou nada
ajustados à realidade o às neces-
sldades regionais.

O UÉAEARÈLIIAMENTO 1)0
DNOCS

— Em tempo algum, talvez cum
excessão do-qiie aconteceu na ad-
ministrarão fípiliicio Pessoa, rc-
ceben n Departamento Nacional
de Obras contra as SCcas maqui-
nisino e equipamentos de tal por-
te e cm tal número. Isso possi-
bilila que um engenheiro do Dc-
parlamento — o da construção tln
açude "Araras", no Ceará — lc-
nha colocado c compactuado pflr
dia, na imensa barragem, cerca dc
vinte mil metros cúbicos cie ter-
ra,* com o auxílio de poderosas
máquinas. Mas o problema das
secas nao terá sua solução sim*
plesmçntc pela barragem cios rios.
Queremos mais uma ven ressaltar
que, enquanto não for dada outra
organização aos serviços comple-
mentares — rede dc canais de ir-
rigação, aproveitamento das ler-
rus irrigáveis, assentamento dc
turbinas nos «çutlcs para utiliza-
ção cio potencial hidrelétrico cios
reservatórios, assislência finan-
ecira ans irri/ranlcs etc. — o lan-
lasina das calamidades climátl-

1 cas, como esta de 11)58, continua-
j rá a rondar 11 Nordeste interior c

a ocasionar verdadeira convulsão' social no sertão.
COORDENAÇÃO K
CONCENTRAÇÃO

—- E' necessário, sobretudo, co-
ordenar as atividades dos vários
órgãos o entidades com ação na
área das sêns — continuou o in-
formante. Ooras realíslicameníe
programadas, com sonso de total
aproveitamento dos recursos opli-
endos, em algumas áreas, como os
vale= cb rio Paraíba, do Assu. 110
Rio Grande tio Norte, do Jagüa*
ribe c Aoaraú, m Ceará, para só
citai* esses exemplos, poderiam
criar nesses locais condições ob-"divas 

ds fi\r.cão demográfica o
surgimento de iim-i economia
atrroindusiríai mais sólida. Mai
seria preciso mio DNOCS, DNER.
P.ánco dn Nordorte, ANCAR, sp-
lorrs c'*a Ministério ria Aericultu-
ra. todos os serviços federais sc
unissem ,n..i .-ealização de um só
plano conjunto, amplo, a fim de
criar condições pan o trabalho
produtivo e colocar ao alcance da
população meio; de ação, cajia-
zes de se tirar resultado d*is
obras de solidificação de uma
oconom'a reg'onal p*-lável.

A INICIATIVA PRIVADA
— Outr0 rnpítulo imprJrtante

da esfera de ação rio poder pú-
lilico nn Nordeste seria a ajuda
á ousada iniciativa privada, que
se faz presente cm determinados
centros, de oue Campina Gran-
de, na Praília, é o mais flagran-
te exemplo. Di-nlro desse esque-
ma, não resta dúvida de que a
•arão do sr. Juscelino Kubitschek
tem sido feliz, quando proporcio-
nou os meios para Campina
Cirando ter s"U sistema dc abas-
tecimento dágua, o que sc vc:l-
ficará com a conclutão. provável-
mente cm fins de maio para lu-
nho,. da adutora do Açudo Bo-
queira a de Cabacciras. Mas os
paraibanos precisam de garantia
rara a exn.ansãn da culturi, co
mércio e indiisliiarzaçãn do si-
S3Í, do algodãr» moco. tlo; óleos
vgetais. 0110 se encontram cm
rrise. Fita crédilo. faltam cs-
tradas pavimentadas, falta ex-
porlacão. sobem os impostos, não
há facilidade*: para aquisição c
renovação de maquinismos. Cer.-
tros industriai5, como Campina
Gwnde ns Par-aiba. Iguatu 110
Ceará. Caruaru em Pernambuco,
dotados de recursos amnlos para
a ampração das atividades dos
seus emnreendeáorcs. contribui-
nem. pcl-i sua posição geográf:-
ca r.o corocái da íona árida, pa-
ra a» criinio d" núcleos efetivos
de r"c* t»ncia contra os efeitos

! dp- «•*•>¦?'.

VISXTA1*- '."iríianis DAS
ATJTORTDADES

-— Somente p**r rcasláo de fe-
> nônaenis perturbadores da vida
j c d-, ecanomia nordestinas, como
; agora em faro c"-' tremenda «ica
1 que se abateu sobre a reeiSo. e

que enviados espec:a's do Qovêr*
lio Federal v$o ao Nordeste, per-' mrrrm o interior em aar.ão, In-

j formam-se apre-sadamentr* das
I oondições • excepcionais existentes

c levam o poder central a agir;
Essas visitas em nada contribuem
para a verdadeira solução que
tc4n de ser doda aos problemas
do Nordeste. O que é preciso, ô
coliglr c reunir os estudos jà rea*
lizacios, aqui o ali, na região, ana*
l.isar c discernir os seus aspeto!
fundamentais, organizar um pia-
110 clc desenvolvimento e assis-
tência contra os desastrosos efel*
tos d-as condições adversas de
solo c clima e começar a traba
lliar com coordenação, sem a
pressa das ooras de emergência,
dentro de um critério de priori*
dades.

DESPERDÍCIO DE ESFORÇOS
ISOLADOS ,

— Verbas atomizadas para umj
sem número cie obras 110 Nordes-.
te não darão nunca em resulta*j
do a formação do verdadeiros
núcleos clc resistência contra ai
secas. Uma modificação na menH
taliclacle dos dirigentes dos ser-1
viços federais no Polígono terá!
lambem que ser conseguida. Elesj
não podem continuar a ser íigu-i
ras dc projeção no brilhante]"cafc-socicty" das Capitais nor**
destinas, enquanto os trabalhos]
de campo se arrastam meses a
anos, sem eficiência, como é a
caso, por exemplo, da pavimen*
tação do estradas na região, on-J
de a média amial.de quilômetros
pavimentados se conta por me-
nos da dúzia. Algumas tentativas
de trabalhos em conjunto, como
certos projetos oriundos do fa*
moso Encontro dos Bispos do
Nordeste em' Campina Grande
não estão sendo levados à" fren*
te com bastante objetividade.
Quando um bispo inteligente t
operoso, como D. Eliscu, de Mos*
soro, lema a frente da coorde*
nação, ainda sc consegue algu*
ma coisa. Mas, de um modo ge*
ral, os outros esquemas de tra-
b-.ilho conjunto não funcionam,
Para um dirigente dc serviço fe*
deral que deseja realmente tra*
balhar pelo Nordeste, há dea qui
se ficam burocrática, idílica
confortavelmente nos seus escrl*
fõrios e nos Jantarcs-dançante:
dos clubes sociais,

O ZÉ-POVO
— O trabalhador rural; 0 •.oi

mem comum do Nordeste, viva
ouase inteiramente abandonado!
desassistido, Ignorado, entreguei
à faina procrladorá lnconsclen*
te, analfabeto 170 por cento fo!
o índice nordestino em 1950),
subnutrido, icm rádio c som Jor*
nal, sem garantia clc rendimento
pura seu trabalho, sem torra, sem
água, de olhos duros'projetados
na densa nuvem de um destine
atroz, onde não se vislumbram
clarões de esperanças nem de
mudanças. A fatalidade lhe re-
serva apenas uma possibilidade:
emigrar, quando pode, quando
tom recursos para pagar as pas*
sagens no "pau-de-arara" para
o Sul ou no porão de um navio
do Loide para a Amazônia. Essa
emigração é um verdadeiro cri*
mo contra o Nordeste, pela mi**)

Continua na 6.a paginei
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-&¦¦ EMBARAÇOS PRELIMINARES
ft. ALEGAÇÃO INSUSTENTÁVEL
-& TÁTICA POSSÍVEL
& RESPONSABILIDADE DA MAIORIA

1 A terem exatas as noticias publicada, a respeito, antes me-mo
k constituída a Comissão Parlamentar de Inquérito encarregada.
í Investigar os fatores de corrupção eleitoral, já a minoria ri»
amara estaria criando embaraços ao trabalho em comum P«ia
Isurtência em exigir que lhe sejam confiados os cargos «ec-siyos
b novo órgão. Desde o começo, aliás, apenas aquela iniciativa
[ir* tornada vitoriosa pelo apoio espontâneo que o presidente
lubitschek lhe prestou, os líderes oposicionistas puscram-se a es-
hlhar que o inquérito cm vista só poderia ser tomado a serio se

presidência e as funções de relator da Comissão lhe fossem
Infladas. * # *

Esta alegação carecia totalmente de fundamento, sobretudo, tra-
Lndo-se dc uma tarefa cuia conveniência o próprio governo reco-
íiecera e que, por ieto, tendo, sido sustentada pela maioria, tar-
Lu-S3 um verdadeiro modelo de empreendimento interpartidario.
Ie as forças políticas dominantes tivessem qualquer motivo para
Tcear as eventuais revelações do inquérito, ter-ltK-ia sido mais
Loil torpedear a proposto minoritária. £, independente disto, dado
ET» atividade da Comissão dependerá sempre, em última análise,
p maioria, dos seus membros, o mero fato de que o presidente e o
Ratar, ou um deles, pertençam à oposição, em nada alterará os
esultados finais.

Diante dessa realidade, a linha tática mais recomendável, para
minoria, teria de consistir em evitar quaisquer atitudes facciosas
n extremista*, pelas quais os seus adversários fossem levados a
íterpretar o inquérito como um instrumento de luta, não contra
r fatores de corrupção eleitoral que afetem a limpidez dos man-
itoa, mas contra o governo e oa partidos sobre os quais este se
Mia. E' certo que. a Julgar por informaçõe» recentes, a minoria
i parece ter desistido, ou estaria disposta a Insistir menos sobre
monopólio dos dói» cargos referidos, contentando-se com um dê-

«. Mas a questão permanece no mesmo pé, embora o lider da
laioria não tenha podido ainda tomar decisão alguma sobre a
xlgêncla contrária.lneluslve porque nem sequer teve tempo de es-
ibeleeer quais serão os representantes do seu próprio partido, na
omissão, •

# * *
Permanece 110 mesmo pé. uorque um ou dois cargos não alto-',

hrão cm coisa alguma o curso do progresso, sa persistir em uma
ítltude inútil e gratuitamente hostil à maioria, obrigando, portai.-
fa, esta última, a reagir do mesmo modo, em legitima defesa! Em-
ora nas comissões rie caráter especificamente político, mais do que
as outras, as responsabilidades decisivas devam caber aos parti-
os que detêm a responsabilidade geral d; governador o pois, não.
«tendemos levantar, aqui, neste momento, a tese de que nenhu-
ia daquelas funções possa, em hipótese alguma, caber à oposição
sto é assunto a eer discutido depois, diante de circunstancias que
tnda não se produziram. Pretendemos apenas chamar a atenção
ara o erro tititeo imperdoável que' se contém nessas mesquinhas
eservas oposicionistas, em contraste com a amplitude de visão q
generoso reconhecimento da necessidade de investigar-se o osçiin-:

o, que o presidente e ft maioria mostraram ao reunir forças com
s seiK adversários, neste caso.

IGNORÂNCIA UNIVERSAL
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

Qucixava-se.outro dia, um professor de que lhe che-

gara á aula, em certa Escola Superior, uma turma de
rapa--es mais despreparada do que de ordinário- i

E o toque da revelação desse despreparo foi nao
haver nenhum deles podido dizer, quem foi Castro Al-
ves. Não possuíam a menor idéia a respeito.

por mais que o mestre se esforçasse, dando indica-

ções que poderiam levar á identificação do grande poc-
ta- não obteve dos alunos a mínima resposta ¦

Ignoravam, rotunda e completamente, quem fora
aquele homem- .'"'-.—oOo—

Certa vez, faz muitos anos, cm plena redação, ouvi
um companheiro perguntar a outro: "Quem foi esse tal
Eduardo Prado?" . .

Depois um silencio, em que vários consultavam a
memória, um'mais sabido declarou: "Foi o homem que
acabou com a febre amarela no Rio".

Ao que outro ainda 
'mais sabido, retrucou: Nao se-

ja ignorante! Eduardo Prado foi o prefeito que cons-
truiu a Praça .Paris!"

—oOo—

Quando intervim no debate, tentando esclarecer
as coisas, verifiquei com espanto que os jovens pluviv
tivos que ali trabalhavam, jamais haviam ouvido falar
no escritor paulista.

Não só não tinham lido alguma de suas obras, como
não sabiam se havia existido-

Assim é frágil a glória literária
Tão frágil quanto é sólida a ignorância da moci-

dade dos nossos dias.

'**' ,
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FLAGRANTE CARIOCA

"WHISKEY" DE MAYSA
Estou muito triste com os falsificadores dc "wliiskcy , c

muito triste com a cantora Mnyia Matara/.™. Gom eles por-
que insistem nesta coisa primária, ide misturar ál-ool oom
iodo, em alambiqucs c banheiras no fundo das casas, quando
outros colegas mais hábeis conseguem colocar melhores pro-
dulos nas melhores "boites". Com cia porque oferece a-os anu-
ros uma bebida dc tão" duvidosa procedência, quando pode-
ria comprá-la. igualmente falsificada,1 em alguns dos bons ar-
mazens da cidade. ¦ .

Porque, convenhamos, o que interessa nos "wniskeys , hoje
que os bebemos provenientes dc todas as fronteiras, marcados
de todas as idades, nssinados por todos os fabricantes, nao
c o paladar: é a autoridade de quem o patrocina. Se sirvo
uma garapa de terceira ordem, mas afirmo, com segurança:

— Velo escondido no vestido saco dc uma ilustre senhora,
trazido de bordo dum navio da RoyalMall!

... é claro, todos têm obrigações dc acreditar, provar, c
deilar um elogio para a perfeição das ilistilarias escocesas.
Mas se digo que um cavalheiro anônimo o vendeu na porta,
c se conto isto sem convicção, talvez a bebida provenha das
adegas recomendadas por Sua Majestade Britânica, mas pes-
sôa alguma aceitará minha palavra.

Mestre Francisco Mignonc gostava de fazer uma pillic-
ria assim com os pretensos entendedores de álcool: dava-lhes;
de aperitivo um cálice de "Vinho Rcconstituintc", asseguran-
do tratar-se dc um raro produto cie não sei, que parte do mun-
do. E não faltava quem estalasse à língua. Certa vez. Mano
de Andrade me apareceu furioso, porque caíra no logro. E o
que o compositor fazia por espirito de.brincadeira não há ca-
sa granfina que não o faça, em moríjentos de colocar Caxias
e Jundiai ás alturas do vale do Loire. Tudo é uma questão
de autoridade, de seriedade, pois é com autoridade c austeri-
dade que se fazem as brincadeiras de primeiro de abril.

Ora, cavalheiros que inventam ."wliiskey" dc álcool dc in-
jeção e Iodo de farmácia não podem'ter autoridade, scrieda-
de. austeridade para impingir o resultado de sua industria a
alguém que se presc. rodem declamar a procedência ilus-

aveiHiirn
alfândega — c as suas conversas devem soar '-„ ra|sn ¦ '¦
o próprio "•vhiskey" que vendem, porque lhes falta ;, segurar
rança intima com sue nos convenceriam

Tais considerações servem apenas para condenar ns |.i
sificadores, e a bela cantora, ambos tão tristemente cnsani
dores e enganados. Porque comigo tais coisas não acorreriam'
,Iá admiti previamente que todos os "whiskcys" 

que lielmsií
falsos; mas afirmo dc coração, com autoridade, seriedade
austeridade, que são verdadeiros. Assim, se a polida bater I
minha porta c me disser:

— O senhor caiu nrniía ti
garice! Comprou "whisk-yJ

"whls.daquele Fulano,
kcy" é álcool indadoi

Eu, para náo cncabiilir eparu não me compromcltr
com os meus amigos lie|>fdores, direi que não mil vc".zes não, nunca: r. 5e qU|..rem verificar"whiskcy" é falsi
a Constituição Federal, jinviolabilidad

¦ micilio

¦: :i

•:-Ã
se n meu

alegarei

 meu do-
c da minha de»]if».

sa. Porque paru mim scri
muito ; móis trágico se dls'.serem á boca pequena ou Imcolunas da imprensa: "rjj

falsificadores enganaram o Guilherme", do que sr eu cons*.
gulr manter um clima afável ao meu redor: "Rebc-sc muito
bem cm cn-, -*ó r.u'Hi->-m»",

CONVERSAS DE "VVISKEY"
Garçào, este "whiskcy" é falso!
Também, com dólar a 110 cruzeiros, que c qur n v.

nhor queria? j'.|Não me importa que o senhor sirva o "whiskcy" por
cima do gelo, contanto que respeite o principio dc \ri|iiim(.
des e suas conseqüências quanto ao volume ocupado pelo -cio,

bTIMISTA O GENERAL BATISTA TEIXEIRA:

POR BRANDÃO

/ \ n

PRESTES NAO ALTERARA A CONJUNTURA NACIONAL
O reaparecimento do sr. Luiz Carlot Preitet e os teu« refle.

ot na atualidade política brasileira têm provocado pronunclamen-
b» diversos. Atendendo à reportagem do DIÁRIO DA NOITE, fala,
oje, a propósito daquele assunto c também sobre os aspectos da
onjuntuia nacional, o general Batista Teixeira, que, além dos seus
itulos de ex-chefe de Policia do Distrito Federal, tem o seu nome
streitamenie vinculado — como um dos seus principais respon-
ávels — aos acontecimentos que resultaram no 11 e no 21 de No-
lembre, de profundas repercussões na vida política do pais.
MENSAGEM DE OTIMISMO
Disse, inicialmente, o gal. Ba-

Ista Teixeira:
— Pela minha observação e ex-

eriência adquirida nos postos
ue tenho ocupado na vida pú-lica do país, pela participação
lesma nos acontecimentos que o
im agitado desde 1922, como
luno da Escola Militar — sou
ivado a uma opinião muito
iais otimista do que pessimista
Ibre a atual conjuntura brasi-
lira. De falo, já cm 1922 e,
mito antes mesmo, sucessivos
contecimento- político-mllitares
itervieram na vida nacional,
)b a alegação dc que o pais se
ncontrava à beira de um abis-
ío. na iminência dc uma catas-•ofe total, com o seu patrimó-Io e suas riquezas potenciais
meaçados de cair na mão do es-
«ngeiro voraz que. então, já es-
mdia sòbrc nós a cobiça insaciá-
ei de suas Ambições impcrialis-
is. Tudo, então, estava errado

era necessário refvmdir a Na-
io e faze-la de novo. De então
ara cá, outtos movimentos po-tieo-militares se sucederam, ro-
os sob o mesmo pretexto e com

h mesmos objetivos.
Ora — prossegue 0 ex-chefe de

folicia — o que se viu, basta
lhar porá trás, c que, apesar de
lidos estes terríveis perigos, o
Irisil cresceu desmesuradamen-
f, progrediu fantasticamente e,
po obstante tudo, tornou-se,
(oje, uma das maiores Nações do
Fniverso.

, DESENVOLVIMENTO
VERTIGINOSO

Continuando o encadeamento
h seu raciocínio, assinalou o gal
Mtista Teixeira:

— Nfio sou estatístico, muito
lenos financista e estadista, mas
ão são indispensáveis aquelas
iialidades para se saber que.estes 30 anos, talvez nenhum
»fs tenha alcançado um pro-resso tão vertiginoso c formidá-
:1 quanto o Brasil. Queiram ou
io queiram, o Brasil é, hoje,
m fato novo no mundo civili-

Bdo e este não poderá ser alte-
Mo, sem que o Brasil tenha queIvar uma parcela de sua cola-
fcração. Assim, pois. sem negar
b tremendas dificuldades pore atravessa nosso país — di-
culdades de natureza financei-

económic-.i. social e políticaem absoluto não .-ou de opi-
Io que po.-sam modificar ou

lar, seriamente.

de vida mais nova, mas que, por
circunstâncias que fogem à aná-
Use desta entrevisU, alcançaram
um grau de desenvolvimento que
os colooou na vanguarda do mun-
do atual como os Estados Uni-
dos e a Rússia.

PANORAMA
INTERNACIONAL

Para ilustrar o seu pensamento,
m iis adiante, assinala o general
Batista Teixeira:

Na verdade, basta ler o no.
ticlario da imprensa para verifi.
car o que se passa naqueles pai.
se' A França em quase insol.
vabilldadc; a Inglaterra ainda
cm regime de cinto apertado;
a Espanha e a Itália em situações
semelhantes e abaladas por on.
dai permanentes de agitações.
Os E-ta<io» Unidos a braços com
uma tremenda depressão, tendo
o espectro do desemprego a ba.
ter.lhe a porta. A Rússia, com
todas as tremendas modificaçõe.
e.-truturais. ainda enfrentando a
mt-eria e a fome do seu povo e,
ceino se não bastasse, a instabl.
lidade política c governamental,
a revelar a falta de unidade co
seu próprio c único partido, o
P.C. — dominador exclusivo ao
poder e da maquina administra,
tiva. Quanto aos pafjcs menores,
da America e da Europa, a situa,
ção não è menos ristnha. Ora.
i.ui.i campo internacional a rc.
fletir essá efervescência e essas
dificuldades, querer que o Brasil
fos-e um paraiso dc venturas cfclicioades. seria exigir drmais.

CONSEQÜÊNCIAS DO
CRESCIMENTO

E prossegue o ex.chcfc de Po.
licia acentuando:Ocorre, ainda, para nos»a
fehcldadc. que nossos problema-— aictn de não serem insupera.
vela — encontram as suas raízesno crescimento dc-medido do paíse não em sua fraqueza orgânica.Ou tudo que acabamos de dizerconstituirá — para nós e para osoutros — um ciclo doloroso c
passageiro a prenunciar a en.Irada sempre difícil dc uma n;vaera. ou como mais me parecenao passa de acontecimentos atêcerto ponto normais no mundoconvulsivo em que viremos. NSovejo, pois, como nos alarmarmoseotn a atual conjuntura brasilei.•*• ,Nao vejo qualquer ameaçam-litar. que ponha cm perigo asIivrr.» instituições democráticas
em_nosso país. Quanto á ameaçasodal também

Luiz Carlos Prestes, ás atividades
ostensivas — com a credencial
de conhecedor especializado do
pr blema comunista, afirmou o
ex.chbfc de Policia, general Ba.
tisra Teixeira:

Quanto á volta do sr. Luiz
Cn rio.» Prestes á vida nonnal e
â sua intenção dc intervir nas
atividades políticas, alem dc ser
problema mais seu. como ex.
pressão de um desejo _ não jul.
go que pos-.a alterar os .termos
da conjuntura brasileira. A"reiitrée" do lider ermunista de.
-nonstrou tal transformação nos
seus métodos de ação politlcaje
na sua personalidade, que nao
creio que a pequena parcela do
proletariado brasileiro que o ti.
riba como seu chefe supremo,
herói de suas lutas, ainda ali-
mente por ele o mesmo fanatis.
mo. Realmente, como pode um
fclmplcs proletário que, durante
«nf.i.s de vinte anos teve .-ua cabe.
ça martelada para se convencer
de que cs sr.s. Plinio Salgado,
Getulio Vargas, Pilinto Mullcr c
oirros citados pelo lider comu.
r.ista eram tiranos, bandidos,
inimigos figadais da clas-e ope.raria — agora, compreender, pelanova orientação de Prestes, quePlínio c Fillnto são democratas
e que o sr. Getulio Vargas não
foi o inimigo do proletariado,mas sim. um dos seus maiores
benfeitores?

LIDER EM DECLÍNIO
Mais adiante, assim .-e mani.

feslou o general Batista Teixeira:A um intelecutal como Prcs.
tes e algun» -que o rodeiam, se.
nhorea do segredo da tática par.tiaaria. i.-so pode convir c podeestar certo: mas, a massa opera,
ria, simples e honesta no seu

raciocínio e, que viu — durante
vinte anos — em Prestes, a e-..
peiunça de uma suposta liberta,
ção, Jamais poderá encontrar ra.
zoi-s que lustifiquctn e.sa neva
atitude. Prcste.s já havia perdido
grande parte de sua força c,
náo constituiu um perigo tão gra.
ve c ameaçaior e a sociedade
brasileira soube defendcr.se com
relativa facilidade fle suas Inve.s.
tidtó, para desagregá-la c sovie.
tizí.la — muito menos agora,
quando o processo de. superação
co comunismo como doutrina po.lit ca, social o econômica, alcan.
ç^u a um ponto de quaic total
desmoralização. Hoje. está claro
e i-vldentc, que o comunismo —
ou agora como deve ser chamado
Kruchcvismo — não passa dc uni
mero instrumento do impcrialis.
mo sívictico.
LIÇÃO DE UMA ENTREVISTA

A'ut!:ndo á entrevista do lider
do PC, afirmou o ex.chcfc dc
Poiicia:

- O próprio .r. Luiz Carlos
Preste^, por mais que quisessemascarar seus intuitos no pro.nunciauiento que fez á imprensa,
deixou aquilo bem claro. qunn.do declarou que. a teu ver, o fatomais importante do momento
brasileiro não era. o enriquecL
mento do pais, más -im, o rea.Lamento oc relações entre o Bra.sil »-. a União Soviética e os pai.sts de sua órbita. Não cou con.traiij a nsse reatamento. do.»de
que, realmente, traga vantai-ns.nn s acho que estamos suficiente,
mente amidurccido.- para saiúro -.ar sàc o. proce sos com»n's.tas dc governo, pavn n--r e seduzir por suposta* eilusórias facllidac.es qu ..

a nao encaro ei.
Mlar <m-n'fi-P o ritm„ ---' mo ,aI' Tudo Par* m',TI faj; PartessiSi-Ss;lSS*S»S

grandes linhas mestras da demo.cracia brasileira.
REAPARECIMENTO DE

PRESTES
Focalizando a ntorno do u. I

mento, que é, quase, um fata
no histórico na vida nacional.

iiKtls ou maiores dificuldades es-
Io tendo países de estrutura mi-
intr como a Inglaterra, França,
fcpanha, Itália, JapSo e outros

E.LEGANC1A
Em um grupo junto à bancado de imprensa a palestragirava sobre os "dez mais" d- Câmara. O Anísio Rocfta faHa

^i? . ííes--r;-0- achando que nao havia ninguém verdadei-ramente elegante naquela Casa legislativa. O paire Trindaaemenos rigoroso, admitia que ali existissem alquns padrõesae elegância. E, como no momento passasse pelo grupo oBraulf Ernanny, o padre observou:Até o Drault t um homem elegante...O Anisio fungou:Não me vá dizer que é um novo Ptíronio?o padre balançou a cabeça e ajuntou maldosamente:Nem tanto, é obvio. Mas não há como negar auc iuma elegância "petroliana"!... w
FILOSOFIA DE MATUTO

O senador Othon Mader proferia um dos seus habituaisdtscu.sos contra p governador Molsís Lupion. Tanto talout gritou que acabou impressionando a0 senador Fernandesíavora sobre o poder ilimitado, quase ditatorial, incontrolâveldo go\emador do Paraná. - """""*'•
E o cearense observou:Creio, entretanto, que nada dê Jeito àquilo...E ajuntou:

. iiZ&JSSS áià* ° m»tuto n* minha terra: "Casa. batiza* ainda acaba com o sol alto. Ninguém pode com «e*.

no.» pudesse oferecer. O povobrasileiro, malgrado os pontilha.
òos de algumas ditaduras, todas
e!a3, entretanto, moderadas, nas.
L-ci.i sob o signo, da democracia
e. hoje, mais dio que nunca, está
nririv.incidô auc só na atmosfera
ampla e oxigenada do regime
democrático — sem excluir as
naturais falhas de toaos os regi.
nic.» numanos — pode viver, cres.
cr e atingir aos mais alto.- des.
tines que. pelas suas riqueza^
pela .mposição géopolitica — quer
queiram ou nâa — Jhe estão re.
tervaoos para colocá.lo dentro
dos oroxlmos vinte anos, como
uma das Na<;ões lideres do uni.
verso.
l!.\M)i;iIi.\ NACIONALISTA
Como solicitássemos do geriè.

ral Batista Teixeira .ua opinião
a rtspeito ao nacionalismo e se
diante da ,nsi.tenc"a do lider co.
m,mista L'm cxplorã.lo. não po.
de/» aproveitar aos :bjctivos de
suas manobras políticas, realçou:Primeiro que tuclo. se essa
ormaeira constitui, cc fato, a ex.
pr.-s.sfto de um profundo sent'.
muitr nacional, cia Já está em
outra;, mão- c. só se os seus ie.
teütore» forem imbecis pooer^o
pa.-sft.ln ío si. Lui? Carlos Prcs.
t«s Alem do mais, nacionalista
no -entido esclarecido Isto é, na.
qiitie :cntido ce um desejo ar
deiiic de engrantfeciménto nacio.
na) m-cíc que todos os brasilei.
rj.» • sejam pois só os traidores
ae -ua Pátria não aumentariam
se!ne'hantc -entimento. Agora,
se 'x^stem algun; elementos — o

j que ê pos-lvçj . que põrtn os seus
Interesses a serviço de qualouernação estrangeira, seja do Oríen.
te eu do Ocidente, estes deverão
ser ferreteados como autênticos
cntiegulstas indignes de pertch.
ecr á comunidade nacional.

E concluiu:
Para mim. 'haja o que liou.

ver, e.-teja onde estiver .o meu
país. a minha Pátria sempre tem
razão. Isso não exclui o meu di.
reitc de opinião, mas uma vez
tiwada a posição,.meu lugar se.
rá sempre, ao indo do meu pais.

RECEBIDA COM RESERVAS
A DESCOBERTA SOBRE

0 CÂNCER
Falando i reportagem "As-

sociada". cancerologistas brasi-
leira» deram a entender que re-
ceberam. com multa reserva, a
notfcla da descoberta, pelo me-
dico americano James ° Grace, do
Rosewel Park. de nova subs'&n-
cia química nas células cance-
rosa-i ponto del^partida para a
cura do câncer.

Não crêem os médicos brasilei-
ros ouc a comunicação do eien-
'ista dos Estados Unidos venha
trazer algum resultado prático
à terapêutica do câncer. Assim
opinaram os cancerologistas
Amadeu Fialho e Antônio Pinto
Vieira, diretir do Instituto Na-
cional do Câncer.

WlímmmÊígMM^ZM
FERNANDES DE 6ABROS

Inflação não pode ser combatida
só através da política monetária

A velha tecla das classes produtoras do país se enquadra na opni.io dns nutoii-
dadcs mundiais

Os salários, na França, conforme diagrama
publicado pelo semanário econômico e fina"-
ceiro "La vie française" elevaram-sc de 140%,
no periodo de 1950 a janeiro de 1958 em curso.

Numa mesa redonda com a participação de
empregadores, empregados e dc elementos da
administração francesa, agora realizada cm
Paris, licou esclarecido que a situação do cm-
prego ainda é boa naquele pais, porem ,-ilgu-
mas indústrias já sofrem a recessão, como a
ria aeronáutica c certos setores das índíistrlns
navais.

Da conferência saiu uma dedução: a fa-
cilidade dc aumento dos salários conduz ao dc- "
scmprõiio.

oOo—-
Por outro lado, fala-se igualmente, cm rc-

cessão nos Estados Unidos, como c notório.
Entretanto, mister H. E. Lucdickc, reda-

tor-chefe do "Journal of Commcrc" de Nova
York, escreve sobre um aspecto curioso da cha-
mada recessão americana. Aprecia as duas cor-
rentes dc opinião dos economistas: uma, dc
que a recessão não se poderá transformar cm
depressão: outra, sòbrc o término da recessão
até novembro deste ano, ou, o mais tardar, cin
1959.

oOo
Outros economistas americanos consideram

que o fenômeno real cstií agravado prln asp.ee-
to psicológico qtip tomou ante as amplas nofi-
cias .sôbrc o assunto, quotidianamente divul-
gados, ç-ni face do sistema liberal norte-ame-ricnno.

Ofato é que a recessão nos Kjtaclos Unidos ._ ,_.., ....... 
pelos baixos preços registrados cm certas ma- dutos brasileiros juntamente comtérlas primas está causando sérias preocupa-
Ções, sobretudo aos dirigentes da Associação
Comercial do Rio dc Janeiro, que anteveem o
perigo imediato dos seus reflexos no Brasil.,

Entretanto, o fato teve uma repercussão
inversamente do que se esperava: a queda nos

Bahia: crise dc cimento

\
preços do café, fenômeno que vinha drsilf«
ano passado, deu menor podrr dc compra ai
Brasil, que, juntamente com outros países Iam-
bém prejudicados, passaram a comprar mil
Estados Unidos muito menor quantidade dt
mercadorias, especialmente manufaturadas, tom
séria redução do movimento do comercio a- '
portador americano, no primeiro trimestre dtill
ano. Entretanto, as previsões brasilclm
testemunho das cifras do dia 19 de março 1
esta pnrtc, poderá vir a produzir uma recupt,
ração imediata da situação anterior enlata-
rándo assim, com a previsão dn corrente ili"coTiomistas estadunidenses favorável ,i priri-
são de que a recessão será ultrapassada jinili
!'m 1958.

oOo—-

Em publicação rccenle do "Mo-nafslilallli
ftir freihcitliche Wirtschnftspolitik", o »i Vil.
kmar Muthcsius afirma que "a inflação niiii pi.
dc ser combatida unicamente por ni«V, dn
armas ela política monetária", opinião que en-
contra concordância com a dc mister \. lint"'.
que acredita não ser possível ellmlniir-sc a in-
fiação sem s« valer de recursos outras e dl
propiciar meios a diversos setores.

oOo
Num país de uma recuperação lão fanlái-

tlca como o é o Brasil, onde, aliás, ainda ü
pode respirar, a tese do aumento da protluçã*
e tiimbcm da produtividade já é velha Ifcli,
em que as classes produtoras sempre balem,]
vendo ai o recurso imediato de deflação.

As disposições para a melhoria dos p>-
Iralu-

cional,
;'.",Vtó.'i

lho nacional que se esboça em prol da redu-
ção dos custos, (limite das pressões ncccssâriil
ao atendimento do comércio externo, se ri!
integrando na mentalidade do produtor, s(|ij
agro-peciinrla ou fabril, como a linha ">«•?
tra dc seus programas.

A Bahia eslá com o "deli-
cit" mensal de 70 mil sacos do
cimento. Em conseqüência, a
indústria local de construção
civil atravessa uma crise, que
se agrava pelo consumo da pro-
dtiçâo do cimento local pelas
obras públicas que ora se rea-
lizini.
Congresso alimentar

em junho
De 8 a 13 de junho do cor-

rente ano, realiza-se em Por
Harbour, um congresso de pro-
dutbres de gêneros alimentícios
e de equipamentos para a In-
dústrla alimentar.

O certame terá c direção dos
membros da Universidade de
Mlaml, tendo o patrocínio do"American Food Congress".

Foi por este órgão Institui*
do um prêmio para cientista
estrangeiro que mais concorrer
para o congresso, no campo de
alimentação.

Reforço aos fundos do
Banco do Nordeste

O Banco do Nordeste do Bra-
sil S.A. vai receber do Banco
do Brasil,, parceladamontc, 85
milhões ,de cruzeiros, das quo-
tas anuais do Tesouro, confor-
me a lei que criou aquele esta-'- ¦'-«'rrc-to.

Dinvnuí o aumento da
produção industral
alemã

Na Alemanha há uma cirta
inqylatudt nos melot ligados à
industria. A produção Indus-
trial aumentará, este ano, dc
5Cr, em vez de 5,7% como
o-orrtu nos dois anos ante-
rio ei.

Entretanto. industriais •
banqueiros, de um modo ge-ral, estío otimistas quanto k

Brasileiros vão explorar

petróleo nas costas do
Pacífico

Os principais acionistas da
refinaria dc petróleo dc Ma-
naus, volveram suas vistas,
agora, para negócios de expio-
ração de petróleo no Peru. en-
quanto outros grupos financei-
ros nacionais estão propensosa investirem capitais no mes-*•»-, •—no. no Enu-dor.
Nenhum interesse pela

aquisição de debêntu-
res

Ai emissões de debêntures
que. em 1956 atingiram a J»5
milhões de cruzeiros, no ano
que panou tòmente chegaram
a 116 milhões. Isto foi o quaapurou o Centro de Análise de

Bancos, emprestando à Agricultura
a juros de oito por cento ao ano

Entraram, recentemente, no Nordeste, emprestando '
8% a.a. à agricultura, bencos privados ali sediados, ou
que têm filiais.

Como se trata de zona, de dificuldade de credito, è
claro que houve a devida seleção dos mutuários, mas, aln-
da assim, o fato causou verdadeira sensação. Uns »h*'
gavam até mesmo a Interpretá-lo como uma espécie dc as-
slstên-.ia social às atividades rurais, ou quase isso, senão
um pouco de prodlgalidade dos banqueiros.

Entretanto, o qua se passa é pura e simplesmente um
recurso para não recolher à ordem da SUMOC, no n;nico
do Brasil, os montantes atribuídos pela Instrução 135

Se os bancos, na conformidade das disposições da Ins.
135. não desejarem efetuar tais recolhimentos a juros abai'
xo de 2'; anuais, terão que emprestar os montantes rj*
peclivos à agricultura, a juros que não ultrapassem 'ir "'•

O mérito da questão está na providência que as atilo-
ricladcs monetárias tomaram, à frente o ministro da i>
zenda. que preside as decisões da SUMOC, determinando
que títulos dc empréstimos às atividades rurais tenham
equivalência, para efeilo dc registro, aos depósito.» con-
gelados, a juros irrisórios.

Com a nova atitude dos bancos particulares, de "--
temos informações seguras das zonas do Nordeste isentai
de secas, ficou folgada a Carteira de Crédito Agrícola que,
agorc, já conta com a competição das entidades dc »rè'
dito particulares.

Como conseqüência, poderá a Carteira dc Credito Argi-
cola melhor distribuir seus rè-ursos em zonas que nao !•
verem 'a sorte da entrada, em fortes doses, do credito p"-
vado.

Conjuntura Econômica, que ob-
serva, a respeito:

— Isse tipo de Investimen-
to, da maneira como se efe-
tua e em faca da pressão in-
flacionárla qua vem dominah-
do a economia brasileira, está,
entra nós, integralmente supe-
rado. Constitui até surpreza a
sua constatação nos últimos
anos. Nenhum atrativo já ofe-
recém as taxas máximas de
13% que eventualmente podem
abonar, esses títulos. A dete-
rioraçâo ininterrupta do poder
da compra da.moeda nacional
representa o maior entrave pa-ra o desenvolvimento disse ti-
po de operação. Sua rentabi-
lidade é nitidamente ultrapas-
sada pela taxa dt depreciação
monetária. Pode-se afirmar
não haver, no presente, ouase
nenhum estímulo para a aqui-
sieáo de tala papeis" — con-*
clui a analisa daquele órgão
da Fundação Getulio Vargas.

_ Maior preço
ao produtor

O Ban-.o da Amazônia, anti-
go Banco da Boracha, vai ini-
cltr na região amazônica, • pa-gamento do aumente do preçoda gema elástica, aos produ-fores.

Publicações Recebidas j
Hccobemas: "Rovisia da **j

sociação Comercial do nw I
Janeiro": "Boletim do .nf-"JJ
ções da Confederação o' *¦
diistria". Ilio; "Êchantics W-;
nationnux". Paris: "IVr.-pwr*
ves". Paris: e "La VlP, 1
çaisc". Paris. Rentilcza "-' °,j
do de imprensa da KnibaA--
de França.
UTELFA

Dcnomina-sc ITKI *'•¦• * 
^tidade que está cm lir-"í,3.-

ção no Paraná a fim ric cx.,j,
dir a indústria dc cicim
ali.
Cuidaria de emp-*

mos externos para
ferrovias .,

O sr. Rómulo de AI«j'-£
vice-presidente da Rede f",
viária Feder-I S'A . e 'uf
aos EE UU em missão 9«t
n-mental, conforme ™ 

^
mos. aproveitará a opor•" J
de para tomar contai- ttj"
tid*des que financiam ¦'
vias ,.

Presume-se, dai. q°» " 
£

Rõmulo de Almeida cuid.»^
empréstimos par* r'~ii'-í
mento da autarquia ferr*™»
nacional

.--ti-

'V
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¦SPEBABÕ ÜM BANHO BE SANGUE EM CUBA
HAVANV 4

¦r um trágico
(PP* _ A crise cubana, quc parece intli-
'banho dc siuiRue" para a jovem Repúbli-

f™ Aníilhas, entra Scxta-Fcira Santa, ein periodo ãl*
j iklumlirantlo-sc um recriitlescimento da luta fratri-

a entre os rebeldes de Ficlcl Castro e as tropas do gene-
Pulccncio Batista.
\ " 1-ori as principais escaramuças ocorreram na

.«ineWde Oriente, nas cercanias de Bayamo, Holguyn
,! ¦«' cidades da região em quc teve inicio e termino a

"ti 
pela independência, contra a Espanha, em fins do se*

assado*

<F* #;*".*.i*-
"**jf Vir*

* * !f * *'*3

* 

¦*¦'*:•

.. .* *y-s
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Imo MORAL \OS REBELDES CUBANOS — NOVA YORK — Dando apoio moreiZ nos cubJuos
-inmiiiwcsos cm Broicmvillc, Texas, dezoito membros tio "Comitê Ortodoxo" entraram tm

lJ rir lameiia serie da organizarão, aqui. a 28 de marro. O "Comitê", que apoia o "Movimcii-
'•"• chefiado por Fidcl Castro, acusou o governo dos Estado.. Unidos dc favorecer a

do presidente cubano Fulgen nio Batista. — (Foío United Press)211 ile Julho",••tirania"

Poucos são os feitos concretos, quc podem ser contados quanto
a Oriente, Pinai Del Rio e Las Villas, as três Províncias cm quc os
rebeldes do Movimento dc 26 tle julho começam jã a fazer sentir os
primeiros efeitos da "guerra de morte" contra Batista, "guerra dc
morte" que tinha sido preconizada no famoso ultimato fidelista cujo
prazo termina cm 5 do corrente.

O certo é que as comunicações entre esta capital c o interior da

Ilha estão interrompidas, que. aparentemente Ficlcl Castro conseguiu
o seu primeiro objetivo: criar uma situação , anormal, situação de

violências, em cujo decurso poderia ocorrer alguma coisa.
VERDADEIRO ESTADO DE

SÍTIO
Enquanto isso, as ordens do re-

pressão impostas por ordem do
Executivo na noite de quarta-fei-
ra, diretamente pelo general Ba-
lista, serviram para r-gistrar a
gravidade da situação. As muli-
das de repressão, talvez as mais
enérgicas da atribulada história
de Cuba. eqüivalem á declaração
de estado de sítio em toda a Re-
pública.

Entre outras coisas, foi permi-
tido que 160.000 empregados pú-
blicos possam portar armas: íoi
dada "p3rmissão" aos operários
para que matem impunemente os
ssus companheiros que se decla-
rem em greve, e foi eliminado por
completo o Podsr Judiciário, por
ter sido decretado o afastamento
de qualquer jurista que tente opo-
sição aos novos decretes.

A aparente normalidade que se
nota nas ruas desta capital reve-
la, no entanto, a preocupação dc
todo o povo. As igi-3jas, na quin-
ta-íeira Santa, estavam repletas,
como de costume, e o comércio e
o.s bancos fecharam normalmen-
te, na Semana Santa, com a de-
claracão pública de que reabrirão
no sábado.

Nas casas bancárias e nos ban-
cos, houve alguma atividade, ex-
traordinária. pois centenas de de-
positantes, alarmados com os ru-
mores dc que o governo lançara
mão dos "fundos inativos", trans-

m

feriram seus depósitos para ban
cos norte-americanos.

Êsse rumor foi desmentido de
modo categórico e. enérgico pelo
general Batista.

Nas esferas governamentais, foi
recebida com natural desagrada a
noticia dc Washington, sobre a
proibição, pelo governo norte-
americano, de entrega de armas
ao governo cubano. Alguns fun-
cionários públicos sc queixam ue
"favoritismo n o r t e-amerieano"
para -com os rebeldes, especial*
mente no caso dos 1.950 rifles
"Garand", que as forças armadas
do general Batista tinham pedi-
do antes da atual crise*

Outra projeção internacional da
situação cubana, foi o fato dc ter
Andres Moralcs dei Castillo, mi-
nistro da presidência, desmentido
as noticias publicadas no exte-
rior, dizendo que" o general Ba-
tista tinha pedido e recebido car-
rcgamenlos dc armas provenientes
da República Dominicana. "E'
mentira", disse simplesmente o
ministro.

Em Nova York, o cônsul geral
dc Cuba, Alfredo Hernandcz, des-
mentiu informações publicadas
cm Washington c naquela cidade,
dizendo que a senhora Marta Fer-
nandez Batista, esposa do presi-
dente, c seus filhos, tinham "fu-
dido" tle Cuba, achatido-sc nos
Estados Unidos. "Acabo de fn-
lar com Havana", disse o cônsul
geral, "e posso carantlr que a
senhora c a família do presidente
continuam a seu lado, em Hava-
nn".

RESUMO DA SITUAÇÃO
Em resumo, a situação cubana,

no momento, pode ser assim defi-
nida:

H _ colunas de rebeldes estão
operando na Província d? Oriente,
bem como nas de Camaguey e
Las Villas, havendo também ali-
vldade rebelde nas províncias dc
Pinar dei Rio c de Havana;

2) — A cidade de Santiago d
Cuba (Oriente) está completa-
mente isolada do resto da ilha,
juntamente com Bayamo, Hol-
guin e Manzanlllo, quc poderiam
ser os primeiros objetivos táticos
do alto comando revolucionário;

3) — Todas as regiões de Orl-
ente e cm muitas outras partes e
províncias, foi paralizado o tran-
sito rodoviário e o de trens;

4) — As perspectivas de greve
geral, de caráter politico, não se
definirão até segunda-feira, de-
pois da Páscoa;

5) — Se os operários se dividi-
rem e parte deles for á greve, po7
dem ocorrer sérios choques, com
derramamento de sangue, em vis-
ta da "licença para matar", que
foi dada pelo governo aos que ss
mantenham "leais" a Batista;

6) — Tudo parece indicar que
as forças armadas continuam
fiéis ao regime, e enquanto pre-
valecer essa situação, continuará
forte a posição de Batista. Qual-
quer sublevaçâo nas forças ar-
madas indicaria, por outro lado,
"o principio do fim", para o ex-
sargento. •— K' quc o negócio na (erra eslá ficando meio difícil.,.;

EM DISCUSSÃO O" LIMITE
1>AS ÁGUAS TERRITORIAIS

GENEBRA, 4 (FP) — Os delegados á Conferência das Nações
Unidas subi-e o Direito do Mar aprovaram, cm comissão, por 59 vo-
tos c três abstenções, o seguinte artigo, relativo ao direito dc passa-
gem dos navios estrangeiros por águas territóriois de um Estado:

"Os navios estrangeiros, que usem do direito dc passagem, dc-
verão conformar-se com as leis c regulamentos expedidos pelo Es-
tado ribeirinho, dc conformidade com a.s presentes regras e eom as
outras regras do Direito Internacional c, cm particular, com as leis
e regulamentos sobre os transnortes e a navegação".

Por outro lado, a conferência

Estado ribeirinho gozaria do.i
mesmos direitos, em matéria da
ptsca c dc explorações dos re-'
cursos biológicos do mar, que tem
em seu mar territorial.

RUCHEV DISPOSTO A ACEITAR
CONTROLE INTERNACIONAL

NADA DE COMUNISMO
vnv,\ YORK 4 (FP) — O movimento revolucionário de Fidcl

Casío°.epc^e0categoricamente toda 
^^^^ZZ^- declarou cm entrevista ã imprensa o dr. Mario Llerenn, presmenie

do comitê desse movimento, no exílio. .. , , „.. ¦ r
O dr. Llerena c o dr. Manuel Urrulia, candidato de Fidcl Cas

tro á presidência de Cuba, previram a queda de Batista Deserções

prosseguiu no exame do. proble-
ma de extensão do mar territo-
rial, A.s delegações sueca e Ua-
liana apresentaram propostas pa-
ra que o Estado ribeirinho tenha
o direito de fixar a extensão do
seu mar territorial, mas, de-qual-
quer modo, nlém de seis milhas
marítimas. A delegação do Cci-
lão propôs um limite dc seis mi

se verificaram nas fileira, das forças 
%™™'$£™$™& I ^ M pass0 que R dclígaçãú da

*¦» TTRQC anvftconfmi Tirnipín ri*» fll'-

iODAPEST, -I (FP) - N.i
iça dos Heióis, clc Budapest,
: motivo do 13.° aniversário da
trtação da Hungria, o st".
¦Uchev, cm discurso se elecia-

disposto ii aceitar um con-
e internacional sobre a cessa-

Imediata dns experiências
clcaics.

lider soviético lançou um
tln solene a Eisenhower c Mao
llan, paru que êlcs sigam o

iplu da URSS terminando
ns cspcricncias nucleares.
"Se o problema d0 cdnt.rô-

ileniacioncil sobro a suspen-
das experiências nucleares

ns ti .tu i efetivamente o ota
mio essencial a. suspen ão de
la experiência, estamos dis-
¦los a aceitar esse controle",
sc Kruchev, não explicando,
lavia, soli oue forma esso con-
le poderia ser instituído.;
'alando di situação interna-
nal, Kruchev sc pronunciou •

novamente
conferência
cionar as dlve

em favor dc uma e-
tle cúpula para solti-

I do Oriente, disseram eles, c
• ao movimento rebelde. URSS apresentou projeto ds ar-
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ADERIRÃO À OTASE OS
REBELDES INDONÉSIOS

nlKlT TINGGI (Sumatra), 4 (Do enviado especial du "Fran-
1'rcsse") — O sr. Uurlianudin Haramaap, ministro da Ildesa
"governo revolucionário dn Indonésia", anunciou que sç^ go-

mn aderiria á organização rio Tratado dn Asia do Sudeste, sc
nseguisse a vitoria sobre o coverno dc 1)jakarta.

lim entrevista com o correspondente da '"France 1'ressc", o
liiislru, de II anos de idade, afirmou quc os fins da OTASE e dc
i governo eram os mesmos, c ressaltou quc ambos eram pela de-
sa do nnnido livre contra o comunismo, c acreditavam na vilú-
i ila democracia sobre o "imperialismo ateu".i ministro furtou-se ã questão

VÃO HOJE A PARIS
"OS BRASILEIROS'w

ligo estabelecendo que cada Esta-
do fixe a extensão de suas águas
territoriais, de conformidade com
a prática estabelecida, em regra
geral nos limites do três a doze
milhas, levadas em conta algii-
mas considerações. Finalmente,
a delegação dos Estados Unidos
apresentou à conferência «nen-
da, cm cujos termos a extensão
do mar territorial seria de trís
milhas. Além disso, os Estados
Unidos apoiaram a proposta cn-
naden.se, cm favor cio estabeleci-
mento dc uma zona contígua, de
nove milhas, em cujo interior o I

BANCO
PR01AR
Juros de 3 a 7%

Aberto ininterrupta-
mente ate as 17 horas

RUA SETE, 99

LONDRES. 4 (FP) — O grupo "Os Brasileiros", vindo á Eurn-
pa a fim dc divulgar a musica popular brasileira, graças a uma sub-
vehção governamental, deixará Londres no sábado, com destino a
Paris, àliós ter conquistado grande sucesso na Inglaterra.

Os músicos e c-intoros brasileiros, em numero dc oito. darão
uma serie dc repi'esentaçõcs no "Olympia" dc Paris. Depois irão a
Bruxclos, para a exposição internacional, e cm seguida Alemanha,
Holanda, Itália e Portugal,
Bruxelas, paru a exposição internacional, e rm seguida Alemanha
tácillos tclJvisados e rádiodifundirios, e atuaram em grandes ho-
tris e diversos csnctáculos.

VENDE-SE
Maquinaria completa, para instalação de ofi-

cina mecânica com torno mecânico o retifica
de tambores.

VER NA RUA DOS INVÁLIDOS, N.' 186
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ES-OSA DE REVOLUCIONÁRIO CUBANO - BROWNSVILLE.
Texa, _ a sra. Arnaldo Grecnaga Barrou, de Nova York,
aponta paru o rclralo de seu marido, que comandou os liin.a
c cinco partidários dos rebeldes cubanos, presos pela Guaida
Costeira dos Estados Unidos quando tentavam levar armas paru
(islòrrus dc qucrrillitis de Fldel Castro. Barron declarou aos
jornalistas a 30 dc marro, que seu marido esta suportando »Ç»i
a grevr dr lome de -.irotcsto. mas quc alguns tios participantes

estavam muilo debilitados. — (Foto ümícd Press)

llll
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saber so o governo rebelde re-
iii qualquer «uixilin de um
li membros da OTA.SK, p -le-
rou oue os rebeldes não M-
Mn contado eom njuda-esti-nn-
ra quando haviam comecsrlr.
:ita contra o governo de D;.i--
rta.
Idemoiis, o sr. Hamhaap, qne
primeiro tiiiiústro da Indoiip-

1 ern 1955. prevÂ que em r.T*so
s dificuldades o divergências
*tí seus membros, o eovôriio1 tr. D.iiMiida, que está sinal-
illc un poder em Dialwrt.i,

• derrubado dentro de qui uneI,
GRANDE OFENSIVA

INGAPURA, 4 (PP) — As
sí rebeldes sc preparam pnraM grande ofensiva, a fin- detomarem tncins as pofitçfics querderani mi Sumatra — anun-l o rádio rie Bukit TingK'..
rádio reheldc difundiu uno.IWaçao de íSilranudin Ha-

rahaap, ministro da Dofes-% no
"governo revolucionário", pedir)-
do às suas tropos estarem pron-
tos pam todos o* sacrifícios, c
Rísegurando-lhes que a rebè.li&a
se tinha estendido não somente

• tis Célebes como tambem a Java.
As forças do maior Nainagolan,
quo se retiraram de MecMn no
mês p.i.s!--..ulo. estão prestes e. se
reagrupar em torno de Tàpanull,
mais *o Norte, e preparam um
segundo ataque contra Merian —
uerescentnu o *-ádio rebelde.

Doutra [>irte, o rádio de P]a-
kart.v anunciou que o major Nur-
rnatias, mitigo comandante da
guarnição de Kukit.tinggi, que fu-
um para as florestas -om ;00 ho-
meus, lutava contra os rebeldes
.,n Norte dc sua capital. O rádio
governamental anunciou, ade-
mais. nue ns autoridades rebeldes
tinham' feito prender várias p**-
soas. suspeitas de serem pró-co-
munistas. nas regiões de Padan-
g« e Btikittlnggi.

JütiY GÁRLA1SD EMPENHOU
SVAS JÓIAS E ROUPAS

NOVA YORK, I (FP) — A atriz Judy Oarland, acusada
K 'fraude fiscal, ficou temponiriamcntc privada clc suas jóia".
e de seu guarda roupa teatral. .

\ artista teve qiie lá-los como fiança, ate quc sejam som-
ctòniulos ns lmpnslo*i atrasados qne cia deve ao Estado dc Nota
Vork. Entre as fólns fijura um braceletc avaliado em ......
10.110(1 dólares. O *mpôçto sobre a renda atrasado, c calculai!'
cm R.flnn dólares, li

Sabc-sr que lima ordem de prisão tinha sido expctlid.»
noutra -Miss" Garlánd, mas o advogado da artista conseiruira
convencer ¦»•; fiscais -le que sua cliente sc apresentaria volun-
lari.-imrnlc «ms, 'riliunais, o que ler. quinta-feira.

D Ini/. pcdiu-llic para apresentar uma caução de lll.flon
lolarcs, c Judy Oarland respondeu qu** lhe era impossível con-
icguir lal quantia, tendo então ifcrccitlo jóias e roupas com"
'iança.

DOMINGO - 14 HORAS

VESPERAL TBOL
GRANDE TEATRO INFANTIL

APRESENTARA PELA

TELEVISÃO TUPI (Canal 6;"OS OVINHOS DE PÁSCOA"
dc OSWALDO WADDINGTON
Produção dc Fábio Sabatf

Apresentado pnr
ROBERTO DE CLETO — ZILKA SALABERRY

— CLÁUDIO CORRÊA E CASTRO

c um grande elenco
Dircrà» (icral dc Almeida Castro

Pavor aos olhos soviéticos:
armas atômicas na Alemanha

LONDRES. » IEP) — Em conseqüência das conversações qm
¦«•alia rie ter, nesta capital, o »r IIammarsk.|old, e qiie se seuiiiram
x «ua riafem » Moscou, consideram, nos meios geralmente hem In*
formados que os illriçenle» sovlõlieos nin estariam ainda rapaiit»*

dos para uma conferí-nci» dc ciipuln t que. pnra dar aleumas possi-
bilidades de sucesso á 'ai encontro, seria preferível adiar-se *
data de sua onranizaçâ» para fins do outono.

Secunde» os mesmtií meios a ¦

jm

MUITO
FÁCIL.,
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Patrocínio dos
Brinquedos TROI.

URSS nc momento nãc esta-
ria disposta a fazer conféísao ai-
cuma

A série de sucessos qut con
quietaram ,no| ultimo.» meses —
e ainda liá alçuns di:s at anun-
ciarem a suspensãt das experi-
ònciaj nuclcarcí unilateralnien-
te — não è dt molde n incitar a
seriedadt de necociaçôcs Con-
vencidos de que c "-'atu qu^" lhes
e vantajoso parece qu; dão tes-
temunhe de grande confianc-, em
ri próDrios confiança fortifica-
da pel» conviecãe de qut c 0"i-
denti» esti Irremediavelmente
condenado a expectativa c oue a
'niciativa diplomática continua-

Ejsa Impressão é confirmada
por alguns observadores de ns-
suínos soviéticos: pensim que
de uma eventual conferência e'c

I cúpula os dniienies da URSS
esperam, sobretudo, que lhes
forneça o trampolim par:, algu-
mas medidas espetaculares, co-
me a abolição da censura e a
abertura das portas da URSS a
um afluxo de visitantes cstrsn-
çelros.

O sr. Kruchev. dizem, consl-
dera que tais media"- bastariam
para aparentar o entendimento,
sem qur pusessem em causa po-
Mções estratégicas da URSS, t.s-
tando pronlc a -.«criticar" tu-

I^H IjI^pI |E\H IrV
Desligue i^Rm
a chave Bm_¦

Retire
o futível
queimado

Coloque
o novo
fusível

Religue
a chave ¦

\

rá forços5mcn'e a lhes pertencer, do quanto não se refira ao desar-
Assim c apesar do otimismo

. manifestado oficialmente pelo sr.
MaeMillr.n. primeiro ministro

. britânico — que ainda ncente-" mente .-proveitou oportunidade
I nara dizer da esperança que tem

numa reunião com a URSS —
, consideram nas meios diplomáti-

cos londrinos que o preparado da
i conferência de cúpula necessária-
I mente deverá ter longo.

mamento. Os dirigentes soviétl-
cos nSo concordarão com a pa-

; ralLsação da produção de armas
nucleares a não ser quando n

. s.eu arsenal for igual ao dos Es-
tados Unidas. Isto é. não antes' de um ou dois «nas, nem «cel-
tarão contra-propostas de "com-
prorr.isso-s" na Europa Central. *
não ser qur ajsfcurrm a romple-

1 ta neutralização da, Alemanha.

use fusíveis

aprovados

pelo D.N.I.G.

Muitas vezes a falta de luz resulta 1
apenas de um fusível queimado, que
VOCÊ MESMA pode trocar em menos de
um minuto. Antes de pedir auxílio à
Cia., verifique se o seu fusível está

v . queimado.1
IMA CAMPANHA OA li_^ EM SEU tENEridOT
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DIZOITAMARATI: 1
u FRONDIZI É NOSSO AMIGO »

Com s presença dc altas autoridade» da República e honras mi-
.lares, desembarcará no Galeão, na próxima terça-feira, o.sr Arturo
Frondlil, presidente eleito da República Argentina. ;

Permanecendo no Rio apenas menos de dois dias, 8 e 9, o sr.
frondisi terá um programa intenso, com visita ao presidente da
kepúbliea, entrevista coletiva na A.B.I., banquete no Palac o das
faranjeirás (no dia da chegada); almoço no Itamaratl visita ao
lenado. à Câmara dos Deputados e ao Supremo Tribunal Federal e

[ecepção na Embaixada Argentina (no dia 9), para partir rumo a
tão Paulo no dia 10.

Apesar de tudo isso, como a
riagem do sr. Frondizi não é um
Sasseio, haverá troca dc pontos
(e vista entre o íuturo chefe da
{ilação Argentina c o presidente
«a República do Brasil, estando o
Itamarati cm dia cem os assun-
tos a serem abordados também na
ionferência do prísidente eleito
Ha Argentina com o nosso chan-
teler.

É interessante assinalar ciue um
tos diplomatas postos á disposi
tão do ilustre visitante, é ò pró

APROXIMAÇÃO
SUL-AMERICANA

A política do Itamaratl, em re-
lação á America do Sul, tem se
patenteado pelo estabelecimento
de uma definitiva corrente; de
cordialidade e Intima cooperação
entre as Repúblicas desta parte
do continente. A situação da
Argentina, com um "governo pro-
visório", às vesprras do |eleições
não permitiu, apesar das boas re-

Í&o 

oo nustre visnani;, c o pro- i laçõos entre o r:rxime de-Aram-
irio chefe da Divisão Política do i buru e o Brasil, que se flüesse a
tamarati, o ministro Luiz Bas- j entrosagem da grande nação pia-

ilan Pinto. i tina nessa política, de maneira

drfinitiva. Antes, com Perón,
isso não era possível poi que o
"piroiilsmo" queria sua própria
expansão cm vez da unidade con-
tincntal com a integridade das
soberanias nacionais. O movi-
mento sul-ámericanista lançado
por Macedo Soares cin suas visi-
tas é uni almálgania cultural, po-
litico o econômico, sem preocupa-
ção de qualquer li:gemonia,

Naturalmente, agora, com Fron-
dizi eleito c sua visita ao Brasil,
será possível, depois de sua posse,
contar com a Argentina dentro
desse "amálgama" sul-americano,
para fazer p"sar as aspirações e
os diraitos e para defender a civi-
lizaçáo cristã-latino-amer ic a n a
que caracteriza o sistema de vida
dc nossos povos.

Outros problemas, como os café,
j do trigo e o das frutas, principais

mercadorias do intercâmbio co-
mercial argentlho-brasileiro, te-
rão especial tratamento, sendo

l possível um nevo impulso para a

expansão das trocas conurcials
entre a Argentina e o Brasil.

Da ooa compreensão bi-latcral
e de um intercâmbio econômico
intenso, resulta o completo enten-
dimento 'entre dois governos e,
consequentemente, entre dois
povos.

Desse entendimento remeterá a
ação unida, com as demais na-
çôes sul-americanas na ONU,
principalmente quando chrgar a
oportunidade da reforma da Car-
ta de São Francisco.

No Itamarati tem-se a Impres-
são de que tudo isso vai ficar es-
tabelecido ou pelo menos com boa
base. nessa visita do presidente
Arturo Frondizi.

— Ele ó nosso amigo e é como
um bom amigo que vamos honra;
lo e prestigiá-lo — disse acerca
do sr. Frondizi um dos diploma-
tas em atividade, no momento, no
Itamarati.

MACEDO SOARES E A
ARGENTINA

O chanceler Macedo Soarc„ é
dos convictos de que um perfeitoequilíbrio sul-americano não pode
excluir a Argentina. Não é nova
essa convicção. Quando, há 20
unos, teve que interferir na luta
do Chaco, entre a Bolívia e o Pa-
vaguai, já 18 tentativas para a
' isão da guerra haviam fracas-
sado.

Os dois beligerantes apelaram
para o ministro das Relaçõe.s Ex-

TEATROS E BOTTES

m%- IfTãiáAãDÂá

HOJE, ÀS 16, AS 20 E 22 HOKAs — AMANHA, AS 16 L
21,15 HORAS — CENSURA LIVRE

m TEATRO
»4Â

imiâworni-a.»
¦3ff

i/A vocim seu "med i crum "
SQBKÇA PICA MAIS fAWTAHTÍ PB
NELSON RODRIGUES

TRAMES

HOJE, ÀS 16, ÀS 20 E 22 HS. — AMANHA, ÀS 10 E 21 HS.

f#:v£âB^TEL 22-75S1
k:§v-vv7*
""Y i VilÉr'ihll vt jfcijSh

t/ACMAl
ABÍLIO PEREIRA DE ALMEIDA

Direção BOLtINi Cenários tütlO COSTA

TfÂTÜO CÂRIOS GOMÍS
HOJE, ÁS 16 E AS 21 HORAS — NA VESPERAL

TOLTRONA, CR$ 80,00

TEATRO MUNICIPAL
Temporada Nacional de Arte — Espetáculos de ópera

AMANHA, AS 16 HORAS
2,a Vesperai de Assinatura

IL MATRIMÔNIO SECRETO
ópera em 3 atos de Domenico Clmnrona

Com Oi,-a Pleranti, Gloria Queiroz, Maria Gillet, João Décl-
mo Rrescia, Guilherme Damiano e Luiz Nascimento.

Regente: Nino Stinco — Mise-en-sccne: Salvalore Rubert
PREÇOS POPULARES — Desconto de 50% aos estudantes

nos Balcões e Galerias

teatro
cacildQ
beckelS

ri£.tV£fNA Élitcáodt-ZtfcMblNSM

HOJE, AS 19,30 E 22 30 HS. — AMANHA, ÀS 16 E 21 HS.
à Reservas: Telefone 32-5817

BILHETES A VINDA PARA HOJE E. AMANHA

C0NCHITA
0TEL0

7 -^smSIl
¦' \ llll Ifi m Um

4C0MICOS-5 mim-l^VctUmo .l^rtfmqfa
ESTRÉIA HUJb - í sts.NOtj AS í»,15 E 22 HORAS

íí?.?:^-!
MAYSA

ÚLTIMOS DIAS NO RIO na

BOITE
"LA BOHEME"

AV. COPACABANA. 14 — (LEME)
Rtierras: Telefonei 25-2474 e 37-0235

REABRE HOJE O

It VMIIIMI4» DO
ALVARENGA

RUA JOAQUIM NABUCO
ESQUINA DE

AVENIDA ATLÂNTICA
RESERVAS — TELEFONE: 47-2438

«êMUNICIPAU NITERÓI

e -«ua Cia. «le comédias pela
piimeiriv vez cm Niterói •
"PAPAI FANFARRÃO"

com: Marcot Louro, Miryan Tc-
reza, Maria Muni/., Pola Leste,
Afonso Stuart. Teimo de Avelar

Ncr Azulay

Estreia: HOJE, sábado rie Aleluia, àm 21 horas — Bilhetes
cerni o Barros, rua da Conceição, 128 — Telefone: 2-44II4

TEATRO COPACABANA
AR IlKFníOUnADO PKItPEITO

Reservas pelo lei-: 57-1818 — Ramal Teatro
"OS ARTISTAS UNIDOS"

i\.|)rosentam
AS ULTIMAS SEMANAS DE

"OS OVOS DO AVESTRUZ"
NA !.' (jl IN/.IINA l)E ABRIL

"GIGI" de Colette
Para a estreia da grande atriz «lo teatro e dn

cinema argentino: SUZANA FREYKE
HOJE, AS 10, AS 20 E 22 HORAS — NAS VESPERAIS
PREÇOS REliUZIDOS E PERMITIDO O TRAJE ESPORTE

Tfmp-TJida
de Verão
[•olit CrS

60J

m»*»»^TVAtiU j sacpQ *m'

A FORÇA DO PEttDgQ— Éà — i de i ^r~
lEOSCRSHR c/,ít,>o ^tWrmT1

!•...,„.•) i,01'Ll.-\RL> - U1'.>1)1-, au ri,ti/...n:ií-i
HOJE E AMANHA AS 1«, AS 20 E 22 HORAS

J-0 MESA
A MAIS ENUKAÇADA 1,1) MT 11 IA DA

TEMPORADA

No TEATRO DA MAISON DE FRANCE
Avenida PresidcnU1 Antonlii Carlos, ss,
próximo da Av. Beira Mar, ,-m frente à

Igreja de Santa Luzia.
HOJE, AS 20 E 22.30 HS. — AMANHA, AS 16 e 21 HS. -
2/1 É 3." NAO HAVERÁ ESPETÁCULO - REABRE 4."-

FEIRA AS 21 HS. — CENSURA LIVRE

K *m^M

HOJE, AS 16, AS 21 E 22 HORAS

WÊÊÈÊ
hoje, as ís, as 20,15 e 22,15 HORAS

teriores do Brasil, sugerindo uma
conferência no Rio de Janeiro.
Jos6 Carlos de Macedo soares
que, então, pela primeira vez, dl-
rlgia o Itamaratl. lespondeu con-
cordar em Interferir pessoalmen-
te, mas tob tres condições:

lai que a conferência se rea-
lizasit em Buenos Aires;

2») que os ministros das Rala-
ções Exteriores do Paraguai e da
Bolívia comparecessem munidos
de plenos poderes. com seus atos
previamente aprovados pelos Go-
ve.nos de suas respectivas nações;

3ai que os países anterlormen-
te gestionando a paz participas-
jem de conferência, a Arsrentlna,
o Chile, o Peru, o Uruguai.

A primeira reunião deu-se no
palaccte da Baronesa de Olmos,

em Buenos Aires, residência onde
ficara hospedado nosso chanceler

,t onde, a instância de Saavedra
Lamas, Macedo Soares redigiu a
primeira minuta do que haveria
de ser.jcom Ínfimas modificações,

lo Protocolo da Paz. EH8
Como se vê, o chanceler brasl-

,eiro db então (o mesmo cie hoje)
iireíerlu quê a conferência suge-
rida phra o Rio tivesse por sede
HuenóT Aires, pelo valor'que dava
('pTdàí a Argentina no cquilibrio
da'pai na Améiica do Sul. .

Esse o chanceler que recebera
agora; aqui. o presidente eleito cia
Argentina, sobre quem um auto-
rizado1 auxiliar do ministro Ma-
cedo 'Soares, como refletindo o
pensamento de seu chefe, diz:
"Ele-é nosso amigo I"

PRIMEIRA SEÇÃO

ALMERINO MORAEi
(MISSA DE 7" DIA)

JU Maria' da Conceição Garcia Moraes
ino Moraes c esposa, Jorge Mor
João Moraes Sobrinho c cs|ins.a

Avelino Moraes c esposa, Jorge Moraes r farnilij i"'''
les), João Moraes Sobrinho c cspns.a, Sylvio .Mm' 1t 

"*'-.'
milia, Joel Moraes e família, Nilo Moraes c espoM «a 

''".
Moraes, Nocl da Gama Mnrct c família, Viuva lo'Cl ¦"?

. V_i.l.,Ü" W
lif I

Com a presença das lindas repreiènlanles do filme "Les

Girls", foi inaugurada a quarta filial do REI DA VOZ, à Rua

Senador Danias, esquina de ptlcindo Guanabara

d-!-± Furtado dc Mendonça e
«decidua aos que participaram

filhos e Olavo Oonealr^M
am llas "liimas fxcinms a^ÊM

inesquecível esposo e pai, irmão, cunhado c tio ALMERINO tiü
ciam os demais parentes c .amigos para a missa il,- i« ,|i;l ' '"' L
sufrágio de sua alma, farão celebrar no altar-mnr dn [erCj, (| 

'1 '.
da Conceição da Boa Morte, à rua do Itosario. sesunda-foin '.'!';,1
corrente, às 10,30 horas, confessando-sc pcnhoraclns nus «|Uc t^,. ,''
recerema este ato de fé cristã. Ilgg

Ik^H t^l^i^^iÍMml S^R^i^^e^^

|^

Aníbal Rodrigues dos Santos

n
(FALECIMENTO)

Noêmia Carvalho tios Santos [illios,
l-~> genros, netos, cunhados c sobrinhos!

participam o falecimento tlc seu que.
rido esposo, pai, sogro. avó. cunhado
c tio ANÍBAL RODRIGUES DOS SAN.

TOS, convidando para o entcrráinento que será
efetuado às 16 horas de hoje, para o Cemitério
dc Inhaúma, saindo o feretro da residência à
Avenida Amaro Cavalcanti, 2339. Agradecem
aos que comparecerem a este ato dc fc cristã,

ANTÔNIO ABÍLIO
RODRIGUES LISBOA

,., (IRMÃO SUB-PRIOR ÒRADUADO)

(g^L^; De ordem do caríssimo irmão Prior, coiitícIoi
I \ Exma. Família e os irmãos da Ordem cm ge- Jral a assistirem aos sufrágios que, pelo icpoii-

J s, so da alma de seu pranteado irmão Sub-Ptioi
Graduado, ANTÔNIO ABÍLIO RODRIGUES

LISBOA, a Administração fará celebrar na I?.rc.ia i«
Carmo, a rua 1° de Março, n0 dia 8 do corrente, ás I) h«

Em dias da semana passada, foi solenemente Inaugurada mais
uma «ilial do Rei da Vos, - a 4.» filial — REI DA VOZ SE-
NADÒR DANTAS — a rua Senador Dantas, 48, esquina dc Al-

cindo Guanabara. Montagem magnífica, obedecendo a projeto
moderno e funcional, a nova loja 110 só atende às exigências dc
conforto do público carioca, como se constitui cm motivo dc
orgulha para o alio comércio do Distrito Federal. A festa inau-
gural contou com a presença de altas autoricladcs, parlamenta-
res, representante! da imprensa falada c escrita, das belíssimas
pártírioantes do filme "l.es Girls", alem dc inúmeras figuras
representativas da nossa sociedade. Focalizamos acima, o mo-
mento cm que as "girls" cortavam a fita simbólica do ato dc

inauguração, após o qual foi' servido magnífico coquetel.

EDINEIA SILVA
SALGADO

(MISSA DE 7° DIA)
•S^r~) Orlando Salgado, agradece as manifestações

li ele pesar recebidas por ocasião do faleeimen-,
lo de sua querida esposa EDINEIA, c comuni-,

J V ca que a missa de 7.° dia, será celebrada se-,
gunda-feiia, dia 7, ás fl horas, nn Isricia it

Santa Tcrcsinha (Rua Maria c Barros) . Agradece a qutul
comparecer a este ato de fc cristã.

A verdade sobre
o drama dos
nordestinos

Conclusão
, ncira como è feita e pela nenhu-

m-i perspectiva de melhor vida
nos locais para onde emigram,
no Dens-dará, acabnniliados c 111-
felizes. Os filho; vão morrendo
através dás penosas viagens, mau
eles vão, em casa ou nas hospu-
darias do percurso, aumentando
o número dos que nascerSo para
sofrer, dentro do pais que pode-
ria ser o cia abundância. As vio-
Ias se calaram n0 Nordeste, u.-
vaqueiros já não têm cavalos eu
cllcleanos nem roupas de couro
que em breve serão objetos cie
museu. A alegrü desapareceu 0:1
sertão para só ficar a face cl.i
tragédia. Tragédio, na verdade,
anônima, silenciosa e ignorada
porque os enviados cl-i Presidiu

cia da R»púbiica viajam de avlac
e conversam às pressas com os
prefeitos e os chefes políticos, cie
nada valendo as suas visitas pa
ra o cquacioiwnicnlo do plano
pelo qual o Nordeste espera há
decênios de discursos 110 Sul e etc
misérias 110 Polígono condenado.

¦<£| CAPITÃO DE CORVETA

«ÍAYME BRANDÃO DE PAIVA
if

;ÍÍL

«/ s,

Grandes Potên-
cias debaterão
sobre energia

atômica
NAÇÕES UNIDAS. 4 (F.P.) —

Cinqüenta e cinco governos e
novp instituições especializadas

das Nações Unidas, aceitaram
ate agora, o convite que lhes foi

feilo para participarem da con-
fercii"ia internacional de cner-
gia atômica, a se reunir em (le-
nebra dc 1 a 13 de setembro;

Convites foram enviados a 80
governos, dos quais siiinoiiic
oito responderam quo não ti-
nliam a intenção dc comparecer
à conferência.

Todas as erándos polõnclas
«•ntre as qcinis Estados Unidos,
Rússia. França c Inglaterra, par-
ticiparão da conferência, cujo
fim é estudar as possibilidades
de iitili7.acân da energia atõml-
ca para fins pacíficos. E°<a con-
fcrõncia é a segunda sôbrc o
ass-unto. tendo se realizado a
primeira em 1933, em Genebra
Igualmente.

CAMISA W IftlCOUNE
135,00

Camisa braiic em superior tri-
collne ordem G27 — Aproveitem
— GAII.I.IER — Rua da Alfán-
deita. 333 — 1" — fundos.

MARIA PUREZA
SANTIAGO

(FALECIMENTO) .
Eneida Virgilio de Paiva, Ascònio de Paiva, Ce-
zar Brandão de Paiva, João Luiz de Paiva, espò-
sa e filha, capitão Djalma de Ramos Caolo, es-
posa e filha, general Antônio Virgilio de Carva-

lhe e esposa, participam o falecimento de seu extremoso
esposo, filho, irmão, cunhado, tio e genro — COMAN-
DANTE JAYME BRANDÃO DE PAIVA - e convidam os
demais parentes, amigos e colegas para seu sepultamcn-
to que se realizará hoje, dia 5, saindo o féretro ás 15 Ho-
ras da capela Real Grandeza para o cemitério de São
João Batista.

+
A

do

(SANTA).
Ivan Santiago, con-
vida os demais pa-
rentes e amigos, pa-
ra assistirem á mis-
sa de 7.° dia. que
manda celebrar no
corrente mês, ás í> 'dia r>

horas no altar-mor da Igreja
N. S. da Conceição no Enge-
nho Novo, por alma de sua bo-
nissima mãe Maria Pureza
Santiago. Fcnhoradamente.

' agradec* £

ANTÔNIO RINALDI
(MISSA DE 7.° DIA)

A Familia de Antônio Rinaldi sensibilizada
1-=- agradece as manifestações de pesar recebidas

L por ocasião do seu falecimento e convida os
demais parentes e amigos para assistirem à

missa de 7.° dia que, por sua boníssima alma, manda
celebrar segunda-feira, dia 7 do corrente, às 11,30 horas,
no altar-mor da Igreja da Candelária. Antecipadamente
agradece a todos que comparecerem a esse ato de fé
cristã.

ANTÔNIO RINALDI
(MISSA DE 7.° DIA)

m ANTÔNIO RINALDI & CIA. LTDA., e seus
auxiliares, convidam seus amigos, fregueses e

j 11 fornecedores para assistirem à missa de 7.° dia
que, por alma de seu saudoso chefe e amigo Sr.

ANTÔNIO RINALDI será celebrada segunda-feira, dia
7 do corrente, ás 11,30 horas, no altar-mor da Igreja da
Candelária, antecipando os seus agradecimentos a todos
os que comparecerem a esse ato de piedade cristã.
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COMOVENTE ESPETÁCULO DE FÈ
A PROCISSÃO DO SENHOR MORTO

.Ç¥.- l •' Vtjamff •
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r i procissão do Senhor Morto,
loran-, a? cerimoniai ia maior
afluência popular -A Comunhão
iu< fa? oarte. lambem, do ritual

sâo DO SENHOR MORTO — Como aco ntcce todos os anos, a Procissão' ão Senhor Morto,
h noite converteu-se numa grandiosa manifestação dc ff. religiosa. Tendo como oficiatitel o

(m -m Jaime Cantara, a procisiüo saiu cia Catedral, percorreu as ruas Sete ãc Setembro' 
Buenos Aires e. Andradas, recolhendo - sc à Igreja cia São Francisco dc Paula. Na falo,' um flagrante do cortejo religioso, na Avenida Rio Branco.

\ população carioca acorreu cm massa aos templos católicos
nara participar das cerimônia» lituigicas da Semana Santa. Em to.
do» os bairro» da cidade foi grande o movimento nas Igrejas, duran-
*e °Nas 

comemorações de Quinta-Fcira Santa, na Matriz da Glória,
dom Helder Gamara lavou e beijou o» pes d* 12 homens vestidos rie
branco, com aparência modesta e que representavam ns Apóstolo»
de Jesus. O mesmo ato foi praticado na Catedral Metropolitana pc-
lo cardeal d. Jaime Câmara, com 12 seminarista* d« mt^nriir
rio. Ambos os sacerdotes mantinham-se cobertos de;.rica» nestes co-
loridas, poi ser a quinta-feira o ultimo dia permitido para o uso

pelos príncipes da Igreja dc roupas que nan fossem roxa nu prcU.
O ritual do Lava.Pé» é » ro.t

consütuiçãú ié, cen* que precede
a Paixão It Nossc Senhor Je-us
Criilo. Ocorreu durante a ultu
ma Ceia, ante« qu< Jesus .nsti.
tul.síe o Sacramentíi d» Eucans.
lia

BENÇÃO DOà ÓLEOS
Também na QuinU.Fo.i-a, na

Oatenral !o: oliciacla » Missa
Pontificai ie Sagraçãc áo> San.
toi O".eos pele novo bispo auxi.
li3r a wilser. Lau/ Schmidt.
qu» veti lUbstituii 1 José Ta.
vorv recentemente nomeado pa.
ra a Dioccsf de Aracaju.

MEMÓRIA DA PAIXÃO
Cor. Jejum « abstinência de

corne. » Sexta.Fetra Santa toi
relembrada pelos católicos do
mundo inteiro No Rio, a iOlene
ação liturgica *e Iniciou íu 15
horas. A adoração da Santa Cruz

Normas para
concessão de linhas

rlii Scxta.Fcira. Santa, »stc 1110
teve, uma. participação surprecn.
dente e ocorreu logo após o reco.
Iliinicntc da Cruz pelos acólito.-.

rnocissAo do senhor
MORTO

A Pro-.-issáo lo Senhor Morto,
nfxigde pelo :ardcal d. Jaime
Câmara, saiu pouco depois cias
20 horas is Catedral Metropoli
lana ate atingir, a Igreja de S.
Francisco di Paula onde se <iis.
solveu O percurso obedecido pc.
ia procissão foi o seguinte: rua
Sete de Setembro avenida ilio
Branco e ruas Buenos Aires c An.
dradas.

Três Estados
o Aumento

Estudam
do Leite

e pode precisar alncla
n "preço Justo" que os

autores ds leite vão pleitear
COFAP. segundo nos decla-

sr. íris Meinberg, presi-
|te àn Confederação Rural
-silcira.
lüvido pria nossa reportaeeni
re o assunto, esclareceu esse
r rurallsta que o assunto tem

estudado visando melhor
a ao produtor, pelas 'rés ba-

- Belo Horizonte, fluminen-
paulista —, mas Isolada-

ite .considerando-se apenas
condlçóe* i- fatores próprios
cadi região. Existem assim.

estudos, que estão sendo ex?-
lados pelas seções técnicas da
ifederaçao Rural Brasileira,
conclusões dos técnicos serão
iitiinliadas á Comissão Tis-
lal dc Leite desse órgão, que
reunirá na próxima quarta-

p?va aprecia-las.
beia a essa Comissão, assim,

borar o trabalho -técnico que.
npanhado de exposição, sc-,

apmsentado ao presidente da
FAP, so ministro da Agricul-

e. provavelmente, também
presidente da Republica.

CRS 12,60
Continuando acrescentou o
íris Meinbcrg que, em face
dificuldades que os produ-

s de leite vêm enfrentando,
ireço justo daquele alimento
'cria ser, a esta altura,, de
SO, para o produtor,
lonclulu lembrando que há
los «nos vem t pecuária lei-

JOSÉ DE ALBUQUERQUE
ún (im»» «a «m-iítlaa» •»

Itinloel* dt farta
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teira trabalhando com um "pre- 1
ço cie espera". Há mais de uni
ano. pretendia a produção um
reajustam en tf de 2.6U, «in litro,.
mas o governo não ihe deu mais
cie 1 cruzeiro c assim mesmo á
custa tle uma grevp. Nessa opor-
Umidade, prometeu o governo,
«través dn COFAP. iima série de
facilidades que viriam reduzir
um ooiko o custo de produção:
isenção do Imposto de vendas e
consignações, redução do frete
ferroviário para o transporte <1e
leite, suprimento normal de rc-
siduos e torta, oara alimentação
do gado. «lc. Ma,' nada. disso
aconteceu. Ao contrário, salien-
tou o sr. Meinhrre. a Ride Per-
roviária Nacional achou oor
bem acabar com a redução de
50 por cento riuc vigorava para
o frete no transporte ferrovia-
rio de arame forpadi c outros |materiais destinados á pecuária
leiteira. S mais: os resíduos de
trigo sofreram, recentemente, um
aumento tle 2.í0 por cento no seu j
preço, que subiu de 27.00 para

80 cruzeiros o saco; cj a; torta
de algodáo 'eve o preço' dk to-
nelada majoradò de Rno,00 '.para
1 mil cruzeiros. t \ \

Novo tratamento
da coqueluche

O chefe do Serviço dc Saúde da
3." Zona Aérea rst;'i avisando aos
interessados c ao público em ge-
ral que, por determinação das au-
toridades superiores, o tratamen-
to de coqueluche patrocinado pela
FAB passará a ser realizado na
"Câmara dc Baixa Pressão". Pa-
ra isso os interessados deverão dí-
rigir-se a Escola do Aeronáutica,
110 Címpo dos Afonsos.

hr- pessoas que fizeram suas
inscrições até 31 de tnàrÇo ultime,
no Posto-Médico dc Emergência
cto Calabouco, "Seção de Coque-
Inche", farão os vôos normais, 110
Aeroporto Santos Dumont, ás
tf rçãs-f eiras, de acordo com ns
escalas afixadas no local tle cos-
tume.

aéreas
. Tendo ein vista a «xposiçãa de
motivos feita pela Oiretori» i»
Aeronáutica Civil • itendendt a
que a experiènci» demonstrou 1
necessidade U reajustai st critè
rios pari • :oncessão d» oovai li-
nhas *érea» i-egulares, eonsubstan-
riadas n» portaria ri de 19 *•
tevêreirt de 1953; «tendendo »
que >i eoncessões «án outorgadas
sem monopólio nu exclusividade,
pm ilstema 4« competição que
assegure • estabilidade eeonõmi-
ca das toncessionárias, issinou
portaria, iprovando novaj normas
para aplicação do sistema Institui-
do peln decreto lei número 9.793,
de Õ-9-46.

As referidas normas eslão oon-
lidas em /Inte e dois artigos c
numerosos parágrafos e alíneas,
cuja integra será divulgada pelo"Diário Oficial".

Curso de Formação de Instrutores
de Pilotagem Elementar: inscrições

Acham-.v» abertas as Inscrições, no Aero Clube do Brasa par» san-
didatos ao Curso de Formação de Instrutores de Pilotagem, Elemen-
tar subvencionado pelo Ministério da Aeronáutica.'as 

matrículas estarão abertas até e di» 15 do corrente, devendo
oi candidato* satisfazerem as «egulntes condiço;s; a). »« brasileirt,
nato • do «exo masculino; bi possuir licença de piloto piivado, c)
ler mais de 19 anos e menos de 30 «no» de idade, por ocasião da ma-
tricula; d) ter Instrução secundárU, possuir no mínimo o 1. elcio
completo, « cabendo oreferíncia io« iiie «verem &o 1.' e 2.' ciclos
completos. „. Aj,

O» interessados «erfto *tenaiat.r. aiarmtnenre ÜMtusiví ao» no-
mingos na sede eampestre do Aero Clubs do Brasil, ein Manguinhos.
Deverão ainda to candidatos <pivsenlarem *« «eguinlrs ticcunientos-.
carteira de identidade, licença de piloto pn.yado certifiüadi. d( cur-
so íinasial ou equivalente oertificadn ne oxpaulüade flsicn passatír.
pelo Ministério da Aeronáutica provn n« (|till.açá(i "Jir o -serviço
militar. Apó» c •ncerramento rln> tnícrlcne* os canriiraros -rao
«ubmetlaos » provas de seleção.

Para maiores informações, '>« c«Ilrtt^MO^ poaerao ilingir.-se a se-
cretarit r<o Aero Cluh*. nu pelo» telefone» 30-10RÍ c 32-1819.

l^^^^^^i^^^t^WmmWSmmvS^^Ê mmm

CAlNBlDATA A MISS DISTRITO FEDERAL — A medida quê
sc [aproxima o grande dia em que será escolhida a. represen-
iaklà do Distrito Federal no concurso clc Miss Brasil (pronto-
çrK dos "Diários Associados-' e patrocínio dos Laboratórios
Lc].e,de. Rosas), as aspirantes ao título dc mais bela da cidade
coiieçam a aparecer. Entre elas, destaca-se. a professorinha
Mima Abi-Sabev, morena, dc olhos verdes, cabelos castanhos
c íim metro c setenta centímetros dc altura, falando inglês,
esupriista e fã da musica, clássica, e cuja beleza os leitores
pperão ver na tolo acima. Murna acha. que compelirá cou»

Jifortes candidatas, mas está confiante que será Miss
Jy. Distrito Federal. 
ífll

A MAIOR TAPEÇARIA
DO MUNDO

PARIS - S.I.I. - Chegou a
esta capital o pintor c tapeceiro
inglês Graham Sutherland. tra-
«endo o encargo especial de enco-
mendar para a catedral de Ca-
ventry uma monumental tapeça-
na, que ficará sendo a maior rio
mundo, em suas dimensões. Terí
elá 12 metros por 22 c scu Pi'oço
sstá calculado em 22.000 estéril-
tios. Tecida segundo um desenho
rto próprio Sutherland vai figu-
rar naquela catedral, que foi re-
construída, pois como se sabe. o
arande templo anglicano foi gra-
vemente atingido pelos bombar-
de'os aéreos cia Segunda Guerra
Mundial.

Poucos Flagrantes de Majoração
no Preço do Peixe e do Bacalhau

A fiscalização da COFAI' «.leve preseni* a.*, «•tòtelecimcntos
de venda de peixe ate o meio-dia rlc ontem. As infrações furam
muito poucas: 'luas los Super-Cercados do "Disco" da rua Vplun-
lárlo» ri* Pátria, um por majoração no preço do bacalhau, alem l.a
margem permitida pela "CDL" outra por majoração no preço do

pescado; um» contrn De Luca Vittorio, do Box 30 do Mercado <«
av. 28 At Setembro, 274, por majoração de 51 cruzeiros cm quilo
de peixe; outra contra Ccsar Provcnzaim, Boxes 16 c 17 do Mer-
r-ado da Prefeitura da rua Jangadeiros, por estar excedendo a
margem de 30% dc lucro permitido para o camarão, pois a nota
de compra assinalava CrS 85.00 e estava vendendo a CrS 140,00,
.juando não poderia veiidc-lu por mais de Cr$ 110,50: c mais outra
••ontra os Surer-Mercados "Disco", agnrh o da rua Ataulfo .le
Paiva. fi«9, por not» de compra irregular, com características dc
falsii.
JORNALISTAS"

i/.áo de pequena procura de pci-
nos mesmos, 1111 quinta-feira.

ntre eles, os tia Glória, do Largo
Io Machado e o tia Urca, que,
ia quinta-feira vendeu apenas

i0 quilos tle pescado, enquanto
litros tiveram que ser várias vc-

ics reabastecidos. O da Central
lo Brasil, por exemplo, foi rea-
jasiccido 14 vezes.

Assim, os postos sem movimen-
lo foram fechados paia melho-
rar o abastecimento dos outros.

Esse controle foi perfeito, como
eficiente íoi ,1 fiscalização da
COPAP, dirigida pelo sr. Lah-
mayer, diretor do Departamento
respectivo, assistido pelo detetive
Carioca, chefe da mesma íiscall-
/.ação.

COM niBEITOS
No-posto instalado pela CO-

FAP rio edifício da A.B.I.. para
a venda de peixe e de azeite,
houve surpresas interessantes.
Apareceu um 'jornalista" c que-
ria 4 latas dc azeite. Foi-lhe cx-
pücado nue somente se vendia

¦CALÇAS DE PURO UNHO
CRS 470,00

cmefticnclit — Conf»c-
í»:t« por alfaiate — Vn

'ind» ¦
fl» I.»
0.00 - GAOLUER. rua ti» Al

ide?» 3W - !<• - Ru» nias ri»
170, loja D Meier.

SUCESSIVAS CRISES DE CONFIANÇA
DESAGREGAM 0 P. S. D. FLUMINENSE

Uma crise de confiança entre o governador ao Estado do Rio
e o PSD, ausente o sr. Amaral Peixoto, culminou com a divisão
inte-n.1 do partido naquele Estado; no rompimento do gr. Miguel
Couto com seus amigos políticos de até agora e seu banaoamento
para n outro lado. provocando em conseqüência, uma autêntica
revolução nn velha província,.Nessa sequència tle reportagens, nao
estamos obedecendo à ordem geográfica de unidades d« Federação,
nara apreciai oa casas específicos. Mas. pela ordem de imprrtin-
cTrSi, analisaremos cada um em si, expondo os prob'em«s
e situações atuais.

DIVERGÊNCIA ANTIGA

laboraram muito paru qu»'.aà re- i itupeno Silveira, que tem o ca-
lações entre o sr. Mijmn couto o mlnlio quase livre para o Inga.
o s*u partido, ou rriéihor a riire- poderia vir a concordar com o
"ão do seu PSD fossem aos pr'u- s'.u sacrifício,
c-os assumindo características de AMARAL CANDIDATO
gravidade. Recentemente - e «i I rJ sr- Amaral Pç-i^tu, a.o lia
está « «ma dágua que entornou o I Wuo, resistia a0 lauíamtnto ço.:._* * _ Í.OTA „!,ii ,« r. I sen nome. o que seria inevitável

ALAÕR BRAGA DA SILVA
A11VOGADO

tn* I.' de M»rço 7 — »» «n-
l»r. nulas lífll > fl04 — Telefo-

nts: 33-2837 c 23-1679

Na realidade, a divergência que
colocou fora do PSD oficial o sr.
Miguel Couto Filho, ora com o
pé no PSP, vem de longa data.
Remonta rnefiuo aos seus primei-
ros dias d'.' governo. Exigia o dl-
retorio do partido, naquela época,
que o governador fluminense; ve-
cém-eleito, submetesse todo e
qualquer ato ao s;u conhecimen-
to prévio e aprovação. Inclusive
nomeações e remoções, deveriam
ter o assentimento do diretório.
Ora, "captio dominutis" não foi
aceito pelo sr. Miguel Couto, que
aos poucos começou a reagir, não

Sindicato dos Jornalistas
Liberais do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA
Sâo tunviUados todos os sócios quites, no üòzo cie

«un direitos sindicais, para se reunirem em Assembléia
Oeiai Extraordinária de acordo com o artigo 37, item
S.' alínea "A" t» ainda de conformidade com o artigo
n.' 524, letra"B", da Consolidação das Leis do Trabalho,
no dia 15 do corrente mês, às 17 horas, em primeira
convocação e, no caso de não haver número legal, em
segunda e última convocação trinta minutos depois,
na sede do Instituto cie Direito Comparado e Estudos
Legislativos, à rua Sacadum Cabral- 103, 9." andar,
com a seguinte Ordem do Dia:

1." — Relatório do Presidente sobra'as atividades
da administração anual de 1957;

2." — Relatório do Tesoureiro sobre o Balanço
Anual e mensais de 1957:- Parecer do Conselho Fiscal.3.

Rio de Janeiro. 20 de março dc 1953.

AUSTREGÉS1LO DE ATHAYDE
Presidente

S2 deixando subordinar ao pensa-
mento tia direção partidária,

Esse fato, provocou os primeiros
atritos e desavenças, que por fôr-
ça cias circunstancias, posterior-
nients iriam alcançar índices de
maior gravidade. A exaustiva
atuação do sr. Amaral Peixoto, à
frente tio diretório nacional da
agremiação, praticamente afãs-
tou-o tio comando político do Es-
tado do Rio, onde sua posição
sempre (oi cias mais prestigiosas.
Com sua prática nuc-érteia, os de-
seritehdimeiitos (oram tomando
nialor vulto, a tal ponto que a
bancada na assembléia começou
ase retrair, não dando cobertura
total ao governador. El êste pas-
sou a contar cem as simpatias dos
outros partidos.

O PONTO CULMINANTE
Nessa primeira fasi cia crise,

houve então um episódio grave.
O sr. Amaral Peixoto, já nonra-

i ,1o embaixador, deveria embarcar
i para Washington. E o comando

partidário, no Estado do Rio, por
força, Iria para outras mãos. O
cargo de primeiro vice-presidente
do Diretório estava vago. E na
ssgunda presidência, encontrava-
se o senador Sá Tinoco. Primei-
ro secretário, o sr. Barcelos Feio.
A manobra foi feita no sentido de
colocar o secretário na primeira
vice-presldriicla, a fim de deixar
em' suas mãos a direção do- par-
tido. Foi coroado de êxito o mo-
vlminto, o sr. Barcelos Fdo 'lei-
to. Mas, o senador S-í Tinoco,
«stomaeado ufastou-se do parti-
do. para aeora. cm caráter deft-
nltivo, acompanhar o sr. Micuel
Couto, na dissidência. Ora, o oon-
to de convcreíncla da crise «stava
exatamente m p;s«oa do sr. Bar-
celos Feio. S".i3 eleição, teve as-
sim, como consrouência inrdiatii,
o nrático rompimento de hostil!-
dades entre o governador e o PSD.

FATOS MAIS GRAVES

copo — o PSD indicou par» a
iiresidimcta d» Assembléia n sr.
Oouvêia de Abreu, que • governa-
dor não sc sentiu com cotidlçfW
de coordenar Prevendo uma
derrota, o sr Miguel Coutu pre.fe-
riu outro nome. E sugeriu o sr.
Togo de Barros, ramb^m funda-
dor tio partido. Mas. foram !ei-
tas algumas manobras de reação
nn PSD c a.s demarrlies conduzi-
das a pento nte d" ser Indicado
um ei-mento pu» ''iSci pertencia
ao PSD. para i presidência da-
qucle órgão, eiri 'Mttmn Instância,
vlce-governndor do Estado IA
porque o atual nio pode n*sumti
o cargo.

Do vai e vem de entendimentos
c desavenças, nasceu a crise total
e o rompimento do governador
Miguel Couto com o PSD elegen-
do-se o sr. Togc de Barro», *om
os votos da oposição, para a pre-
sldêncla do legislativo. Com o
sr. Mliucl Couto sairam vários
cUméhtos do PSP. clnriindo-se a
agremiação dc manMra qua.«c
irremediável.

NO PLANO DE
CANDIDATURAS

Nesta altura já estava posta a
candidatura do sr. Roberto Sil-
velra. lançada peln PTB. tradi-
cional aliado do PSD em todas as
lutas. Para seu nome. marchou o
sr. Miguel Couto, ficando então
o lider trabalhista apoiado, não
só pelo seu partido c ala disst-
dente do governador. ina« tam-
bém pelo.s partidos seguintes:
UDN, PSP. PDC. PR c PSB.
Torna-í* a.ssim um candidato
nuase invencível, ante a conjuga-
cão de força* ou* err. seu favor
se consolidou.

Ç)ue poderá fazer o sr. Amaral
Peixoto para resolver o impasse?
O -r. Amaral Peixoto, -inegável-
mcr.ie e homem que cesfruta de
raro pres'is;c na província flumi-
nense. Tendo iquí chegado, fa-
íalmenie procurará contatos ca-
pazes de provocarem o restabeleci-
mento da unidade passedista. o
que realmente * inviável. Salvo
se o.embaixador conseguisse a re-
tirada das candidaturas já postas,
para apresentação de um único

Não há dúvida de que outros I nome. que reunisse todas u sim-
fatores, alguns subterrâneos, co- patlas. Dificilmente, portm, o sr.

Mai. agora, o embaixador, sc dc-
*ejw salvar o partido, terá de en-
frenlar a luta, apresentando-se
candidato. È o único político do
PSU com capacidade para opor-
.-.ri ao bloco que se organizou em
favor do si. Roberto Silveira.

O sr. Miguel Cuuto c candidato
ao Senado Federal. Deverá re-
nünciat ao poste, para a necessá-
ria desiniiompatlollízaçãò, assu-
mindo então o sr. Togo de Barros.
já que o sr. Roberto Silveira,
vlue-governador, está disputando
t> governo.

A DESAGREGAÇÃO DO PSD
Ê notório que o PSD fluminen-

.•e «sta passando por um período
dt de.-agrcgação. Algo de anor-
mal deve estar ocorrendo, pois em
do?» ino» dois governadores fo-
iam obrigado* a romper com a
direção partidária. Apenas o sr.
Amaral Peixoto resistiu a todos
os impactos, pois êle próprio tem
a presidência do partido. E con-
seguiu man(er-se em paz com os
membro* do spu diretório. Mas,
sucintamente, podercnias relaclo-
nar nomes dc valor, fundadores
dr. PSD llumlnense que deixaram
a agremiação, forçados por desa-
venças. Entre os que deixaram a
PSD. estão ns senhores: José Car-
los Pereira Pinto, Heitor Collet,
Eduardo Duvivier. Brigldo Tino-
co. Newton Guerra. Afonso Celso,
Nogueira Martins, Manoel Ferrei-
ra Paz, Manoel Pereira Gonçal-
ves. Paulo Fernandes (senador),
Eugênio Muller, Sá Tinoco cse-
nador), Miguel Couto Filho. Togo
de Barros (deputado). Oliveira
Rodrigues, Jaime ' Bltencourt
(deputado), Paulo Maurlty, Saio
Brand (ex-deputado federal cons-
tltulnte), cerca de 15 prefeitos e
membros de diretórios, cm avul-
tado numero.

A< eleições dc 3 de outubro
possibilitarão um aumento de
força ponderável para a.s corren-
tes não pessedistas. cm razão mes-
mo do candidato apresentado te:
condições de captar eleitorado. Se
a? defecções não se tivessem ve-
rificado. por muitos anos. o< de-
mais partidos náo teriam chance
de alcançar o Ingá. O Estado do
Rio semore foi um inexpugnável
reduto do PSD, oue está sendo
desagregado por crises sucessivas.

uma lata a cada um. O "profis
sional", no entanto, protestou IJ
Era jornalista c, portanto, para
clc não valia n regulamento, nem
o racionamento.

Mas, acabou levando uma so
lata.

Outro, dizendo-se "jornalista"
credenciado junto á Câmara dos
Deputados, comprou a/.cite o pei-
xe e quando lhe deram 0 preço
da compra, estranhou.

Mas pagou,
lornalista da Câmara cios Depu:
lados!

Mais pagou.
Um terceiro- contrariado c

seus desejos de levar quanto qu
ria e dc graça, ameaçou dizar-
pelo seu jornal que o peixe est.ua
podre,

Nenhum desses, porém, deu sim
carteira profissional a ser exami-
nada, apenas a dc sócio da ABI.

E os rapazes da Fiscalização tia
COFAI' que haviam, fora dc sua
lunção, descarregado do veiculo
as caixas dc peixe e as de azeite
c que estavam pessoalmente
atendendo aos jornalistas, fica-
ram desapontados com tais vor°-
testos.

— O que nos consola — tjssn
o chefe da fiscalização — é puij
muitos outros jornalistas seuti-
lizaram do posto e se consldtra-
ram bem atendidos, como ó.si.
Fausto Almeida. presidenti?d>
Bangu. /• |
POSTOS FECHADOS

Explicou-nos o chefe de hsc:-
hzaçáo que alguns posidV nio
funcionaram na sexta-fcul fta*

Preenchimento de cargos no Serviço Público ¦^jgf'

Só o presidente da República
tem atribuições para nomear
Subrc provimentos dc cargos isolados muita divergência tem sur-

pelo, doíido motivo a varias interpretações. Solucionando definiu-
viincnte a questão a Consultoria Geral da Republica acaba de exa-
r,i- um longo parecei' que foi aprovado p-lo presidente ria Republica.

O parecer interpretando o artigo da lei numero 1.584, de 27 de
uurço de 1052. em face da lei posterior, cio Estatuto dos Funciona-
io.s Públicos Civis da União, assim conclui:
- '-Claro que não pode dispor a legislação ordinária que todos os

:ai-gcs .s.u-ào preenchidos, mediante concluso, porque, então, estaria
restringindo o poder dc nomear do Chefe tio Poder Executivo, res-
ponsável pela eficiência dos serviços públicos em nosso regime pre-
jidchcialista. A lei ordinária pode dispor que determinados cargos,
nesmo Isolados, sejam preenchidos por concursos, mas, nào pode ge-
íerali/.ar, determinando que por concurso, todos sejam preenchidos,
reja-se oue a propósito dispõe a Constituição: "A primeira investi-
|ira em carço dc carreira c cm outros que a lei determinar efetuar-
í-á mediante concurso, precedendo inspeção dc saude" (art. 186).
? necessário se designem, especificamente, os "outros", os cargos iso-

lados, que a regra, que dcflui do preceito, é que o.s cargos ou fun-
ções não de carreira, mas isolados, são dc livre provimento.

Ora. segundo o Estatuto dos Funcionários, aos cxtramimerános
e pessoal autárquico aplica-se "o regime, jurídico" .do Estatuto (art.
253i, o qual como sc viu. repete no art. 18 a regra do art. 186 da,
nossa Carta Politica. a saber os cargos isolados, em principio, sáo li-
vremente preenchidos-

Desta sorte,-bem avisado procedeu o Chefe do Governo, deter-
minando se expedisse Circular no sentido de que os provimentos
dc cargos e funções, náo só de extranumerárlos, na administração
centralizada, como de pessoal autárquico, seja feito, mediante pré-
via autorização presidencial.

As leis administrativas hão de ser interpretadas, com "larsheíta

di criteri", como aconselha STOLFI. . '_.

A essa luz, aplicando-se ás autarquias o regime jurídico do Es-
tatuto, somente o.s cargos ou funções isoladas que a lei expressamen-
te enumerar, serão preenchidas mediante concurso, como os demais
cargos de carreira. .

Assim, ao parecer, deve ser interpretada e aPlicaca a Lei nume-
ro 1.584 de 27 d; março de 1932".

.... . 
" -nannÉí^sa^w^fe». '^^-*mm^mmW mmmmm*4MãiÇ?*&

$P"*BB B- .^fcJ WW ¦ ír*mm F*wÜM
BÜ1 ¦,'' 1 I fa B?sin ^i n i .4 p b<^m ou pi Bjjjjj w 1 n I
fl|| Hr4t<i^B ^aft^^htftf^S KT- ' mmmm WM WW \Wf i^B^B *

BeBUtÉJ^^^^Vt^^B mmWb^^syyj^.-mWwWk; •£».'¦ '-^^H mWKaW mK^Stkmmm¦ ^kW* T^mmm iWammBàmW- Oá^H mmmT'-* '¦ ^^£sSm^mmm&-'&£' ^H ¦» HF &$&í^ammmmI ^m^^mttttW^lmtF^^SmWi I I ^^ £9»¦ mw v mr^^-^^mm^^^jÊÊÊm^U^jfpy^m V
^'mW Wmm mt BB ' .^^mW¦'%mmmw mw^mmWÊM mw mm mWmf '-":^^1

>^vj ^Ph BmhI BiÉiiaw99Bi.flH Bfs^B ¦ ¦"^¦¦1
iLâu áwM Br* ifl Bll Pw-míB Bnal «wf*^atJBfl
BB ¦BHBskk. ^Bl ¦¦¦:¦"¦¦ iflBKadHl BBiBl K^|^||a{H -^qNm

¦¦ffp- ^lfc.J BV ^aK_|
fl mV^ímmmmt SP^Pl^fl Wí^W ¦mmmmWIÊ M^M^SaM Wf-^M Wm. ' ^*^jBi

Pi Pi P*^
MUS PEIXE QUÍ'jtlEGU£SES — Contrariando à expectativa da população carioca que. cm
oitos anteriores nio eve oportunidade de encontrar peixe facilmente durante a Semana Santa,
foi com surprcsdqta se verificou fartura desse alimento em («tos os postos instalados na c-
dade As auloriidc abastecedoras da cidade podem se gabar do txtto alcançado pelas p.oii-
dencias oue tonúran, fornecendo com fartura as mais variadas cspccics de peixe a preços accjsí-
reis a ponto dapertiitir o registro de fotos co mo a indicada no clichê, onde se cvtdencta nua-
tro vendedores i apsias um fregues num dos postos Instalados na Praça XV de Novembro, onam

o pciie 'era mato"... ———"""3 1
M Textos de 5 em 5 minutos na RADIO RELOGIO-Eis a boa campanha'
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PRIMEIRA S13ÇAQ

O AGRADECIMENTO DE
CARDOSO DE MENESES"

-^tó «MT? attWirVnVVW
^n.r.v."he 9 «ndT,P homen.9.ns ., entre .Ias, uma sessão sole-
«Páu. deveria ter lugar na última terça-feira. Na véspera de

y.íecer Cardoso prVparara o discurso de agradecimento que aqui da-

m™'^?^™** solene realizada «ntem em sua me-
mórla, pelo presidente Daniel Rocha, na sede da SBAT.

>"'¦ "Muito ilustre presidente da nossa SBAT querida;-,cslon de-

mas comute, com minh'aima agradecida, por esta lomenagem

que os bondosos conselheiros aprovaram me prestassem aos meus

oitenta janeiros.
mi POír/iooi canos Magno, um coração generoso, quem m<o-

! as peças de outrora, parece WW°W«/^*fârJ$!m*ü
também Moreira 

fW«?^jS$ff& ^&4 W?
primeiro crismo. -Apo ecto» <-;'"«"'"'" ' ,./iílin-, Bewi /mis««o,

ofl, £»:hs Louvado!

Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllilllllll

nos aluais Conselheiros, a
norte tem seus caprichos, vitq-
riosos que foram, todos eles sao
meus "bichos"- Até o Bnao de
Abreu, o Gcysa. o Iglezias, o
Paulo, mais ainda o .loracy!
Somente o Gaslão Tojeiro ja
era mestre de fato, brilhando
com seus trabalhos nosso ami-
go Virialo. Apareceu Miguel
Santos, a quem a justiça aqui
laço. embora hoje pedisse:
"Não me conte esse pedaço I

Depois, vieram os novos, ín-
cliisive tradutores: surgiu Ban-
deira Duarte, Renato Alvim,
com louvores, o talentoso Ray-
mundo, Daniel Rocha. Wan-

i riertey, c Mario de Magalhães
e toda uma nova "grey • O
Maia, ainda um garoto, Max
Nunes, Mcira, BoiteUx, nas
águas do Luiz Peixoto, que e,
sem favor nenhum e sem lazer
cscarccu. um escritor inspira*
do a quem tiro o meu cha-
peu... „ ,

No anidro dos Conselheiros
Umos gente de valor c, no ou-

bn, dos consócios, pessoal que
é um primor!

Nova gente, dia a dia, em
defesa do teatro vem surgindo
— que alegria! Um, mais ou-
/ro, três e quatro; é gente de
Pernambuco, ó gente da. Pttuli-
ceia, do norte c. sul. são talcn-
tos que encantam qualquer

platéia e que ate no cslrfíum-
perro aparecem sem ter Wtao,
como "A Raposa c «.l/M»?»
cie Guilherme Figueiredo. ¦ ¦

Que belas recordações tenho
eu dos bons artistas que. com
talento fizeram, brilhar os mi-
nhas revistas! Estão eles, qud-
se Iodos, de hà muito juntos
ao Senhor... Recebam minha
saudade, meu coração empe-
nhor! • ..'.-(

Também aos bons empresa-,
rios presto aqui minha, home-r
nanem, desde o velho Paschoal,
o Pinto, o Neves, a equlpagein
do Antônio Souza e o Rangel,
cada qual mais esforçado, sem.
fazer triste papel.

Como escritor, tive um dia,
como parceiro um "Carlmhos
o Bittencourt o brejeiro, etc...
c tal, pontinhos... Demo-nos
bem, escrevemos mais de qua-
renta revistas, ganhamos aí-
mim dinheiro, fez èle muitas
conquistas... Se fosse hoje, que
mina pr'a Bittencourt. & Mc-
nezes! No nosso tempo, porem
eram "bem magras as ie-
'Cs"... Deus o lenha lá no cçv,"junto 

dos anjos com asas. pojs
com os tais. cá da terra, ele.
nunca perdeu vasa... . ¦

Vou terminar esta peça; dei-
vem. pois que eu os endeose
de coração, obrigado pela rui-
jiíia apoteose!

UAIMJU SALVATORE
RUBERTI

El

. ,..,.,. trluSiCÂIS"
(.líANDi: FESTIVAL MIA — ¦'. . .

A Rádio Ministério da Educara» «Cultura transmiiln> hoje
• nartlr rie 25 05 horas, mais uma audição do "Grande 

/estivai
Tra" "í levando aos ouvintes um programa com composições de

Becthovcn.
LITURGIA 1>A PÁSCOA

da Semananeniro ila lii"" rumacân especial comemorativa
Sana 

"a 
Radio' Miuístérln da Educaçfto , CijUnr.^re.jm.m

hole is Kl horas, o nrnçiama "Liturjla da Páscoa , com sirint
Se Reínaldo Heitor, levando ao, ouvintes «ma seleção de musica

grecorlana.

_^ ¦»." jt y 5f \' iTiz^t^^^St^^QÈSÊ^^

MARIDO SOB PROTESTO
(Quatre Pas Dans Lcs Nuagcs)

QUATRO SÉCULOS UK OPERA
"Quatro séculos de ópera", produção de Maurício Quadrlo,

será a" 
' 

eseii.açaô de hoje. às :M horas, pela Rádio Min sterio da
Educação e Cultura. Terno os ouvintes cenas da Tida de Leopold
Mozart e seus filhos Wolfcang e Mariannc. ,„„'_„__

AMANHA, PRIMEIRO CONCERTO I1A JUVENTUDE
Terá lutar amanhã, is 10 horas, no Teatro Municipal, o pri-

mclro concerto da "Série para a Juventude", promovida pela OSB
SaCmWnaçSo com a Divisão de Educação Estra-EscoI» do.Hl-
nlsiério da Educação e Cultura. O protrama Incluirá o Concerto
Grosso o I» 6 do Haendel, tendo como conurt.no. os vloinls-
tâi Anselmo ZVopolsk.v e Nandor Vicei e o violoncelista Ibere
comes nrosso-,^ Sseh.no» da Suite "Sonho de «ma No le de
Verão" de Mendelssohn; a Toada Paulista de tamarso oiiarnlerl
. "Um Americano em rárls'.' de George Gcrshrvin. Atuara como
tescnlc o maeslro l.amhcrto Raldi.

Os ingressos poderão ser obtidos ciatultamenlc no 11- andar
do Edifício sede do Minlsiérlo da Educação e Cultura, na -Espia-

nada do Castelo.
"LOU1SE"; ÓPERA DF. CHARPENT1ER

A Kádin Ministério da Educação e Cultura apresentara amanlia,
ás 11 horas, em seu tradicional horário dominical de apresentação
de uma ópera, na inlecra, a primeira sravacão completa da ópera
em quatro atos de Gustavo Charpcnller - "l.oulse . Notas e
esclarecimentos, nos Intervalos dos alos, redigidos por Zllo Bsptls-
t» Filho.

VIOLINISTA DAVID OISTRACK

Mais uma audição do "Grande Festival "RA-2" ser» anresen-
tada amanhã, a partir de 23 horas, pel» Radio Ministério da Edil-
cação e Cultura, levando aos ouvintes um programa a cargo do
Tlnlinlsla David Oistraek. .„.„_.,„_

CONCERTO PARA A JUVENTUDE
A Rádio .Ministério da Educação e Cultura apresentara amanha.

ai ío horas, diretamente do Teatro Municipal, o Concerto para
a Juventude com a Orquestra Sintónlca llraslleira. Regência do
maeslro Lamberlo naldi.

PAISAGENS MUSICAIS
Mais uma audição de "Velos Caminhos da Musica..." será

apresentada secunda-fclra, às 22 horas, pela Radio Ministério da
Educação e Ciillura, levando aos oiiTlntes um programa sobre u
lema: "Paisagens Musicais". Serão apresentadas as seguintes com-
posições: Smclana — Dos bosques de rrados da Boêmia; \ illa-
Lobos — Uirapuru; Ippolilov-lvanov — Esboços Caucasianos; Grofe

Suite Grand Can.von.•Telos Caminhos da Musica..." é uma produção dt /.lio Bap-
lista Filho.

CONCERTO BARROCO
A Rádio Ministério da Educação e Cultura apresentará scgnnda-

feira, a partir de 20.30 horas, mais uma audição do seu novo pro-
grama "Concerto Barroco"", numa produção de Maurício quadrlo.
No programa: Clmarosa — Orazl « Curlazl (abertura); Paisiello —
Concerto a cinco para cordas; Bocherlnl — Concerto para nauta
• orquestra; RlccioUi — Concertlno.

VIOLINISTA OSCAR BORGERTH
Mais uma audição dn seu tradicional "Grande Recital PRA-2"

aerá apresentada terça-feira, a partir de 20,30 horas, pela Rádio
Ministério da Educação e Cultura. Nesta oportunidade terão os
ouvintes um recital rom n renomado violinista Oscar Borgerth.

FRANCISCO MIGNONE INICIARA A 
""SERIE 

NACIONAL"
A exemplo do que se verifica em todos os grandes centros mu-

slcais do mundo, onde a consciência nacional se manitesta num
trabalho constante e valioso de divulgação dos seus valores anis-
ticos, através de Festivais e promoções que estimulam a atividade
de seus arlistas e projetam o seu trabalho no cenário universal,
a O.S.B. Inclui, em seu currículo atual de atividades, a realiza-
cão de uma "Série Nacional" de concertos, destinada a emprestar
ao« músicos e à musica brasileira o apoio de que há muito se
fazem merecedores. A "Série Nacional" da O.S.B., que promete
ronstltuir-se numa realização da maior Importância artística, «era
Inaugurada pelo compositor e regente Francisco MIgnone, em data
a ler oportunamente divulgada.

ELEITO O NOVO CONSELHO DELIBERATIVO
o pleito realizado a 2S passado pira eleição do novo Conselho

Deliberativo da O.S.B. apresentou como resultado a eleição da
chapa oficial, por 2ts contra 19* votos. Compõem a chapa rito-
riosa. que regera oi destinos da entidade nu qüinqüênio que ora
n Inicia, os seguintes nomes: Membros Efetivos — Desembargador
Eduardo Esplnola Filho, Desembargador Leopoldo Duque Estrada,
Professor Pedro da Cunha, Almirante Adalberto Lara de Almeida,
Doutor Arnaldo Gulnlr, Doator Mario Pollo. Doutor Oswaldo Riso,
Doutor Edgard Soutu de Oliveira, Doutor I.ulz Ferreira Guimarães
Doutor José Gonçalves Bandeira. Doutor Ivo Magalhars, Proressoi
José Morart dr Araújo. Doutor Luiz Mac-Dowell da Costa. Senhoi
Fritz da Câmara I.iirhsin;rr. Doutor Alberto Pucheu. Suplentes —
Iinntor Armando Godov Filho. Doutor José Moreira Bastos, Doutoi
Paris Macurnatier Filho. Dr. F.rico Lima da Vrlca. Doutor Alberto
Guimarães Ferreira de Si e Senhor Carlos da Costa Guimarães.

CONJUNTO DE MUSICA ANTIGA
Mal« na programa rom o sen "Conjunto de Mnsira Sntisa"

srri apresentado, no próximo dia 13. is t* horas, nela Rádio Mi-
nistério da Educarão r Cultura. Esse conjunto, comandado por
Rorlslav Tschorbov. apresentará aos ouvintes um programa de
moslra Inglesa antiga, dos seguintes compositores: Robert -tones,
WITIiam Bj-rd. John BnH, John Dawland. Henrr Purrell e anônimo.

Componentes d" "Conjunto dr Muslra Antiga": Borlilar T<-
rbcirbAT (viola d'amore). Vlolelta Kundrrt (Espineta). Odeite F.r-
»e«t (iTanta) e Frederico Tlrler (viole dt gambá • guitarra).

"Moral em Concordata' e
o esplêndido espetáculo

que Maria Delia Costa cs •
tá ciando no Carlos Gomes

com grande sucesso.

Noticiário
Tal como aconteceu cm

•Gente Bem & Champanhota",
Cole atravessa tótla a revista,
"O Kci rio Xadrez", vivendo
um personagem, que no casn
atual dn .lardcl é o super-mc-
liante "Feijão manteiga".

"Timhlra", a sátira de Luís
Iglezias escrita especialmente
para Eva Todor, inicia o seu
segundo mès de cartaz com
casas cheias. O elenco se com-
pleta com Jardel Filho fiam-
1-cm diretor do espetáculo), II-
ka Soares ibea estréia no pai-
co), Bsatriz Veiga, Paulo Mon-
ic, Edmundo Lopes, Paulo Pu-
dMha ". Táreisó Zanotta.

Tendo cm vista a boa aceita-
,iãn do publico pelo Vauclcvillc
"Falia um Pedaço cm meu ma-
rido" c considerando o grande
ippcrtôrio que possui para apre
sentar no Rio, o ator c empre-
nãrio Milton Carneiro preten-
de renovar seu contraio inicial
rie tres meses,

O nonic de Anua Letycia ia —
é amplamente conhecido nos =:
meios artísticos como pintora —
gravadora de grande talento, S*
íienclo que seus trabalhos ,'á ss
lém sido expostos nas princi- —
pais galerias do Rio. Anua Lo ==
'.veia já ó 1'gada ao "O Tabla- —
tio" há algum tempo, sendo 55
.luto.a das capas rios pio.ca- ss
mas e dos cartazes de publici- zz:
dade de suas produções dos ul- =
tunas tempos. Tem empresta- rs
do, a'cm disso, sua colaboração 55
na 01'ífahização dos "Cadernos ss
rie teatro" que "o Tablado" pu- ss
blica sob o patrocínio do 5S
1BECC. Agora Anna Letycia rs
vai estrear como cenógrafa, fa- 55
Vendo o cenário para a peçp
infantil de Maria Clara Ma-
ihado "A Bruxinha que er?.
hoa", que "O Tablado"' vai en-
cénar por ocasião do Festival
rie Teatro Infantil rio SNT. A
estréia no "O Tablado" será no
dia 11.

Procurando mostrar a vida no lar, ou
melhor, de um marido pacato c conforma-
do, que se vê envolvido numa aventura,
passando por marido de uma jovem, com a

qual êlc não teve sequer um pequeno ro-
inance, c um filme rico de detalhes, cheio

de situações engraçadas, oferecendo ao pu-
blico muitas ocasiões para boas gargalha-
das. A história é a refilmagem de O Co-
ração Manda", que foi cm sua época uma
das melhores comédias do cinema italiano
de após guerra, e embora com um trata-
mento diferente c alguma alteração na sua
narrativa, conserva os mesmos motivos de
agrado. O ator atual c Fcrnandcl. que da
ao filme uma interpretação diferente da de

VOCÊ SABIA QUE. .?

Gino Ccrvi, procurando dramatizar algu-
mas situações, mas isto não altera o agra-
do de "Marido Sob Protesto", que tem am-
da o apoio da linda Giulia Rubini, viven-
do papel que no outro filme foi de Adriana
Benetli, mas conservando o mesmo caráter
c o mesmo encanto.

"Marido Sob Protesto" não é filmado po:
nenhum processo do agrado dos exibidores
c da COFAP. não tem ambientes de luxo c
nem c borrifado cm cores, mas dentro de
sua simplicidade c ác seu tamanho, é o pas-
salempo mais acradávcl da semana.

PEDRO LIMA
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Foi recebido com violência e posto fora de
Cena de "Na Fúria de Unia Sentença

lui.i.

NA FÚRIA DE UMA SENTENÇA
TOM1MY SANDS está per-

correndo várias grandes ei-
rtulcs americanas anuncian-
rio sua película "Cantando Ic-
vo a viria" (Sing boy síiir)'.'

JAYNE MANSEIEL1) aflr-
ma ler se casado com Miçkcy
Hargitay porque já o amava
há bastante tempo, c que sua
sua boda nada leve que ver
com campanhas publicitárias?

JOANNE WOODWARD c
PAUL NEWMAN casados a ai-
guns meses, apesar de se eo-
nrvc:rem a mais de tres
a lios. somente durante as fil-
magens cie "The lon hot
summer" foi que a chama chi
paixão os devorou?

- ••
DOIS ANOS PARA 1'1I-

MAR "RODAN" — Dois anos
foram necessários para fil-
mar a produção dramática,
apresentada pelos King Bros,
"Rodan", que a RKO lançará,
c que foi realizaria na ilha
de YVake, Birmânia, Japão c
ilhas Filipinas.

"Rodan" é a primeira pi'"-
rincão, de seu gênero, reali-
ziuia cm tão longo itinerário,
dizem os King Brus. Alem rie
ler sido filmada 'em Técnico-
lor, a película reúne um elcn-

co rie :'I).II0'J arlistas c extras,
selecionados nos territórios
rio extremo Oriente.

Os efeitos especiais cinema-
tográficos representam uma
inversão equivalente a 500 mil
dólares, c prevêem prêmios
acadêmicos porá o operador e
os peritos na construção de
cenários. A partitura musical
da película está süiido exc-
cutada por diversas orques-
tias sinfônicas cm todo o
mundo, c não tardará muito
será gravaria para deleite rie
todos,

Arlliui- Kingsley, especia-
lista norte-americano cm
obras cicntifico-novelcscas, de-
clarou que "Rodan" c "a mais
assombros» descrição rio pré-
histórico combinado com o
progresso cientifico do futu-
ro, levado á tela". De acór-
rio com suas declarações a
revista "World Science Fie-
tinir" concedeu ao filme seu
diploma anual por sua arte.
excelente.

"Hodan" oferee u ássom-
brosa história de (lentis pre-
históricos, com mais de 50(1
pés rie diâmetro ocultos no
interior da terra por mais de
dois milhões de anos, c que
recebem viria ao serem rios-
pcrlados por explosões de
bombas de hidrogênio.

(I)ay oi iilie Bad-Man) — »a Universal-Inlcrnational
Direção (le Harry Kçllcr

ELENCO:
Jim Scott 
Myra Owens ..
Barncy 'Viley
Charlic Haycs
Cora Johnson
sara W„yckoff .
ilÕward Haycs
Owens 

1'rcd Mac. Mtirray
J.oiin Weltlon
John Ericsoli
Robert Middlclon
Mario. Windsor
Edgar Buchanan
Hkip Homcior
Eduard Fran/.

A HISTORIA — Charlic c Howarcl Hayes. dois perigosos cri-
mmosos, dirigem-se ao povoado cie Durango, o fim de evitai
que seu iimão, Rudy, seja sentenciado á morto por haver a-sas-
.sinado um hemsm. , „„„ ¦„,,.

Eles sao recebidos por Cora Johnson, a amante rio acusado
e, mais tarde, chegam outros pistoleiros também componentes
da família Hayes. , .,„.

Os criminosos tentam, primeiramente, subornar o juiz Jim
Scott c, como não o conseguem, aplicam-lhe violenta surra.
Momentos antes, Scott havia lixado a clata do seu casamento
com Myra Owens, ignorando que. enquanto estivcra ausente,
a sua noiva se havia enamorado do xerife Barncy Wiley, po-
rem nenhum dos dois so atrevera a confessar-lhe o suc-dicio.

Evocando uma velha amizade, Cora pede a Scott que n.io
condene Rudy a morte e, quando élc nega atender ao seu
apelo, ela lhe revela a traição amorosa do Myra que, poi sua
vez, é obrigada a confessar-lhe a verdade.

O xerife Wiley, que na ren-
lidnde não passa de um co-
vnrdc, vai desarmar os irmãos
Haycs por ordem rio juiz c.
recebe unia surra descomu-
nal.

Resolvidos a obrigar Scott
a libertar Rudy, os irmãos

Haycs começam a intimidar
os habitantes rio povoado pa-
ra obrigá-los a pedir clemcu-
cio para o acusado, coisa que
logram, poLs ate a viuva da
vitima pede que desterrem o
assassino de seu marido no
lugar cie enforòJi-lo.

Convencido do que não pode ti
contar com o auxilio do se- J
rife, o juiz fornece armas n I;
vários cidadãos e. protegido ;
por eles, na presença dos »
Hayes sentencia o acusado a ;
morrer. »

Paia evitai- que estes pre- :
jüdlqusni a ação cia iustica, ;
èle ordena ao xerife que le. :
ve o prisioneiro a um locai :
secreto onde fará cumprir a «
sentença. Por covardia, Wi-:
ley faz <_om que o .seu ajudai!. ;
te acompanho o reu. Myra vè, :
então, o grave erro que come. •
terá no enamorar-se rie um •
indivíduo como o xerife. !

Sedentos de vingança os ir- ¦
mãos Hayes sitiam Scott na :
na fazenda e começam a \
disparar em todas as direções, ;
O juiz consegue matar dois :
rie seus atacantes porém, os j
que restam, ateiam fogo i '¦
cata e assaltam. ;

Um dos homens fiéis n Scolt i
iicoclc em sua defesa em com- •
panhia cie Myra. Sou um ciis. ;
iiaro e cai morto outro a:a- :
cante. Resta apenas Charlie
que. atravessando a cortina de
chamas vai em busca cio juiz
disposto a acabai- cln cie,
porém Scolt, embora ferido,
liquida o ultimo cios seus inl-
migos e cai, exausto, nos lua-
ços de Myra.

¦ 
«

DISCOS
BRIABRE

— A R- C A- manda dizer que:
Ccrla vc/., após um concerto o saudoso .Maeslro ARTURO

TSCANM, fugindo á praxe de beber uma laça de çhampagne
francês, seco, pediu um copo ri'água, "Dirigi mal — explicou —
c não merecn o champagne". F.m detalhes como estes, nota-se a
rigidez de princípios dn famoso regente, quanto às partituras que
lhe eram confiadas.

— ? — '
O TRIO DE OURO aparece numa nova produção clncmatográ-

fica. Trata-se de "COM A MAO NA MASSA!", realização de Luiz.
de Barros.

5= Pahlilo Calvo, o garoto de "Márcclino, Pão e Vinho",
55 chegará ao Rio no próximo dia 14, para assistir a
55 estreia de seu novo filme "O Garoto e ò Vagabundo",
55 nos cinemas do circuito Plaza
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l*or falar cm cinema nacional,
está cm cartaz no Rin o faniio-
sissimo "O Èbrio" "o homem que
tinha muito amor, mas não era
amado..." Claro, não precisaria-
mos falar em Vicente Ccles'ini,
que estará com temporada na
TV Recorri.

Como ultimamente vem «con-
tecendo, tivemos a visita cie Louis

ECOLATRIA
Exemplo de egolalria aguda é o que nos dá An-

lonio Maria cm seu programa das terças-feiras,
na televisão, quando fala de si mesmo ou pro-
voca os outros paru que o entrevistem. O bom
Maria, a qw.m Jota Efc admira por seu talento
de cronista e sua verve de produtor humorístico,

Desta vez, nu sua "Mesa
de Pista" através do video,
chçgnu-sc a pensar que o ho-
7/ichi iria lomar jeito, pois que
até realizou algumas conver-
sas agradáveis com pessoas
por èle convidadas. Mas de
umas duas ou Ires semanas
para cá, Antônio Maria pas-
sou a filar exclusivamente de
Antônio Maria.. Porque eu
sou, porque eu faço, eu acon-
teço, eu penso, eu sinto, eu
sou eu, eu, c mais eu- Nunca
se viu tanto -eu". E Maria,
com a sua lábia de homem
inteligente, diz-nos que não e
nada, que não é ninguém, auc
nunca tez coisa alguma, vu-
ma imodestia de fazer rir. t"
o niísmo caso daquele dis-i
cursado/inveterado que come-
ca úmpre dizundo que não
sabe falar, qw vão está ri
nüi.Td dt tarefa que lhe foi
confiada, justamente para
que os outros digam ••não
apoiado". Antônio Maria aio-
ra eolrir-sede defeitos, anre-
senta-se-nos como se fora o
pior dos mortais, não que fie
realmer.te se sintt assim. ?nnt
para proroeflr n inerifárei
rfoçáo ia platéia, o fato c
que èle se idolatra, c um egõ-
lalra en potencial. Jota Efr.
só nrfo t) compara a Eudes do

eslá reeditando em "Rio Gosto de Você" aquele
seu antigo "Conversa com Antônio Maria", na
mesma emissora de televisão, tendo sido, na épo-
eu, convenicnlcmciuc malhado pelos vigilantes
confrades da critica.
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O CONJUNTO lAItKOlril.HA está de volta á Rádio
Tupi, depois de uma longa excursão pelos Estados l'ni-

dos. México, Cuba, Uruguai e Argentina.

Airioro/ porque Eudcs do Ama-
ral é burro, c Antônio Maria é
inteligente. Eudcs do Amaral c
analfabeto. Antônio Maria so-
br escrever c falar bem. Uni

em negativo, o outro é cm

positivo, Mas ambos cultivam
a egolátria. Antônio Maria
sabe o que é isso. Elide* rio
Amara/ terá que ir ao disio-
nario. coisa qu- provivelmcn-
le élc mrtea viu cm sua vida.

CARTA
Prezado Jolu Kfei
Não c novidade nenhuma

dizer que, como o rádio, a
televisão é uma "cachaça"
— um vicio que, depois de
adquirido, custa muito a ser
abandonado... E como c um
vicio agradável te inofensi-
vo...) — falta inclusive a
vontade de abandoná-lo c a
gente vai ficando... ou vai
voltando....

Assim c que, a despeito da
"pedreira" que é a Sccrcla-
ria (ic Ultima Hora, sobra-
me — não propriamente tem-
po — mas coragem para cn-
frentar a luta na TV-Rio,
inric gente boa não permite
que ninguém se afaste, a
não ser a peso de muitas
saudades. Dessa forma, de-
vendo voltar o "Festival da
Canção Italiana", que rcali-
íamos, pela primeira vez cm
televisão, nos últimos meses
rio ano passado, meu amigo
Afonso De Martiuo chamou-
me novamente para co-pro-
tluzir c dirigir o programa —
2 eu não tive nem meios nem
minto de dizer "não"...

O "Festival" vai voltar
maior — e espero que volte
melhor, tamhécn. Terá 45
minutos de duração e será
ipresentario aos sábados, a
¦urtlr do dia 12 de abril.

O colega De Martin,) tem
.¦metido algumas notas de
ivulgação que você tem aca-
iiriii com a gentileza de sem-

pre. Esta carta não c, pois,
um pedido de apoio — mas
um agradecimento ao apoio
que você já vem dandn e que,
estou certo, continuará a dar
ao nosso programa.

A estréia deverá ser a 12
rie abril. Mas, antes disso.
trocaremos novas idéias. Por
ora, fica o abraço do Eugênio
I.jra Filho.

Arrestront? — os Estados Unidos
preoòúpam-sc agora com um es-
treítamenfo de relações, por to-
do o mundo. Assim como há bem
pouco tempo "o embaixador do
jnzz" Marian Anclerson iBRL-
101, "Spirit-uals" — RCA Victorl
famoso contralto americano, vi-
sita em política de boa vizinhan-
ca, o Velho Mundo. Aguardemos
sua vinda á Américo Latina.

Km vez de receber 50.000 riola-
res por apresentação, agora El-
vis Trcslej- recebe a "fabulosa"
quantia de "8 dólares semanais,
como sólrio do Exército, onde eslá
servindo atualmente. Seu maior
sucesso nos EU. UU. é l)ou'l rm
primeiro lugar há varias sema-
nas.
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"Coliniibia"

NOTICIÁRIO
O FALCÃO XEGKO ESTREIA DE NOVELA

Ne seriado "O Falcão Negro Contra o Tzar de Ferro", lere-
mo», terça-feira próxima, dia I, as 1* horas, na TV-Tuol, a renre-
tentação eo episódio intitulado "O Terror Sobre o Poder". Pro-
ducêo t rMlItação de Pendes Le-|.

ESTREIA DE GAROTOS
Ricardl Ferez e Eduardo Aauiar. filhos dns atores AlbertoPerez e Alvaio Aguiar, farão sui estreia na TV-Tupi. dominei,

próximo, dia 8. na peça "A história dos ovinhos". a ser encenaria
ás 14 hora>, na "Vesperal Trol".

! LOURDES MAYER, DE VOLTA
A atriz; Lobrdtt Mayer reaparecerá na TV-Tupi, domingo pró-ximo. ãs II horas, quando tomará parte na peça "A caixinha de

música", em cartit no 'Teatro Walita".

Será encenado, segunda-feira próxima, na "Sessão das cinco",
ria TV-Tupi. o primeiro capitulo da novela intitulada "A menint
da rua nova", dr Moysés Woltman. Caberá á pequena atriz Vera
Lúcia desempenhar o papcl-tltulo do orishml cm apreço.

FRANCISCO JOSÉ'
A TV-Tupi apresentará, dia 10 do corrente, ás 19,30. a pri-

mcira da série de audições que o cantor português Francisco José
realizará no canal i, sob o patrocínio do "Mundo das Louças".
Produção e direção de Carlos Alberto.

REFORMOU CONTRATO
nircinha Batista reformou seu contrai» com a Rádio Tupi. A

popular cantora ficará na Taba mais uma temporada comn exclu-
siva da emissora líder associada.
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Soberbo.
HORIZONTAIS A

« — A acusada em juízo ? - - Vinho 6»™%
10 - Passar. U _ Doença. 13 - A cor escarlalc H - "JJ l\17 — Firme; seguro. 19 — Cadafalco Jl — Vcnlo— Art. dcf. mtsc, plural.

VERTICAIS
1 — Marinha rie guerra. 2 — Nome p. feminin"

Holanda. 4 — Vivenlc, ."i — Simb. quim rio crbi». <•
¦ - Capelas. I2 — Estudar. 1.1 Monao rie balão dr •*

Temperos. IR — Centena. 18 — Pátria dr Abria. -

-VH

3 ' K

15 —
zinho.

--*

rim.

Solução do problema anterior:
HORIZONTAIS: Paladar, ira, ora, ror, mitigar.
VERTICAIS: Pio, lia, ar, dar, rir, rei od», mil.

•I».
mor. titr*':

~*~ ri
CorrTspondéncia, relativa a PALAVRAS rRIZAPAS I"'

\10 ALVES, Rua Sacadura Cabral, ^03 — Km.
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SUGESTÕES lh N

.tn/cabcl, <Wc < o «lodeiiníto *pam o íecido cu-ií (íipo
Unho). Saia de panos, todo aboloado na trenlc com
balões prelos, ou azal-marinho isc preferir). Gola es-
porte c bolsos de nervuras, e alelas prêsas com botões.
Os modelos abotoados na frente, são muito práticos para

a finalidade quc deseja.

RECADOS
DE ALGUÉM, AO TE-

NENTE CARLOS — Náo
vá atrás do quc os outros
dizem. Sc alguém mandar
botar a eabcçãa debaixo do
binirtr, você o faz? Quc tris-
teza... _ * 

DE C Y., A GILBERTO 
'

(Guarda-marinhà) — Gos-
taria clc lhe telefonar e ou-
vir sua'voz outra vez, mas
esqueci o numero do seu te-
lclonc... Se alguém llic
mostrar esse recado, prestar-
íiic-á un*. grande favor. ,

DE CARMEM LÚCIA, A
II.KA SOARES — Seus Iin-
dos olhos verdes c sua incri-
vel semelhança com a Mar-
lha Itocha deram bom rc-
siiltndo com os americanos,
ou melhor eom o america-
uo...

Indicador turístico de restaurantes de alta classe

COPACABANA
CANTINA SORRENTO

Presença gostosa
•* da Itália

Membro do"Dlner Club"

Av. Atlântica, 290-A P.O.

CENTRO

vT7n
lONUt st LüivtiBtW

AiMÔWCHIV-PlZZAS"ivnXah -rruütiujcxiu

h~iTm~-
BAR-RESTAURANTE

Direção: Maurício Lan-
lhos — Especialidade:"Marreco de Pekim","Siri Recheado" t"Chicken in the Bas-
ket" Aberto das S as
5 da manhã

Avenida Princesa Isabel, «3
Telefone: 57-1870

-párço») YIESI.LA
almoço,- chá •
lan.ai muilcal
amartcau - bar

• •rTlco d» banco «t**

Tt Passeio. 42-S6-H.O and. ¦ Ttl. 21-0945

-echado aos domingo: e
feriados

£e

galeto típico gaúchogaleto al primo canto
Das 19 a < hora

Domingoi e feriado» •
partir de 11,30

Galeto pari levar
|» Constante Ramot,

140

VELEJO
Lançando nova
e moderna ce-
linha de espe
to - Esp. Sal-

slchão.
Galetos — Lin-
gulças e espa-

Almoce ou lanche contratando¦í"uj banquete*

LARCODA CARIOCA, 13
Tel.: 22-0058 e 22-2274

Sfici^hettiíândia
Especialidades italianas

Endereço: — Rua Visconde do
Rio Branco, 38

Rua Álvaro Alvim, *II
Avenida Copacabana, 796

ê Especializado em
'rios, chopps cia-

ro e escuro
Conhecida de tris

gerações.
Rua da Carioca, 39

I P... r. guetinhoi.«u* Domingos Ferreira 214

CHURRASCARIA
MONTE CASTELO

a maior pista de
dançai. Ao lad-. da
estação do bondl-

Pr:.,, "^o <*• Ure».",a v«n*elha - Tel 26-0768

ftí«L

wí
Churrascaria
MINUANO

Tipica Gaúcha
Largo do Machado. 57, esq.

Bento Lisboa

«.gora na Praçe Mauá
Rua "acadura Cabral n" 41

Funcionando Dia e Noite

DOM JARDEL
Drinques — Música «uave —
Ampla' e confortável» Inste-

lações

T* Corações em Canflito
GATINHA — Como você é ciumenta!

Parece mesmo uma gatinha..', Tenho a im-
pressão de que desconfia até dá sua pró-
pria sombra, não?- .

Talvez ignore que, apesar dc ser o ciú-
me uma prova de amor, é prejudicial, quan-
dó exagerado. Está certo que tenhamos zelo
por uma coisa que nos pertence e a que dã-
mos muito valor. Não será por isso, entre-
tanto, que vamos ficar estacionadas em fren-
te a ela, sem nos afastar um minuto com
receio de que alguém a venha tocar...'

Assim, a vidn se tornaria um verdadeiro
suplício. Você está exagerando e, com issti,
prejudica a felicidade clr. seu lar e de sim
filha. As briguinhas que tem dc vez em
quando (e que agora são mais freqüentes>,
nada mais são do que resultado do seu ciú-
me excessivo. Desculpe, querida, mas é a
verdade.

Sinceramente, não vejo motivo para exl-
glr quc o seu esposo abandone a .companhia
onde trabalha. Já'pensou se todos os ho-
meus casados fossem obrigados pelas espõ-
sas a abandonar o emprego porque algumas
moças também trabalham no mesmo local?
Não, minha amiga, você precisa tirar isso
da idéia. Deixe o homem trabalhar em paz,
e, por favor, abandone as sindicâncias... O
seu exagero poderá até despertar-lhe a alen-
ção para muita coisa que talvez nem lhe te-
nha passado pela idéia.

Deixe do tolices. Aproveite a sua felici-
dade. Não se esqueça dc que felicidade não
se esbanja, como você cala fazendo.

Mostre-se alegre, despreocupada e con-

fiante, que as "briguinhas" diminuirão, e

CONSOLO
MANOEL J. PINTO

Que bom sc, quando fico triste assim,
meiga chegasses com teu ar brejeiro,
fizesses do meu colo travesseiro,.
e ficasses olhando para mim!

(Jue bom! E eu, contemplando o alvo marfim
que aflora em leu sorriso feiticeiro,
essas faces macias de cetim,
ésse jeito inocento tle cordeiro...

Eu assim, tu assim... Que bom serial
Pelos teus os meus olhos aprofundo,
Sondo esses poços de água luzidia...

Ah! Proeurando-to a alma lá no fundo
desses olhos, minha alma esqueceria
todas as coisas tristes desse mundo!

(Colaboração da leitora Joana Flora)

- DE CONCEIÇÃO, A NEI-
DE APARECIDA — Beleza,
simpatia, simplicidade, natu-
ralidade c atração, são algu-
mas das inúmeras qualida-
des que você possui,

 * 
DE ALGUÉM, A DEMER-

VAL (E. Aer) — Por quc
me deu um telefone cm que
não o chamam? Como sen-
ti em não poder falar com
você... — * —

UE ALGUÉM, AO CAPI-
TAO CELIO - Não vê quc
é ridículo falar das moças
que andam em sua compa-
rihia? E' lamentável que is-
so aconteça... , 

'

DE N. C E., A NEY (A.
M. A. N. — Qual a melhor,
Escola da Aeronáutica, ou
M. A. N.) — Qual a melhor,
que ainda ini uma tercei-
ra...

_ * 
DE NfiGA, A JORGE —

(C. M- M.) — Obrigada pc-

fl

A RECEITA
DO DIA

BOLO DE CAFÉ
E~ Bater 2 claras, juntar as
™~ gemas, bater mais uni pou-

co e acrescentar 1 colher
EE (das de sopa) dc mel, 1 de

manteiga e bater durante
== 5 minutos. Adicionar 1 xl-
SEE cara (das de chá) de café
EES forte, 1 colher (das de sô-

Êjjj|| pa) de pó royal, 2 xícaras
SE de farinha dc trigo, 1 de
SE chocolate em pó e 1 colher
== (cias clc chái dc essência de
EEH baunilha. Terminar dc ba-
EEE ter ràpídamcnlc, c levar ao

forno ein fôrma tintada coir.
SS manteiga. Rechear com cre-

itic de chocolate c cobrir
*i com 

glacê clc suspiro.

to encontro. As saudades
eram imensas. Espero vê-lo
o mais breve possível c que
cumpra o. juramento quc
me fez.

Dli ODETE,;A CAUBY —
Qtic beleza você eslava no
programa dc televisão clu
Fausto. Vovô c 'mesmo o
maior, c lem um jeito espe-
tacular dc cantar.

— * —
DE HELENICE, A GE-

RALDO ARGENTÓ - Tua
barba vai crescer quando
casàrés com a pequena do
Irajá,.:.

_ * —
D EDITH, A GEI (A. M

A. N.) — Fingindo que*não me conhece, heim? Es-
ta lembrado de que já me
pagou o lotação?

VALE A PENA SABER
Os indígenas da Austrália

satisfazem a sua vontade
de comer coisas doecs, co-
mendn uniu qualidade dc
formiga que produz uma.
espécie de mel.

Pensamento
O .êxito dc um-bom di-

lo depende mais do ou-
vido que o escuta do que
da boca que o diz.

(Shnkespcare) *

MÍ8ÍJ
Nosso Amigo Trovcador

(FLORISVALDO BARTHOLOMEU)

Morena dos meus encantos,
Por que tenta ingratidão
Juro por todos os santos:
Palavra triste é.o Não... , ,

Quanta tristeza hoje sinto
Dentro do meu coração
Juro por Deus que não minto,
Palavra triste é o Não...

¦ Por que me maltrata tanto
Nesta triste solidão.
Por isso digo — querida:
Palavra triste é o Não...

Nào sei qual foi o deleito
quc achou na minha pessoa
Palavra triste c o Não
Apesar dc ser "à-loa"

(Colaboração do autor)

A primeira estátua fun-
elida entre nós encontra-.se
no Jardim Botânico.

li*se fato teve lugar cm
17i.'i. sob o vice;reinado de
D. Luis de Vasconcelos.

O executor cia fundição
Ioi o artista' mineiro Va-
Jentim cia Fonseca e Silva,
dito "Mestre Valentim"." — * _

'O 
primeiro livro impresso

cm ¦ português, embora con-
serrando o titulo latino, foi"Vita Christi", e sua publi-
cação, cm Lisboa, data do
ano dc 1495.

CORRESPONDÊNCIA
GEÒRGÍNA CAVALCAN-'IK — O endereço de sua

artista predileta é: Rádio
Tupi, Avenida Venezuela n..**
¦13. Não posso dar o ende-
reço particular, mas escre-
va (ou telefone) para a rá-
dio, quc seu desejo será sa-
tisfeito.

CORINA VELOSO — Os
banhos de "salina" são
mais aconselháveis para
tratamento da pele. Con-
versei com um médico só-
bre esse assunto e êle diz
que realmente reduz o peso,
pela desidratação, mas quc é
logo recuperado após a iti-
gestão de líquidos e, por is-
so, de nada adiantaria cm
caso de obesidade.* _

PAUMNA SANTIAGO —
O ".Métodos dc Costura"
que não encontrou onde rc-
side poderá ser encontrado
cm várias papelarias aqui
no Rio, mediante rccmbol-
so Postal. Nao está esgo-
tado. i* _

T õ cl a correspondência
deverá ser enviada a DEL»
ZA NARA — Redação do
DIÁRIO DA NOITE, Rua
Sacadura Cabral, 101! — 3."
andar.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 43-7484

EXPLICANDO
Estamos em débito com os fi-

nalistas do Primeiro Concurso
Nacional dc "Ballet". Po'rque a
prova final que não pôde ser
realizada em fins do ano passa-
do, ainda náo foi rtiarcada. Mas
esse débito corre por conta de
ratores estranhos a nossa von-
tiide. Cario é sabido realizava-
mos os espetáculos no João (Jae-
wno, pensando, até, em apresen-
tar as finais no Municipal Jus-'
tamente agora, em março, quan-
do devíamos ter conipietado o
certame, esses Teatros estavam
impossibilitados dc ser cedidos.
O Municipal pela-s obras de cies-
monte da decoração do Cama-
vai, rccolocação de cadeiras, etc
O João Caetano cedido a uma
Companhk de Revistas, diária,
mente ocupado com os prepara-
tivos, ensaios, confeçâo de cena-
rios, etc Procuramos resolver por
outro meio. Mas não havia, como
não há, casas disponíveis, algu
mas nem mesmo as segundas-
feiras. Não obstante, estamos en-
vidando esforços para o mais
breve possível, e com a devida «
necessária antecedência, marcar
a data da apresentação des fina

j \^kWr^íffSÈ&
listas de 1957. Resta-nos, pois,
apelar porá os interessados que
tenham um pouco mais de pa-
ciência, o espetáculo final deve
estar á altura do mérito dos ven-
cedores- .; A propósito devemos esciaif-
cer que ouvimos do' diretor do
Serviço de Teatro e Diversões
da Prefeitura a intenção tíe pro-
gramar espetáculos de "ballet"
ás segundas-feiras, no João C...c-
tano. Iniciativa que pensávamos
tornar em segulmcnto, este ano.
Fazemos votos para que o dr.

João Lima de Padtta poss.i con-
crettzar ' seu pensamento dando,
com melhores recursos e muito
mais facilidade, aquilo que pre-
tendíamos oferecer ao publico e
nos profissionais: espetáculos d<*"ballet" e oportunidades.

Quando ás nossas atividades no
Eetor de "baliet", de puro dile-
tantismo, elas continuarão. Por-
que jamais deixamos tarefa pe!2
meio. DIíso não ten.ium duvida.
Como não tenham duvida de que
quanto maiores foram as dlficul-
dades mais entusiasmo teretr.os.

i balcão i
Ide
b anúncios
Ido
O JORNAL
RUA RODRIGO SILVA. 12

LOJA
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ROYAN CAV1NA. EMÍLIO MARTINS e IRENE ORAZEN du-
rante um -ensaio "no 

Municipal.

(CARLOS MACHADO O/íâêémta: ) #fí_
È

kmii==±==*±mj=

HOJE "TEM" ESPETÁCULO?"TEM" SIM SENHOR!
E O PALHAÇO É O MESMO, EM TODAS AS LÍNGUAS DO VASTO MUNDO...

• Quero lembrar, hoje, inicialmente, eom uma le — que, se mentia sobre a dualidade e quan-
grande ternura, do palhaço que pe]a primeira tidade dos artistas anunciados, é porque estava
vez, na infância longínqua de minha terra, me certo dc que nossa imaginação infantil supriria
féz o convite amável, para assistir uma "função" de sobra o que faltava no mambembe onde tra-
de circo. * Êle gritava^ montado num burro pa- bajhava Ho-c os palhaços são outros, trabalham
ciente a plenos pulmões, seguido da molecada como colunistas em jornàis tIe prestígio, onde os
atrevida: "Hoje tem espetáculo? E os garotos direlorcs sào amigos e complacentes. Mas não
respondiam, a uma voz: Tem sim senhor! Em f , mas dos outros pobres
seguida, êle desfiava aos berros, todas as mara- c uv- "-°* ' ...'...
viíhas que poderíamos assistir debaixo do mo- e honrados, das cidades pequenas, que recordo,
deslo pavilhão de lona, armado num terreno bai- dedicando a crônica que os leitores vao ler, oltian»
dio . Era um ridículo, mas honesto palhaço aque- do os espetáculos da.s cidades grandes do mundo...
BARRAULT SEM TEATRO...

Terminada sua temporada no
Thcõtre Marigny, Jean Louls
Barrault anuncia, melancólica»
mente, que sua companhia,
"uma das melhores do mundo",
vai viajar, porque "não tem
teatro em Paris, para traba*
Ihar." .'*... E mais ainda, que de»
pois de uma longa "tournée",
que se prolongará alè outubro,"a nâo ser que aconteça um
milagre", entrará em feriai
forçrdas! A "Cie. Renauld-Bar-
rault" apresentou, nos últimos
meses "Le Chateau" de" Kafka
(com sucesso) "Hlstolre de Ves-
co" (sem multo êxito) • "Ma-
dame Sans-Gêne" (triunfo espe-
tacular) equilibrando as finan»
ças. Seu 'itinerário de viagem
é o seguinte: abril — "Misan»
thrope" em Bruxelas; maio —
"Misanthrope" e "Intermezio"
na Itália; junho — Marivaux,
Anouilh, Moliére e Salacrou na
Polônia (seguindo-se Praga •
Zurich); setembro — mesmo
repertório em Bruxelas, no pa.
vilhâo francês da Exposição.
Para outubro deveria voltar a
Ptris, com "Le Soulier de Sa-
fin" de Paul Claudel e "Ls
Tueur" de lonesco, caso consi-
ga o Theatre des Champs Eli»' sés Ao que parece, na capital
francesa, com suas 50 casas de
espetáculos, o problema é se*
mediante ae da capital brasi-
lelra, com dez...
SOPHIA -f GARY GRANT...

A noticia tem características'
de autentica "bomba". Sophla
Loren, cujo casamento recente
eom Cario Ponti, diretor cine-
matogràficb de mais de cia-
c|iient*i anos de idade (e divor-
cladol despertou tantos comeu-
tários — Sophia Loren, quc foi
ameaçada de excomunhão, pe-
la Santa' Sé, e tudo desafiou
por seu amor — a belíssima
Sophia Loren, do busto Stin-
tuoso, vai se separar... Pelo
menos a noticia é dada, eom
grande espalhafato, pelo jornal"II Giorno", e confirmada discretamente pela re-
vista "Paris-Match", muito embora sua mamãe,
indi ¦.•"nada, tenha declarado: "SilAlia filha, que se
casou há três meses, é perfeitamente feliz!" E
quem é o ditoso mortal que lera direito ao eo-
ração (e o resto) de Sophia Llirien? Apenas Ga-
ry Grant, o sedutor galã de "Housebo.il", filme
onde a vedeta italiana se deixava amar ardeu-
temente... Se não é verdade (o que parece in.
crível) pelo menos como piililicidade é de pri-meira ordem. Mas. Cario Ponti onde fica?

LENY EVERSONG NO "OLYMPIA"...
Continuam os jornais franceses, em sua cam-

panha.de elogio a temporada de Edith Piaf no"Olympla" de Paris. Ao que parece, há muito
tempo (ou nunca) uma cantora arrastou tanta
gente, e produziu tanto dinheiro, num único tea-
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VERA REGINA, a maior atriz "colored" do Brasil. Domina na
Praça Tiradenlcs e brilha em "Rio. I love. you!", o "super-show"

de Carlos Machado para 1958, no "Night and Day".

Kaye, que mantinha em todas as situações, uma
perfeita seriedade (o nyjstnd espetáculo já acon-
tecera anteriormente em Boston e Filadélfia) co-
mo o de seu estilo. A notícia que nos foi envia-
da de Nova York. diz como comentário final: — i
"Dany Kaye dirigiu sem olhar a partitura mu-
sical. Êle não sabe ler notas".

O "LIDO" EM LAS VEGAS...
Pierre-Louis Guerin vai exportar para Las

Vegas, 36 "Bluebell Glrls" em uma revista "à
francesa", com nús elegantes (som "trip-teese")
num hotel que está terminado de ser construi»
do, com 1.600 apartamentos e um "cabaret" d»
1.000 lugares! Êste "acabarei" do Hotel Stardus,
terá o nome de "Lido de Paris" contratou o fa»
moso produtor francês, por dois anos, durante o
qual terá obrigação de montar quatro espeta»

tro. Assim é que Edith Plaf vai. ficar 12 sema- culos, com duração de seis meses cada um. O
nas consecutivas sob contrato de Bryno Coqua
trlx, num recorde absoluto. Para aumentar as
sensações dessa temporada, no mesmo progra-
ma (não .se sabe se Marlene. continuará) apare-
cera a estrela de cinema, Brllgte Auber, em nú-
meros de trapezista, tal como o fêz, espantando
a todos, num recente festival de caridade no
Cirque d'Hlver.

Logo a seguir, em H de maio, a grande
atração do "Olympla" será Helmut Zacharias e
seus Ktziganos", tendo como segunda figura, nos-
sa amiga, a grande (em todos os sentidos) Leny
Eversong. Tiepois, isto já em 22 de maio, che-
gará a vez de Josephine Biker — e a seguir, em
12 de junho, a fadista Amália Rodrigues com Ire-
ne Hilda. NOTA: — A publicidade francesa es-
tá anunciando nossa compatriota da seguinte ma-
neira: "La chanteuse amerlcalne Leny Eversong,
100 kilos, la Frankie Laine femme". O que é la-
mentável para uma cantora brasileira t oão sim-
plesmente americana) de sua categoria. Será
que Leny não tem empresário que evite esta
apresentação de fenômeno de feira?

DANNY KAYE REGE COM OS PÊS...
Na America do Norte é assim — qualquer

coisa pode ser feita, desde que provoque hila-
riedade... Pelo monos é o que sc depreende do
espetáculo que foi assistido em 20 de março úi-
limo, no Carncgie Hall (3.000 lugares) quando o
comediante Danny Kaye se deu ao dcsplantc dc"dirigir" a famosa Orquestra Filarmônica de No-
va York, com a batuta presa aos dedos dos pés!
E* verdade que foi um concerto cm beneficio dos
Fundos de Aposentadoria dos Músicos, mas dc-
vemos convir que diante desses pés (famosos...)
estavam 80 professores, da mais alta categoria
musical. Os números, que Danny Kaye regeu,
foram — "La Gazza Ladra" de Rossini. e "Tre-

pak" de Tchaikovski (trecho de "Casse-noisette")

que obteve quatro Interpretações distintas cm
ritmos diversos. A, primeira foi regida de có-
coras, a segunda, de-joelhos, a terceira deitado
com as pernas para cima, c a quarta, num jogo
combinado dc conlorções. cambalhotas e saltos
acrobálicos. Todos perdidamente. inclusive os
eruditos professores da orquestra, menos Danny

primeiro, que tem o título sugestivo de "Parlt
a Las Vegas", custará 100 milhões de francos,
e será inteiramente montado e vestido em Pa»
ris, mas, se os frsnceses quiserem vê-lo, terão
que atravessar o Atlântico... Excusado dizer
que no "Lido", da Avsnue des Champs Elysées,
.tudo correrá como rempre; com outras "Bluebell

Glrls", etc. etc.
ARTHUR MILLER ESCANDALIZA PARIS..j

"Kddio Carbono, o estivador de Brooklyn, es-
lá caído por terra, vencido por Marco, que tem
um punhal na mão. Poderá matá-lo, mas nào o
faz. Para éle é melhor que o rival seja, de ora
em diante, desprezado por seus companheiros. ¦
Vai se levantar, quando Carbono, com um gesto
rápido, segura sua mão, e consegue que com-
pleto o gesto, enterrando a lâmina, até o cabo,
cm seu ventre. Para um siciliano, pior que a
morte, somente uma coisa — a desonra!" Assim
termina a última peça de Arthur Miller (marido
de «Marilyn Monroe) denominada "Ponte", que
está escandalizando Paris, depois de ter levam
tado uma onda dc protestos na Rroadway. e proi-
bida em Londres. Sua montagem no Theatre
Antoine foi numa adaptação cie -Mareei Aymé
(que nâo conhece o atitori, dirigida pelo inglês
Peter Brook. c interpretada pelo italiano ítaf
Vallone, que permanece duas horas em cena! O
espetáculo dura 3 horas, mas, ao que se afirma,
o primeiro original dc. Miller. se representado,
necessitaria dc 18 horas... Nele o homem que
nasceu pobre c realizou (segundo êle) tres gran-
des coisas — enriqueceu na Broadway, desafiou
Washington c conquistou Marilyn Monroe —
apresenta o drama dos estivadores dc Nova York,
dominados pelos "gangsters", com uma violência
inaudita. As cenas de amor são também de,uma
crueza de arrepiar. Quando veremos "Ponte"
no Rio dc Janeiro? Um elenco como o de Paulo
Autran e Tónia- Carrero poderia realizar a
proeza...

E aqui termina o espetáculo. Amanhã tem-
mais, mesmo que os meninos (os palhaços que
não perdoam o sucesso alheio) continuem a
gritar...

ISSO TUDO É RAIVA?

A i

mos também poda s»
VERMES INTESTINAIS I

Nessa caso, o remédio
indicado é d

LICOR DE
CACAU XAVIER

.-..-¦

agora/com PIPERIZINI

— o mais moderno agente

tuAtra ai verminoiei
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i DE ABRIL DE 19^
A policia realizava uma batida no Morro da Mangueira,

famoso reduto de malandros. Balanço: duas prisões.Um raio destruia o dirigivcl norte-americano •'Akron',
desastre que causou a morte de dezenas de passageiros.0 governo português encomendara no estrangeiro três
aviões de caça, uma bateria anti-acrea c copioso material para
artilharia.

Por decreto de Hindenburg, a bandeira alemã cra subs-
tituidi pelo pavilhão com a cruz gamada.

0 governo iniciou a exploração
industrial da rã

O Ministério da Agricultura,
«través da Divisão de Caça e
Pesca, já iniciou a exploração
industrial de rã.-, nas mesmas
bases em que jà existe no Japão,
que as exporta congeladas e en-
latadas para os Estados Unidos.
O primeiro Ranário da D. C.
P., entre as cidades do Rio
Grande e Porto Alegre, recebeu
reprodutores da espécie norte-
americar.i denominadr "Touro

Gigante" (Rana catesbiana), es-
pécie que chega a atingir até
750 grama». . -

O proce&so brasileiro adotado
no Ranário é o "Misto", isto c,
criação inicial em ambiente fe-
chado. intensivamente e depois
lançamento das rãzinhas. cm lar-
ga e*cala. nas éguas represadas
dor arrozais. para evitar o ca-
nibalismo que oco-rre sempre na
criação de ambientes fechados.

^M VOCÊ ESPÍRITO
UNIVERSAL!

íVtio sc pode mèuíi u itnivcna-
lidade do seu espirito pelas "boi-
tes" que roce trisitoit hos paises
estrangeiros, pelas viagens que
rcali-.ou, pelas aventuras por que
pass-.m. Você só terá espirito uni-
versai em virtude das lições que
conseguiu extrair dos trabalhos
e das lutas suas e alheias, pelo
que observou e aprendeu a res-
peito de si e dos outros, pela sua
atitude e opinião em face das
coisas. Voei poderá ter espirito
universal e compreensivo dos
problemas do mundo e da hu-
maniãaáe ainda que nunca te-
nha arredado o pé da suo cidade.
Quanto você possui dessa quali-dadt tit-Ij- i ^o«r i7ns.<o«r lem-
pos?

{Atribua .,c, «oi;(0. ;. cada
rcspr.sla afirmativa)* — Fica chocado quando vc
alguém proceder dc uma manei-
ra tora do comum?

- De-islc das oportunidades
de viajar, conhecer estran-
geiros. provar n-ru» comidas
etc.?

— Tem muila dificuldade em

aproximar-se de pessoas estra-
nhas ou de adap'.ar-se a ambi-
entes novos?

— Seníe-se freqüentemente
desiludido por colocar as pes-
soas que você admira sobre pe-destai.t e atribuir-lhes virtudes
que elas nâo possuem?

— Costuma ser vitima de
uma propaganda hábil ou dei-
xar-se dominar por uma lizonja
bem feita?

— Ê muito desconfiado em
relie.áo a novos vizinhos ou à
pcs*oas que conhece jjomco?

— Sente-se inibido quandoapresetnado à uma pessoa famo-
sa ou importante?" — Tem tendência a revelar
a qualquer pessoa de aparência
honesta os seus segredos, as suas
preocupações, os seus casos pes»
soai'?

— Faz do dinheiro, do pres-tigio ou do poder o seu principal
objetivo?

10 — ./ulsra que a sua raça, a
sua nacionalidade, a sua religião
ou u seu credo político são su-
penore* a todos os outros?

O teu espirito vive num pe-
queno e desfigurado mundo pró-
prio sc o sua contagem fica cn-
tre "< e 30. Um total dc 9 a 21

¦ indica que voce tem ate certo
ponto equilíbrio e visão, mas queainda tem muito que aprender.
Se a sua contagem ficar abaixo
d» 9. você será verdadeiramente
universal nas suas idéias e no seu
procedimento.

frtUHUlO'

IRONIA DA SORTE
o.s__s_lno sorriu com ar stirdónlc... o c-dáver do lioitiera sc:»-tado na cadeira olhava-o. com seus olhos sem vtda Ilxamènr-como se o qulsess.» «cuair. Seria mesmo ironia a expressão dncadAver? O homem estremeceu. I

Ele. que durante anos e anos só tivera um pensamento de-crrntc — pngar a' Pat Kllrey «is 5.000 dólar?, que lhe dera paraescapar a prltio, acabava de assassinar seu benfcltor! Que Ironiado destino! Mas^conv» t*»«_ nome suposto? Sc ao menos Pat nãotivesse (alado. Bem agora estava o fato consumado e nào adlan-Uva se lastimar. O important. era luglr. pondo-se a salvo c sal-vando também a pele dos companheiros.
As primeiras InvcsUgaçães feitas pelo professor Fordncy trou-

*eram poucos resultados práticos. Uma nova quadrilha estava ope-rando na cidade. Era ela formada por Walter Olen, Maurice Fa-ra. John Buxron e Mike 0'Hara. As pistas «-ncontredas íoram asseguintes: ...T
— O poderoso e sorridente 0'Hara cra. Indiscutivelmente ochef; do bando. Nem o assassino negava este fato.
— John Biurton tinha um sobrinho. Pave Lawrv que somque o tio soubesse chefiava uma quadrilha que ag!a na cidadeaçambarcanrlo toda a parte referente « Jogo.— Walter Gim e o homem que a_m_i1lia_i Pat haviam siíomembros da quadrilha de Lawry, mos ocn'tavam íste fato d.-eus atuais csmpanhclros de crini..

Embora fragmentirias, e*sas _nior.i_t.-o_-*. ajudo «m o proí»-.-r«or a identificar o homem que atirara rm Par KUrOv. Foi o pro-prio Fordney que. duas semanas mais tarde prendia o «_.«isstuom Costa Rlot.

«30KM MATOU PAT KIUUSY? VOCÊ SABE?

(Soluçio na lt.« pügina)

ondeacidaPesedníkií
CENTRO

• CINtAC
.t Kio tirancu IUI

"Sessócs Ps.satempo"

COLONIAL
uarjt. da Lana « - «»'*IU
"A R«ilnh_ da Babilônia".

CAPITÓLIO
¦Tava Floriam» I - it-Slo»
"Sessões Passatempo".

FLORIANO
«•raça Floriam, 151. - 43-9074
"Sintonia Interrompida".

IDEAL"Com « Mâr» na Mnssa",
(RIS

IMPÉRIO
i'ra<*i» Flnnanu IM - '«•"."."
•Mr-rsullio Mortal no Espaço'

£ MARROCOS
itm. J"ertr«, I 9 - í-i-iaiD
-Nolvt: eterno" e "O Grand* Sul-
ilvan"

MEM OE SA
•Nos Degraus da Gloria"

METRO PASSEIO
itua d». Passeio 62 - aü.Bl.l

* '.Les Girls"
% ODEON
.'raça Gandhi t — Í2-1I.I-
"Moby Dick"
9 PALÁCIO
Una d». Passei», 38 - 42-1318
¦A Prlmnvcra-. do Amor"
9 SÃO IOSC
Praça riradentes 1/5 - 4*.-0592
" .s Grande'. Manobras".
9 PATHE
Praia Fl.irianií 45 !*'-_;9!)
" .... Grandes Mnnobrns".
9 PLAZA
.!ua ri». Passeio *•» - ÍÍ-IU97
"A Rnliihr. dn Babilônia"
9 POPULAR
U Mal Floriam, lll. - 43.1851
"Um Ianque na Escócia" e "A
Volta do Fantasma".
9 PRESIDENTE
(lua Pedr, > 19 - 42-1128
¦¦!._. Girls1'
9 PRIMOR
\VGii.d Passos. 11.*) - 43-6681
•A n.->lntir. cln BnliUrnln"
9 REX
'(..a 1 Muin *.: ¦'¦¦ H'-I'ii
¦'Sinfonia Interrompida"•* • RIO BRANCO
.'taça II rtn Minho 12 - 13-16:1!.
"Moby Dick".
9 VITORIA
scnadoi Dantas 15 - I2-9U2II
"Marido Sob Protcrto".
9 RIVOLI
IIii» -.Irin». (.nanabara 23
"O Pior Pecado".

ZONA SUL

9 ALASCA
_v Copacabana (Gai Mascai

•'Sinfonia .Interrompida"
9 ALVORADA
tu» Pnmneia l" :,.293B
Fecliado psra nbrns.
9 ART PALÁCIO
vv Copacabana T5(l-R 57-2*95

"Piedade Por Quem ("Ta!"
. 9 ASTORIA

"A Rnlnrif. da Babilônia"
9 AZTtCA
l»ua di, raf.lp d28 - 15.6813
•Mobv Dick".' 9 BOTAFOGO
Vo, da Pátria 55 - 26-2250
"Marcírllno Pilo e Vinho".
9 CARUSO
.vcnlda Copacabana"Mobv Dick".
9 COPACABANA
\» Copacabana SOI - 67-5131
"Marido Sob Protesto"
9 FLORESTA
tua J Bntanlcc 647 - 26.625",
"A Vidn de Cristo" e "Oavalhal-
ro Fantasma".
9 GUANABARA
Praia Botafogo 506 - 209339
"Bobv Dick".
9 IPANEMA'
Vlscondt Pira.la 86 - 47-380B
"Mergulho Mortal no Espaço"
9 LEBLON
1» Paiva 391. it 18...*»
"Sintonia Interrompida"
9 METRO COPACABANA
\\ Copacabana 749 - 37.9391

••Urs Girls"
9 NACIONAL
Vo» da Pátria 385 - 26-6072
"O Pior Pecado".
9 PAX
Visconde Hlrajà 351 - 27-6621
"tes Girls"
9 PIRAJA
Vlscond' Pirajá 303 - 47.2668
9 POLITEAMA
l.arso Machado 19 - 25-1143
9 RIAN
U Atlântica 2.964 - 47-1144
"Sinfonia Interrompida".
9 ROYAL
"A« Grandes Manobras".
9 Roxv
\\ Copacabana 945 - 27.8245
"A Primavera do Amor".
9 SÃO LUIZ
itua dn Catete 315 25-7479
"Sinfonia Interrompida".

BARONESA
Cândido Bcnlcló 1*5)"O Céu 6 Testcmunii.'

CACHAMBI42-6021 cachambi (45 ly.aioj"O Manto Sagrado"
CAMPO GRANDt
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ZONA NORTE

9 AMERICA
(onde Bonfim 334 - 41-4519"Mobv Dick".
9 AVENIDA
Haddock Lobo 91 - 41.1667
"Marido Sob Protesto".
9 CARIOCA
conde Bonfim 338 - 28-8178"Sinfonia Interrompida"
9 CATUMBI
Marquê« Sanncai 155 - 22-368!
** í-bo-*- -\»rt- Ohr*n

9 ESKIE•onde B-inlim 12*. - 28.5513
Pledrid.? Por Quem Cal"

9 ESTÁCIO DF SA .
"'^tacln dr S-» nu" 32-2923
"Loucuras' Assassinas"
9 HAD LOBO
lladnch l.ôhn 2n - 48-9610"Quo V_-d!a"
9 MADRID
lladnck f.Ahn 179 - 48.1184"A Primavera do Amor'.'.
9 MARACANÃ
S Franr Vavlei 4.».. 48-1910""A Primavera do Amor".
9 MARAIA
't.ir» \n» Vpr. m, »v-*r*i»i4
"E.c.-evni Seu Nome a Br.la".

M.TRO TIJUCA
Praça «aen» Prna 5r _ 43.1032
-r«« r.i-.j."

miND'
ktfftr*-* «*i**ii7 P**na
CK R" 1*1 li d. Bohl.nnl»"
•*» «ANTA ALICE
"na ¦.-.•¦'>• ftnm Retiro•^Io:¦)v niri."
9 TIIUCA
•»n«» Rnnflm t«-451» ."Çm Busca de Um Hcmem"
9 VILA ISABEL
li .» Setembro 425 - 38-1311
9 FLUMINENSE
C SSo «"rlstÒTln tnj - 28.1ini

(CFNTPAU
9 ÁGUA SANTA
«ni» Monteiro da l,n> IJ3"A Furla de Um. Pr.iSo Per-
dMV
9) ABOLIÇÃO
'«rr» -4> **»"ll«»ío --Marido Sob Proiesto"
9 ALPHA

rHffonf a *r;is ."Prlrrívera em Pi.r!s**.
9 8ANDEIRANTF
Ihn.irã,. S7I !"> rr»?"O Grande Vl_art»u".

C firand» - CGR8:
Escudo Nesi-o".

COLISEU
Marechal Kángcl. 3) -"Sinfonia Intorror

ENG DENTRO
H A Bercamln! 50"Mo!.; Dick"

ESKIb"Pledac-* Por Quem Cal"
GUARACY

Rll3 ropã/l»-»

IMPERATOR
flua nias »l» Cru/"A Primavera do Amor"

IRAJA
\1 ícllj 154 . !9-8J3(l

9 MADUREIRA
nua I Vic r,n _ ^.j-x-.ij"Meraiílho Mortal no Espaço'

MARABÁ
.1 Passn« '195 - :!)._(>.a

9 MARAJÓ
Praça Seca 45 - JI1,. r/is"O Manto Sagrado",

MASCOTE
\rq Curdclru 324 - 29-o-ln"A [Vlnlir. cia Babilônia"
9 MEIER
_\ Cavalcant.) ll)5 - aiaj"Moby Dick"
O MOÇA BONITA
'Moça Bonita)

9 MODERNC
fc Kc-tirt» 8U - li.NL xr;"O Matador .Implacável".

M. CASTELO
\v Suburbana lü.ílT, - _j s»^ I
"A Vldu do Cristo".

NOVO HORIZONTE
"Na Corda Bambo".

NATAL
Kua Bela 94* _ 18-1181."Mergulho Mortnl nu Etouço",

9 PAL VITORIA
Cons May 398 - 48-IU7I'Do Ambição ao Crime".
9 PADRE NÓBREGA
"Mario Madalena'1 c "Pcr-llí-oi
no íSspaço Eterno"

9 PARA TODOS
tt \ Cordeiro 35(1 - .'S.5I5I"A.« Gn.ncle.« Manobra.»"
9 REAL
Bnir lletirn 9739 - 29-3161"Cada Bola Uma Vicia" í "Escra-
v . d8 Maldade".
9 REGÊNCIA
Avenida ,E Card S7"Moby Dick".
9 RIDAN

9 ROULIEN
Arq Cordeiro MU - 13-J631"A Vida dc Cristo".
9 TRINDADE
ti I, BibPirn 136 - 19.383!
9 VAZ LOBO

LEOPOLDINA

9 BRAZ DE PINA
Rua Getulio 18 - 19-0300"A More do Destino".
O BONSUCESSO
Avenida T Caslro 197"Marido Sob Protesto".

9 CARMOLY
Avenida Bra? de Pin»"O Nero" e "Titãs da* Seitas".
9 CENTRAI"O Sina] da Cfruz",

9 LEOPOLDINA
Ru,*» Urano.""A Primavera do Amor"

9 MAUA
lua 4 Nnvcmhrn *.*7 - IIIS"!!"As Grandes Manobra;"
9 MELLO
fstradr. Vicente tlr Carvalho"A Vldn de rrrlsto".
9 ORIENTE
Ur 4. Ciirp '35 - 30.1131"O Pior Pecado".
9 PENHA
P Nt<-aratrnn 223 - 30-1121
9 RAMOS
tua Uranns 1.1.1.9 - mural

•A Deusa Loura".
9 ROSÁRIO
leopoldina Rccn 52 10.1111"Slnfonlr.. Interrompidi"
9 STA CECÍLIA
Rua Itabera 121 J.i IS!3"Romeu « Julieta".

SÃO PEDRO
A* Bra7 de Pina. I - 30-11'*"Moby Dick".

PARAÍSO
Praea das S*a»'ôpi 66 — 30.1K»"Blefando a Moríc".
9 SANTA HELENA
Kua Uranos 471 - sn-Tfi-Bfi"Piedade Por Quem Cn!"
9 PAL HIGIENÓPOUS
"Le* Girls"
9 SÃO PAULO"Piedade Por Quem Cal".

NITERÓI
9 CENTRAL
- telefone - 3S-nn*' Caminhos Sem Volta".

9 ICARAI
TcK'tne - 3316"No Mando tf> «'««míW*- ""'

Históricos"
9 IMPERIAL"Vida dc Artista".

9 ODEON
Telefone - 3.27"! -

"Redenção «ie Um Covarde

SAO GONÇALO
9 MUTUA
9 SÃO JOSC

CAXIAS

9 CAXIAS
9 PAZ
9 POPULAR

PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS"A Maré do Destino"

9 ART PALÁCIO
CAPITÓLIO
D PEDRO

•"I.áblos de Foco"
9 STA TERESA"Apocalipse"

NILOPOLIS

9 IMPERIAL
Av G Moura 1511 -
"A a Passos da Ru*"Um- Noite no Ri^'

fri !»

GOVERNADOR
-LOT»9 ITAMAR

"Cidnver Atom.ro'
sao Vocês**.
9 «AROIM
"Mettrulho Mona: no EU"

" • "j 
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JESUS Está Chamando! UM SÓ REBANHO

PARA UM SÓ PASTOR

0 EVANGELHO DE JESUS,SEGUNDO SÃO MATEUS

CAPITULO 27
Jesus entregue n Pilotos

i risifl manha todos o» principais sacerdote» o os enclêos do

povo entrarem em conselho contra Jesus, para o entrega,
rem * morte; _

j ó tendo-o manletado, foram entregé-lo ao governador Pi.
letos.

Suicídio de Judas

44 Também os laltosdores que foram crucificados com èle,
dirigiram-lhe os mesmos Impropérios,

1 Cntáo Judas, que o traiu, vendo que Jesus fora condenado,
locado de remorso, foi devolver as trinta moedas de prata
nos principais sacerdotes e aos anciãos,
e disse; Pequei, traindo sangue Inocente. Mas eles respon-
doranv Oue nos importa? isso é lá contigo.
Judas, depois de arremessar as moedas de prata sobn o
santuário, retlrou-se e foi se enforcar.
n« principais sacerdotes, tomando as moedas, disseram:
NSo é licito deitá-las no tesouro sagrado, porque é preço

7 Dcpoi"9dc deliberarem em conselho, compraram com elas
o Campo do Oleiro, a fim de servir de cemitério para os
forasteiros. . -
Por isso aquele campo tem sido chamado ate o dia de
hoie Campo de Sangue.
Assim se cumpriu o que foi dito pelo profeta Jeremias:
E lomaram as trinta moedas de prata, preço daquele que
foi avaliedo, a quem alguns dos filhos do Israel apreçaram;
e deram-nas pelo Campo do Oleiro, como ordenara o Se-
nhor.

Jesus perante Pilotos

Jesus ostBv» em pé, perante o governador; e ôste assim
o interrogou: És tu o Rei dos Judeus? Respondeu-lho Jesus:
Tu o dlzes. ,.

Mas enquanto os principais sacerdotes e os anciãos o acu-
save-m, cie nada disse.
Então lhe perguntou Pllatos: NSo ouves quantas acusações
te fazem?
Jesus náo respondeu sequer uma palavra, de modo que
Pilotos multa se maravilhou.

5 Por ocasião da festa costumava o governtdor dar liber-
dade a um preso, à vontade do povo.
Naquela ocasião tinham eles um preso famoso, chamado
Barrabás. ,, _,, ¦ ,
Estando, pois, o povo reunido, perguntou-lhe Pllatos: QuíI
dos dois quereis que eu vos solta, Barrabés, ou Jesus,
chamado Cristo?
Pois sabia que Jesus lhe havia sido entreguo por Inveja.
Estava Pilotos sentado no tribunal, quando sua esposa lhe
mEndou dizer: Não te envolvas na questão deste justo;
porque hoje em sonhos multo padeci por causn dele.
Os principais sacerdotes e os anciãos persuadiram a mui-
tldáo que escolhesse a Barrabás e fizesse morrer a Jesus,

| O governador perguntou: Qual dos dois quereis que eu
vos solte? Responderam eles: Barrabás. .
Replicou-lhes Pilatos: Que hei de fazer, então, dc Jesus,
a quem chamam Cristo? Bradaram todos: Seja cruclficadol
Pilatos continuou: Mas que mal fez êle? Porém eles cia.
mavam cada vez mais: Seja crucificado!
Vendo Pilatos que nada conseguia, e que, ao contrário, o
tumulto aumentava, mandindo vir água, lavou as máos
diante da multidão e declarou: Sou inocente deste sangue;
isso é lá convosco.
Todo o povo disse: O sangue dí.le caia sobre nós e sobre
nossos filhos.
Então Pilatos soltou a Barrabás; e mandando açoitar a
Jesus, entregou-o para ser crucificado.

Jesus entregue aos soldados

Depois os soldados do governador, conduzindo Jesus ao
Prelório, reuniram om torno dele toda a corte.

Desplndo.o, vestiram-lhe um manto carmesim.
Em Eecjuidaíftecendò uma coroa de espinhos, a puseram

sobre sua cabaça, e colocaram uma cana em sua mão di-
reita; e a|oelhando-se diante dele, escarneciam dêlo, dlzen-
do: Salve, Rei dos Judeus)

E cuspindo nele, tomaram a cana e deram-lhe com cia na
cabeça.

Depois do o terem escarnecido, tiraram-lhe o manto, ves-
tiram-lhe ns vestes e o levaram para ser crucificcdo.

Simão leva a cruz de Jesus
Ao saírem, encontraram um homem clreneu, chamado SI-
mão, a quem obrigaram a levar a cruz de Jesus,
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A crucificação
Chegados o um lugar chamado Gólgota, que quer dizer
lugar da Caveira,
deram-lhe a beber vinho com fei; o êle, tendo-o provado,
não o quis beber.
Depois de o crucificarem, rtpartiram entre si as suas ves-
tes, deitando sortes, para que se cumprisse o que foi dito
pelo profeta: Repartiram entre si as minhas vestes, e sobre
a minha túnica deitaram sortes;

o sentados, ali o guardavam.
Puseram-lhe sabre a cabeça a sua acusação escrita: Este

é Jesus, o Rei dos Judeus.
Então foram crucificados com êlo dois saltoadoros, um *
sua direita e o outro à sua esquerda.
Os que Iam passando, blasfemavam dele moneando a ca.
beca, •
a dizendo: 6 tu qu» destróls p santuário, e em três dias
n reedifleas, salva-t» a ti mesmo; so és Filho de Deus,
desce da cruz.
Do mesmo modo os principais sacerdotes com ot eserlbas
e anciãos, escarnecendo, diziam:
ile salvou aos outros, a si mesmo não se poda salvar; Rei
de Israel é èle! desça agora da cruz, e crêramos nele.
Confia em Deus; Deus qu* o livre agora, se lhe quar bam;
pois disse: Sou Filho de Deus.

A morte de Jesus

Desde a hora stxta até a hora nona houve trevas sobro
toda a terra.
Cerca da hora nona deu Jesus um alto brado: "Eli, EU,
lama snbacthanl?" que quer dizer: Deus meu, Deus mou,
porque me desamparaste?
Alguns daqueles que estavam presentes, ouvindo isto, dis.
seram: Êle chama por Elias.
No mesmo Instante um dãles correu, tomou uma esponja,
ensopou-a em vinagre e, pondo-a numa cana, deu-lhe de
beber.
Mas os outros disseram: Deixa, vejamos se Elias vem sal-
vá-lo.
-Dc novo dando Jesus um alto brado, expirou.
O véu do santuário rasgou-se em duas partes de alto a
fcialxo, tremeu a terra, fendoram-se as rochas,
abriram-se os túmulos, e muitos corpos de santos, já fele-
cidos, foram ressuscitados;
e saindo dos túmulos depois da ressurreição do Jesus, en-
traram na cidade santa e apareceram a muitos.
O centurlão e os que eom ele guardavjm a Jesus, vendo o'
terremoto e o que se passara, tiveram muito medo e dls-
seram: Verdadeiramente éste era Filho de Deus.
Estavam ali muitas mulheres, observando de longe, as
quais desde a Galiléia tinham seguido a Jesus para o ser-
vir;
entre elas se achavam Maria Madalena, Maria, mãe dc Tia-
go e de José, e a mulher de Zebedeu.

0 enterro de Jesus
A tarde veio um homem rico de Arlmatéla, chamado José,
que era também discípulo de Jesus;
êlo foi a Pllatos e pediu o corpo de Jesus. Então Pllatos
mandou que lhe fosse entregue.
José levou o corpo, envolveu-o em pano limpo, de Unho,
e depositou-o no seu túmulo novo, que fizera abrir na
rocha; e pondo uma grande pedra à. entrada do túmulo,
retlrou-se.
Achavam-se ali Maria Madalena e a outra Maria, sentadas
em frente do sepulcro.

0 sepulcro guardado
62 No outro dia, que era o seguinte à Párasceve, reunidos os

principais sacerdotes e os fariseus, dirigiram-se a Pilatos,
63 e lhe disseram: Senhor, lembramo-nos de qua aquele em-

busteiro, ainda em vida, afirmou: Depois de três dias res-
suscitarei.

64 Ordena, pois, que se faça seguro o sepulcro até o terceiro
dia, para não suceder que, vindo os discípulos, o furtem
e depois digam ao povo que êle ressuscitou dos mortos; e
será o último embuste pior que o primeiro.

65 Disse-lhes Pilatos: Ai tendes uma guarda; Ide segurá-lo,
como entendels.

66 Partiram eles e tornaram seguro o sepulcro, selando a
pedra e deixando ali a guarda.

_•;••—oOo—
CAPITULO 28

A ressurreição de Jesus — Sua aparição
às mulheres

No fim do sábado, ao alvorecer do primeiro dia da se-
mana, Maria Madalena e a outra Maria foram var o se-
puicro.

Eis que tinha havido um grande terremoto; pois um an|0
do Senhor descera do céu e, chegando-se ao sepulcro, re-
movera a pedra, e sentara-se sobre ela.

A sua aparência era como um relâmpago, e a sua veste
branca como a neve.

Os guardas, receíosos dèl», tremeram t ficaram como
mortos.

Mas o anjo disse às mulheres: Não temais vés; porque sei
que procurais a Jesus, que foi crucificado,

Êle não eslá aqui, porque ressuscitou, como disse; vinde
e vede o lugar onde êle jazia.

Ido depressa dizer' aos seus discípulos que êle ressuscitou
dos mortos, o vai adiante de vós para a Galiléia; lá o
vereis. Confiai no que vos tenho dito.

Elas deixaram apressadamente o túmulo, tomadas de medo
e grande gozo, e foram correndo avisar os discípulos,

Eis que Jesus as encontrou e lhes disse: Salve! Elas aproxi-
mando-se, lhe abraçaram os pés c o adoraram.

10 Então lhes disse Jesus: Não temais; Ide avisar a meus
Irmãos que se dirijam à Galiléia, e lá me verão.

Os judeus subornam os guardas
11 Enquanto elas Iam, vieram i cidade alguns soldados da

guarda, e contaram aos principais sacerdotes tudo o que
havia sucedido.

12 Estes, reunidos com os anciãos, tendo consultado entre si,
deram bastante dinheiro aos soldados,

13 recomendando-lhes que dissessem: Os seus discípulos vle-
ram de noite e o furtaram, enquanto nés dormíamos.

14 Se Isto chegar aos ouvidos do governador, nós o persua-
diremos, e vos livraremos de qualquer incômodo.

15 Os soldados receberam o dinheiro e fizeram como lhes ha-
viam recomendado; • esta notícia se divulgou entre os
Judeus até o dia de hoje,

Jesus aparece aos discípulos :ia Galiléia — A missão
nnóctnlnc ho mundo
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dos apóstolos ao mundo

Partiram os onze discípulos para a Galiléia, para o mon'i:
que Jesus lhes designara;
• vendo-o o adoraram, mts alguns tiveram suas dúvidas.
Jesus, aproximando-se lhes disse: Foi-me dado todo o po-
der no céu e na terra,
Ide, pois, e fazei discípulos de todas as nações, balizando-
as em nome do Pai, do Filho a do Espirito;
lnstruindo-as a observar todas as cousas que vos tenho
mandado. Eis que eu estou convosco todos os dias até o
fim do mundo.

NOVOS LEGIONÁRIOS INSCRITOS
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oíitelra, 260.571; Maria Hodrluues
de Campo». 260.572: Pedro P. l.o-
mo, 260.573: Flllclo Vlcentin, ..
261»'574; Lázaro Teodoro dc Sou-
za, 260.575: Luiz (iallugo, . ..
260.576: Percilla Rodrigues Gal-
Uno. 260.377: Idallna Matlss, ..
200.578; Arnaldo Francisco
260.379: Nair Barbosa Francisco,
260.580: SalTador Bueno de Oil-
veira Neto, 260.581; Santa Hr-
lacanda rie Oliveira, 260.582; Jo-
¦;* Hamilton Povero, 260.581; W-.l-
son Carvalho. 260.581: Pedro lin-
raciotto, 260.585; Maria lioraclot-
to 260.586; Orlando Fella «os
Santos. 269.387: Maria CJaíloil. ..

_.<.«»»»• »»»-»<»^»',>"

J»W. na R*dí0 Mundial, freqüência dt IM Km- toda» as
Mu a partir das 21 horas, o comentário do Alxlro Zorur.""c e capitulo da vido de Jesus, divulgado nesto seção

Cada dia. um novo capitulo.

A LBV SOCORRE 0 POVO
Qliorfo-/ífra nliíma. dia 2. coube ã Favela do Juri-

ra* ' m v'c:ntc d» Ccrvalho. receber a risiífl dc Cora-«no aa Sopa rfot Pobres tia LBV.
f., 

'ím rts !"rii e saberosa refeição. di'trib:tida a to-
' pobrezinho, áa rareia do Juramento, com guie-

ctpeciait poro r;< crianças. distribuímos, entre as
* família, roupa', sapato* e utensílios domesfcos.

260.588; Maria Aparecida fiadlo-
II, 260.589; Sebastião IScnto Me
Morais, 260.590; Itália Pcqqulare,
260.591: lourdes Negri, 260.592:
José Roberto Carvalho Monteiro,
260.593; Maiia Aparecida Correia
dc Melo, 260.594; Cosmo dos San-
tos, 260.595; Nair Tamhorlni de
Oliveira. 26» 596; Antônio Marca-
rido Filho. 260.597: Antônio Mar-
parido, 260.598; Julia Valentinn
Domingos. 260.599; Carmelita
Mendes Sllta, 260.600; fíonçallna
lios Santn-i. 260.601; Sebastião nos
Santos. 260.602; Luzia Lcila Da-
masreno, 260 603: Adeiia Piccinl,
260.601: Manoel Alves Barbosa, ..
26O.605: Maria do Carmo I.eilo
Uma, 260.606; Maria Martins rins
Santos, 260 607; Guilhcrmlna
Campos Camargo, 260.(08; Esmc-
ralda Camargo, 260.609: Franrl»-
ro O. Martins, 260.610: Nilo Ra-
tlsta, 260.611; Maria Teresa Oli-
veira Batista. 260.G12; Maria He-
lena Batista. 260.613: Luiz Anti.-
nio Batista 260.614; Florentino
Rosa de Lima, 260.615; José Are-
lino Ferreira. 260.616; Luiz ile
Fassl, 260.617: Aríete Aparecida
• •iierra, 260 618; Apollnlrio dns
Santos. 260 619; Uilda Roque. ..
260.620: Itlto Nepomucenn Tent
260.621: Maria José. 260.622: Shi-
ley Jullio dos Santos. 260.62:1;
José Batista dos Santas, 260.624.
Quirlna Julião. 260.625; Alcebla-
ries Augusto Pinheiro. 260.626:
Sônia Regina Vetam, 260.627; Be-
nedlta Franco de Godbl. 260.628;
Faustlna Ftanco Godói, 260.629:
Olga Bbenn da Silva Godoy
260.630; José Franco de Godu;,
240.631: Atmando Guiiell
260.632: Antônio Barros Liai
260.633: Isabel Canas. 260.634:
Plínio Ffonzino de Souza 
260.635: l.eonice Souza. 260.6JS:

,.,,., „„_„ iii- i - I

There da Silva. 260.631: Valdo-
miro Silva, 260.fi.38; Dcollndn
Ferreira VIalia, 260.63H; Elza M*-
ria Paula Galvão, 260.640: Alice
Paula CalvSo, 260.R41: Vera Ml-
cia dc Paula Galvão. 260.642;
Adilson dc Paula Galvão, 
260.643; Deuza Aparecida Paula
Galvão, 260.644; Sonla Eli/a Pau-
Ia Galvão, 260.645; Edina dc
Paula Galvão, 260.646; conceição
Jasso Ribeiro, 260.647: Marina
Vendilte Canaes 2G0.648; Anto-
nio Canaes. 260.649; Carolina Lo-
pes, 260.(50: José Bertolussl
260.651: l.ayi Lopes, 260.652: An-
tonlo Lopes, 2(0.653; Gilberto
Bertolussl, 260.654; Sucly Dcrt.>-
lutsi. 260.653; Adelaide Bertolus-
(I. 260.656; l.autlndo Glatto, ...
260.657; Adélla Glatto, 2(0.658;
Onofre Bertolussl. 260.659; Fran-
risco Rossi, 260.660; .Mario Anto-
nio Rossi, 2(0.661: Neusa Maria
l.opes, 260 662; Franclsro Lopes
Filho. 260.663; Aparecida Castro
Lopes 260 664; Milton Spite, ...
260.665.

Esmael Pedro Lourenco
262 436: Adeiia Secco Codali, ..
262.437: Carlos Wanderley Coda-
li. 262.438: José Valdolr Codali,
262.439: Elair Codali, 262.440;
Anparrclda Marlene Codali
262.441; Antônio Bernarde Ml-
randa. 262.442: Geraldo. Pedro
Lourenco. 262 443: Emllia dc Oli-
veira Lourenco, 262.444; Ciente-
ne GOTloli. 262.445; Fablo Pedro
I.ourrnço, 262.446; José Fernan-
des Braz, 262.447: Antônio Can-
¦lloto. 262.448: Ursulina Colinni
Candioto. 262.449: Natalina Tn-
visam, 262.450: Assunta Aoarrri-
da Candioto. 262.451; Ademir- Candioto 262.452; Maria Candioto:
262.433; .Miguel Barbosa da Silva,

CONTINUA

A começar na próxima segunda-feira:

O EVANGELHO DE JESUS,
SEGUNDO SÃO MARCOS

Recebendo denúncia de quo sasolina e óleo cio
Exército csUiv-ani sendo desviados c vendidos clan-
destinamente, os investigadores Justo, Serpa c Fer-
nando, do Setor de Roubos, da Delegacia de Rou-
hos e Falsificações, por determinação do chefe d-.i-
qucle serviço, detetive Fausto, efetuaram diligên-
cias na Barra d-i Tijuca, acabando por descobrir
o ,-cabeça" da falcatrua.

As diligências culminaram com a descoberta
de que o aulor do furto era o capitão intendente
do Exército, Carlos i'into Nogueira (30 anos, soi-
telro. Estrada da Barra da Tijuca, s/n.°); que ser-
ve no D?pó.sito de Combustível c Lubrificantes cio

I Séé
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GASOLINA E ÓLEO DESVIADOS DO EXÉRCITO - J?artc

do material desviado pelo capitão Carlos Pinlo Nogueira c que

foi apreendido pelos policiais no bar "Come Gordo", na Barra

da Tijuca, dc propriedade do Intermediário, Jorge Guilherme
¦da Silva.

Depósito Central de Moto-Mecanização do Exerci-
lo, localizado no Largo do Santo Cristo, 12, de on-
de era desviado o combustível.

INTERMEDIÁRIO
Os policiais apuraram ímc o capitão Carlos

desviava galões de 20 e 200, litros de gasolina e
óleo, levando-os para Jorge Guilherme da Silva (45
anos, casado, reíidenle nos fundos do bar "Come
Gordo", de sua propriedade, Avenida P. C, n.°
10, Estrada da Barra da Tijuca) que, como inter-
mediário, se encarregava dc vender o combustível
a motoristas, a gasolina a quatro cruzeiros o litro
c o óleo n.° 30 a 20 cruzeiros.

APREENSÕES

Na casa de Jorge Guilherme fo-
ram apreendidos diversos galões,
alguns aipda contendo combusti-
vel. Estendendo-se as diligências
à casa de Gcnezio Alves (casado, I
40 anos, rua Itália Fausto, s.n.),
motorista do taxi de chapa 
4-5Õ-88, a Policia fez ali apreen- j
são de dois galões de 20 litros, ca- j
da, ambos'.vazios. Falando aos in- ;
vestigadores, declarou o profissio-
nal do volante que recebera os
dois galões do comerciante Jorge |
Guilherme, como gratificação, por ;
um serviço feito para èle. levan-
clo-o no seu carro ato Cordovil,
não recebendo dinheiro pela cor.
rida. As declarações do motorista
foram confirmadas por Jorge, que
ainda acrescentou ter conhecido'
Genczio Alves quando se serviu
do seu veiculo.

TENTOU DESPISTAR

Quando soube que a Policia fa-
/ia a apreensão do material
desviado, o oficial, em seu auto
particular, de chapa 13-03-54, ru-
mou para o local e chamando o
empregado e cunhado do dono do
bar, Cicero Gomes de Moura e
um irmão daquele, José anilhei'-
me da Silva, ambos residentes
com Jorfte Guilherme da Silva,
mandou que éles levassem para
a beira da praia um galão de 200
litros de óleo e o despejassem no
mar. A Policia, no entanto, en-
controu o galão, abandonado no
local. Requisitada a perícia, fa-
cilmente ficou comprovado que o
conteúdo havia fcido lançado ao
mar, pois, em se tratando de óleo,
náo se misturou com a água, fi-

Ku*r - - ¦' ^-'¦•'IJaM mm^Lm

QUERIA DESPEJAR O
INQUILINO: MATOU-O
Violenta tragédia ocorreu, na títrde de quinta-

feira, no morro dos Amores, onde um siiboficial
da Àrma-cia ajudado por seu filho de apenas 17
írios, assassinou; com .fluas baias, um soldado du

Cotpo de Bombeiros, seu inquilino há apenas sete
jifls'.

ALUGARA OI QUARTO A VITIMA
No dia 27 de março o soldado do Corpo de

Bombeiros Almir Moreira (solteiro, 20 anos), em
"ompanhia de sua amásia Malvinn Sá 'Durval,

procurou o suboficlal da Armada. José Elpidio
ferreira, dc 52 anos, em sua residência, à rua
Dhlquinha Gonzaga, 130, que ali reside em com-
bâhhia de sua esposa Erminia Ferreira, e um fi-
lho de 17 anos de nome Luiz-Ferreira, coimini-
rondo-lhe que pretendia alugar um quarto e s.i-
bendo haver nll um vago, viera Informar-se quan-
to íi.s condições. Tudo foi acertado, passando, en-
lão Almir a. residir com a amante em um po-
alieno quarto na frente da casa.

MUDOU DE IDÉIA
Alguns dias passados, o suboficlal que havia

recebicto uma proposta melhor, dirigiu-se a Almir
eomunlcando-lhe a sua Intenção de aumentar o
aluguel. Como o bombeiro se negasse a pagar °
jumento. José disse-lhe, então que se mudasse
ools tinha um pretendente ao quarto, que lhe pa-
jaria o dobro. Indignado, n bombeiro já havia
resolvido levar o o.iso á justiça, quando Josç fui
acometido dc um mal súbito, sendo recolhido ao
Hospital da Armada, onde pasrou cerca dc três
:lias.

I :il
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DESVIAVA GASOLINA PARA
VENDER — Na foto, o capitão
Intendente do Exercito, Carlos x
Pinlo Nogueira, que desviava, j
gasolina e óleo para vender a

— motoristas. '

cando sem proveito a tentativa!!
de despistamento do militar. 'i

RECEPTADORES . ||
t

Continuando as diligências, vela
a Policia a apurar que Jorge GuH
lherme, o intermediário, vendera-
gasolina ao., seguintes motoristas:!
Domingos S-algado Alves (carro,
chapa 7-00-01), Marcelino Lima'
(auto 4-52-88), José da Pia Fer-j
nandes. (carro 1-15-081, consta-'
lando-se que o caminhão que fa-<
zia a entrega, de chapa 6-23-30,1
pertencia à firma Construtora Ju-<
pitei'. i

Descobriram, ainda, o.s policiais
i que recentemente, ou seja, no dia
; 2!) de março ultimo, o capitão le-J'¦ vou, no seu aulo particular, dois
i galões de 20 litros de gasolina1
| para serem vendidos no bar " Co-.
j me Gordo", de Jorge Guilherme
Ida Silva. ,

COM A POLICIA DO
EXERCITO

O material apreendido, como t*.
implicados na falcatrua foram
entregues à Policia do Exercito,-
depois de ter o capitão se negado
a falar'ã imprensa e mais tarde
tentado inocentar-se, atirando
toda a culpa para o dono do bar4

seu cunhado e o motorista.
TERIA "PEITADO" OS j

POLICIAIS .
; Ao que tudo deixa crer, o ca-
. plíão teria "peitado" os policiais,

que, antes, lhe tendo feito forte
carga, e fornecendo, eles próprios,
como autores das diligências, es-
tas Informações, confirmadas pc-

| los demais implicados, depois do
j 
"conversados" com o oficial, en-

| do-saram as novas declarações
i que o militar resolveu depois pres-
j (nr. a sua maneira, após ter ofe-
I recido 20 mil cruzeiros ao foto-
; grafo de um vespertino para não

ter o seu retrato publicado no
! jornal. Por estranho que pareça,
! depois da "conversa" que o ca-
| pltão manteve com os policiais,', alé n comerciante resolveu, depois,

desdizer o que antes havia de-
clnrado.

Apesar de tudo. as dillgènciáa
I continuam, estando os policiais
j empenhados em localizar outro?»
I implicadas, ou melhor, o.s moto-
I ristas "fregueses" do proprietário
ido bar "Come Gordo", interme-

diário do capitão Carlos Pinto»
I Nogueira.

O CRIMINOSO — O suboficial da armada José
Elpidio Ferreira, autor do crime do soldado do

Corpo de Bombeiros.

O CRIME I
Na tarde de quinta-feira, o sub- ;

oficial teve alta, regressando à'
sua residência, mas, antes, para;
festejar, passou cm "revista" os
bares da cidade, chegando em \
casa completamente embriagado. I
Ao passar no corredor, deparou
com o bombeiro que lambem che-
gara havia pouco e preparava-se
para trocar de roupa. Dirigindo-
cc a cie. disse:

— "Saiba que hoje decidire-
mos o nosso coso, e dc qualquer

maneira vou sair vencendo...
Como não recebesse resposta, re-
solveu entrar no quarto dc Al-
mir, para cle;r.fiá-lo mais de per-
to, e tendo sido recebido com
maus modos, atracou-se com o
bombeiro, gritando por seu filhe.
Luiz, ao ouvir os gritos angustia-
dos de seu poi, tomou rápida-
mente conhecimento da situação
e apanhando um punhal, avnn-
çou para Almir. que se viu obri-
gado a bater em retirada, fugiu-
do para a rua, ocasião em n»p

I José, sacando de um revolver, fez
I dois disparos conlra o bombeiro
1 que mortalmente- ferido tombou
| no solo. enquanto José fugia com
j seu filho.

Solicitada a perícia, pelo cotms-
i sírio Silvio Araújo, de serviço

no 22.° Distrito Policial, ficou
constatado que Almir recebera
um tiro no frontal c outro na
clnvicula esquerda, falecendo qu?.-
se instantaneamente. Com guia
daquelas autoridades, o corpo foi
removido pnra o I.M.Xi.

Rixa antiga
acabou em sangue

Anselmo Nunes Alves (35
anos, comerciante, rua S, en-
Irada 2, apto. 402, IAPI dc
Del Castillo) e Armando
Pinto de Carvalho 124 anos,
mecânico, rua B, entrada 2,
apto. 301, mesmo conjunto)
há muito tempo tomaram-
se inimigos. Ontem, os dois
se encontraram numa "ten-
dinha" da estrada Velha da
Pavuna, trocaram insultos,
e Armando desferiu uma fa-
cada nas costas do desafeto.
Anselmo, por sua vez, sacou
de um revólver e alvejou Ar-
mando, atingindo-o na Um-
porá esquerda a na região
glutea do mesmo lado. O
20." DP apurou tudo.

1
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CITRÂM LTDA !

(Onilius para Teresopolis)

Comunica aos seus distinto» i
l-assageiros que joíocdu »in ;
tcaos os seus horários oaia .
Teresopolis os luxuosos flnlbuí \
MPUViATAS. com poltronas i

rcclináveia.

CACHORRO
PERDIDO

ciraüiici-sc a n»em Informar
o paradeiro clc um c a cho r.r.0
1'OODI.K frnncfs, preto, rtc 5 me-
ses. nue atende pelo nome dc
ANI1Y. nue desapareceu da re.
sirifinia ii Avenida .loío l.uiz Al-
ves, 44, Vre.a, no dia 1 de abril,
cerca das 18 horas.

DR. SPINOSA ROTHIER
jiwnçop SeiUHl» e Urinaria» -
3uer,-.çúP5 da Prostot» - Riu. 3*-
íinJnr Dantas 44 - 3.* »nd»I -

Tílefon»' aa-336?

OR LAURO LANA
DOENÇAS INTERNAS

l.ar:;n S Franelsco. 26 - Tel: 43-:iS01
Av. Copacabana, .140 — Tel: 57-7113

DOMINGO-20 HORAS

TEATRO WALITA
Apresentará oe:a

. TELEVISÃO TUPI (Canal 6)
"A CAIXINHA DE MÚSICA"

dc ROBERTO ARTHUR — Tradução dc
FERNANDO S. RODRIGUES

Produção dc FÁBIO SABAC

Precisamos vender aproveitem
Camita branca dc tricoline ordttn 637

i Camisa motorista «anforlzada 
Camisa Slilitar sanforinda 
Calçai puro IliDi» t/por airaistcs 

I lllusõfs sortldi-s 
Rua da Alfindega, 333 — 1* fundos

com
LOURDES MAYER — ÁLVARO AGUIAR

— ALBERTO PEREZ
E um grande elenco

Patrocínio dos

Revendedores WALITA

DEFENDA-SE DO CÂNCER
ESTES SAO OS 7 SINAIS DE ALARMA

1) ferida* i|iic nâo cleatriram, partlciiUrmenle na llnnia. lábios on

2) Cam«.u«, lcblntios ou zonas .-ndurccld»», sobreludo noj selos, lin-
jua r. lábios. ... ,

2) Peicl»s .-normal» ou irregulares de san{ut> por qualquer ormcio
do rorpu

4) AUtrnctn de c*r ou tamanho em Tcrru£»«. pintas «¦ sinais.
5) Pètitirbariicf ierslstentcs no cstòmajo, principalmente mi ditei.

Ilo r falfc\ de apilitc.
íl ttouquWr permanente, tosse sem motiro aparente e dlflcnmade

pira cnRolir.
1) AlteraçAc; ou anormalidades da função intestinal.
( ornamos rom > sua ajuda cm nossa luta contra o Câncer.
P.-oeurt a Organização Nacional 6io Vicente Contra o Clncer — 4T.

Mio Peejnba. U - grupo 41S. Telelone: S3-U29.
porque esta nota rale uma consulta tratis.

SoJução cio Conto Policial
/ — SHfce 07iora não r. o

assassino.
2 — John Buxton Iam-

bem r.6o é (2 e 3\-

3 _ Walter GUn nâo (
o assassino- Portanto o ho-
mem qur matou Pat K'lre-j

* Mau rie- Farr

CR?
135,00
180,00
180,00
470,00
110,00
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Cerca das 7,30 horas de-ontem,, violento'Incòn-

dio verificou-se no' depósito de papeis velhos da
firma "Comercio e Indústria de Papéis Leda.", si-
tuado na Rua Equador, 28, destrjiihdò-o, completar
mente embora os esforços despendidos pelo-, bom-
talros cio quartel da Praça cia República, que con •

pareceram ao local, sob o comando do capitão Au-
O FOGO 9' "

rélio, e que tiveram os tw falhos de extinção ,\s
chamas diflcullfidos.ipel-j falta de água. ;

O depósito destruído era dc propriedade do se-
nhor Sebastião Batista (calado, rua '/.José HigtóOj
301 que tem como sócio o senhor Adolfo Paulo Lei-
te Pinto (Rua Maria EugêniaíY43) presentemente
cm Guarapari, em companhia cia esposa, que ali se
encontra cm tratamento chi saúde.

i »>i >» i>
GOLPE DF. JÓIAS

O aluno do CPOR Hugo Mello, residente na Rua Gontii-„,f-
o, 100. na Piedade, esperava um lotação na Avenida |>J/f
argas.- Duas trulheies c dois homens chegaram c porgunli,,?!

'onçilvj.il
lho, 100. na Piedade, esperava um loraçao na Avenida p,,,;,;*}
Vargas.' Duas trulheies c dois homens chegaram c perguntií.^
clu queria comprar jóias a preço dc liquidação Hu;jt>, JSS
<ru faro de "Sherlock" em ação, "manjou" um "golpe" 

e .T
o soldedo da P.M. Sebastião Correia Salles. Aponas Mario
pôde ser detida, pois, os outros fugiram. Marlcnc-, no J>
confessou que se tratava mesmo de um "golpe'' lllH

"hnORADO 
PELAS CHAMAS -- No interior do depósito, completamente dcüruidcos valoram

DEVORADO PELAs^0«md0 
jogo !entam> inutilmente, debelar as chamas, >>¦

O fogo, ao que conseguimos,
apurar no local, teria iniciado

. nos-fundos do depósito, lendo si-
do percebido pelo guarda cia Poj
lida Portuária, n.° 44. Orlando
Martinho, que, imediatamente,
pediu o compareciniento dos
bombeiros. ..,''• .

O proprietário do deposito si-
nistrado, senhor Sebastião Ba-
lista, cm palestra^eqm a repor-
tagem do OIAIÍIO DA NOITE,
declaroti^rüe o estabelecimento
estava segurado na .';Companhia
Atlântica Nacional de- Seguros",
sediada na- Avsniclà Prankhn
Roosevelt, 137. Acrescentou que.

deixara o depósito, quinta-feira,
pelas 17 1idi'?s, depois dc prpce-
der a uma verificação dc tudo,
nada' encontrando cie anormal.
Quanto ao incêndio, clise que
vários desocupados dormem na
via-lérrca que passa pelos fun-
dos do estabelecimento, acredi-
tando que algum deles tenha fei-
to um fogo e que alguma tagu-
lha, conduzida pelo vento, atra-
vessando uma das janelas, te-
nha ocasionado o sinistro. Per-
guntado sôbre os po-siveis pre-
juizos, o sr. Sebastião Batista
afirmou que os estimava cm
mais dc um milhão de cruzeiros.

'-':'' TUDO DESTRUÍDO
O depósito irr.cndiado manti-

nh'3/cin estoque uma gráTiüc
quanticlaclc de sobras c aparas de
jornais velhos, dc diversas', cm-
proàfis jornalístiess da capital, os
qumeram. depois, revendidos ?.s
fáhHcas.; Tanto o estoque, comu
as instalações, foram completa-
mente devorados pelas chamas.

POLICIA NO LOCAL
Cientificadas do ocorrido, as

autoridades do 11.° D. Pi., che-
fiadas pelo comissário Xavier dc
Brito, estiveram no local do ei-
ílistvp e depois das providências
dc praxe,.', abriram inquérito?

0 "DESCONHECIDO" 
EM àtJ

Num passeio inoceiile i-•Pires Mendonça, açouguti».
zava a esquina das niijt rV.
cn Otaviano c Bulhões i|p r-
lho. Eis qur n famoso ",|flr'.'
1'iclu" chega p Un- (|Bft„
facada no abdome Km ,.,,.;,•,
coma, Acácia í"i intcrna&
l-Iospilal Miguel Couto e |'
PMrilO rcgislrilll n ncm-rA»,

AGIAM NO TÚNEL

Prefeito de Caxias Mandou
Demolir Casas em Gramacho

Por determinação do prefeito
Irancisco Corrêa, do município
e Duque de Caxias, nada menos

dois barracos e duas casas de
,olos recentemente construídos
:las vitimas da violenta expio-
o ocorrida há. tempos num de-
ásito de dinamites n0 bairro do
ramacho, no mesmo local onde

verificou a catástrofe, foram
imolidos na tarde de ontem,
ixando as famílias ao relento-

fHEGARAM DE SURPRESA
Entregues aos afazeres domes-
.cos, as pessoas que residiam
os prédios, foram surpreendi-
as com a chegada de quatro
perários da Prefeitura de Ca-
ias, empunhando picarretas, cn-
adas e outras ferramentas, sob
comando do tenente Jonas, da

iuarda Municipal, que, após in-
imarem os moradores a retira-
em seus háveres, deram inicio
o trabalho dc demolição c, cm
ouças horas, no local onde es-
avam erguidas as casas, resta-
am apenas destroços, fazendo
elembrar as cenas da explosão.
'AMILÍAS DESABRIGADAS

' As famílias que ali residiam,
llgumas possuidoras de numero-

REPÓRTER ASSOCIADO

TELEFONE 41-7484

sa prole, ficaram no mais com-
pleto desabrigo, debaixo da chu-
va que caía.

Naquele espetáculo desolador,
nossa reportagem leve oportum-
dade de ouvir alguns moradores
dos prédios, entre eles, o sr. Her-
mi Pereira Jorge, operário, dc 43
anos- casado com D. Erli de Sou-
za Jorge, pai de nove filhos, o
qual, revoltado, nos declarou:

— Fiz urr. esforço tremendo
para juntar algumas economias
e construi, com grande sacrifício,

a minha casinha, que cmt>ora
modesta dava muito bem para a
minha família. Vinha pagando
anualmente os impostos da Pre-
feitura e não sei por que mot)Vo,.
resolveram de uma hora para ou-
tra demolir meu prédio.

ISTO E' DESTJMANO í
Um outro morador, sr. Frali-

cisco de Paula Saline, operário,
de 53 anos, casado com . dona
Francisca Saline, que a custa de
muito trabalho conseguiu montar
seu barraco naquele loilil e ali
residia com sua esposa e dois fl-
lhos, olhava amargurado para as
ruinas de sua moradia e comen-
tava, quase com lagrimas nos
olhos:

—• isto é uma desumanidade
que se faz com familias pobçes,
cujos chefes lutam pelo pão :de
cada dia para o sustento do lar.
Jamais pensei que o prefeito te-
ria coragem de nos deixar no
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QUADRO DUPIADOR
sacrifício, mm

mais completo abandono, sem lu-
gar para morar. Vou hoje mes-
mo procurar as autoridades c
apelar para que façam alguma
coisa por nós.

UM CIIOKO DE CRIANÇA
Em meio aos desabrigados, que

mais pareciam flagelados vindos
do nordeste estorricado pela se-
ca, uuia criança dc quatro me-
ses aproximadamente, chora-
mingava no colo dc sua mãe, do-
na Rosaria Gomes da Silva.
Aquela pobre mãe, sobraçadn ao
seu filhinho, olhou-nos com os
olhos marejados dc lagrimas c
nada disse, traduzindo na sua cx-
pressão o drama que estava vi-
vendo.

Nesta área, humildes operários, com
kstruiram suas casinhas. Hoje resta, apenas,

ruinas... ¦

DELEGADO ABHIR.V
INQUÉRITO

Na Dclcgacia.de Duque dc Ca-
xias, onde foram procurar abrir
go, as familias apresentaram
queixas ao Delegado Mont Karp;'
tendo òste. mandado ao ideal o
perito Djalma Pinho. Inquirido
pela nossa reportagem, aquela
autoridade declarou que vai abrir
um inquérito a fim cie apiitgr as
causas e responsabilidades aa:
demolições-

Segundo apuramos s é-rea esta'
destinada á construção rlc um
posto cie gasolina, devido a um
compromisso do prefeito Fran-
cisco Corrêa com os coTnercian-
tes locais.

ESPATIFOU-SE O JIPE — Ao tentar desviar-se de um auto na
Avenida Rodrigues Alves, defronte ao armazém n.° 6, do Cais
do Porto, o jipe chapa.branca D. F. 9-6Í-87, do Arsenal de
Marinha, dirigido pelo motorista João Leite {funcionário do Ar-
senal de Marinha) colidiu'violentamente com o caminhão da
Esso que carregava óleo Diesel, espatifando toda.a sua dian-
feira. Saíram feridos, além dc motorista, o esturZants Eiucríon
Aforeira Guimarães, enquanto João Leite sofreu apenas fratura
exposta no braço esquerdo. O motorista do caminhão fugiu,
sendo o fato registrado pelas autoridades'do 9." Distrito Po-

———— licial. Na-foto, o jipe como ficou.

Deu à Luz Sem Saber
Que Estava Grávida

TERIA ASSASSINADO
A ESPOSA COM UM
TIRO DE REVOLVER

Num túnel existente na Rua Silva Freire, no Engenho D,
uma quadrilha eslava faiendo bom negócio, assaltando imptiritd
to, todos os que passavsm. Acontece que quando, com revílfj
imohiliiaram José Dirceu da Silveira, funcionário publico, o vift
tp municipal número 970, percebeu o golpe c marchou contri^
hrapios. Houve debt-ndida mas o policial ainda consequiu pi,
Hcr Norival Nunes de Oliveira, de 1? anos que, no 19.» dj,|,
Hiisc- nâo saber o nome dos outros quadrilheiros Num novg
terroqatóno. Norival deverá se. "lembrar" dn lodo-, os comp«
tes dc r»ii<-'\

TIROS NO COLEGA
Foi na madrugada de otilctn. O

motorista Luiz Monteiro, dirigiu-
do o ônibus da linha 109, nume-
ro dc ordem 10.267, dcsenlcn-
deu-sc com o seu colega de um
carro de praça, chapa D.F. íí-!)0-<i;i.
O fato ocorreu na Rua Voluntá-
rios da Pátria. Na Praia cie Bo
tafogo, o auto de praça empare
lhou com n ônibus e o motorista
"soltou" bala no coletivo, por
pouco não atingindo seu conclu-

i tor c passageiros. O fato foi co-
! municado ao chefe cl" Polícia stibs-

* llíi
lilulo pelei passageiro dn,
João Valentim dc Mello, o
Distrito abriu inquérito par,
cessar o motorista pistoleiri

FO! MORRER NO CíMITÉRIÓ

Tanto n policia cin Nllópoiis
como a do Distrito Federal pre-
curam Silvio da Costa Guimo-
rães, de 39 anos, de quem se sus-
peita ter assassinado sua esposa
Diná de Araújo Guimarães, que
contava 21 tiros e com èle resl-
dia à travessa Lauro Sotlré, 167.
cosa 1, naquela cidade fiumi-
nense."Diná, com um ferimento produ-
zldo por bala, foi conduzida, an-
tcontem, à noite, paivi o Hospi-
tal Carlos Chaga-, no auto dr
praça chapa R.J.-9-66-87, vlnrto
a falecer quando era retirada do
veiculo.

HISTÓRIA DO MARIDO
Seu marido, horas depois, com-

pareceu n-i Delegacia dc Nilópo-
lis, acompanhado de seu advoga-
do. Disse que tivera uma discus
são com Diná, a quem ameaçou Diná.

abandonai'. Ato continuo, saiu
de casa. Ao chegai- no portão cie
sua residéiicu, ouviu um dispa-
ro. Voltando, encontrou sua mu-
Ihcr calda ao solo, tendo ao lado
um revólver "Schmidt ond Wes-
son", calibre 32, de sua proprie-
dade. Depois do ser ouvido, Sil-
vio foi mandado embora, apesar
de pouco convincente a versão
que apresentou sôbre <i morte dc
Diná, .

ESTELIONATÃRIO
Ontem, policiais cariocas estl-

veram.com ns seus colegas de Ni- i
lópolis, para saber do poraden-o
de Silvio. E' que éle, por crime
de estelionato estA sendo pro- I
curado, lambem, pela» autorida-1
des de São Puulo, onde praticou j
várias falcatruas. Acontece quôl
ninguém sabe onde anda Silvio,
ao que tudo indica, matador rie

"Mc matei por causa da doença. Peco ã Polici.i o maior
gilo sõbrc o meu suicídio. Não deixem que saia no-, jornais"

Foi um dos bilhetes deixados por Ana Ban Dacko:., dc 57(
viúva que, doente, suicidou-se, ontem, no cemitério dc São;
Bftista. A senhora, que residia com seu irmão Ire Ban, n* R«j
neral Ribeiro da Costa, 114, apartamento 802, armousc con
revólver "Castello" e foi para o cemitério. Ao lado do jatij)
pétuo Cd família, golpeou os pulsos e deu um tiro no peito.;"ou um blhete também para o irmão.

CORTOU 0 PESCOÇO:
PUNGUISTA

Sérgio Orlcgas, dc 26 anos c
que se diz jóquei, eortou o pes-
coco, ontem, no interior do xa-
drez do 2.° Distrito. Socorrido,
foi posto fora dc perico, tendo a
Policia informado que n cunhe-
ciclo punfiuisla só queria brincar
ele morrer...
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Foi socorrida, na manhã de
ontem, nn Posto de Assistência
do Méier, a doméstica Ódília de
Lima Freitas (solteira, 20 anosi,
que cerca cl-is 6.-10 horas, no In-
terior do banheiro ria sua -resí-
dència, deu à luz uma criança
dc nove mesc. que nasceu morta.

Cientificado, o comissário Mil-
lon, dc serviço no 23." Distrito
Policial, rumou imediatamente
para o local, onde constatou a
rcolidade da- afirmações: o feto
se encontrava dentro cio vaso s.i-
nitário naquela dependência da
casa.

NAO SABIA QUE ESTAVA
GRÁVIDA

Interrogada pela autoridade, a

doméstica declarou ter vindo do
interior, trazido por seu pai, Her-
mes Busioniantc Freitas, e que
Intuais tivera relações sexuais dc
qualquer espécie, encontrando-sc
surpresa ao saber que dera à Iu:.
Procurando explicar-sc melhor,
Odilia continuou:

— "Cerca das 6,30 horas, sen-
lindo um ligeiro mal-estar, ,e-
vantei-mc e fui ao "W.C.". Lá
chegando, após uma forte dor.
sentei-mo para descansar. Fui
quando a coisa aconteceu."

Não acreditando na históriu
aquela autoridade providenciou fi
remoção do pequeno cadáver pa-
ra o necrotério do I.M.L., onde
certamente se «instalará a vera-
cidade cias dcclariçôcs dc Odilia

Compareceu ao gabinete do chefe dc Policia, na tarde dc cjuar.
ta-feira, n fim dc se avistar com o general Amaury Kruel, o sr.
Celso dc Carvalho, proprietário do "prédio" onde, no momento, fun-
clona o Comissariado da Barra da Tijuca.

Desejando cooperar com o DFSP, cedeu sua casa dc veraneio,
para que ali fosse instalado provisoriamente aquele posto policial,
estipulando o prazo de Ires meses, recusando receber aluguéis. O
tempo fu pnssahdn e u Departamento foi, também, deixando que
passasse.,, agora o sr. Celso quer seu "prédio". Mais um despejo
Avista!

oOo—
Em nola fornecida á imprensa pelo gabinete do chefe de Poli-

ela. é d.iclo a conhecer ao público, que a Secção da Delegacia dc
Costumes c Diversões, no mês de março, findo "estourou'' 12 "For-
talczas" (Io denominado ",Iógn do Bichei", assim como, levou a
efeito 75 flagrantes dc -pontos". Por ecrio a nola estaria comple-
'a, se houvesse sido nela inserido, —- o que seria uma prova no
luturo — os respectivos endereços daquelas "Fortalezas". Os fia-
Ri-antes — irrisória c-slatistica mensal — representa serviço, porem. J
quanto ás "estouradas',', é bem possível que algumas daquelas, va-
rojadas no principio do mes, jã eslejam cm pleno funciona- i
mc.itn. Dai...

oOo
Conuiitava-ss terça-feira que passou, em todos os cantos dal

Policia Central, dando-se como certa, com "pedra e cal", a trans-1
tcréin-ia du delegado DiOgenes Sarmento de Barros para a Dele-'
gado de Economia Popular, c que o seu titular, sr. Luiz Felipe Bu-
Irmarqui, substituiria o delegado Pcricles Machado de Castro, na
Deler/aci.i de Costumes, que, por sua vez, retornaria ao quase cx-
tinto "Museu dc Cera". Para a Delegacia de Vigilância, voltaria
o sr. Peieira da Costa. A "esquina do pecado" ficou alvuraçada.
O mais interessante cia história,'c que terça-feira foi dia 1,° de abril.
Dai., na quarta-feira haver cessado as corrcrlas.

oOo
A estatística dc serviço apresentada pela Delegacia dc Vigilân-

cia no mès dc morça (indo, incluindo as prisões levadas a efeito
pelar Subsecções, foi n seguinte: 148 processos u inquéritos riiver-
iiis como sejam: maconha, porte dc arma, vadlagem, ele. 153 pri-
soes cm Uagrantc dc delito c. por fim, 562 prisões para averigua-
i.-õcs Tivesse essa especializada mais elemento humano c melhor
material condutor, com gasolina menos racionada, outro seria o
índice da produtividade, c possivelmente a estatística dc crimina-
lidado nào estaria diminuindo somente nas "Conferências...".

r. V1GNOLAS

BEBEU E CAÍU
Maria da Luz Vilas Boas, de 31 anos, cansou d» procurill ¦

prega sem conseguir. Desanimada, comprou uma qurrulj dt ¦('•
zano" e uma lata de salsichas, comendo o bebendo tudo Qiiil
rhegou ao seu apartamento (Rua Ronald de Carvalho, 134, ijra
mento 501), caiu no vão da escada. Com fratura no crãneo in
rias esconacões, foi internada no Hospital Miguel Couto, içndii
ve o seu estado. à.

'DESCONHECIDO" tàTOPIU
— Um auto de chapa desconhecida atropelem 4 sra Etá

Ribeiro, de 70 anos de idade e residente na Rua do M-iliM, fl
'ito ocoireu na esquina da Rua Primeiro dc Março, próxima ill
da Assembléia.

nOci  .

O ônibus da linha "Taquara-Santa Maria", atropelou, m!
trada do Rio Grande, em Jacarepaquá, a menina Lauii Furai
11 anos. Lauri escapou das mãos de seu pai, sendo colhida p':
veiculo.

Soldado provoca incidente
com a filha da almirante
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REVUETTS ALEGRE OA CINEIANOU
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UHÇAHDOVMANWAfSnaaf E COM O GENIALc@n

—Ctenctr e Qfoeiçâv
ISA RODRIGUES — Oswaldo Louzada. Armando Ferreira, Sandra Sandrc,
Hélio Colonna, Waldir Maia. Jussara Lupc, Olga Salvini, Teresnlia Ta
pajós. — Música especial de Vicenle Çaiva, coreografia de Delf, ceno-
grafia de Monteiro Filho, direção dc cena. Armando" Ferreira — e "OS 3

ASES DO PANDEIRO".
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O estacionamento de um auto-
móvel (pertencente ao contra-
almirante Bcnjamin Audiffrnt
Xavier) chapa 3.23.24, na Rua
Senador .Dantas, em frente oo ei-
nema Vitória, local considerado
proibido Para estacionamento dc
veículos deu causa a um inci-
denle provocado por um soldado
da Policia Militar — n.° 772 —
mobilizando grande público e ter-
minando numa autuação por de-
sacato. no 5." Distrito Policial.

A srta. Alice Josephina Guar-
çade, professora, dirigia o veiculo
de seu pai, e. enquanto éste fa-
z:a compras, rapidamente, parouo.automóvel cm frente ao cincm.i
Vitória. O soldado da P.M., rí.°
772. fez um sinal, que a niotoris-
ta hão'viu, indicando que ali nao
era permitido o estacionamento,
Passou pelo carro c. voltando cm
seguida, repeliu verbalmente a
advertência, dizendo que já cri
a secunda ver, que o fazia. Con-
fer-tado pela moça. e depois cie
um tratamento indelicado aprr-
endeu a sua carteira dc liabili-
Uçào.

MALENTENDIDO

Toda a história sceulnte dc-
vcu-se a um malcntcndido c á
falta dc habilidade e cortesia do

I soldado. A srta. Alice procuroufazer com q-.;c o policial cntc.i-
desse que nâo vira a íua prlm":-
ra advertência, feita através dc
um sinal com a mão. O praçadizendo-se surdo, nada queria ou-
vir, respondendo com rispídez.

IO 6ADOTAS OE FECHAS
O COMIACIO

PCCHI — LILIAN —
DARLA — IRACEMA
— WANDA — ANCE-
LA LANA — ELZA —

MARLENA — VERA

ESTREIA HOJE, SÁBADO DE ALELUIA! i% 20.15 e 22 hor-is — Comorem seus inçressos co»»« an-
teccdcncia para hoje e amanha — Bilheteria aberta dc;dc
i" __!. meio.dia — Amanhã vcipcral, ás 16 horas
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Na totó o contra-elwnM
Benjamim Xavier, «a í"f

do 5." Dis'nla PoitO"-

Nessa altura cios acontecij»
deu-sc o malcntcndido. a
afirmou qtu o sold-aop «^
honrar a farda que vjst» '••
teriormente, dois popV^-M
ma ram que cia' teria st10.»
soldado nâo honrava » '"M

que vestia. Po-- isso.°P"çia
deu. por desacato, a W"M
Nesse meio tempo. c-ir-';>«
tra-almirantc c tomou eu-™
mento d0 que fc 9-u:*.?#m
curando convencer af''J^
que deveriam sair i'"ir ''n-cl

quartel da PM. ou P?"!^*
resolver a que-tão. Os<SfM
pou-sc. afirmaicio W£~M
chamado a R.P. p,,.^.!
mirante, após idn« ':r'..f J|
trucou diz-iic; q«f » #&
mlUava com i B ' '...-.f.-ij
tel da T.M.. r.a BM^Ssli
Vcigã, apanhmi d0!fJ:,íJl
substituir ns oc .«fJ,'OTffJf ii
todos. iiiclus:vr a R-l:.. õiaji
nha chepado. foram P»» "3"
tel. O cap.tão M'1u.;t'fV|
dc dia. oiviii as iy'±, , tíi
a ordem d- arisáo J» 

« -4
almirante havia daaa •»* ^
por desreto. S-;-W'-'^f(
pira o 51 D^tr.te. «•¦-£
mi sário Rn D^r«___ -
«utucr a mcm. «!,m0S!5
rro-to. biscado r.o -'¦
de dois pap-.t

NAO DISSE
Jostihjna que foi mo' in'crp<-cfodn-pc/o toldado tia rclicia

Militar

O ra*o roebaireu c\-^,
A'icc \ -opul.iTCí tfJi. r^„,,àk

Mio co qif «Sli!
curavam intervir (í^náO *

i cnntraáítória^ «ovmk-
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_ A VELLANGE ADVERTE: NÃO PENSEM EM RENUNCIA, QUE SERÁ ACEITA
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ABAJLVASCO BASTARA'
TE, NO5TOU PRONTO A DAR O

UXIMO PELA SELEÇÃO

-'i>SM'::_rí_a.;

li fala sobre sua

.vocação e os ru-

ires de dispensa

(2." PAGINA)

O VÔO DA COQUELUCHE
NO FUTEBOL BRASILEIRO

E ií está a previa*» pas infeliz, sobra a CBD (2.° página)
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DIFÍCIL, todavia,
O JOGO COM A PORTUGUESA

Os encontros finais do Rio-São Paulo
Vasco e Portuguesa jogam amanhã à tarde no Pacacmbu n

prélio decisivo do Rio-São Paulo. Líder absoluto, com dois pon-
tos de vantagem sobre o Flamengo, segundo colocado, os vascainos
estão com uma excepcional oportunidade dc levantar o torneio.
A eles bastará um empate para se sagrarem campeões.

Entretanto, a derrota que o Flamengo sofreu para o Corintians
deve servir de aviso aos vascainos. O encontro dc amanhã c pu-
rigoso e o Vasco, tal como o Flamengo, pode *c ver surpreendido.

Em São Paulo há grande ex-
pectativá pelo jogo, que deverá
atrair grande público ao Paca-

. embu.
OS QUADROS

As equipes jogarão assim for-
madas:

PORTUGUESA: — Carlos Al-
berto; Mario Ferreira, Djalma
Santos e Juts. Bencs e Odorico;
Hello, Ipojucan, Alfeu Ocimar c
Zé Carlos.

• (Continua no 2.* página)
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Renato Estelita conta ao DIÁRIO DA NOITE
como se processaram as demarches — O direito
de optar pela melhor oferta — (Texto na 2.° pg.)

RESPONDE WOLNEY BRAUNE

O AMERICA NÁO
ALICIOU NENHUM JOGADOR

Hélio Castro veio porque quis e com plena aquiescência
do Tupinambás. afirma o presidente do América .

O America está sendo acusado
de haver aliciado o jogador do
Tupinambás, cl3 Juiz, de Fora,
Hélio Castro, .ua Já se encontra
em Campos Sales e com contra-
to firmado,

O presidente americano, Wol-
ney Braune, no entanto, contes-
ta formalmente essa acusação,
afirmando:

— O America não aliciou ne-
nhum Jogador. Hélio Catero veio
para o America por sua livre e
expontânea vontade e — o que
é «nais imoprtante — com pleno
conhecimento e. aquiescência do
Tupinambás. Tanto asim que,
como prova recorte de Jornal de
Juiz de Fora em nosso poder, Hê-
lio foi à redação desse mesmo
jornal em companhia de dois di-
retores do Tupinambás dizendo
tle sua satisfação de vir para o
Anrrtca, declarações que repetiu

numa estação de rádio local. Por
conseguinte, o clube estava per-
feitamente a par do que se pas-
sava, não podendo, agora, o seu
presidente alegar desconheclmen-
to. E, quanto ao fato de Hélio
ter vindo na companhia de Rá-
fael Perrone, foi apenas, por-
que Perrone se prontificou a pa«
gar-lhe a passagem.

— Ds mate a mais, terminou
Wolney Braune, há ponto que
precisa ser acentuado: Hello Cas«
tro era amador.

Reportagem sobre o
C. P. "Outono", e 1/
prova da tríplice coroa
(Texto na 7.* página)

I
_>

1ATISFEITO COM GRADIM, NÃO
1NSOU O VASCO EM YUSTRICH

--.lavrai do presidente Eurico Lisboa — Certo óyt que voltará de Sio
Paulo com o titulo (2." PAGINA)
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HAVELLLANGE ADVERTE: NÂO PENSEM EM RENÚNCIA, QUE SERÁ ACElll
'AMPEÂO LOTÉRICO GOLEOU

NO FUTEBOL DE SALÃO
Voltou o Campeão Lotérieo F.C.

TTwicer no rutebol de salão, der-
otando espetacularmente a equi-
ie da Associação Elétrica Brasi-
Pira. no certame promovido pelos
lossos confrades do -'Jornal dos
íporls". O ]?iaear de I lxl favo-

. ável ao clube niteroiense, diz bem
Ia superioridade do conjunto da
•Izinlia capital. Formou assim o
Ime do Campeão Lotérieo E.C.:
vólio (Normando), Zeea (Mirim)
Toninho, Dilmar c Vadinho (Dis-
no). O avante Toninho reeditou
I sua ótima exibição nn prélio an-
lerior .frcule ao Lupirini F.C.,
«arcando desta feita íi góls para
I seu clube c que constitui cm
(ecorde no presente torneio. A
lartida teve como arbitrei o sr.
Luiz Pinto dc Carvalho, com boa
Ituação. O local da peleja foi a
Hiodra do E.C. Maxwell, cm Vi-
h Isabel, cujo clube foi pródigo
im gentilezas, principalmente pa-
ia com o nosso companheiro Wal-
ler Nelto que recebeu uma flainu-
li daquela simpática agremiação.

UNIDOS DA FAZENDA
ACEITA JOGOS

Estando com algumas datas va- .
jas em seu calendário esportivo, a
lireção ciei Unidos da Fazenda A.
{:., dc Cascadura, comunica aos
ilubcs co-irmãos que aceita jogos
io campo do adversário para 1.°
| 2.° quadros, Ofícios para a rua
tóu.áíba, M4, cm Cascadura. ou en-
(endlmehtos com o sr, Moacir, pe-
b telefone: 34-1514.

Èompeão Lotérieo F.C. está

aceitando jogos
i Possuindo equipes dc futebol,
ntebol de salão, volibol e basque-

iebol (masculino e feminino), o
lampeão Lotérieo Futebol Clube,

3c Niterói, avisa aos clubes cô-
Irmãos que está aceitando jogos
fará aquelas modalidades de es-
fiortes. no ano em curso, tanto na I Universal F. C
lizinlia capital, no Rio ou no in-
erior. Correspondência para a

Avenida Almirante Tcífé.. 5G6 ou
(Atendimentos pelo telefone 6098,
Niterói, falar com Walter Cupollo,
Has !) às 12 horas ou das 14 às
80 horas.

r\ história dos que...
(Conclusão da 3.* pág.)

JOSfi SCASSA. MEU
PROFESSOR

— "Paru ine '-encaixar" no
''O Jornal", comecei escrevendo
sobre rema e natação. Remo era
minha especialidade, por ser, na
época, remador do Botafogo. Um
Hia, porém, Luiz Bayer, que tra-
balhava na Tupi, "O Jornal" e
Meridional, com Scassa, deixou
esses lugares, ficando somente
ho "Jornal dos Sports". Foi ai

E.C. Saicon x Juventus F.C.
O E.C. Saican, da Praça do Car- |

mo. receberá domiiífio a visita do
Juventus F.C, de Rocha Miranda, !
para realizar um jogo -amistoso, j
que vem despertando grande ani- |
mação entre a torcida do time ;
leopoldinensc.

O time do Juventus vem pre- |
I cedido de fama e possui em seu j
I plantei grandes valores e a sua
i equipe promete! fazer boa alua-
j cão no domingo frente ao forte
: esquadrão do Saican. ;

O técnico Geraldo Santana pede !
n pontual comparecimento de to- i

i dos os jogadores na sede, no ho- :
i rário costumeiro.
! Festa do Grêmio Acadêmicos ;

Na sede social do Grêmio Aca- ;: démicos, situada á Rua Alfenas, ]
•em Bento Ribeiro, teremos esta jnoite, uma grandiosa festa, em co-
: memoràção ao Sábado de Aleluia. ]

inicio da festa está marcado pa- \
ra às 22 horas, estando seu térmi-
no fixado para às 2 horas da ma- .
drugada.

POUCOS SÃO OS CLUBES

QUE FESTEJARÃO "ALELUIA"

O sábado dc "Aleluia", não vai
ser lão comemorado este ano pe-
los clubes amadoristas, como nos
ânus anteriores; F.' que. as socie-
cladcs arrecadadores de direitos
autorais, estão cobrando um ab-
surdo içada uniin. aos clubes, pa-
na estes poderem fazer ti tradicio-
nal festa de todos ns anos. Infe-

lizmcnte, este ano, devido princi-
palmente n situação financeira au-
gustinnle que vivem os núcleos
amadoristas da metrópole: nâo pro-
gramaram festa paru o dia de lio-
je. Somente um número bastante
reduzido ric grêmios, é que vai fes-

! Icjar o sábado de "Aleluia", es-
I laudo as sedes da maioria fecha-
Idas para "balanço". F.C. Cocotá," Ingaí F. C, G. II.

!•'. S. V-, C.B.T., F.C. Ceràmi-
ca, Lorena F.C, Fortaleza ria Pe-
nha, Onze Irmãos F.C. Unidos de
Mangueira e outros, não organiza-
ram a festa carnavalesca de hoje.

Se os responsáveis pelas socie-
dades arrecadadoras, não tomarem

j providências para diminuir as ta-
i xas cobradas aos clubes amadoris-
I tas da metrópole, teremos no prc'i-
i ximo mo o carnaval e o sábado de
| 
"Aleluia", mais fraco ainda do que

; o úllimo que passou.

As coisas não andaram
bem, nesse,, últimos dias da
semana, na Sociedade Re-
creativa Orfeão Portugal
Desintenderam-se o presi-
dente Délio Ribeiro de Sa
e o ãirelor social Antônio
Furtado, quando em uma
reunião de diretoria daqiié-
Ia tradicional agremiação
da Rua do Senado. A es-
sència do caso, que levou os
dois paredros as vias de fa-
to, desconhecemos. Porém,
o que se passou, foi desa-
gradarei, repercutindo mal
no seio da seleta c ordeira
família orfeonisla. Coisas
naturais da vida de um
clube; debates calorosos,
conseqüentes dos proble-
mas que o.s afligem Entre-
tanto, c necessário calma,
racioc.nio e acalacáo das
críticas quando construti-
vas, o que náo aconteceu
ns ultima reunião do Or-
leão Porluqal. Perdeu a
calma o ilustre presidente
dr. Drlio Ribeiro de Sa, ao
ponto de chamar a Rádio
Patrulha, para retirar dos
redutos do clube o seu com-
panheiro dc diretoria, o di-
namico hatalhador, pro-
prietario e rec.uperador dax
atividades sociaií daquela
agremiação, Antônio Fui-
lado. Lamentável e estra-
nha atitude do mandatário
máximo administrativo do
clube luso-brasiletro, quan-
do poderia agir de. outra
forma, se porventura, o
seu colega tivesse procedido
de maneira incorreta na
reunião em apreço. Feliz-
mente, com a Intervenção
de outros dirigentes e asso-
ciados do clube, tal preten-
¦ rio do presidente Dcho Ri-
beiro de Sá não foi concre-
tizada, evitando que a so-
licitada policia alcançasse
os últimos degraus da es-
cada que dá acesso ao sa-
lão nobre daquela entidade,
que há trinta c quatro anos
luta ordeiramente, em prol
do recreativismo carioca!
— O que desejamos, i o
restabelecimento de paz c
harmonia entre os dois res-
peitados paredros, sem que
o seu Conselho Deliberativo
tome conhecimento do
ocorrido.
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O VÔO »A COQVELUCHt
NO FUTEBOL I6K VS1111|{,|

A Copa do Mundo fax baixar sobre a CBD a temida paz infeliz
(Reportagem de FLAVIO RUBENS)

ve
Pairando sobre a CBD a amea-

..„ da paz infeliz foi o título
de uma entrevista que fizemos
como üitroltó no DIÁRIO DA
NOITE. E com as atuais muni-
íestações provlndas da nossa
entidade, podemos aquilatar de

PANAMERICA F. C.
X

STANDARD F. CLUBE

forma flagrante a veracidade
no tal texto e do espirito real
e palpável, que ronda aquela
casa do esporte.

O VOO DA COQUELUCHE
De vez em quando uma tur-

ma de crianças aproveita os
vôos clft FAB para curar a co-
quehiche que as ataca de for-
ma peremptória. Não confundir
os aviões da FAB com os da
Pnn.air. E agora é o caso
Flávio Cosln é uim coqueluche
inconteste na cabeça de alguns
dirigentes fanáticos e "polHi-
ca'.". Pedimos, então, à FAB.

I que autorize um "vôo Flávio
l Costa" para que estes paredros

se curem antes que morram. E'
uma vloeem sobre os céus do

de Janeiro, prestem bem a

trütura rie um grupo d»».,CBD o por conseguin1
cio rsport e no Brasil

A COPA no mundol.iii . aviso: Não peniiirenuncia, ela -cri cone*
O presidente João HatAmanterá a sua linha d»t.,será inflexível emta

atitudes, El.
o cumprir,
mesma hora
rúncia.

tem um m

A festa de aniversário do
GREIP constituiu-se de êxito VITORIA DO CABOCLO F. C

invulgar

Boa partida está programada
para a manhã de hoje, no estádio
do Sagres F.C, em Cascadura.
entre as representações do Pan-

1 America e do Standard F.C, as
] quais integradas de todos os seus i r'Í0"
| valores, prometem oferecer um j ntcnçáo, sobre o Rio de JàneJro.

belo espetáculo aos lorccdores. Ajo vôo não é internacional, é lo-
equipe orientada por Jorge Gar- cal, Deü':n forma os referidos

! cia, que vem apresentando um fu- j dirigentes ficarão curados c com' ebol corrido e de conjunto, tem | m0 a saúde voltará «o esporte

Portanto st,,
a concessão j.Existe uma "m

ela e como o polvo. de,.
maça na tuna. Santos"
inventou a aviação c »
cura coqueluchr-: 

'"
— Atenção seuhorcs pmjro.s do vôo dn coqueluchtla

ram tomar seu-, lugarcsii
saúde.

Coqueluche foi um atra,!
século passado hoje temi
aproveitem como a-,

O presidente do "Vaie Quanto Pesa F. C". sr. Oscar Cal-
mon, quando talava ao repórter

Diário da Noite Futebol Clube
festeja o sábado de Aleluia

Tudo pronto para a noitada de logo mais — Vale
Quanto Pesa F. C. entra na folia com sua caravana

J Indo para vencer, muito embora
reconhecendo o valor do quadro
do Standard, que é. indubilíivel-'¦ mente, um adversário ric respeito.

! Estão convocados para êste pré-
lio, às 10 horss na praça de es

; portes do Sagres, os seguintes jo-
I gadores: Jorge — Garcia — Pei-

jculo — Nelson — Nelson 11 — Ed-
valdo — Porfirio — Lino — Bon-
fim — Romário — Waldemar —
Walter —Vietor — .Vila — Car-
lindo — Antônio — Moeres e
outros.

no Brasil
O que è mais Importante: o

futebol ou o sr. Flávio Costo?
E' evidente a resposta. O

próprio bom senso nc* escusa
oV tornar público a nossa opi-
nião.

Mas nfin. Flávio Costa virou
corno aquele s"mba — E' com
èsse aue eu vou — de maneiras
que os pandeiros o os lombo-
rins saem a rua numa alaázar-
ra tremenda animando o bloco
Cos "sujos". Assim a atual es-

Mais um ano de existência viu
passar o Grêmio Recreativo Es-
portivo e Educativo dos Industria-
rios da Penha. O acontecimento

Jogando no campo do Candeia-
ria, contra a equipe local, o Ca-
boelo F.C. de Padre Miguel, coir
quistou brilhante vitória pela coir
tagem de 2 a 0. tentos de Miguel.
0 bando vencedor jogou assim:

Em grandes preparativos es-
tno os diretores do DIÁRIO DA
NOITE F. C, a fim de propor-
cion.irem aos associados e suas
famílias, como também, aos con-
vidados. todo o brilhantismo, o
que, nliás, já se tornou carnete-
rtstico no seio da família asso-
ciada, par.i o baile que realiza-
rá, hoje, dia 5, em seu am-
pio salão no 10.° andar do edi-
ficio dos "Diários Associados",
sito à rua Sacadura Cabral. 103.

EM HOMENAGEM AO
"VALE QUANTO PESA F. C."

Esta magnífica festa tem um
cunho todo especial, pois trata-
se de uma homenagem que o
DIÁRIO DA NOITE F. C. pres-
tara eo seu eo-irmão, o "Vale
Quanto Pesa F. O".". Será ools,
unia festa de congraçamento n
qual estreitará ainda mais o.s
laços de amizade que unem as
duas agremiações, desportiva?.

Em visita que nos fez, ontem;
vários diretores do "Vale Qunu-
to Pesi F. C". a fim de, com
os diretores cio DIÁRIO DA NOI-
TE F. C. acertarem os ultimes

detalhes da festa, conseguimos :
ouvir a palavra do sr. Oscar :
Cnlmon que assim se expressou:

¦— Foi com grande satisfação
que o "Vale Quanto Pesa F. C "
lecebeu êí.te amável convite do
DIÁRIO DA NOITE F. C. p«ra
participar de seu grandioso Eai-
le dc Aleluia como convidado de !
honra. Assim sendo, a nossa dl-
intoria tudo vem fazendo no j
sentido de levar ao salão rie j
baile do DIÁRIO DA NOITE ,
F. Clube, no mínimo, uma ca- |
ravana de 150 pessoas, integra-
da de diretores, atletas, associa-
dos e suas respectivas famílias.

Como vemos, o ambiente en-
tro os dois clubes é de franca

SSft &[SV££ d? d£ í ^r,°v™*m^m^:
pois clc amanhã.

"ESTOU PRONTO A DAR 0
MÁXIMO PELA SELEÇÃO"

Didi fala sobro a sus convocação c os rumores de dispensa
— Guiomar dix que não irá a Suécia — Sempre tive muita

honra de servir ao scratch
Teve (fra'nde repercussão a de-

núncle que fizemos sobre o "com-
plot" que se está, fazendo contra
a permanência de Didi na seleção
brasileira.

Na verdade trabalha-se para

O baile, que terá início às ?.'i
noras e. prolongar-se-á até as 4
da madrugada de domingo, será
animado pela orquestra "Indc-
pendentes do Titino, sob a batii-
ta de .Russo" do Pistâo. Traje:
esporte ou fantasia.

gacões Infundadas e que apenas
refletem .a má vontade de alguns
dirigentes contra o jogador do
Botafogo.

Aliá= o clube alvinegro está
pronto a declarar à CBD que ja-
mais teve de se haver com casos
pessoais de Didi, tornando públi-

foi festejado, no sábado último, I.Humborto, Ney e Àrlur; Altamlr.
quando a diretoria daquele sinv.||Rono e Nelson; Tainha, Baratina,

que José Scassa me colocou pura \ pálico clube leopoldinensc levou a :Domingos, Pedro e Rubens. Na
lazer futebol. Passou a mo on- .
pntar e me ensinar jornalismo. :
Com José Scassa, aprendi muit.o ¦
!> devo a êle. que sempre con-
liderei um das melhores cronis- '

J,rs c comentaristas esportivos, ¦
tudo o que sei fazer hoje como
(repórter. Aprendi com Scassa-,
reportageas c nstúfia."

DIÁRIO DA NOITE ME
PROJETOU

— "Fui trabalhar com Hugo
Ha Silva Rebelo, o saudora Ba-
fellio tníbro-negio mais doente

Sue 
conheci), na, "A Noticia",

oas tempos do velho Cândido
de Campos. Naquele tempo, "A
Noticia" era um bani jornal.
Bem dirigido e bem orientado.
Mas o velho Cândido dc Campos
não me agüentou. Basillo quis
me amparar mas não deu jeito,
jlsso porque, quando chegava o
verRo carioca, jamais eu conse-
guia trabalhar de manhã. TI-
nha. que ir a praia. Eram meus
colegas na "A Noticia": Paes
Leme, Abrahim Tebct.

Mas íoi no DIÁRIO DA NOI-
TE aue'me projetei. Fernando
Bruce, um dia. convidou-me para
o DIÁRIO. Comecei a aparecer
lio meio esportivo. Obtive tanta
projeção, graças ao DIÁRIO DA

efeito grandioso baile eomemorati.
ro a tão significativa data. Pre-t
cedendo a magnífica reunião clan-.
jante, o GREIP recepcionou várias
autoridades com um coquetel, des-
lacando-se a presença do dr. José
liomulo Pifano. Assistente da Pre-
sldênclü doIAPI; Amy de Morais,
presidente da Federação de Futo-
boi rie Salão. Joaquim da Silva. Nu.
iics, presidente do Grómio Social
Paranhos e vice-presidente do'
Bonsticesso F.C e ainda outras
personalidades do esporte e da so-
piedade leopoldinensc. Na npor-
lunidnde falou o presidente I.evy
Martins, saudando os convidados.
Retribuíram outros oradores, in-!
clusivo o cronista Alalidio Luz i
(Azitli cm nome d:i imprensa. Ain. .
da na ocasião, foi entregue ao sr.
Aty Vasques Alinistério um tittt-
Io de sócio remido, das inãns du
nosso companheiro Walter Nctto. i
clistinguldo para a entrega. Lo.
go após procedeu-se a partilha de
uni bolo simbolizando a estrutu-
ia do ginásio e quadra do clube
aniversariante. O ato coube ás se-
nhoras Leonôr Martins e Ruth: Santos, que como sempre, amá-
reis para com os convidados rio
GREIP e a testa dos grandes arou-

: terimentos do clube. Sem dúvida,
¦uma grande festa c marcante no

preliminar venceu o time local por
5x1.

AUSPICIOSA ESTREIA
DA A.A. ALTO DA SERRA
Prcliündo contra a reprosenta.

;ão do Palmeiras F.C, a A.A.
Alio ria Serra, conquistou sua pri-
meira vitória pela contagem de "
lentos a 1. O jogador Coelho, que
consignou o primeiro tento dn clu-'oo insulam) ganhou a medalha co
memorativa ria peleja de lança
mento da A.A. Alto da Serra.

FOI PERFEITAMENTE LICITA
A TRANSFERÊNCIA RE CACA
Renato Estelita conta ao D. N. as dc marches — "Só agimos depois que Caca
ficou livre" — diferença dos casos Didi c Caca — O jogador tem o direito de

escolher a melhor oferta 
— O meu clube aaiu com intei-

ra correção no caso Caca — dis-
se-nos o dirigente do Botafogo
Renato Estchta.

Historiando o.s assunto, Estelí-
Ia contou-nos que foi há tempos
procurado por um amigo rio r.a-
gueiro que desejava saber se era
verdadeiro o propalado interessa

do Botafogo por Caca,
Estelita respondeu que sendo

Caca uni bom valor e tendo passe
livre, naturalmente quo intcrcs=a.
va ao Botafogo. Quis então saber
Sc Caca eslava mesmo disposto a
trocar de clube. A resposta foi
que Caca era uni profissional e
que pretendia assinar o melhor
contraio.

seu próprio passe, só êle poderia
vende-lo.

E íoi a Caca que nos dirigimos,
tão pronto o seu contrato com o
Fluminense terminou. Porque,
repito, só éle poderia vender o
seu passe que só a éle pertencia.— Foi o que''fizemos — terml-
nou Estelilu. Agimos claramen-
te, fazendo l;,Vin oferta a um jo-
gador livre. O Fluminense não

Esmagador o
Falcão E. Clube

POR SETE TENTOS A DOIS
BAQUEOU O GRÊMIO ESPOR-

TIVO I.ORETO
Reencot.indo sua campanha de ,

triunfos, o Falcão'E. Clube, de
Jacurcpaguá, derrotou em seus i
próprios domínios o Grêmio Es- j
portivo Loreta pela elevada con- i
tagem de 7x2.

O "rolo" talconisra funcionou :
com o seguinte esquadrão:

Charlinho (Manoel) — in«ifs
(Toninho) — Ivan II — Míindu- :
ca — Orlando — Mauro — Vietor :

(Emanuel) — Zézinho (Janir) :
Osmr i Zézinho) — Cotv e

Dodo.
Os artilheiros foram Zeiinho

(4a Jadir c2i c Emanuel.

NOITE, que um dia recebi con- 
'. cenário esportivo e recreativo da

vito da "Ultima Hora", feito por j cidade.
'Augusto e Paulinho Rodrigues.'
Já Unha seis anos de DIÁRIO
DA NOITE. Cosei-me (foi o me-;
lhor nègó:io que fiz até hoje) e ;
tomei jeito, trabalhando com dis- 1
posição o gasto. Uma vez. fui"chutado" da "Ultima Hora" !
o fiquei só no "O Jornal" e fui
trabalhar como representante do -
Laboratório Maurício Vlllela (um
grande ambientei. Depois voltei
í "Ultima Hora", onde me en-
contra até hoje, chamado nova-
mente por Snmuel Walner, um
dos maiores Jornalistas que co-
nh>ecí. Um homem que sabe ia-
zer jornalismo purn c sadio.
REPORTAGENS E VIAOENS

— "Com Ângelo Regato, gran-
de Teporter-fptogréfloo, apredl
mais ainda. Ângelo Regato, com
multa tarimba, ajudou-me nas

i nft-evistas, porque eu era legit:-
mo "íóca". A primeira grande
leportagom foi oom Eitinho ieu-ra da "A Noticia"), quando êle.
. tiobí-QU a poriM. num choque•om Adauto, do Bangu. Depois,
estive com Heleno de Freitas,
Mo qual me tornei grande aml-

A reportagem de maior reper-
• tissio, foi sobre os Juvenis do I
Fluminense, que acusei de pro- 

'j
fissionais, quando foram cam-1
peões de 48. Criou-se tremenda i
onda contra mim, com os trlco- ;
iores me desmentindo c queren-
do saber onde apurei tais fatos. '
Nunca pude revelar o nome do ,
meu Informante. Ari Barroso. \
chefe da aeçào do -O Jornal"
sustentou a briga, dando-me
apoio moral.

Fiz diversas viagens pela An-.f-
rica do Sul. Acompanhei vários¦ eletíonados, em sul-americano-.,
a copas. Minha primeira viagem
ao exterior foi com o América,
.•m 1952, graças a José Araúio.
que me cedeu a vez. Sle não
pôde ir. Neíta excursão com os
rubros, conheci melhor o Jucá
ria pr:ia 'grande praçai e dona
Aurora Bartosa. a mulher dts-l
portista mais simpática, de quem
sou pmigo e admirador, até ho-
!• Trnho grandes amigos entre
dirigentes c é difícil citar no-
mes Nso conheço inimigos. Na
lasse, sou amigo de rodes. Ga-

:ho psuco mais é divertido..."

ENTRAM EM FÉRIAS OS
JOGADORES DO FLUMINENSE
Retornando de Santos, os tricolores serão dispensa-

dos para só voltar aos treinos a 29 do corrente
O Fluminense cumprirá, hoje,

em Vila Belmlro, enfrentando
o Santos, o seu derradeiro com-
promisso no Rio-Sào Paulo.

E, com essa partida, encerra-
rá igualmente o tricolor suas
atividades nesta temporada que,
de resto, foi das mais intensas
t exaustivas. Recorda-se, efetiva-
mente, que logo depois do cam-
peonato o vice-campeao cario-
ca realizou longa excursão pelo

Mais tarde o craque teve um . ,---
encontro com (; diretor alvinegro. | qul.s cobrir ou igu-.Uar a nossa

| Na ocasião Cará declarou qtlt! proposta. Caca. que é um profls-
iria pedir quinhentos mil cru?.ei- | sional, naturalmente optou p;Ia
ros pelo seu pnsse 'que dèicjnva i melhor oferta. Defendeu e com

. vender) e que o Fluminense Ira | um direito inegável os seus in-
i lhe pagar vinte e sete mil por

co a correta conduta que o jogn-
dor tem observado desde que jo-
ga no Botafogo.
GUIOMAR NAO VAI A SUÉCIA I

Alega-se que a esposa do era- |
que irá a Suécia e que isto que- :
braria uma praxe da delegação :
que e a de manter isolados os )o- •
gadores.

Mas Guiomar desmente n ver- i
são:

Não é verdade, E'.u não voíi
a Suécia - disse a esposa àe
Didi.

E acrescentou:
Tenho uma filha de dois 

'
anos que não porie ficar sem a '
minha assistência. Não iri-a aban- i
doná-la para viajar. Menle.m
portanto, os que dizem que vou n '
Suécia. Vivo quieta em minha
casa com Didi e Rebeca e não
sei porque se preocupam t.v.ito
conosco.

LUTAREI TARA FICAR
Didi se diz surpreendido com '

ludo ist-3. Nâu acredita que quo!-
ram afastá-lo da seleção por r.i-
zóes dessa espécie.

Nada ri-sso c verdade. Guio-
mar não viajará comigo e ê a
maior torcedora que eu. tenho.
Ela deseja que eu jogue no se-
lecionado e iMiha sorte. E eu r.ó
penso no campeonato do inundo.
Quero conquistar um lugar na :
seleção e por êle lutarei com
toda a vontade.

Didi conta que sempre que e
convocado começam a espalhar ;
que éle não gos-ta rio selecionado jNada mais falso — diz Didi.
Sempre recebi com honra e sa- jtisfação a escolha de meu nonn

Minha história,,
'Conciusõo da 3' pjjji

ex-jogador e então ditetel
Vasco.

Haja. acrescentou cíi
me envergonho daquela asjj
Mas, então, eu ou, aindi
moço e apaixonado derasi
me controlar-

Mna nâo havia moviimujj
ra ou dentro rio Vasco \%

. benefícios ou melhorias pi-
clube que nâo contasse i

í colaboração rie ("nlcacii, F
¦ sim que. em 48, o presíte
! tonio Rodrigues Tavares

tulti uma campanha cie
, proprietários paia aili
; constmçáo cia rede nãutki
; sócio que propuzesso mú;
! mero de sócio proprlelitü)

nharia uni prêmio.F. um belo cl:a. coaii
cada, recebi um oficio tio!
convidendo-me a compa:»
solenidade da entrega dos
mios da campanha. E tisil
foi minha surpresa ao a
chamado para receber uu»
cl a lha a que (ir cia |us, pi
ver proposto oito sócios. Ei
sabia que havia sido umdfl
meiro colocr.cio.1. E 'áü í
primeira distinção que :e:>:|
Vasoo, Otiardo-a,
especial carinho.
DIRETOR DE TUN1S DE|

Mas foi somente doa:
mais tarde. o:i seja, cm M
Calçada iniciou sua carreia]
dirigente. Foi ser direto: 4
nls rie mesa, por propôs!
Aimar Alvarengn ao eiitiil
tor de esporte terrestres, Ij
to de Carvalho Filho, Cd
nho. atual vice-presidentí.

A função não permitia'¦
projeção- Tão interessado li
dica do se mostrou, poréa.!
cada no desempenho de i
que quando Ciro Arará if
mlu a presidência. em52,)f
mon para ser o -c.i d
Compras e Assistente,
nesta qualidade servia cMil
mento de ligação entre »r
dência e todos os demaisü]
do clube, inclusive o do I
Calcada começou a líl
mais, cm função mesmo»[
cargo.

—Foi, de fato, oluem.l
Aranha ouein me íiroJtSEl
Vaõco. Não esqueço üto (]
questão cl; salientar*

Em 53. chef i >u, junioj
com Manoel Alves do Siq
clelígação dn Vtóeo Q«C i
sionou ao Chile e à Atlfl
chefia otie, por sinal, fo-rí
da. em Buenos Aires, no dt)

I Norte do Pais. A qual se seguiu
i 0 torneio Rio-São Paulo,, ainda

entrumelado esse por amistosos
em SSo Paulo e Espirito Santo.

Nada mais justo c merecido,
¦ assim, que as férias que o trl-1 color vai conceder aos seus de-
I fensores e que terão inicio lmc-' diatamente após o encontro des-
i ta tarde, prolongando-se até 29
deste mês, quando terão de se

; apresentou; ás laranjeiras para
: reiniciar seu treinamento.

Fausto Coppi
em B. Aires
MILÃO — (PPi — EatlS-

to Coppi informou que par-
tira dia 15 do corrente pa-
ra Buenos Aires, onde. par-
ticipará, dc 27 a 29, dc dl-
versas competições. Dias 1
e 3 de miio correrá no
Uruguai. Voltará dia 13
para Milão, a fim de tomar
parte na 4l.n Volta da Itá-
lia.

PROSSEGUE 0 CERTAME
INFANTO-JUVENIL

O Campeonato de Futebol In-
fatito-.Iiivcnil, promovido pelo De-
parlamento Autônomo, terá se-
queneia. domingo, pela manhã, com
a realização dos seguintes jogos:

Serie Antônio S. Calçada —
Bonsucesso x Confiança; (lher x
Vísco c America x Olaria.

Serie Maurício M. Soares —
.Realengo x Royal: Bangu x São
j Cristóvão c S. José x Portuguesa.

Serie Dcp. Autônomo ¦- Lisboa
i x Galitos; Fluminense x Flamen-'go c Botafogo x Astória.

rnés
Estelita respondeu que o Uota-

fogo daria multo mais pelo passe
e que pagaria a Caca vinte e n;.
lo mil cruzeiros por mõs.

Entusiasmado com a proposta.
Caca firou ri" comunicar no Flu-
inlnêhíc a cíerla recebida e as-
segurou que se a mesma não fós-
se igualada passaria para o Bo
tafogo.

Frizou, então. Remido Rsteü.
ta que seu clube só poderia am
depois do dia 31, quando Caca fi
caria livre.

Assim foi feito — disse-nos
Renato Estelita. Nn dia 1." tela-
fonci para Adolfo Marques comu-
nicando o nosso interesse por
Caca. Adolfo respondeu que não
permitiria que nos entendessem»;-
com o jogador e lembrou o casa
Didi auando r.gimos de clube pa-
ra clube.

SITUAÇÃO DIFERENTE
Estelita continua:

Fiz ver a Adolfo Marques que
,t situação agora era completa-
mente diversa. Didi era um JO-
eador cujo passe pertencia ao
Fluminense. Para comprá-lo
Botafogo só poderia se dirigir ao
Fluminense, riono rio passe. Cem
Caeá. não. Caca era o dono az

terêsséà. Foi o que houve e sin-
córnmentc nã0 creio que ninguém
poderá condenar nem o jogador,
nem o Botafogo.

DESANIMO DIANTE
DO TRABALHO?

45 I -Afligi.

"~^^êÊ!èl\~^«N.: **f" ii «I—ir- .

isso pode sgf

VfR/MES INTESTINAIS!
Nesse toso, o ftmedio
indicado « o...

0 VASCO NAO
PENSOU EM
YUSTRICH

Declara Eurico Lisboa, que
hoje viajará para São Paulo.
que Cradim continua mere-
cendo ampla confiança —
Esperançoso de que o Vaico
levante amanhã o Torneio

Rio-São Paulo, contra a
Portuguesa

Embora seja o chefe da dele-
gaçêo do Vasco, que se encontra
desde ontem, em São Paulo, so-
mente hoje o presidente Eurí-

0 | co Lisboa viajará para a capital
bandeirante.

E vai animado, presidente?
Como não hei de estar, se

confio tanto no tiir.e do Vasco?
— Náo acha que a derro-a do

Flamengo io; unia advertência.'
Foi. não resta duvida. Mas,

por outro lado, colocou-nas nu-
ma situação excepcional, ja que,
com o simples empate, seremos
campeões. E, ainda que viesse-
mos a perder, por uma contin-
Kéncia do esporte, ainda ficaria-

, ., ,mos no primeiro lugar.
guarabu. Para isso, o sr Álvaro j _ Mas 0 Vrs prefere d t.Prado, devera se comunicar com : ^ir logo não é1Domingos Lopes, pelo telefone'  rinrn
23-08-11, dos 11 As 13 horas. Co-

E jamais neguei o melhor de meus i naldo Reis, que nll se (nf
esforços ao Pfi'ecionado. Pelo mn- !
nos sei que não decepcionei nn '
Pan-Aniericniic. nem nn Mundial
de 54. nem no último Sul-Amcri.
cano. Tenho mesmo o orgulho d;
dizer que fiz os sois que classifi-
earam o Brasil nara a Suécia.— Posso ser afastado .por haver
outros melhores na posição — riir
Dirii encerrando sua enl revista -
mas não me conformaria se fze*-
sem a injustiça de me tirarem do
seloçfio por nutras razões. Sou
um Jogador disciplinado, nunca
tive nenhum caso no seleciona-
do e minha vôntadj» — repito -
é dar o máximo pelo sucesso ric
time brasileiro.

NO A. A. GUARABÚ
— Obteve o sucesso esperado, a

festa realizada sábado último, na
A.A. Guarabu da Ilha do Oover-
naclor.

No próximo dia 12, a "Carava-
na Recreativa dc Domingos Lo-,
pes", deverá se apresentar no

EXCURSIONARA 0 MOTO
CLUBE SUBURBANO

O Moto Clube Suburbano, de
i Padre Miguel, fará uma excursão
; no próximo dia 0. à prah do Ar-
i poador, na Zona Sul desta capital.
: A saída da comitiva suburbana, es-

tá marcada para ás R horas, es-
; tando abertas as inscrições para
êst» lindo passeio neste recanto1 da cidade. Será obedecido o se-
guinle roteiro: Saída — fi horas

Rua Figueiredo Camargo — F.s-
; trada São Pedro de Alcântara —
, Av. Duque de Caxias, Jacarepaguá

Barra dn Tijuea — Joá e Av.
: Atlântica.

PARA O VASCO...
'Conclusão da 1.* pagino)

va em missão oficial, cOT
menagem toda esoeclal ao»
sflbvètiVrio dn prefeito NfP1
Lima. .,

o ano soguinl eleilo Attí|
res para a prrsldêncl»,
afastado. Mas lá cm 55.P?
SlStência de Ciro Arauto,
clinha e Osóri, aceitou I
presidência de futebol P*
nal. em substituição ao u-
Benemérito Vltorini l '
a Medrado Dias.

-- E tive. então, cila C1'
o meu prlmílro emnde ^
afastamento cie Flávio CO»
lo por não haver outra «•
As circunstâncias impu»
medida. Ma? quero, JtH».1
consignado o meu aprep,
minha ádmlraçáo nor •'¦'
co que considero como i
canaxes rie quantos 'ei*
cldo. E é rie notar d'!"
Umidade de trabalhar1*
mr-it dn oullnte ri^ Genliiw
so. Martim Francisco f o»

— Fsíou convencido de»
fòrn Gentil Cardoso ha«
nitado os acóntccini»i)tM'*
terminaram sun "lív'
permanência <•" m" ,oc,.
campo, teurio Flávio cow
supervisor, contribuiria y
Ia ideal nara Miib.':
clnalmentp, parn

Dessa rint.t para ca

cor»'-
Va-co-

há urroreidad- de se «W
a atuaçâsd" Antônio»"
caria,
com fa

Pecorrin-1
lldade

r»M
i-i mi»

Vasco foi caniTão

mo convidado irá o sr. Manoel
Rarcelos, presidente da ABR.

— As obras iniciais da nova se-
de do Guarabu. deverão ter ini-
,-io no próximo mis dc maio.

LICOR DE CACAU XAVIER
nine»pipmaziij.(B1<j aiíer|l l|eilí t„llíâ, t£,EJSMiS

NTcnriiuV

INTERESTADUAL DE FUTEBOL
BANCÁRIO, HOJE E AMANHA

Encontra-se no Rio. ? delega-
I cão da A.A. Banco da Lavoura.'. 

de Belo Horizonte, para disputar
duas partidas de futebol. Na tar-

i de de hoje, os campeões da cias-
| se dc Minas Gerais, enfrentarão: o< di A.A. Caixa Eronômica. no
i campo do Flamenco. O prélio des-
pedida, será na tarde de amanhi.

; anto ro seu oneénerr carioca, o
lA.A. Banco da Lavoura. Ot ml-
neiroi deverão aluar inicialmente
com a seguinte fornuçio; Marco».
Roberto c Louro; Anael. Cartita e
Caburc; Hélio. Edilson. René.

, Moacir e Ely.

TIDO EM ORIIEM
Indagamos pelo time. como es-

tá, so há jogador contundido:
Está tudo em ordem, gra-

ças a Deus- os elementos con-
tUndidos — BeUni, Coronel e
Orlando — já se reflaeram .30-
mente Paulinho, lnfeiitmente,
está inteiramente A margem.— Jogara então o quadro dò
ultimo jogo?— O assunto nào é comigo, mas
creio que deve ser o mesmo,
sim.

NADA COM YI.STKICH
Acerca do noticiário. envol-

vendo Vasco e Yustrich, deels-
rou-nos Eurico Lisboa que náo
sab? tá" nada:

O fato de alguém, do Va»-
co. ter ai av>:ad3 com qualquertécn.co não significa. obr;gato-
riamentr. qu» o Vaícô qtieiriéssr tecniro. E-pecialmfnte ago-
ra. qtumds o Vasco j? meontt»
Ho bem servido de técnico, de-
positando inteira confiança em
Gracim.

VASCO: — Hello; Dario, Brli-I _, ,,,,,„.,nl e Coronel; Ecl0 e Orlando; 8a-' Pres'aente
: barA, Almir, Vavá, Rubens r
, Pinga.

OS JOGOS FINAIS
Completando a rodada c encer-

rando n Rlo-Sân Paul», mal» dois
jogos serie diapntados. um em

, Vila Belmlro entre Santos t riu-
minense c outro nn Maracanã.
entre Botafogo r Sle Paulo.

Sto deis prelios de interesse re-
latlTO, que jn não terão influência'¦ na sorte do certame.

Oa tricolores jogarão hoje à
noite, enquanto que alvinrgre* e

: paulistas prellariè amanha, a
tarde com Inicio ài II horas.

trti
sendo necessário cW»g
ntianto a liabilirian". o ¦
"savolr faire". muni,

coniríbuiram !

r?'a notável conquiíW-
E se, no ano pa'»^,°

flcnu aotiéin rio «P^-
se a fatores outio--. e"-!!C.,
se nod- citar a f-1í,;" i
multo íxieido nas "™
Dílfl América do S't. e j>
também, as agitações qw
carnm e provo."a
co Martim Francisco. 1

A nova dir.ton.a o"Jr^J
vídoti Calcada a i1'1-*-'"
po«f Mas ••? recu-'5"

e justifica: ,..j.c- Já é ttmpo d-'**
meus negócios - .

PENSE ANTES DE APOSTAR
«Conclusão» . Mp

destacada atuação do invicto Zum Zum Zum aue Sr* c""
melhorr.» potro-- àz- S. P.ulo. com acsr.luada «*ance;..1j«ía

No parto final da tarde, temo.- a destacar Ana JjfSS!y e a própria Sarará que acaba dc obter esp*ta«J»r '
 • —

O MAIS FALADO: r.r.l ( jp
A MELHOR DUPLA: — l; rio tf parrn
A MELHOR DOBRADINHA: — 33 do S* r»^"O MELHOR PLACE': — vândalo
O MELHOR AZAR: — r.ntr^riano
IXlriO DA CORRIDA: — I) hnt» » M »h,"'*V,,
PARA ACCMILAR: — F.ns«la. Knbelirk e Krd l"
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ANTÔNIO CALÇADA
COMEÇOU TORCENDO PELO BOTAFOGO

Segundo nar-
rativa feita a

í
f « ' ' IIfa-' ]
IPSflllillllllImIIÍÍÍÍI
;.t, ¦;'«¦•.>;••¦.:¦• ,'.'^

Mor lisionomisra t de boa memória sabe que as fotografias
rtas nesta seção no dia dc hoje já foram publicadas. Per-
mente Há, porem, um forte motivo paru que elas voltem
apresentar em "Esporte Bem". Muito ao contrário da in-

retorno que lhe é dada, esta coluna não destina a bulir e
•ar com os desportistas cavalheiros, alvos da nossa sincera
ia Ela. também diz verdades. E vou falar sobre a tempo-

ie verão em Tercsópolis. Grandes nomes atuaram lá em
cima. Vejam na tolo. <¦ 

'

Desencabulou o mestre
Osvaldo Vidigal' vencendo a
prova das seis barras com
a sua fabulosa "Frida Alas-
ka", ai égua cujo preço
produziria, cócegas no dr.
Alkmim. Enfim!

Precisa-se dc , um foto-
grafo para tirar uma foto-
grafia de modelo 19, para
uma moçi.i muito bonita
que' vai dar um giro cm
Nova York viajando cm
avião da Varig. E é Miss...

Monsieur I s o m. nom
permissé~isse non. Madame
le relhe an "Yon"? Nom
Monsieur Leon. Par quá
vu permisse qiii Madame
surre "Gray Sky"? Ela cai
e surra o "Sky"? ,

ligitràs
Fernando Cha-
ves Barcellos.
dono de um
estilo lindissi-
mo e de um
svrfnd quase
que perfeito è
o nosso cam-
peão. Aconte-
cc, porém, que
o ano dc 1957
cm nada foi

,ü para com cie. Ao que*
ei Fernando Chaves Bar-
i] andava nostálgico, preci-

ando rrnouso...

O "b r ô t o"
Gónzalez, .que
c um produto
de marca re-
glstroda, e
c-xempilQ do
mano ftigura
de v n v ti 1 gár
padrão entre
os nossos pro-
fissionals de
golfe c gloria

e esporte no Brasil, continua
rilhar como estrela de pri-
ra grandeza nos links pau-

listemos.

trabalho a um cego e ser»
andeirarle de tua redenção

^Lbbh BESe *- 'SvKx ^jSSfjflel jJS^»^sa^flWErin*flffi£^. aHãr^Hoal SL èaVBBB^aaaealaX à^aVO^a». 4flÉÉttSt ^dtta\
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LIGUORI

A Tcniporatia de Verão do Tercsópolis Clulf Club deve o síii
exilo a D. Alice Machado Dòa a quem doer! Os insistentes pe-
didos partidos dos cavalheiros, que desejam eslampa perante o
sr Carlos Guinle, para que a imprensa-fôs=e presente em todos
os momentos, desde o "Eu venci Qucrcllos", faj-am atendidos.
Mas, os mesmos cavalheiros, na serra, abandonaram a imprensa
como abandonaram D. Alice Machado cora os problemas cio cer-
tame. Só ela foi nossa amiga e somente a cia deve o Tercsópolis
o fim bonito da festa. Chega!

Até 1952, o no-
me de Antônio
Soares Calçada
era, pratica-
mente desço-
n h e c i d o em
nosso meio es-
portivo. A não

ser alguns círculos yascatnos c.
ainda assim, bem restritos, nin-
guém sabia quem era essa figu-
ra que, no entanto, em. tempo
muito breve, pelo seu valor, lha-
neza de trato e, muito oririci-
ryilmentc, pelo seu espirito em-
preendedor, capacidade de troba-
lho e dedicação ao seu clube, vi-
ria a se tornar numa dns mais
expressivas e atuantes pprsnr.a-
lidades, mão apenas . do' V-arco

como do esporte nacional, oi-cie
firmou sólido e definitivo concei-
to.

Nunca, de fato, confessou
Calçada, me tinha passado pela
cabeça que. algum dia, eu virio
a ser diretor do V-'s?o. E, muito
menos, seu vic-vorcsldente de tu-
tcbol profissional..

Era mia pnsição — cotiu-
nua _ cie. a desfeito de s*r
vascaiiio apnixonndo, desses de
mão perder jogo, indo .i todo.» os
campos, desci? o do B-angu. .na
Rua F-rrer. ao do Fluminense,
jamais acreditei pudesse estai' ao
meu aleancc- O simples fato de
ser sócio do Vasco — e isto ja
o era desde os meus d*z anos,
tendo entrado como juvenil, pa-
Bando' 6 mil reis por mes — me
satisf-azia. Não esperava nem pre-
tendia mais.

A PRINCIPIO FOI
BOTAFOGUENSE

Ccmo se tornou vascoiho?
quis?mos saber.

Calçada se rletem, pensa. pi\>-
cura se concentrar, mas acauã
por admitir nã'o se lembièi qú-nii
do ou como sr- tornou torcedo
cio Vasco. .

Náo pos»o precisar tomo co-
mec.el a torcer pelo V-sco, cliss.-.-
Mas me recordo muito bem ouii
a primeira partida 

"dc futebol
que assisti aqui no Rio, foi, põi;
coincidência, um Vasco x Bota-
fogo. E', curioso, tive mais suri-
patia pelo Botafogo, do qual li-
quei torcedor durante a giim
tempo. Mus, depois, talvez cedsn-
do á influência do meio cm que
vivia, de maioria de vasnainos,
terminei por 1113 toiriav, também,
um ardoroso crur.maltino. Mas
isto deve explicar porque até lio-
je guardo as maiores simpatias
pelo alvi-negro.

Bnifl Hk;^: mm

m

CALCADA à boca do túnel, durante um jogo .que (pala.cx-
pressão que revela o cx-diretor vascaino) nã0. ia nada bem. ,

PRIMEIRA DISTINÇÃO NO
VASCO

E, tornando-se vascaino, Cal-
cada começou, desde logo, a re-
velar esse empenho, essa á"ài-
cação que, mais tarde, o levaria
aos postos de maior relevância
e projeção no V-^sco. Em 35 se
fazia scr.io, proposto ,;:elo s"u
amigo José Pereira de Amorim.
passando a acompanhar o qua-
dro cm tód-as as suas partidas e,
até. se envolvendo em incidentes,
como o verificado, cm 46, n'J
o-mpo do F".uminens?.

— Eu estava, como sempre -
relata Calçada — sentado na
primeira fila de cadeiras que,
naquela 

' época, oram colocadas
na pista, cm frente á tribuna so-
ciai do Fluminense. O Vasco es-
lava perdendo e á marcação de
tirn impedimento que julguei 111-
justo, não me contive e chamei
o juiz de 

'ladrão. 
Aconteceu ou"

o iuiz era Mário Vian- e como
estava perto,".ouviu o meu anta.
Iccallzoú-me c interròryioeu a
oartida 'ara chamar a bolicia
¦jara n'ie prender. Formou-s-
ero.nclc confusão c só não lui nrc-
so "--ncs ft iriterfeVr-iíois 'ie An-
lonio de Castro R^is. Rainha,

íConfiti-.r na 2.'1 pag.l

Assim sou

F RUBENS

So» natural
de Vila da Fei-
ra, uma cidade-
zlnha perto do
Parto, lendo
nascido a seis
dc abril de viu-
le c cinco. Sou,
portanto, por-' ugués c com
trinta c cinco
anos ri; idade,

dos quuis vinte e quatro de Bra-
sil, pois para aqui vim com ape-
nas nove anos. Não, não me na-
luralizei. Nunca senti necessi-
dude disto. Mesmo porque, além
de me ter casado com brasileira,
me sinto brasileiro. Sempre f/os-
lei muito cie futebol e, em meus
tèmnos de garoto, andei ciando
os meus chutes como cxrem-t
direita do Mauricéiu, um t:lub<:-
zinho dcfl.rua General Caldwcll.
Mas ctdo parei norque certe. tive
dc nabalhar. O lulebbl, porem,
conUnuou -curto a minha grande
mania: Adoro assisti-lo. Mesmo
scnrii peladas. Não lenho aran-
des queixes do esporte, nois ts
satisfaço-'- que me proporcionou
toram bem maiore* que as Ms-
te-.us. embora algumas distas le-
nluini sido bem amargas, como,
jnr exemplo, aquele revés dc 1x0
do Bonsucesso, em 55 e que, a
meu ver, foi o que furtou o cam-
peonato desse ano ao Vasco. Mas
veio o titulo dc 5fi c compensou.
E assim tem sido sempre, com
alegrias maiores que os pesa-

PARECIA 
tudo acomodado, embora não

tivesse a seleção um técnico (nus
lima equipe de o.-ganizadissimos senhores
de gabinete). A gente já aceitava a si-
tuação, admitindo que as coisas come-
cassem afinal a entrar em ritmo razoa-
vel. Em vez de cuidar da equipe, entre-
tanto, deixando de lado os Jogadores, os senhores daGBD
resolveram agitar, novamente, a questão dos treinadores.
E, já a esta altura, ninguém pode mais saber de nada.
Não é Mazzola e cm Santos que se fala, mas em Flavio,
em Solich, em Martim, cm Gentil. Um grupo de preten-
sos donos do futebol decidiu reabrir o assunto, visando
impor o homem que não conseguiu vencer a primeira
batalha. Numa ho.a que não devia mais ser de batalha,
mas de paz. Que é de paz, apenas dc paz, que esta preci-
sando, na realidade, a pobre seleção do Brasil.

da firme atitude que,
finalmente, voltou a
assumir o presidente
Havelange, disposto ã
enfrentar os agitado-

res da seleção. Não aceitará imposi-
ção de ninguém e jura que as coisas
acontecerão tal como estavam progra-
madas. E não tem medo de ficar so-
zinho, -afirmando mesmo a resolução
de aceitar qualquet renúncia. Ou Ha-
velangc mantém de pé o seu prestigio,
dominando a situação com pulso fir-
me, ou se desmoralizará completa-

mente, arrastando no seu fracasso pessoal a própria se-
icçâo, de que c o fiador e principal responsável.

_ ? —

res.

do papelão cometido pelo Flamengo. 110
Pacacmbii, perdendo completamente
uma partida que poderia valer a con-
quista de uni titulo brilhante. O peso
da responsabilidade pertu.bou os ru-
suas brilhantes exibições anteriores.
bro-negros, impedindo-os dc reeditar
Pcrturbaram-se intci.ameiitc, revejando

não ser ainda bistante sólida a cate-
goria dos jovens elementos que são maioria ein sua equl-

pe. O fracasso do Flamengo ante o Corintians, põe a
gente a pensar nos rub.'0-ncgros convocados para a sele-
ção. Que a Suécia é bem mais distante do que o Paca-
embu...

_ ? —

Sem depender de ninguém
\fIU-SE o Vasco, em cima da

*. hora, como lider abroluto.
Já agora não tem companheiro
de liderança e' o seu problema se

, resume em passar pelo compro-
tmis.o de amanhã. Até mesmo
|.,im empate, com a Portuguesa,'.irá o titulo d0 Rio.São Paulo

ao clube dc São Januário. Sem
d:scmpatc, sem melhor de três,
sem atrapalhar a seleção, sem
nado. Resta apenas saber se os
vascainos csião melhor prepara-

dos, psicologicamente, do que os
rubronegros. Caso venha também o Vasco a perder, yol-
tarão os rubronegros à situação anterior. Mas, ia então,
sem despertarem 05 dois lideres as mesmas simpatias e
o mesmo entusiasmo com que vinham sendo encarados.
Ou o Vasco-aproveita a chance e se torna um campeão
com "C" maiúsculo, ou volta a ceder chance 00 Flamen-
go. E o campeão, depois, já seria apenas um campeão
vulgar...

Ganho pouco mas é divertido

A VOZ DO VASCO
FLAVIO RUBENS CONTA:

^^*^itttí^Í0^^^

ARTHUR PIRES

Perde o Flamengo a c/iau-
:e de conquistar o titulo de
lampeão do Rio-São Paulo.
Sua derrota no Pacaembu,
lontra o Corintians, veio afãs-
'4-lo irremediavelmente da li-
ierança que vinha mantendo,
aliás, com todo o merecimen-
'.o, pois, durante o transcurso

, Jésíe certame sempre se houve
com niiíoridade, onde suas apresentações técnicas o •»<»<£-
ram como uma das melhores equipes deste tornjeio^, 'n/e*«:
mente, no futebol tudo pode acontecer, confirmando mais
uma ves que, neste jogo, nem sempre vence o «-ei'io-. com

¦o recusa do, clube; paulistas em trazerem suas equipes para
oj dois últimos encontros com os lideres no Maracanã outra
intentar, náo tinham senão a de tentarem vencer a QtwWtfer
preco estes encontros, c a prova do que afrrmamos, esta na
relcgacáo a segundo plano, da parte financeira n«e,.nascon-
dicôcj gue se apresentam, deneríant merecer, logicamente,
orientarão condizente com o reoime profissional que adota-
mos. Acresce ainda que. nem o Corintians nem a Portuguesa
tinham a mais tênue possibilidade de conquista do título, a
piaiéis carioca deveria ser dada a oportunidade de presenciar
o desfecho final destes doi., encontros, uma vez que ew-
men-o e Vasco, com suas torcidas proporcionariam, sem au-
vida. uma arrecadação a altura do final empolgante deste
torneio. Aqui no Maracanã teríamos indiscutivelmente um,
bom espetáculo dc futebol, onde o melhor quadro certamente
sairia icnccdor. Ao contrário disto, tivemos no Pacaembu
uma demonstração posiiiva dc vioicnCia c náo de puru "asso-
claííon" como deucr-sc-ta esperar. Enfim, no ambiente eu-
Wtivo brasileiro, tudo pode acontecer e devemos estar pre-
letiiíios para estes espetáculos deprimentes írto comuns cm
nosso, meios. Ao Flamengo caberá certamente as glorias de
ter cumprido com o seu dever, se apresentando a plauia
paulista paro exibir o seu bom futebol,

) O ' ••, i ¦
Já quase ao término do Tor- ção. Este assunto, que ja devia

neio Rio-Sáo Paulo, que este estar superado de longa data,
ano revestiu-sc de real inte- arrasta-se indefinidamente,
ifcse, diante das boas exibi- prêío às amarras da política
íôe.» apresentadas pelos clubes e das valdades pessoais, como
participantes, mas na sua fase se tratasse de um concurso ae
final, tumultuado por atitudes opiniões, em que estivesse em
de violência, como as que se jqgo o, prestigio de cada um,
verificaram nn irSon Plampn. ou como sc. em ultima analise.

A História Dos Que Contam a
História do Esporte no Brasil

Geraldo Escobar, suas maneiras agitadas, sua vida e sua filosofia

«P SaaV '
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Para o Flamengo, Ari
mesmo o Barroso...

fó

' Mvn.iit.tn, luiuv; tu quu o1
irllicaram no jogo Flamen-

EO x Corintians. disso, resul-tjndo uma atuação irregular
00 quadro rubro-negro, volta-
Pjos a nossa atenção para n

ou como sc. em ultima análise,
fo;se o selecionador c técnico
a única preocupação. Esqui-
cein-se que quem vai disputar

«•¦-¦• n u-»»r-a aicnrao para a o torneio s&o os jogadores, m8s
^opa. do Mundo, cuja impor- parece que para se ocuparem
Uncla há, de agora em dian- deles há tempo. Começa a sc
te, absorver completamente a deimascarar toda a trama ur-
awação dos desportistas e afi-.dldi pelos representantes da
-lonados do futebol. Entretan- CBD, para atenderem às suas
w, parece-nos que em matéria preferências pessoais, no to-
«. Copa do Mundo, vamos cante à indicação do WcnUo.
m-o a passo de tartaruga. Ja E, *e as consequênciasde toda
etn abril, e, portanto, a dois esta confusão e imprevidencia
m«ei do campeonato, ainda se fizerem sentir, cuidado com
«tamos a no, debater com o quem vão responsabilizar pcio
Problema do Wcnlco da sele- que acontecer.

Enquanto isso, cíiep/am-no* noficiaj internacionais sobre
Zliogos realizados pela, seferócj dos outros países que par-
«iparáo da Copa do Mundo. Já croanisados, a esta altura,
J» auadros düpuíanícs estão em, plena atividade. Sabem
ws que o que realmente imporia c apresentar uma seleção

°*m preparada e que para isso è preeso tempo. Os proble-mes ounüares foram rcso'viàcx com a necessária entece-
oeneta e os respon-átris já entraram na fase final. Enquanto"*o nem orpani-emo, o nos<o selecionado. Ainda nos deba-
itmos com o probícm; do 'cênico. E o tempo que levaremos

«-cuitndo a escolha do* jogadorc? Dirão que somos uma
"atao jotem, sem a experiência dos outros pesos mais velhos<"> que nos. Mas, quando deixaremos de agir como crianças?

Dentro ' da ordem natural das
coisas, jamais imaginei em mi-
nha vida que^ um dia viria en-
trevistar o Geraldo Escobar. Era-
mos do mesma time na prúia e
modéstia á parte, um dos melho-
res que já passaram pela orlo
maritimado D- F. E o destino
quis que nos encontrássemos rio
jornalismo e no esporte. Sinal de
que ainda pertencemos .10 mes-
mo Mine.

Mas, assim conta a sua vida o
astuto Geraldo Escobar:

— "Minha vida no jornalis-
mo, como repórter esportivo, co-
meçou assim: no tempo dc estu-
dante, segui com meu pai (Fis-
cal de Consumo) para Campo
Grande, em Mato Grosso. Fiquei
lá, durante um «no. Depois, por
conveniência, para evitar que eu
me casoíse por lá (eu era muito
jovem e ainda por cima. nem sc-
ouer trabalhava para pensar cin
wsamento),. iíiinha ni&e me
mandou dc volta ao Rio. Lá cm
Campo Grande, depois d2 acsls-
fir de jozar futebol-'tremei 110
Comercial de lái, cheguei à cs-
crever cm dois jornais campo-
grandensrs: "O Progressista" e
o "Jornal do Comercio".

ARI BARROSO PRIMEIRO
PASSO

— "Durante o período que es-
tive com minha familla em Cam-
po Grande, Ari Barroso passou
por lá, com destino a Assunção.
Ia buscar Modesto Bria para o
Flamtíngo. Nosso conhecido ha
multo tempo, desds b tempo que
morávamos no Leme, Ari foi
convidado por meu pai a jantar
em nossa casa. Houve uma re-
repcáo pira élc, na Av. Afonso
Pena, em nos.-yi residência- Foi
muito honvnogeado. todos que-
riam ver o homem da "gaitinha"
fera sua fama ccmo grande lo-
cutor esportivo), què viajara
num "teco-te:o" par.i a capital
paraguaia. Foi minha primeira
entrevista para "O Progressis-
ta", como repórter "foca" com
um personag3m de cartaz".

MEU INGRESSO NOS"ASSOCIADOS"
— "Quando voltei de Campo

Grande, por imposição de minh-i
mãe (para que eu contlnr.a»se
os estudos), acabei sendo rema-
dor do Botafogo. Continuei sem
fazer nada. Vim com uma carta
para procurar Ari Barroso, o fim
de me colocar no "O Jornal".
Ari estava para tora- Depois por
intermédio do meu pai. fui a pre-
sença de Gilberto Allard Ban-
deira dc Mello, filho dc Cha-
te»"ubriand. para conseguir um
lugar'aqui- Na epora, o s?crcta-
rio do "O Jornal" era Carlos
Lacerda, que, me apresentou a
José Scassa, sub-cheíe da seção
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ARTILHEIROS
i.i,iao bam colocados, no Rio-

São Paulo: Didi, Copolilo, To-
mé e Seigio. Feola está aguar-
dando o término da Taça "Ro-
berto Gomes Pedrosa" para
escalar, em definitivo, a arti-
lharia do selecionado brasilei-
ro à "Jules Rimet". Como jo-

| JOSEPM CQMPtACÁ | <*|

REVANGHE
, 0.1/i, o Flamengo quer en-' 
frentar,' novamente, mesmo
que seja em São Paulo, a vi-
gorosa equipe do Corintians.
Já escalou seu esquadrão, que
pisará o tapete verde assim
constituído: Mauro Guerra,
Coice de Mula e Cálcio di Bcs-
lia; Zampa di Vacca, Troóa-
dor de Ônibus e Bom Cabelo;
Sete Dedos, Bitinha, Ncnem,
Madame Satã c Antônio Su-

TREMEDEIRA
A moçada estavam indoida-

da. insatlsfazida purquê Inrl-
que não tinha sido convocado
para a seleção. E, na noite de
quarta-feira, em Sáp Paulo,
Henrique demonstrou que, ete-

tivamente, não poderia figurar
no plantei, pois foi exatamen-
te por causa de uma treme-
deira "daquelas" que tão mal
nos colocamos no ultimo mun-
dial de futebol...

E o Mengo acabou demons-
tranão, cm São Paulo, que i
mesmo o tal até debaixo dá-
gua... ou de macete. Apanhou
na bola c... no lombo...

TROVA
Sou o tal... Sou Copolilo
e, embora sendo zagueiro,
em São Paulo, fiz "aquilo"
como estupendo artilheiro...

HOJE estamos entrevistando Geraldo Escobar. Dois jogadora*.
de bola na praia, e hoje Geraldo c uma figura no jornalismo

esportivo:.

de esportes do "o Jornal", che-
fiando a seção durante a ausen-
cia de' Ari Barroso. Foi ai que
começaram meus primeiros pas-

sos na crônica esportiva e
Diários Associados".

rContinu-i na

nos

LAVA-PES • o
o, uiisoufjs estranharam a atitude do pre-

leito Negrão de Lima, que (dizem) qus im-
Pedir -realização da santa cerimonia do
lava-pés. Muito, vivo, entretanto, o minei ao,
-,"i» s°"ia lamentável que a hora do ritual...

"-•tdelaria...

DORTÒ RUBIS
, ,,„ útc.mo... o Delio Hungria

cm mais alegre do que pinto clicando 
es-

trume. Vasco em vrimeiro lugar, dortõRu-
bis em plena forma, ministro torcendo de
verdade c... cozinheira disposta a botar
água no feijão. Com mil demônios, Deli o."tio 

contrarie o ministro... ofereça o almoço

RETIFICAÇÃO
li paia ívio responder a um processo cri-

minai Joscph Compcagá, O Sereníssimo. •
obrigado a uma retificação em caixa alta.
pois o ministro está uma "fera". Seu pai-
pite no jogo Vasco x Flamengo FOI DE
TRÊS A UM PARA O VASCO c não como
ficou "raqulticamente" noticiado, com aque.e
INADMISSÍVEL 1 a 1. To fora do pro-
cesso!...
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— £íe deu o "baile"!
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A possibilidade da designação dc Flavio Costa, como urn
dos obsenadores do selecionado brasileiro, juntamente com ncí-
tas Sdicli. está pelxan;lo muita gente sem dormir. Porque a
vedade r que o sr. João Mendonça Falcão linha ra-ao quari-lo,
ao final da elcfrão na CBD, que consagrou o sr. João Havclan-
gc, exclamou: "Continuo mandando" F. continua mesmo, u
-tmpatico dirigente paulista náo gostou muito dos métodos «c
trabalho d.i comissão técnica e decidiu que Flavio será incluído

¦na rtclegacío, seja como observador, como "olheiro 011 outra
qualquer designação. E como uma espécie de disfarce, ira tam-
bem Solich. E ikixa a turma espernear...
''¦-"". * 

* *

O centro médio Formiga, cuje. convocação para o selecionado
brasileiro ninguém entendeu, reapareceu no time do Palmeiras,
terça-feira, contra o América. E um jogo que parecia bari-ada
oara o Palmeiras, acabou resultando num passeio para os ru-
brec...

* ? • ' •

O sr Alberto Carvalho da Silva Filho, pouco antes do Inicio
âo iògo Vasco x Flamengo, me havia dito, assim mesmo, com
ênfase, que o sr. Arthur Pires não poderia continuar escreven-
1I0 no DIÁRIO DA NOITE sob o titulo "A voz do Vasco . Ço-
mo estava acompanhado de pessoa da família e como o J«£o
estava preste a ter inicio, não pude dar ao ilustre vice-presi-
dente do Vasco a reíposta à sua Impertinente observação, so-
bre um assunto que foge Inteiramente á sua alçada ou do pro-

..,. .-.„. n ariieo do »r Arthur Pires, publicado quarta-feira,
vale como resposta. '

* *
Com jogadores que a brilhante comissão técnica deixou dc

convocar para o selc-ionado brasileiro, poderia ser formado um
grand' time. tinundo por base a forma atuei dos elementos es-
qtteedos. Como est: quadro, por exemplo: Hélio, Joubert; Pavão
icu Edson) e Coronel; Dcquinha-s Clovis: Sabará, Almir, Henn-
que Tclê e Pinça. E tendo na reserva: Pompéia,, Olavo, Jordan,
Eció, Jalr, Pagãu, Dorval e outros...

• *
A CBD, ao tempo doa srs Luit Aranha e Rivadavia Corrêa

Me ver. era localizada na rua da Quitanda. Hoje, a entidade mu-
da constantemente de sede, para efeito'de reuniões da comissão
técnica: ora é no Fluminense, ás veies no Mcsbla, outras (an-
tas num determinado banco t por ai afora...

Peta tabela do Torneio R:o-São Paulo, elabo-
rada pelo capitão Sepülveda, a pedido do Flamengo
o iògo do rubro-negro contra o Corinthians seria
realixado no Maracanã. Como o chibe paulista fez
restrições, alegando que já no ano passado tinha
virdotrês vxes ao Rio, o sr. Hilton Santos tomou
a inxiativa. por conta própria, de concordar em jo-
gar no Pacaembu.
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FLAVIO COSTA, que foi jura-
do pela torcida do Flamengo,
quando retornou ao Vasco, re-
presenta hoje a grande espe-
rança dessa mesma torcida...
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A 
BELA senhorinta Laís Selce Rios, filha do stnhor i stnheri

Dermeval dt Souza Rios, t o stnhor Haroldo Souza Leão,
aplaudido "astro" do Flamengo t do volibol brasileiro, vivtrão
amanhã o último dia dt solteiros. A benção nupcial, eonformt
já contamos, será depois de amanhã (dia 7), ãs 17 horas, na Igre-
ja N.S. de Coçacabana.

O 
CALENDÁRIO do nosso "S E". registra e saúda os aniver-

sariantes de ontem, dia que não circulou o "D N": senhor
João (Bigode) Ferreira, cuja passagem pelos gramados nacionais
foi mareada com invulgar brilhantismo; senhor Waldemar de
Barros. um dos mais admirados e categorizados comentaristas
esportivos do nosso rádio. O senhor em questão, que funcio-
na na equipe da Tupi. receberá, hoje, as justas homenagens
que merece.

Ainda, no dia de ontem, circularam o senhor Luiz Young,
ex-diretor do Flamengo; senhor Decio Leite Leal, elemento de
destaque dos aspirantes rubro-negros; e, finalmente,_ senhorita
Sylvla Figueiredo, também rubro-negra muito simpática, filha
do senhor c senhora Eduardo Figueiredo._*_
CONTA-NOS 

o senhor Júlio d» Vllhena que o lenhor José
Alves de Moraes não foi nada feliz, na banca examinadora

do Escola de Choferes... a mesma tra composta dt vários tri-
colores... Na segunda época, entretanto, tudo foi resolvido «a-
tisfatòriamente...

SENHORITA Maria de.
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A Loiirdes Lacerda Soares
assinalada nas pedras do que-
bra-mar da curva da Amendo-
eira... A admirada senhorita,
decididamente de "maillot" ver-
de, estava muito "fiu-filt..."

— H. -~JJA revista-programa da "Tar-
de Sagrada" que Sua Re-

verendissima Dom Helder Câ-
mera, remeteu ao Flamengo,
lese a seguinte dedicatória: —
"Ao Clube de Regatas do Fia-
mengo — o querido MENGO —
afetuosamente, Helder".-.* —
VÃO sabemos por que... mas

estamos sempre desencon-
trando do simpático senhor
Raul (PimbiO Longras...

_*_
MOTICIAMOS anteontem, por

informação de um nosso
companheiro do "D N" que a
senhora José (R...onda Diária)
Arrujo era rubro-negra... On-
tem, entretanto, recebemos um
agradável telefonema da senho-
ra Elizabeth Grangeiro Araújo,
que nos dá ciência da sua con-
dição de "aliada..." ou seja bo-
tafoguense... desde peque-
nina... _*_

O 
TORNEIO Rio-São Paulo es-

lá encerrado... O senhor
Gyula Mandi não aprendeu
mesmo esse tal de 13 — a —
bá... e o senhor Wolney Brati-
ne cumpriu o prometido...

_ if _
QEGUNDO o senhor Mario
P (Babá) Braga Gadelha, o
mineiro senhor Joubert Luiz
Melra é tão "Zezé Procóplo..."

O

qut não há condição de alguém
abrir a sua mão.'., nem para
mesmo jogar peteca. ..

_#-
I_)ELO proposto pelo senhor

-*- Lupércio Gonçalves Fer-
reira, ontem... Sexta-feira da
Paixão... seria realizado o
grande baile da Associação dos
Veteranos de Futebol...

-# —

A 
SENHORITA Jotlinda San-

tos, a conhteida advogada
qua pretende ser juiz de futt-
boi, está circulando de cabelo,
decidicVnente, taradinho...
(Não gostamos, não...)

_# -
SENHOR, Pedro Amorim
Duarte, conforme conta-

mos, é um dos médicos mais
conceituados do Estado da
Bahia... O famoso senhor, fun-
ciona. também.- .orno diretor e
proprietário de itma não menos
conceituada Casa de Saúde, na ,
cidade dc Bonfim...-*-

SENHOR José Heitor de
Carvalho, o notivtl artis-

ta do "D N", autor daquelts
fabulosos dtstnhos qut ilus-
tram as nossas páginas eipor-
tivas, tão do agrado dos nos-
sos leitores, é, decididamente,
um senhor "muito bem..."
Não fuma, não bebe, não joga,
não dança, não vai à praia,
etc... Motivo: Êle é bíblia...

_# _
v SENHORITA Virgínia Gou-

*> lart, tão simpática quan-
to elegante, assinalada na Praia
do Flamengo, exatartiente, em

O

O calendário de "Umas
t Outras do Esporte"
anuncia, de véspera, um
acontecimento que torna
a data de amanhã festi-
va para o nosso "socie-
ty esportivo".

Estará circulando de
aniversariante o senhor
Antônio Soares Calçada,
cujos méritos de dirigen-
te moderno e inteligente
for.am colocados em des-
taque. nesses últimos qua-
tro anos, guando o sim-
pático senhor aconteceu
como responsável por
uma das mais importan-
les células do Clube de
Regatas Vasco da Gama,
que é o Departamento áe
Futebol Profissional.

Ao senhor Antônio
Soares Calçada, a nosso,
homenagevi e os nossos
melhores votos de "happy
birthday,..".

Em tempo; o festejado
aniversariante, devoto de
Santo Antônio..., ofere-
cera um a...PITU. ..to-
so., .almoço aos seus inu-
meros amigos, que, aliás,
pretendiam tomar SO'...
ARES...na CALÇADA...
de sua bela residência...

frerte à sede (velha) do clube
de sua paixão...

A professora em questão,
conduzia duas enormes caixas
de ovos de páscoa, destinadas
aos seus quarenta e poucos e
diletos alunos...

-. - .
SENHOR Fernando Bruce,

ante ao desespero (natu-
ral...) do senhor Sandro Mo-
reira pelo estado de esgota-
mento dos senhores craques
campeões do Botafogo, comen-
tou: "Também eles não podem
vêr um campo... jogam toda
horal..."

O
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O senhor Walter Lynch, conhecida figura do nosso "S.Í.", esteve, nos últimos dias, "mergu-
lhado..." nos planos para a inauguração [oficial) da piscina de sua bela residência em Jacaré-
paguà, a acontecer no dia de hoje... O focalizado senhor,, porisso mesmo, circulou numa casa
especializada no centro da cidade e desejou uns guaráa-sois, de core, vistosas, próprios para'
piscina... A "vendeuse" muito solicita iitou-o .. ., retrucando: — "Perfeitamente! Tenho aqui
uns bem vistosos, dc listras tricolores... O senhor como BOM PORTUGUtS... muito hã de gos-
lar!..." E o senhor IV. L., que todo mundo sabe ser Flamengo doente, decididamente, irritado,
não pódc fazer por menos: "Olhe menina, eu não sou nem neto de português... nem vascaino..
e muito menos tricolor..." Retirando-se de passo tirme... (Na foto, o "lusitano../" senhor
Walter Lynch, ladeado pelos senhores Mamei Barcellos, Hilton Gonçalves dos Santos

c Alberto Quadros),
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Fluminense x Botafogo Principal Jogo da Rodai.
Flamengo x Bangu, na Gávea

Sírio x America, na
Rua Marquês dc
Olinda — Considera-
ções sobre a rodada

Será, hoje, a' terceira rodada
do Campeonato Carioca de Voli-
boi, divisão feminina. Três jo-
gos serão cumpridos, sendo que
um — Fluminense x Botafogo —
se destaca dos demais, já que se
trata de um compromisso por
demais perigoso para os tricolo-
res.

DETALHE CURIOSO
Nos últimos anos, invariável-

mente, o Botafogo tem vencido
uma das duas partidas que se
disputa. Mesmo que ^esteja com
um sexteto inferior, o certo é
que as alvi-negras se agigantam
e roubam o sucesso das tricô-
lores.

Esse, portanto, será mais um
atrativo para o embate desta
tarde, nas Laranjeiras.

FLAMENGO X BANGU '
Na Gávea, o Flamengo será

visitado pelo Bangu. Jogo í_cil
para as rubro-negras que tem
um conjunto muito superior. As
suburbanas, embora estejam,
crescendo, acentuadamente, de
produção, náo podçrão vencer.
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O AMÉRICA que dará combate ao Sirio, num jogo equilibrado

AMÉRICA X SIRIO Olinda, o Siri0 receberá o sex-
No complemento da rodada, teto do América, para um cotejo

na quadra da Rua.Marquês de que deverá ser equilibrado.

REPÓRTER ASSOCIADO
um

TÓPICOS DA AQUÁTICA
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A Assembléia Geral da Federa-
ção dc Remo, pelos votos do Ro-
tafogo, Icarai. Flamengo, Boquci-
rão, São Cristóvão, Internacional,
Pinique c Escola Naval contr_ ns
do Gragoatá, Natação. Vasco c
Guanabara, interpretando o Es-
tatulo e Código de Remo, resol-
vcu transferir a regata de 13 rio
corrente _m Niterói, para o dia
IR dc maio. Os "juristas" des-
portivo.. "verificaram" que a de-
cisão tomada na reunião anterior
foi baseada em Estatuto revogado
c por esse motivo, o respeito á
lei, da não transferencia da re-
8'ata, era nulo. Três longas horas
funcionou o poder supremo rio
remi» emioca.

O Pinique vem de «creditar na
Federação de Remo seu delegado
o desportista Antônio cabrera
Escanho, diretor de finanç.as do
simpático centro cie canoagem da
Lagoa. Antônio Escanho é um
desportista da velha guarda, sen-
do nos áureos tempos do remo
carioca, um dos seus grandes re-
meiros. pambeiis oo Piraquê pc-l_ volta á entidade náutica de
tão digno desportista.

CONSIGNOU 24 TENTOS o "seven" do Fluminense cm dots
jogos do Campeonato C rioca de Water-Polo

Com a vitória do Guanabara certame, prenuneiando-se qu? o
sóbre o Vasco da Gama, os cruz- "seven" dos laranjeiras, p:!a
maltinos ficaram com a lanterna sua maior força, ganhe o titll-
no turno do campeonato Cario-
ca de Water-Polo.

Os cruzmaltinos, dessa ma-
neira, perderam para o Flumi-
nense e para o Guanabara, en-
quanto o clube azul-turqueza
baqueou, apenas contra os tri-
colores.

Dessa maneira, n classifiraçáo
do turno do certame guanalia-
rino de polo-oquático ficou sen-
do a seguinte:

l.°) Fluminense  O p. p.
2. . Guanabara .... 2 p. p.
3.. Vasco  4 p. p.
Agora, vamos para o .turno do

O Conselho Técnico da cniiila-
de da rua de Santa Luzia, vai
reunir-se na semana vindoura,
para sua instalação.

O técnico do Vaticano Rov.ing
Clube que vem de ser cedido porIo tranqüilamente. — Basta que empréstimo ao Vafcco á-\ Gania,

se diga, que o poderio do con- será substituído no poder técnico
junto de Álvaro Chaves é tão da Federação de Remo pelo bravo
grande, que, em dois jogos, seus campeão Abilió Serafim. Senti-
artilheiros marcaram 24 pontos, nela será ótimo substituto dsOtávio Emilio Segudães, que no

posto de técnico amador, foi lan-
çrido pelo simpático dirigente
José Gomes-do São Cristóvão.

CONSERVOU
O TÍTULO

LONDRES — (FP) — Peter
Keenan, campeão pêso-galo bri-
t&nico, conservou seu título de
campeão do Império britânico,
da mesma categoria, batendo o
sul-ifricano, Graham Van der
Walt, aos pontos, em 15 assaltos,
em Apitley, Escócia.

Está brilhando
Maria Ester

Bueno
' 

MIAMI BEACH (Flori-
da) -- FP) — A brasileira
Maria Ester Bueno e as
americanas Janet Hopps e
Karol Faceros. facilmente
atravessaram o segundo
turno~do torne'-* de tênis"Good Neighbor" que aca-
ba de estrear em Miami
Beach Maria Ester Bueno
venceu à americana Fio-
vence Blanchard, por 6\0'
6x0.

MAURO FOUAI

Soubemos que o sr. Nelson
Leal 'Bastos, tesoureiro da
FMM, pediu demissão ds seu

¦cargo. Fica. assim,, a direto-
ria da FMM sem seu diretor-
tesoureiro. •

A próxima reunião de d'
retoria da FMM será r.i'
quarta-feira, dia 9 de abril
Importantes assuntos ser.ip
tratados nesta reunião- tais
como as demissões do vice-
presidente e do tesoureiro, a
nova data da regata da --las-
se D e outras de interesses
geral.

Este fim de semana deverá ser fraco ha parte tia i_,J
náutica, pois a maioria dos motonautas se ausentará do [„,
nas comemorações da Páscoa. Assim teremos um (im j|
semana sem assunto. •

Domingo á tarde quando treinava na Lagoa, PauloCí-
sãr Alves, capotou ¦ espetacularmente device a ter . p!R,
do a roldana que prende o cabo da direção ?. barra y
motor. Felizmente não se machucou, tendo Eomente soI.
o susto. Seu motor foi imediatamente desmontado ¦ l
mesmo dia já funcionava novamente. Assim não há p-rii
go da ausência do mesmo na regata de Lambi ri,

O esqui deverá estar animado neste fim fie semana ml
Lagoa Rodrigo dc Freitas. Pelo menos com o feriado dc >u-|
la-feira e o sábado enforcado, deveremos ter muito ni .1
mento. ?
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Maurício Gomes de Lemos no dw de sua estreia, quanmi
primeim prova do Campeonato Carioca da cias
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AUTOMOBILISMO
Já se conhece o programa oficial para a "I Prova Prefeito da

Cidade do Rio de Janeiro" a ser realizada a 13 do corrente, na
Quinta da Boa Vista.

? —
A Comissão Desportiva Nacional está ultimando providências

para garantir o êxito de sua segunda iniciativa da temporada, no
setor carioca, ocreditando-sc que o número de inscritos Irá ultra,
passar a toda c qualquer expectativa.

? —¦¦ Dc São Paulo virão os melhores pilotos e grandes carros, o queserá uma atração a mais, quando se sabe que a totalidade doi to-
lantes cariocas se prepara com afinco para o duelo que se ante-
clpa sensacional.* * *

Eiso programa já elaborado
pela Comissão Desportiva: 1.
prova: motocicletas — de 150CC
esporte, em 5 voltas: 3.11 prova:
Autos de Turismo (standart e

ção de viaturas, em período de
experiência e «reparação para
as próximas disputas interna-
clonals,

. . * *
Ex-campeão do mundo de mo-

equipamento original de fábrica), lociclismo, pela categoria de
em 15 voltas; 4** prova: moto- 50 cc. John Campbell, tem dado
clcletas — de 250 cc a 500 cc muitas voltas pela pista com um
esporte livro, em 15 voltas: e 5-* carro Masscratl da fórmula 1,
prova: Autos de categoria éspor- com o qual correra n Grande
te, em 40 voltas.

..-.'-'*-,.*
Em Modena, o autódromo da-

quela cidade, tem registrado ul-
timamente, intensa movimenta-

FiATENÇÃO, LAMBKTISTAS
Secundo entendimentos

do presidente Ricardo Li-
ma, presidente da Confede-
ração Brasileira de Motoci-
rlismo, com a Comissão
Desportiva d0 ACB, "Iam-
brelas" poderão participar
da prova de 150 cc. progra-
mada para o dia 13. na
Quinta da Boa Vista. _i<-
crlçSes poderão ser feitas,
na loja de "Cássio Mdnii".
srçio dp motocidi. mo com
o senhor Guimarães.

Prêmio

MOTOCICLISMO
Agora já tem confirmação a

próxima vinda a esta capital de
conhecidos ases do motociclismo
bandeirante, que participarão
com máquinas de grande potén-cia nas provas motociclisticas
da "I Prova Prefeito da Cidadedo Rio de Janeiro".

—)o(—
Os melhores pilotos de SãoPaulo deverão confirmar l_r-crlção. durante a próxima ae-

mana, assegurando ainda mais oêxito ria grande manhã, no dia13 do corrente.
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ÍUFOIMA
COISAS

Silencioso soube que o Cauby Pei-
xoto esteve na festa do Farah... E
cantou muito. bem...

Silencioso ficou triste quando sou-
be que o Alfredo (Deixa que eu chu-
to) Martins, vendeu o famoso Ci-
troen. Foi pena...

* *
Silencioso viu o José Souza Cos-

ta. dizendo que vai comprar uma"Ferrari" TESTA PRETA... Vamos
ver. .

. *
....Silencioso soube que houve re-
união na Federação Metroprjitana de
Motonàutica... È como sempre com-
pareceu o Ulysses (Enerenguinfta)...

Silencioso soube que a tur-
ma da Mecânica Nacional de
São Paulo virá dessa vez em
Peso, para a corrida da Quin-ta da Boa Vista...

— * 
Silencioso soube que o can-

tor Romeu Fernandes, quetambém gosta do automobi-
lismo vai ser papai... Salve
êle...

 * 
HiltnciMo soube qne breve-

mente na Lagoa, correrão

vários motores que estiveram
fazendo uma estação de re-
pouso no sul... Vamos ver...— * 

Silencioso tem visto muito ..... . .„. ...... ... .„aquele jovem volante com a ninguém deve confiar

aero-môça, acho mesino que
casaram... Vou saber depois
eu conto... * _

Silencioso viu no domingo
aquele casal conhecido pelo
gato e a gatinha... Que
amor...

* 
Silencioso também gostou

de saber que tem um porteiro
de um edifício da rua Barata
Ribeiro que gosta da nossa
seção... * 

Silencioso vai descobrir o
que quer dizer SONIVOX...* 

Silencioso tem visto muito
aquele carro azul, parado na
Avenida Atlântica... Tá mui-
to caseiro...

* 
Silencioso anda triste com

a Barra da Tijuca... Acho
que nem com 300 dias... .a-
mos ver...  * 

Silencioso soube que aque-
Ia aero-môça, não pode ver o
DIÁRIO DA NOITE, na ban-
ca do jornaleiro... Compra
logo para saber das vlti-
mas... * 

Silencioso soube que de um
caminhão que faz a linha
Rio-São Paulo que tem escri-
to na parte traseira: Em mu-
lher e cm freio dc caminhão

Faz 172 dias que foi prometida (e anun-
ciada) a construção dc uma pista dc corridas
na Barra da Tijuca... SILENCIOSO aguarda...

. ,&ÍÍ?_Í.X''.

TEIXEIRA
HEIZER

Os paulistas confirmaram, amplamente, suasuperioridade ante os guanab.rinos, no terreno
do basquetebol. No setor feminino, nossos re-
véses têm sido sucessivos ante às bandeirantes•< agora, estamos ficando fregueses, também,
no cestobol masculino. „^^^

Três disputas com os paulistas e os metro- ~
polltanos foram batidos em todas. Primeiro, em Porto Ale-
gre, num duelo sensacional, decidindo o Campeonato Brasileiro.
Depois, em São Paulo, no Ginásio de Ibirapuera. Finalmente,
agora, em nosso próprio reduto, no Maracanã, também, ba-
queou a seleção d_ Kcnela.

Mostram, assim, de modo eloqüente, os bandeirantes, queestão, tecnicamente, em melhores condições. E isso, conve-
nhamos, é fruto de um grande trabalho da entidade paulistade bola ao cesto

num préllo 
'P-

na Rua Marquei,?

EXPLICAÇÃO
Era impossível exigir mais

das estrelas que formam no_-
so selecionado feminino. Ex-
,pli(_-sc: eram dos quadros
que se conheciam até demais.
Estão treinando, juntas, as
mesmas chaves, as mesmas jo.
gadas. as mesmas táticas. A
identificação de padrão dc jõ-
go fêz com que a exibição, no
Maracanã não acrada._c em
cheio. •

A ESTRÉIA
V

O selcc.uniidi, brasileiro fe-
minino. dc acordo com a ta-
bela, terá de debutar no pró-ximo dia 22, confrontando.se
com o selecionado chileno, jus-tamente um rios mais creden-
ciados ao título máximo.

ranjeiras. As tricolores — bi-
campeãs citadinas — são mais
credenciadas, mas é bom re-
cordar que. quase todos os
anos, as alvinegras ganhamum dos dois jogos do certame.

OS OUTROS
Flamengo x Bangu, na qua-dia coberM da Gávea, será ou-

tro embate alusivo a 3." rol
dada. Por força de ?eu plan-tel (bastante superior) os pie-núncios são de um sucesso am-
pio das rubrònegras,

Nq complemento da rodada,
estarão se defrontando Sirio e

América
brado,
Olinda.

INVERSÃO DE CAMPO
Os jogos Fluminense iBl

tafogo e Flamengo x UJ .
estavam, em princípio pi'"1
m.ulns para n ENEF r *'
iBonita, reipectivamcnlc, B
tretanto. os clubes Inlerte**
acordaram em que ns aiUOlW
encontros fossem o(oiHtí
nas Laranjeiras c- na u"'
respècfvnmcnlc.

QUAL 0 LOCAI!
Até agora a CBV não'."*

publico o local para a oJJ
ta dos Campeonatos Sul-A»
rlcanos de Volibol. CoglWW
rie Santos c Belo Horta)w
Entretanto, a entidade m»
ma de nosso espora* da .
'que vive às escondidas),»»
nfto se pronunc'ou,
mento.

SEMORDÍM
Continuam se dcscnfbln*

do, sem ..dom. absolut-t"**"*?
alguma, os certames oliriJ|!'
cidade As rodadas lím "•
subdivididas. clr-.m«r*li"c
os campeonatos.

TRÊS FORCAS
A. três grandes forças do

Campeonaio Sul-Amerlwno de
Basquetebol Feminino, são
Brasil, Paraguai e Chile. Re
corde-se que. no mundial. _
Maracanã, nossas estrelas su-
peraram, com brilhantismo, as
chilenas e paraguaias. Veja-
mos. agora, se repetirão aquê-
le feito expressivo sobremanei-
ra:

TERCEIRA RODADA -
Será, hoje, a terceira etapa

do Campeonato Feminino de
Volibol. Três encontros estão
programados, sendo que ape-
nas um deverá ter caráter em-
Polgante. Trata-se do jó-go Fluminense x Botafogo.

a ser levado a efeito nas La-
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O Botafogo tentará repetir o que tem feito toda et ««'*¦
derrotar o Fluminense, no turno
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MARÇAL-STONE-
FATiKEMBURG

Epidemia dc buracos com
uma só tacada?

Positivamente o Inicio cie
õ8 está promissor para os
amantes do golfe. Tom Stone
em.janeiro fez o quinto bu-
raco do Gávea em uma só
tacada, usando o ferro 7. Jô
Marcai, sócio do Gávea, ps-
teve na semana passada jo-
gando em Santo Amaro e'
não é que faz o buraco 2 com
uma so tocada!!! Pois bem,
na última quarta-feira, Bob
FaSken-fourgv em partida
amistosa com Luis Rapinar-
cia, Oscar Nolasco e Jcick
Strange, fez o oitavo do Ga-
voa, cm unia tacada só. üsan-
do ferro 0. Para sorte de Rnb,
era riia de semana, e como
ovam poucos o.s f-ócios no
clube, os drinque?, comemo-
rativos não foram muitos...

BING CROSBT PIXOTIi'.'

Tni Jornal comentou sôbrc as qualidades negativas dc
nine Tritta-sc tle um enorme engano, pois Bing já foi han-
rildip 2 "ns Estados Unidos c, por ocasião de sua última c
unica visita a Buenos Aires, teve ocasião dc maravilhar a
todos os que n viram jogar. Basta dizer quç Bing fc./, o
campo dc San Andres cm 71 tacadas. Ficam assim csr.n-
rceiclos os que foram erroneamente informados.

r.ob Hope realmente não c dos melhores, pois não passa
di- handicap 8 ou 10, quando cm forma.

INVASÃO FEMININA NO GÁVEA!

Cinqüenta e sete (571 senhoras ,e moças disputaram a
última competição não oficial do Gávea, realizada na última
quinta-feira, dia 27 de março. E' um número recorde cie
concorrentes c digno de menção. Vejamos se aparece uma
Pay Crockcr gaveaha em 58! Foi com prazer que vimos So-
fia dc Abreu competindo pela primeira vez. e creio que
brevemente passará a ser mencionada nesta coluna com
certo freqüência. Tem certa facilidade c seu passado tenls-
tico muito útil lhe será, sob todos os aspectos.

iíoies HART ci;r ¦

Infelizmente os paulistas não puderam vir c nova data
será marcada, dc acordo com ns respectivos capitães. A
Hoies Uart Cup é um troféu tradicional que há muitas dc- -
ícnas de anos vem sendo disputado entre as equipes prin-
ripais tln Gávea Golf e cio Santo Amaro Golf Club.

MB. ALLAN BROWN

Membro da USGA (Associação Norlc-Amerlcana de
Golf) atualmente em visita aos paises da América do Sul
a fim de conhecer os campos de golfe- estabelecer contatos
e verificar' as condições sob as quais são mantidos os cim-
pos dc golfe, Mr. Brown é uma figura dc grande tradição
no golfe norte-americano. Começou a jogar golfe cm 1897
(mi oitocentos e noventa e sete?????), portanto, hà 61 anos.
Atualmente conta 67 anos de Idade e é um ótimo handicap
10, como tivemos oportunidade de verificar durante a parti-
da. que com êle Jogamos em companhia de Frank Linder
c de Scymour "ánciènt» Mai-vin. Mr. Brown já jogou nm
1.514 campos rie golfe!!!!!! Acreditamos ser êle o vice-cam-
peio rio mundo ncs.se particular, só perdendo para um tal
Mr. Kelly, também norte-americano, que já jogou em mais
cie H.noo campos diferentes. Após as conclusões rios estudos
cie Mr. Brown e a publicação do manual que pretende nu-
blicar a USGA, qualquer clube no mundo poderá saber em
que condições está mantendo o campo. Neísa viagem Mr.
Brown procura obter o maior número de dados sóbre caria
campo. O trabalho dos americanos será baseado na produ-
çSo horária de cada empregado do campo, considerando-se
o maquinismo empregado e a área digamos "cultivada",
Após explicarmos a maneira como é conservado o Gávea-
dando ao técnico norte-americano todoa os detalhes pedi-
dos, tivemos o prazer de verificar que a orientação no Gá-
vea está perfeitamente- de acordo com a nova técnica ame-
rioana. De parabéns, portanto, está a Comissão de Campos
cio Gávea, sob a chefia de Scymour Marvin, c tendo em Alex
Low um fiel executor. Mr. Brown acha possivel a vinda rie
dois bons amadores norte-americanos para disputar o cam-
promto amador brasileiro, tendo citado o nome dc E. Har-
lie Ward, camneão em 55 e 56. e considera necessário um
intercâmbio golfistlco. •
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Mr. Allan Broipn entre os seus amigos do Gávea. Èle c umveraadr.iro tomo, em vários capítulos, da moderna história
do golfe

Raul Lara Campos, Gani Parefo e Hélio Pessoa, três nomes do hipismo brasileiro, terão uma chance, amanhã, na prova de perdedores

AMANHÃ A DECISÃO (EM NITERÓI) DAJAÇA VARIG
VIRTUALMENTE ASSEGURADA
A VITÓRIA DO CORONEL ELOY

As provas de hoje e amanhã no Clube Hípico Fluminense

0>Í4l*^0

Para o recon/õrto'de uma grande jornada, os volantes que sc empenharão no próximo dia 27 no
"Rallie America — Clube, da Imprensa Brasfíelra", encontrarão na sede do magnífico clube uma

caudalosu e. niagni fica cachoeira %

lis de 30 -'carros n® Rallle
Aiitérica-Çliibe ila Imprensa

Preocupando o segundo trecho do percurso — As curvas do Cabral até
o Clube da Imprensa preocupam — O numero de inscrições tende a aumentar

Já podemos informar que, lo-
go após o esperado ''.rallie", do
dia 27, entre a sede de Campos
Sales c o Clube ria Imprensa, ha
localidade fluminense cie Morro
Azul, o Departamento de Auto-
mobllismo cio América, cont.nua-
rá promovendo novas provas dc
incentivo aos esportes motnrl-
zaclos. ;

As providências para garantir
êxito do "rallie", -estão sendo
tomadas conjuntamente, por di-
rigentes rubros e do Cube da
Imprensa, pois há grande inte-
cesse por sua realização,- princi-
paliherite pelos lançamentos que
deverá fazer. Vários pilotos que
Vêm treinando intensa mente, já
ha algum tempo, deverão ser
lançados numa modalidade bo-
nita que exige do homem qua-
liclades natas.

TRECHO IIIFÍOIIi
Embora lenha providenciado a

marcação correta da quiloir.c-
tragem, a Comissão Desportiva
não se satisfez, c por isso eslá
providenciando nova forma da
distancia o que poderá ser leito
ainda amanhã. O segundo tre-
c-ho cio percurso, do Cabral ao
Clube da, imprensa, está preo-
cupando os organizadores da
prova, pois apresenta curvas rc-
petirias, o que determinará uma
baixa na média horária a ser

exigida, pois não se poderia for-
çar muito, -face aos volantes no-
vos que participarão.

MAIS DK TRINTA
As inscrições continuam abei'-

tas e já nesta altura dos acon-
iccinientos, sc pode antcc.-par
nue o numero de inscrições de-
verá ultrapassar a cosa dos 30
pilotos, havendo possibilidade
dc alinhar uni contingente bem
maior.

'" 
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BOXE-

Esporte nas Classes Armadas
A Comissão de Desportos

d» Exército vem consolidando
uma. explcndida vitória dns
seus cavaleiros no C. H. I. O-
cio listado do Rio dc Janeiro,
em o qual competindo com
os seufl patrinos civis, vão
acumulando pontos magnifl-
cos que testificarão ao fim da
jornada n alto grau de aro
técnico dos seus represen-
tantes.

Temporada lançada com
(cita prematuridade, poi» <o-
mente agora calaveiros e ca-
valos estão voltando aos seus
trmamentos para os mais sé-
rios compromissos das tem-
poradas que ora se iniciam
quer para militares quer paracivis, os indices técnicos não
poderiam ser melhores, se
considerarmos o longo rc-
Pouso ..o qual foi submetida
ci cavalhada especializada pa-ra se ressarcir das somas de
energias perdidas na rigorosa
temporada de 1957.

Foi, não resta a menor du-
vida, unia autentica prova de
fogo da qual s? vem saindo
airosamente as cavaleiros mi-
litares. mais adestrados, gra-
ças aos trabalhos constantes*.'•-: por dever da profissão, se
submetem nos percursos sô-
bre os mais variados ter-
renos. o que lhes foi de Imen-
sa. utilidade quando reconhe-ceram rapidamente o estadooa pista e ss valeram da ta-
rimba adquirida para extrair
todo; os recursos possíveis das>uas montadas pondo cm jõ-"o toda aquela capacidade
técnica e clássica que lhesíãn p-xuliares.

De fato. por Inevitáveis cit-
cunstancias naturais, o p.?oda pista dc s-iltos do Clube

Hipieo Fluminense, por maio-
res que fossem os esforços cn-
viados pelos inteneratos c au-
dazes desportistas locais, se
tomou o mais serio dos obs-
táculos para os concorrentes,
dc um modo geral. O que im-
pôs, aó menos adestrados em
movimentos dc concurso com-
pleto. um conveniente *'ío>--
fait".

Eis porque a vitória, que se
esboça, para as córes da Co-
missão de Desportos do Exér-
cito, e que hoje e amanhã se
deve consolidar. S:rvirá para
elucidar a esta altura da evo-,
luçâò eqüestre civil, o seu
ponto nevrálgico verificando
quando certos detalhes de or-
dem técnica inesperados se
lhes surgem pela frente, Uma
excelente lição que talvez ha-
ja sido a maior das virtudes
apresentadas pelo concui-so
interestadual, de Niterói.

Quando se fala cm adestra-
mento, quando se aponta as
necessidades dc ser cumpri-
do um "cross", salutar para
cavaleiro c cavalo c útil ao

arrebanhamento de determina-
dos conhecimentos que ln-

• cutem no cavaleiro de como

procedar ante o Inesperado,
muitos deles acham que feri-
cos os seus "altas" conheci-
mentos. Hipismo não é ar-
riar < o matuneo. diariamente
e exatiurir-lhc as enersias
com saltos incontáveis soare
opulentos muros c altas va-
ras. E" coisa bem diferente,

c trabalho nacional, e estu-
do profundo dc uma arte das
mais difíceis dentre a.s que
atraiam o homem. Cavaleiro
é um termo muito usado c
muito esbanjadamente aplica-
do Precisamos nos amadurecer
mais, precisamos a custa de
qualquer sacrifi.io comprecn-
der que o nome hipieo do
Brasil alcançou uma projeção
universal que deve ser /ela-
da com o cumprimento de
uma orientação exata do que
seja o hipismo cm sua rea-
lidado c, acima de tudo o
mais, que não é cem dinheiro
c cavalas de alto preço que
sc fa/. um cavaleiro.

A não .ser no caso do jo-
vem cavaleiro do Flamengo,
Nelson Pessoa Filho, nascido
cavaleiro, dono de uma e*-
cola própria c instintiva que
o faz genial.

Concluindo vamos repetir
que, a extemporânea tempo-
rada do Clube Hipieo Flumi-
nense encerrou nas suas di-
ficuldades ensinamentas cx-
pecionais para os cavaleiros
civis do Brasil. T.ilvrz mos-
mo tenha sido uma csccla
pratica cujas aulas já so vi-
nham neccsçrria c taidías.

UDÔ

plissam às nossas mãos algumas revistas norte-ame-
ricniut.s, e jornais de larga circulação, todos comen-

•..indo a recente lu'o travada entre Ray Robson c Carmen Basilio.
E eximimos .-.iguma.x opiniões interessantes e .anotamos conceito..

! técnicos de respeito D: um modo geral os mais abaü.s-.idos críticos
c.cham que "Sugar' mereceu vencer, ganhou indiscutivelmente,
•'nns pareceu meio esgotado ouando tinha o adversário àsua mer-
cc para KO". E' o ponto dc. vista que prevaUcc. robust.ecido pcMs
cieciaiaçõcs de 3ob Ob?on, e Gene Puliner. para otiem Robson per-
nera o titulo, recuperando-o espetacularmente. Um c outro, ouvi-
dos em pontos diferentes, foram decisivos: "Bobson, contra Basi-
lio, foi uma sombi-a em vitalidade do que enfrentámos. Se não es-
tivesse exeusto liqu.daria o adversário por K.O. O campeão está
fisicamente decadente". Interessante, não é?

As c_.tati_.ucas nos mostram que se acentua, linpies-
sionantemente, o desenvolvimento do Judô na Emo-

na, principalmente na Itália e Alemanha, já consideradas fortes
concorrentes cb Campeonato Mundk.l. Sen todos 05 elementos pre-
cizas para. aquilatar com exatidão o que ocorre, ainda assim íi-
cornos em condições de reconhecer quj o Judô, a exemplo do que
tse pasiti no Brasil, suplantou inteiramente o Jlu-Jltsu, colocado
á margem, cL- um modo geral, no Velho Mundo. O Judô firma pé
e o' Jiu-Jitsu falseia. Perde terrnio. Porque? Só os técnicos de um
e oulro tudo pederáo esclarecer desde qu-, se prenunciem com sin-
ceriria.ir. Mts será que se disponham a filar cem sinceridade?

VALE TUDO  Desafiando Guanalr para um longo Vale Tudo,tmil iui/v p afirmando, entre outras declarações desaten-
ciosas, que não o vencera por ter tido a luta curta duração. Vai-
rieninr SanfAna. o lestsjado e valente lutador patrício, quer lutar
em 12 ou 15 "rounds". Poderia ir até aos 20, mal' desde que ias-
sem permitidos assaltos de três minutos dc duração. E para es-
rlarecimento de nossos leitores, e a fim de evitar que se estabeleça
confusão cm assunto tão claro, lembramos oue as lutas terão, no
máximo, uma hora. E os "rouncls" poderão ser 12, de cinco n-.inu-
tos ou 6, dc 10 minutas. Está na lei. nes regulamentos. Fugir dai
será o tnísmo que ehcvcr no molhado.

O Juventus vai resistindo.
Perde um ponto aqui, outro ali,
mas vai mantendo, brilhante-
mente sua invencibilidade. Dc
"esto. é evidente que a campa-
nha do Juventus -e vem revés-
tindo cie brilho. Atravessando
um longo turni c atingindo dois
terço do returno sem ser deno-
tado, patenteou, de maneira ln-
contestável, a excelência de sua
representação. Bicairpeão, o que
representa um titulo de honra,
o Juventus caminha para o tri
a passos firmes c lutando com
a mesma disposição e eficiência
É verdade que ten. arrancado
empates aparentemente impcjssi-
veis mas isso sempre acontece
com lodo e qúftlquei clube que"pinta" como canpcão í. da
escrita. Por iso me mn c que ha
cheiro dc campeonato lá para
a.s bandas do Juventus.* *

NITERÓI
Ao faltarem cin:o minutos pa-

ra terminar o primeiro tempo o
Aragu.ary vencia o Guanabara
por 2x0, mas a partida foi in-
terrompidá. Grosso temporal,
caiu chuva copiosa. Será mais
um saldo na LAFA.

Na noite-de hoje lutarão Maríz
c Barros e Canto do Rio. Bom
jogo e equilibrado. . ,

O Heróis, com seu recurso no
Judiciário, foi considerado seu
reiiurso. Quer dizer: fora do cam-
peo.iato amadorista.* *

CABO FRIO
Ativam-se os clubes visando o jcertame que se aproxima. E vie-

ram as primeiras manobras do |
campeão: o Guarani. O Tamoio,
Igualmente, está em articulação,
mantendo a disposição dc nu»
permitir a conquista de um bi.* *

BARRA MANSA
Querendo a:abar com a cuto-

ria do Quatis, o modesto clube
que empatou com o poderoso
misto do Vasco, o Barra Mansa,
que fora "surrado" pelos crw,-
maltinos, quer levar o Quatis às
suas plagas. Mas vai ser difícil,
pois quem compra bonde é mi-
neiro... * *

S. GONÇALO
Tudo indica que a Liga voltará

aos jogo.s à tarde, pois a experi-
éncia não deu certo. Apresentou
muitas vantagen-, c era di asm-
do dos jogadores, que ficavam
cotn a tarde livre, a.s renda- |aai-xaram. Dai o movimento que se
observa nos clubes.% *

MARICÁ
Maricá entrou no páreo do sor-

teio. E a torcida é grande, poisacha o Maurício em condições
de servir de sede do Torneio da
Região dos Lagos. Mas Saqua-
rema, Cabo Frio c São Pedro
d'Adeia têm as mesmas esperan-
ças e pretensões.

Mais 24 horas e teremos concluída a Temporada Interestadual
do Club Hipieo Fluminense. Poderíamos, desde já, anunciar a bri-
lhanle vitória do Ten.-Cel. Eloy Menezes e dos cavaleiros militare»
qu" arrebataram para a Comissão de Desportos do Exército .ot
,„-¦¦'• ç i-itivéis rin importante cotejo eqüestre. Mas vamos esperar
um pouco mais. Existe uma hora própria para a proclamação dos
vénc.dores cie qualquer batalha. De fato, é quase impossível, n« .
hora cm que escrevemos a.s presentes linhas, enganar á visão qus
já contemplamos de um resultado lógico e inevitável. O estado
da pista, tão lamentado pelos perdedores, não pode servir de ergll-
meto para que se justifique uma derrota natural ante o melhor
preparo, a melhor tarimba daqueles que são mestres autênticos em
qualquer terreno. Aliás, córredo o.s olhos pelas listas de olassifica-
ção, vamos verificar que o.s postos dc honra não oferecem surpresa
algum*': Tucjl é tão natural, quase ciue o esperado sempre... Eloy,
con*' '- ' '-'•) Neco ou Renildo ou, mesmo, Carvalhinho.

Lógico e natural.
. . . ii ma a extemporânea competição d eNiterói pro-:poi'cionou aos no sos cavaleiros um serviço do mais alto valor: Nã'«

é sòmenle em pistas "ali-adas" que se faz hipismo. Precisamos sair
para a rua. pira o.s maios, campos c estradas acidentadas...

Que sejam mais felizes os perdedores, quando mais náo s».
seja com uma r.prescnlação melhor, para conforto dos seus íás •
amigos.

f

BALCÃO _¦
DE
ANÚNCIOS
DO

O JORNAL
RUA RODRIGO SILVA. 13

LOJA

JERNBERG DEFENDEU SEU
TÍTULO DE REI D0 ESQUI

Os suecos ganharam o Campeonato Mundial de Hand-ball
ESTOCOLMO — No campeonato mundial ds

esqui cm Lahíis. Finlândia, a Suécia obteve dua;.
medalhas de ouro e duas dc bronze. Ao mesmo
tempo ganhou o campeoato mundial dc "h-and-
bali" em Berlim, e s; colocou cm terceiro no mun-
dial d" -jice-hockcy" cm Oslo.

O ás su?co do esqui Sixten Jernbcrg reafirmou
j cm Laliti.s sua pos ção de lider mundial. Foi o pri-
! mc:ro no; 50 km. terceiro :x>s 30 km c quarto nos
j 15 km. Com o formidável impeio com que sbriu o' revezamento 4x10 km. contribuiu para a vitória
I sueca nesta prova. O revesamento 4x5 km pata

ÈtòJrKJMiJ!^A^{jJa'^^^W

GOLFt _,m Viiii-O piojnaiiii. ,-¦ cu.uoi-.do para a úl-
lima semana de atividade golfista para o Tc-

rezopolis Golf Club que vai dar por encerrada no próximo do-
mingo, dia 6, a sua bem movlmenteda temporada de verão.
Sem medir sacrifícios de toda ordem, a sra. Alice Machado
conseguiu manter até êste final, o entusiasmo esportivo dos
golfistas de Teresópolis. Desta forma foi disputada onttm a
"Teça Epson", uma oferta do sr. Souia Lemos, o que se v«ri-
ficou em um torneio tipo "Medal play" realizado em 18 bura-
cos, nove pela manhã e nove na parte da tarde. Até a hora
de encerrarmos a presente edição não havíamos recebido e rc-
sultado geral da competição. No dia de hoje será disputado
o torneio revancho entre Teresópolis e Petropolis sendo que
os "players" locais alimentam sólidas esperanças quanto ao re-
sultado final do amistoso.

Por, especial deferência do Terezopolis Golf Club, os joga-
dores do Petropolis Country Club disputarão a "Taça Mário
Lundçircn" todos utilizando o mesmo cartão do infermunicipal
de golfe em uma partida que será disputada nos moldes de uma
"Bogey Competition".

Amanhã acontecerá o "Field Day" quando se verificará o
encerramento das atividades golfistes em Teresópolis. Dois
troféus, "Taça Capitão" e "Taça Capita", serão disputados por
cavalheiros e damas. Serão nove buracos com 1/2 "handicap"
em "Medal pley". Durante as comemorações do "Field Day"
serão realizadas três interessantes competições que premiarão ,
os autores do maior "drive", total dos "drives", "aprouch" •
"relógio". Seguir-se-á a entrega dos prêmios._*_
HIDKMfl Com ss **uas Provas 1ue ser" saltadas hoje «-as
nirljrlv. ,juas je amanhã, estará concluída a Temporada
Interestadual de Saltos de Obstáculos promovida pelos despor-
tistas no Club Hípico Fluminense e Federação Flumlnani» d*
Hipismo. Eloy Menezes deverá ser o detentor do prêmio "Va.
rlng", pois semente um passe de mágla, uma tocada de varinha

de condão, poderá arrebatar ao grande cavaleiro tal conquis-
ta. Note-se que escrevo estas linhas em uma manhã meio
frlorenta t cinzenta de uma quinta-feira santa, quando a con-
tagem, computados os pontos das provas realizadas na tarda
de quarta, davam 118 para o simpático perninha < 67,5 para a
vslente Nelson Pessoa Filho. Portanto, mesmo sem saber dos
resultados desta quinta-feira fria o "consumatum est" esta la-
vrado. ,

Agora vão surgir as criticas acompanhadas dos ditos chis-
tosos sóbre isto ou aquilo, sobre um e oulro detalhe do C. H.
I. O. de Niterói (Concurso Hípico Interestadual de Obstáculos).
Sáo coIses previstas e inevitáveis, Infelizmente. Da minha par-
te, porém, vai uma exaltação aos rapazes hípicos da ferra flu-
minense pelo multo que eles fizeram pelo esporte hípico com
tão poucas possibilidades de recllzar tanto. Eles podem s»
orgulhar da grende vifória obtida principalmente pelo conhe.
cimento de causa e por saber (se não o sabem que saibam) qu»
neste pais de egoístas e vaidosos, de auto-suficientes, d« super-
estimadores das próprias possibilidades e de "trabalhadores c»o
esporte", ressalvadas as devidas e merltórias exceções, ninguém
jrmais, realizou esforço tão grande, se bem que extemporãnto,

causa da Inaplicabilidade da frase, "absoluto sucesso", trabalho
tão corajoso c tão demonstrativo de uma vontade férrta da
botar o hipismo para a frente. Entidades enormementt maio-
res, dotadas das mais amplas instalações e das mais vastas pos-
sibilldades, cheias de personalidades do mais alfo prestígio, lo-
caliiadas nos corações des capitais e com os cofres diratamen-
te ligados à cornucópia da D. Fortuna, custam muito a tomar
decisões idênticas ás tomadas pelos jovens desportistas flumi-
nenses e levá-las de vencida "no peito • na raça indiferente à
desgraça". Os que aplaudem não fazem favor em ser justos •
cumprir ordens da consciência, enquanto os que criticam •
fazem pelo fato de nunca terem sentido o vigor de um con-
curso completo. O que vimos no cõmputo geral de pontos é
que fala a verdade. Venceram os melhores!

E narabüni à Niferó'. bor»nss soi seus desportistas!

mulheres teirminou com a equipe sueca cm tercei-
ro. Nas provas dc saltos os resultados foram menos
felizes.

No campeonito de "hand-ball** a Suécia se
| sacirou bi-campeá derrotando a D nímarca por
I 13x12 c a Tcheco-E_lováquia por 22x12.

A cqu pc de "ce-hockey"' Tre Kronor. campeã .
mundial em Moscou em 1856. :*.So pode defender o I

I titulo, ficando na terceira colocação, depois de der-
i rotar EE.UU.. Finlândia. Noruec-i. Polônia e Tche- :
i co-E.lováquia. Perdeu apenas para o Canadá, que
i te sagrou campeã, e Uniio Soviética. 1
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Nelson Pes$oa Filho foi um dos esforçados propulsores do
Hipismo Fluminense. _4 êle (u homenagens que merece pelo

caralheirismo, idealismo e desportiridade
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CLAIR UBALDO E KING LILÃC E LAMIRÉ, A ACUMULADA DO D. R
¦>, iii

BRITISH ESQUIRE DEVERA
REABILITAR SE NA GRAMA
Fracassou a última vez em pista pesada - Vai me-
lhor montado desta vez - Galeon D'Or seu opositor

RRrnSH Esquire melhor montado desta vez, pode conseguir a segunda vitória de sua campanha no hip.ódromo da
15 ní„„ té „„„ „ fin10 de Éperlan corre melhor em pista de gTama, terreno onde teve sua primeira vitóriaGávea, já que
sinal montado pelo mesmo jóquei,

Sua ultima corriela quando che-
gou quarto colocado para, Ulano,
Cascador e Eplcure, não deve ser

atual líder da estatística, Manoel Silva.

HIRÜITO NÃO CORRERÁ
Não será apresentado

no 3.° páreo de hoje o
cavalo Uiruito, alistado
com o n. 2. Seu "forfait"
já foi entregue.

UM "FORFAIT"

Para a corrida de ama-
nhã na Gávea, apenas o
"forfait" de Kopie (1.°
páreo) foi recebido na se-
cretaria da C. C.

levada em consideração, primeiro
porque correu em pista onde seu
rendimento fica sensivelmente
diminuído c segundo porque não
teve uma direção acertada por
parte do aprendiz Ivan Souza,
que não soube aproveitar a van-
tagem que teve na partida reco-
Uiendo su.r montada para ten-
tar uma partida final.

RETROSPECTO »
Anterior a este fracasso cm

pista de areia pesada, British Es-
qulre vinha de vitória e tres se-
gundos lugares consecutivos em
páreos realizados em pista de
grama, o que vem evidenciar a
melhor adaptação do defensor, do
"Stud" Costa ao "tapete

v e r d e", pista em que de-
verá correr na tarde de amanhã
no primeiro páreo do programa.

Acreditamos que melhor oorviu-
zido e em pista de- sua predile-
ção, dificilmente o pilotado de
"Bequlnho", será derrota-lo nes-
ta oportunidade, E' puro retrós-
pecto, devendo ser uma das me-
lhores Indicações do programa
daquela tarde na Gávea.

SERIO INIMIGO
Galeon d'Or bom corredor em

pista de grama, e já tendo atua-
do em turma superior a esta em
que vai correr, deve dar grande
trabalho ao nosso indicado. O
filho de Galeon tem contra si,
todavia, a longa ausência das
pistas o que poderá lhe ser fa-
tal; não fosse isto e não exita-
riamos em indicá-lo como possi-
vel vencedor. A dupla com Bri-
tish Fsquire é quase certa nes-
ta carreira.

PROGRAMA DE HOJE
1> PAREÔ — 1.600 metros — CrS 75.000,00 — CrS 32.500,00 — CrS 15.00,0») — A'a 15,50 horas

Recorde: R. Game 95" — (GRAMA)

Animais e montarlas

1—1 Brltlsh Esquire, M. Silva
1—a Cescodor, J. Ramos  4
3—3 Galeon d'Or, E. Castlllo

4 Eplcure, O. Almeida ....
4—5 Pinta Lorde, L. Rigonl .,

6 Altimetro, C. Dias 

Col. Ks.-

56
56
56

, 56
, 56
, 52

TREINADOR

B. Carraplto
Y. Penha
G Peijó
J. Silva
W. Costa
A. Monteiro

RETROSPECTO Tempo - Dlst. - Rala

4.» de Ulano-Cascador 99"4|S . 1.500 . AP
2.0 de Ulano-Epicure 99"4!5 - 1.50O . AP
9.» de Jack Frult-Càmpi 85"2!5 .1.400 . GL
3.» de UlBno-Ca£e:ador 99"4|5 - 1.500 - AP
5.° de B. Emperor-Glgantlc 89" - 1.400 - AL
2.o de Eplcure-Cidadáo 99"1|5 - 1.500 - AP

S.» PAREÔ 1.200 metros — Cr$ 80.000,00 — CrS 24.000,00 — Cr$ 16.000,00 - A's 14,20 horas
Recorde: I/AMIRAL 73"l/5

Animais e montarlas Col. Ks.

1—1 Clalr, L. Rigonl ...' 54
2—2 Ukranla, O. UUôa 54
3—3 Xllose, J. Marchant 54
4—4 L'Heure Bleu, J. Graça ... 54

1 CHarisse, A. G. Silva .... 54

TREINADOR

A Corrêa
E. Freitas
G. Costa
F. Schnelder
M. F. Neves

RETROSPECTO

2.° de Messille-Cuba
Estreante
Estreante,
Estreante

IO.* de Clarelra-Zezé

Tempo - Dist. - Raia

64" - 1.000 . AP

58"4'5 . 1.000 - GL

3-* PAREÔ — 1.200 metros Cr$ 80.000,00 — CrS 24.000,00 — Cr$ 16.000,00 — A's 14,50 horas
Recorde: L*AMIRAL 73"l/5

Animais a montarlas Col. Ks.

.1—lübaldo, O. Ulloa 54
3—2Hlurito, XX 54
3—3 Jonlln, A. Nahld 54
4—4 Kardex, A. G. Silva 54

3 Safart, E. Castlllo 54

TREINADOR

E. Freitas
W. Attlanesi
A. Corrêa
M. Gll
C. Gomez

RETROSPECTO

Estreante
3." de Dlsco-Claustro

Estreante
Estreante.
Estreante

Tempo - Dist. - Rala

64" - 1,000 - AP

4.» PAREÔ — 1.400 metroa — Cr$ 80.000,00 —
Recorde:

Cr$ 24.000,00 — Cr$ 16.000,00 — A'a 15,20 horas
URGE — 84"4/5

Animais a montadas Col. Ks TREINADOR RETROSPECTO Tempo . Dlst. - Rala

1—1 Carmes, L Dlaz 55 'C. Pereira 3.o de e3a.veta-Neska 85"1!5 . 1.400 . GL
S—2 Gualuna, A. Nahld 55 M. Raphael 3.» de Noeml-Riba 84"4I5 . 1 300 - AP
J—3 Tâmisa, L. Rigonl 55 M. Araújo 5.0 de Noeml-Riba 84>'4;5 . 1 300 - AP

4 Gaveta, J. Ramos 55 E. Caminha 1.» de Neska-Cannes 85"1|5 . 1.400 . GL
4—3 Dladera, A. G. Silva 55 G. Feljó <i.o de Vaga-Cannes 102"1Í5 . 1.600 - AP

-6Javanesa, A. Santos ,,.. 55 L. Trlpodl lj> de Noeml-Riba 64"4'5 . 1 300 - AP

5.* PAREÔ — 1.000 metros - CrS 80.000,00 — CrS 24.000,00 — CrS 16.000,00 -
Recorde: ROYAL GAME — 56"2/5 — (GRAMA)

A's 15,50 horas

Animais a montarlas Col. Ks. TREINADOR RETROSPECTO Tempo - Dist. - Rala

1—1 Derrama, W. Melrellea .. 54 Ed. Coutlnho 2.» de 3hashala-My F. Lady 63"1|5 . 1.000 . AP
a—2 Montegê, A. Santoa 54 R Carraplto 3.» de D. Negra-Até Ja 65"315 - 1.000 - AP
3—3 At* Jà, A. Q. Silva ...... 54 C. Rosa 2.o de D. Negra-Monteg* 65"3|5 - 1.000 - AP

4 Qaligaé, U. Cunha 54 Ep. Coutlnho 7.» de D. Negra-Até Ja 65"3i5 - 1.000 -AP
4—S Sana Risque, E. CastUlo 54 C. Gomez 6.» de D. Negra-Até Ja 65"35 - 1.000 - AP

• Lilly Rose, G. Ateieldo 54 G. Feljó 8.» de D. Negra-Até Ji 65"3J5 - 1.000 - AP

5-* PAREÔ — 1.500 metros —
Recorde:

Cr$ 85.000,00 — CrS 25.500,00 — CrS 17.000,00
TIRAFOGO — 91"4/5 — ("BETTING")

Animais a montaria*

1—1 Vaga, J. Marchant ...
S—2 Mlaa GrUlo, L. Rigonl .
3—3 Toyama, O. Ulloa 

4Konda, A. O. Silva ...
4—5 Koeml, L. Dlaz 

• Kellana, J. PorUlho ...

Col. Ks.

55
55
55-
55
55
55

TREINADOR

G. Costa
G. Feljó
E. Freltaa
J. Nascimento
J. Morgado
O. Ribeiro

RETROSPECTO

3.» de Oiiíillsca-Dellcatasea
4.° de Talita-Dellcatesse
l.o de Rlba-Sorella
5." de Gualtsca-Delicatesse
l.o de. Rlba-Gualuna
6.* de Guallsca-Dellcntessa

A's 16,20 horas

Tempo . Dist. • Rala

91"1|S
83"2;5
83"
91"1|5
84"4j5
Bl"15

1.400 .
1.300 .
1.300
1.400
1.300
1.400

AP
AP
AL
AP
AP
AP

1.» PAREÔ — 1.500 metros — CrS 85.000,00 — CrS 25.500,00 — CrS 17.000,00 — A's 16,50 horasRecorde: TIRAFOGO — 91"4/5 — ("BETTING")

Animais • montarlas

1—1 Encouracado, G. Almeida
3—2 Record, F. Irlgoyen

3 Vellta, M. Henrlqu
a—I Colar, L. Dta

3 AJax, M. Silva
-ecollgny, L. Rigonl 

T Klng Lllac, R. Martins" Etlcllo, O Ulloa ,..:

Col. Ks.

55
55
55
55
35
55
57
55

TREINADOR

R. Morgado
M. Souza
J. Attlanesi
J. Araújo
P. Morgado
L. Trlpodl
M. Mendes
M. Mendes

RETROSPECTO

2.o de Acajou-Gsrgante
Estreante

1.* de Chaço-Contlnental
6.o de F. Madrld-Cabochon
2.° de Voraz-Nook
5.o de Acajou-Encouraçado
4." de Sauterne-Vesper
4.o de Veeper-Ductlful

Tempo - Dist. • Raia

100-1 . 1.60O . AL

83" - 1.300 - AP
101"4'5 - 1.600 . AM
85" . 1.400 - OL

100"1 . 1.600 - AL
101"3;5 - 1.600 . AL
91" . 1.400 - AP

tf PAREÔ - 1.400 metros-CrS 80.000,00 - Cr$ 24.000,00 _ CrS 16.000,00 - A's 17,20 horasRecorde: URGE: 8t"4/5 — ("BETTING") "

Animais a montarlas Col. Ks

1—1 Lamlré, L. Rigonl  2 55
. ! SSf1' D- Cunb*  " 5S
8—a Noddy, M. SUva

4 Garlbaldl, J. Portllho ....
»Jabok, E. Castlllo 

•—« Cbampolllo», A. G. Silva
7 Brttlan nier, A. Cardoso .¦ Vaivém, J. Marchant ....

«-OUbanü, O. Ullôa  „ .,„
í? £*"¦•. °- Almeida 10 5JUTamplco. A. Santo*  • 51

55
55
55
55
55
55
55

TREINADOR

A Corre*
C. Ferreira
J. Araújo
A. Feljó
Arm. Roca
C. Pereira
K. Carraplto
C. Cabral
M. Araújo
M. Mendes
O. Maria

RETROSPECTO

4.» de Vcllte-Chaço
4.0 de Acajou-Cheço
4.0 ti* Colie-Etilzano -
4.° de Nook-Korbon
5.* de Nook-Karbon
6.0 de Vellte-Chaço
1.» de Crecy-Val
l.o de Nabab-Entrerrlano
4.» de Newton-Vesper
7.o de Vellte-Charo

».* de Pernot-Vaivém

Tempo - Dist. • Rala

t>3" - 1 300 - AP
1U2"1 o . 1 600 . AP
81-15 - 1.300 - AL
P3"3 õ • 1.600 - GM
98"3 5 -1.600 - GM
D3" - 1.300 . AP
83"4»S . 1.3:0 . AL
78"2 5 4 1.200 - AP
93-25 . 1.500 • AP
83" ' - 1.300 . AP

)"4;5 . 1.400 . AP

1° SWEEPSTAKE DE 1958
as j 

Cí"?. ".V*^«?í•t0t*, d°$ bilhetes' ¦ ««tração será realizada no dia© dt abril de 1958, as 9 horas, como nos anos anteriores, a Rua Se-nador Dantas, 84. O prêmio maior é de 20 MILHÕES DE CRUZEIROS.
O certame se completará com a competição do GRANDE PRê-MIO OUTONO, nesse mesmo dia, no Hipódromo da Gávea.
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Bequinho

o líder

Manoel Silva lider
da estatística tem
grande oportunida-
de de .ampliar a
vantagem que jà
conseguiu na últi-
ma semana, mon-
tando o cavalo Bri-
tish Esquire no pri-
meiro páreo de
amanhã, na Gávea.

»-^-^^«*-^-^«

PENSE ANTES DE APOSTAR
|"\UAS corridas aguardadas com' justo interesse pela "aficion"

estão programadas para amanhã e depois no Hipódromo da
Gávea. Na corrida de domingo, o Grande Prêmio Outono aparece
como capaz de ateneier ao mais exigente, pois, seu campo é da-
queles onde o observador tem de ficar em dúvida para poder in-
dicar com precisão o possível ganhador, tal o equilíbrio que de há
multo não é registrado numa prova clássica.

A corrida de amanhã será iniciada com um páreo em 1600 me-
tros onde Galeon d'Or e B. Esquise são os possíveis ganhadores
tal o.domínio que possuem sobre os demais competidores.

No 2.° páreo, Clair e Ukraina irão proporcionar um bonito final.
Ambas estão em ótimas condições de treino.

Ubaldo é o favorito do 3.° páreo em 1200 metros. Trata-se de
um filho de Maki em boas condições de treino.

Cannes aparece como a favorita do 4.° páreo onde terá em
Tâmisa e Gualúna as principais adversárias.

Derrama é a favorita do 5.° páreo. Volta de S. Vicente onde
conseguiu triunfar numa prova eliminatória de sua turma. Até Já
é a sua maior adversária.

Toyama e Vaga são os nomes mais em evidência no 6.° páreo
em 1500 metros, mas, Miss Grillo poderão contrariar todas as pre
visões.

No 7.° páreo, Encouracado e Ajax são os nomes apontados pelos
entendidos que esperam boas atuações de ambos, enquanto King
Lilac que reaparece, é uma boa indicação para os azaristas.

Lamiré e Noddy são os favoritos do último páreo em 1400 me-
tros, tudo dependendo das peripécias que poderão favorecer a qual-
quer dos outros adversários.

— * _
O MAIS FALADO: — Clair.
A MELHOR DUPLA: - 12 do 2.° páreo.
A MELHOR DOBRADINHA: — 11 do 8.° páreo.
O MELHOR PLACE1: — Lamir6.
O MELHOR AZAR: — Noddy.
INICIO DA CORRIDA: — 13 horas e 50 minutos. * 
Na corrida de amanhã, também será cumprido um programade 8 páreos, bem equlibrados e que despertam atenções especiais

dos turfistas.
Enssia perdeu uma carreira liqu:da no último domingo coinudevem estar lembrados os leitores, mas, agora, é força indiscutível.Núxia deve melhorar.
Nauta e Murano íão os dois nomes mais et» relevo no 2.° pa-reo em 1200 metros. Nauta está encabulado e poderá derrotar seus

adversários.
Muito equilibrado o 3.° páreo onde Seival nparece como favo-rito, mas, terá de correr muito para derrotar Pacará ou Dirigável.

que estão olhados pelos "corujas" na Gávea.
Cordeona, Guaporena e Mabu são os três nomes mais em evidência no 4.° páeo onde poderão travar interessante luta.Disco e Lutky Prince repartem o favoritismo no 5.° páreo on-de deverão produzir atuações destacadas.
Multo falado está o Kubelick que afirmam ser "barbada" em-bora tenha de enfrentar Entrerriano que acusou grandes melhora»e vai apanhar turma dentro dos seus recursos.No G.P. temi- n ;!<\st.-cir "»d tlan o Vândalo, aguardando-seContinua na 2» página

Palpites do »*'*»'o DA NOITE.
hoje

PÁREOS
1° Galeon d'Or e B. Esquire
2.o
3°
4.»
5.»
6.»
7.o
8.o

Clair e Ukraina ........ ...Ubaldo e Kardez
Cannes e Diadcm 
Derrama e Até Já
Toyama e Vaga 
King Mlac e Encouracado ..Lamiré e Vr'- —

AMANHA
PAREÔS '

1 ° Enssia e Erczza ..'.
Nauta e Murano [
Scivai e Pacará ........
Cordeona e Violeta .......Lucky Prince e Disco '..Kubelick e Entrerriano
Red Cup e Vândalo .........Ana d'Áustria e Bunty

2.°
3 o
4.o
5.o
6.»
7.o
8.°.

DUPLAS

13
12
14
14
13
13
14
13

DUPLAS
12
12
12
14
23
12
23
13

"^^íS^»sSseaÊásas^^^^2j^^J^

N-ÃO perderão, por esperar os turfistas cariocas com o atraso
verificado no arremate das obras do hipódromo de Ca-

xias As corridas experimentais que ¦ estavam programadas
para o corrente mês, talvez não possam ser realizadas. As
chuvas torrenciais que durante quase todo o mês passado,
semana após semana, caíram sobre o hipódromo, impediram
a terminação' das obras de arremate, necessárias a execução
do plano, estabelecido pela diretoria do Derby Club Flumi-
nense. Sabem os dirigentes áa entidade nascente, que o turfe
carioca, vive à mingua de vm complemento útil e necessário
para amparar os pequenos proprietários, e mais do que a estes,
os pequenos profissionais que lutam desesperadamente para
a conquista de um lugar ao sol Ê grande o número de jo-'
queis em precária situação financeira, porque na corrida dos
compromissos de montaria levam sempre a pior. Os lideres
tomaram conta do "mercado" nada deixando para os menos
contemplados pela sorte, ainda que sejam ótimos pilotos como
J. Báffici, Paulo Labre, A Reis, J. Ramos e muitos outros,
atirados ao ostracismo. A oportunidade para'eles não vai de-
morar muito. O Derby Clv.b Flumimnse surgirá como uma
autêntica "salvação áa lavoura" como diria o nosso confrade
Bolonha, e o hipódromo de Caxias será a arrumação de muita
gente.

LEOCÁDIA
VENCEU 0G.F

FESTIVAL
TÜRFI

Grande Prêmio PesttaiJH
o- ,« aI?te?"tem lutado« '
Sao Vicente foi vencido pela èm

O"ui-fe,r

Leocndia (G. Greme) miei?tou Canaletto, em 221*4/5 «1os 3.00o metros. Não cormSMy King e Fnz Assim, Mes3nho. Doblete, Dlanela, £&
Silfide, Correta e Tolda faSos demais ganhadores da n*O movimento de apostas atH
a CrS 8.981.170,00, "

4tBKÍ

P(

Gonçalino gosta de Nuit de Noel
porém acha que o páreo é difícil

Correu bem na estréia na areia — Não conhece a grama
Competidores muito sérios, daqui e de São Pauto

O grande prêmio "Outono" tomou conta da cidade e ninguém
fala em outra coisa aqui e ali. Promete ser sensacional a correlra,
porque além de ser numeroso o lote há nele alguns potros tidos
como craques, como o invicto 3um Zum Zum e o paulista Red
Cap.

NUIT DE NOEL
No meio daqueles dezessete disputan^es está o gaúcho Nuit

de Noel, que veio de Porto Alegre cheio de fama, com seis vitórias,
c estreou há dias com fumaças.

Sobre o filho de White Jacket conversamos com o treinador
Gonçalino Feijó, quando o encontramos folgando n,3 tribuna dos
profissionais.

O . embaixador gaúcho falou primeiro no compadre ' Helius,
que chegara do sul, respondendo, depois, à nossa pergunta:Gosto muito do meu potro, porém, acho o páreo muito
difícil.

Na estréia, — continuou o hábil treinador, — êle correu
bem mas foi na areia e a turma eradiferente.

GRAMA
Gonçalino falou, a seguir, sobre a pista onde será corrida a i

prova:
Além da turma indigesta, Nuit de Noel.não conhece a raia

ae grama, que, pessda, torna tudo mais difícil. Pode ser que êle
se dê bem, mas o mais nrovável e estranhar;

COMPETIDORES
Depois de dizer que 'Nuit de Noel trabalhou a milha em 106",

muito fácil,' o embaixador gaúcho passou a responder outra per-
gunta:

Os competidores sérios são muitos, tanto daqui como de
Sâo Paulo.

E foi citando:
Da Gávea, temos Zum Zum Zum, Bucarest, Mano a Mano

e a parelha do Ernani Freitas. De São Paulo, tem Delfim, Van-
dalo e Red Cap, que não conheço, mas sei que correm muito.

E concluiu:
Como vê o páreo é duríssimo, mas seria mentiroso se dissesse

que não levo fé no meu potro.

¦« JjK £& c 1

Gonçalino Feijó gosta li
Nuit de Noel, mas teme a
grama, onde o cavalo nun>

ca correu.
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PROGB&MA DE AMANHA
1.» PAREÔ — 1.500 metros CrS 75.000,00 — CrS 22.500,00 — CrS 15.000,00

Recorde: HOMERO — 89"4/5
A's 13,50 horai

Animais e montarlas Col. Ks.
1—1 Enssia, L. Dlaz S 35
2—2 Brezza, A. O. Silva. 4 55

3 Bal Masque, P G. Silva 7 55
3—4 Kopie, não correrá 3 55

5 Qulmanda, M. Henrlqu» .. 6 55
4—6 Nuxla, U. Cunha 2 55

7 Kalméa, E. Furqutm .... 1 .55 M. Mendes

TRETÇiADOR
M. Gll
L; Trlpodl
J. W. Vlanno,
J. Ceirraplto
A. Feljó

Morgado

RKROSPECTO
2.o de Catur«;ita-Neska
3.» de Caturrlta-Neska
6.» de. D'Amour-Brezza

Estreante
7." de TamUsa-Javancza
5.° de Caturrlta-Ensslo
11." de D'Amour-Brezza

Tempo Hisl. -U>
92-1 .. 1.40i). J?
92"'.j 1.400 •'!•'
78"1,5 1.200.11

89" 1.400 -A-
92" 1 1.400 ••'-
7S"15 1.200 •«]

2." PAREÔ — 1.200 metros — CrS 75.000,00 — CrS 22.500,00 — CrS 15.000,00 — A's 14,20 hom
, ' Recorde: CELEIRO — 71"3/5

Animais e montarias Col. Ks,
1—1 Nauta, L. R-.goul 56
2—2 Muranu, G. Almeida .... 56
3—3 Souvenir, O. Pale/mo .... 56

4 Cascador, J. Ramos 56
4^—5 Wganer, A. Portllho ,,,, 56

6 Campl, J. Portllho 56

TREINADOR
M. Sallcs
J. S. Silva
F. Madalena
Y. Penha
L. Trlpodl
A. Morales

RETROSPECTO
2." de Parnanyba-SoriaccDo

7.° de Parnahyba-Nauta
4." de Parnahba-Nauta
2.o de Ulano-Eplcurc
7.» de Sarau-Pedro Bala
l.o do Urucum-Ulano .

Tempo • Dlst, -RH

3." PAREÔ — 1.000 metros — Cr$ 80.000,00 — CrS 24.000,00 — CrS 16.000,00 — A's 11,50 horas
Recorde: ROYAL GAME — 56"4/5

Tempo - Dist. • Mi.
61" . 1.000 •H|
64"2.S . 1.000 •HJ
61" - 1.0"0 •
60" - 1000 •

Animais t montarlas
1—1 Pacará, R.- Freitas F.° .
2—2 Seival, D. Moreira .,'
3—3 Vlvldor, L. Rigonl ...

4 Dlrlglvel, L. Lelghton
4—5 Cygnus, A. Nahld ....

6 Fujlkurai M. Henrique

Col.
•, 6

2
4
3

,. 5
1

Ks.
54
54
54
54
54
54

TREINADOR
Freitas
Feljó

Schuelder
Madalena
Neves
Mendes

RETROSPECTO
4.» de Platino.Parletal
5,o de Earl-L. Carança
3.° de Platlno-Parletal
5.o de Claustro-Earl

Estreante
Estreante

4-° PAREÔ — 1.800 metros CrS 75.000,00 — CrS 22.500,00 — CrS 15.000,00 — A's 15,20 horas
Recorde: RETANG: 108"2/5

Animais e montarias Col. Ks.
1—1 Cordeona, J. Portllho .... 58
2—2 Mabu, J. Marchant 54

3 Revolução, C Dias 50
3—4 Qultérta, A. G. Silva .... 50

5 Fito Azul, G. Queiroz .... 50
4—« Guaporema, M. Silva .... 54" Violeta, A. Santos 50

TREINADOR
G. Feljó
J. Morsndo
E. Pereira
R Costa
W. Costa
P. Morgado
P. Morgado

RETROSPECTO
3." de Vesta-Cachettc
3.o de C. d'Or-F. Azul
6." de Slclliana-C. D'Or
4.o de Mkibu-Tendrcssc
2.' de C. d-Or-Mabu
1 o de C. d'Or-Slnfonia
4.» de Pinhclrana-S. Parlei

5-* PAREÔ — 1.200 metros — CrS 65.000,00 —
Recorde:

Animais e montarias Col. Ks.
1—1 Tio Paulo, M. Henrique .. 54
2—2 Disco, M. Silva 54
3—3 Lucky Prince, L. Rlsoni ,. 54

4 Platino, J. Portllho 54
4—5 Eeirl, A. Cardoso 54

6 Larche, A. Santos 54

TREINADOR
G. Feljó
C. Pereira
Exp. Coutlnho
J. S. Silva
D. Ferre'ra
O. Maria

6.» PAREÔ — 1.300 mütros — CrS 75.000,00 — Cr$ 22.500,00 — CrS~15.000.OU
Recorde: HOMERO — 89"4/5 — ("BETTING")

CrS 19.500,00 — Cr$ 13.000,00 — .Vs 15,50 lioras
CELEIRO 71"3/5 W.nw.-4

. i.ooo «fl
: i ooo .m

; ooo • flji»
1.000 •
1.000 .
1.000 •

•;o horas bil

Tempo - Dist. - Rala
l.o de Dh-co-D. Verde
1." de Claustro-Hiurlto

Il.o de Rlbol-Zequlnha .
1.» de Parletal.Vlrldor
1.° de L 

' 
Carança-Pi-rletal

10.° de Rlbol-Zequlnha

— A's 1G

Animais e montarlas
1—1 Kubellk, F Irlgoyen
2—2 Entrerriano, M. Silva

3 Tamplco, M. Henrique
3—4 Transvaal, O. ÜUoa ..

5 Bertholdo, A. G. Silva
4—6 Emok, L. Rigonl 

7 Chlanti, E. Castlllo ..

Col. Ks.
55
55
55
55
55
55
55

TREINADOR
M. Souza
M. Mendes
O. Maria
E. Freltaa
G. Feljó
C. Ribeiro
N. Gomes

RETROSPECTO
Estreante

3.o de Vaivem-Nabab
a." de Pernot-Valvcm
5.o de Kartum-My Own
7.« de Qulkotesco-M. Dick
5.o de Vaivem-Nabab
4.» de Vaivem-Nabab

Tempo - Dlst. - ""'j

,. ,.anprRAN?EcftÍ\,RES.l,° ÍP2£52$1 f L" Prova da Tr»P"<* Coroa - Clássico -]7.» PAREÔ — 1.600 metros — Cr$ 600.000,00 — CrS 180.000,00 — CrS 120 000.00 - A> 1630 Ho'"

Recorde: ROYAL GAME — 95" — ("BETTING")

l-l
2
3

2—4
• 5

3—6

7
8

4—9
10
11

Animais e montarias Col. Ks.
Zum Zum Zum, V. Rigonl 13 55
Delfim. E. Goiie-alvc» .... 12 55
Etlcllo. J. Martins  55
Klng Lllac. E. Furqutm . 10 55
Vândalo. J. Marchant .... 55
Vasp?, A. SJntos , 53
Eosueno, J. Silva 17 55
Nando. M. Silva  55
Red Cap, F Irlgoyen ..... -55
Bucarest, U. Cunha .... 16 53
Newton. L. Dlaz  55
Jean Claude, A. O Silva 11 55
Mano a Mano, E. Castlllo 15 55
Nuit de Noel, D. Moreira 55
Tunlí. O. Ulloa  53
Turqueaa. M Hcnrlque . 53
Tirano. M. Henrique .... 14 55

TREINADOR
A. Barbosa
M Branco
M. Mendes
M. MeneJcs
M. Almeida
C. Cabral . '
P. Morgado
P. Morgado
Pt Gusso F.»
P. Gusso F.«
J. Morgado
M. Sallcs
A. Morales
O. Feljó
E. Freltaa
E. Freitas
E. Freitas

8.* PAREÔ — 1.200 metros — Cr| 75.000,00 —
Recorde: CELEIRO —

RETROSPECTO
1.° de Ensuefio-Nando

Estreante
4." de Vesper-Ductlful
4 o de Soutern-Vespcr
1." de Dulce-Narvik
7.» de Bucarest-Rígia
2» da Zum Zum Zum-Nando
3.° de Zum Zum-Ensueno

Estreante
1.* de Turquesa-Tunts
1.° de Vesper-Tuyuty
8.» de Fastehcr-Coch-.se
1.° de Acajou-F. Madrld
2." d» Plnhelro-Swaml
3.o de Bucarest-Turquesa
2 ¦ de Bucarest-Tunls
8.o de Tlrafogo-Sinhõ

S6"2 i

91"
IOr'3.5
150"4 5
53"2 5
96"2 5 ¦
96"2 5 ¦

ai - c?

>S 22.500,00 — CrS 15.000.00
U"3/5 — ("BETTING")

_ A-s 17.20 W

Animais e montarias
1—1 Bjnty, L. Rlconl 

2 Clava, F. G. Sllra 
2—3 Rom Miei, D. Moreira ..

4 Jacoari. U. Cunha 
3—5 A d'Austria. F. Irlgoyen

6; Sarava. M. Teixeira " Forca Cava. A. Nahld ...
4—7 Miss Denmarck, I. Souza

8 Mir.lv», A. Santos 
f Galadora, M. Henrique ..

Col. Ks.
56
56
56
56

IO 56
56
52
56
5$
56

TREINADOR
L. Ferreira
Ed. Continho
D. Ferreira
Exp. Coutlnho
P. Ousso F.o
R Barbosa
R. Barbosa
J. E Souza
G. Feijó
G. Feljó

RETROSPECTO
3.» de Urga-Rosa MIcl
4.o de Drge-Rosa Miei
2.' de Urga-Bunty
4.o de Vlol?ta-Rosa Miei
4.» de Cldra-TJrga
1.° de Faenra-Jamborée
7.« de A dWustrla-Supimpa
Io de Fí,enza-Nir».r*
«•• de Ürga-Roia Miei
3.° de Drga-Rosa MUI

Tempo - Di*,"
BS-2.5-»•«»•
8S-2J-1-2
S5-2 5.1-W-
«-li->-:?•84-«:s-vS

03-Í5->-^'~

85-25 . 1 *•"

è.WirüSjè-, '.-'.'»¦ -\>-ít._f
¦ ..SvjÃA^OS. .«•... j »-*5-«'.; *-<sHj
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k^st-- .- ESPERO GANHAR COM KING LILAC HO
SARADO E COM ENTRERRIANO NO DOMINGO

UCAREST NO APRONTO QUE MAIS
RESSIONOU PARA 0 CLÁSSICO

Partidas qücisi Iodas suaves - Turqiieza e Tunis na raia pequena ~ Swg Lilac e Ti-

Amanheceu apnhada de gen-
!n na quinta-feira, a Gávea, poi.s
.*••'* dia de apronto gera! para
as duas corridas, poi.s na sexta-
{Pira da Paixão, não abre o hl-
podvonio.

U ¦;. Inscritos na prova básica,
;*ase Iodos estiveram a postos

e agradaram, sendo que a pisla
vi agarrando e nãn deixou

que fizessem iemp:> de chamai-
atenção.
ZUM ZUM ZUM E VÂNDALO

Foram os extremos quanto aos
tempos marcados em partida de
,100 melros. O invicto fez 51",
virando pelo melo da raia e o
tordilhò, nn quarta-feira, aliás,
che?oii em 53". muito fácil, ambos
con; os respectivos pilotos, Ri-
gon: o March* nt.

Vândalo esteve na in-uma, na
quinta-feira, apenas para co-
nhecer o terreno,
MAÍ.O A MANO E HUCAREST

Impressionaram vivamente as
partidas de Mano a Mno e Bu-
caréit. o cavalo cnm Castilho e
a éeua rom A. Vieira. O pri-
meiro. muito cedo, em presença
rio seu criador c proprietário,
marcou 51- 2/5 aos esbarros, zom-
banno clc La Ballerlna, à qual
der-a grande vantagem. A de-
fensora do "stud" Seabra íoi,
sem favor, quem mni; agradou,
tendo chegado em 51" 3/D, eom
ação maravilhosa, muito con-
tida.

TEMPOS IOUA1S
Vospa, Ensuefio. Mando e Nuit

rie Nor! fizeram, inflo.; a mesma
mara para K00 metros, notando*
ss quc nenhum deles foi exigido,
Checaram cm 52" cravados., guia-
ejes pelos ioquois conipromissn-em.

JEEN CLA.UDE E NE\yTON
P.irtldaa mnis curtas fizeram

Jean Claude e Newton, dois ques5o considerados "bombas" mas
estão tinindo, montados por E
O. Silva e L. Dia;:, respectiva-
mente, marcaram 45" :i 5 e 45",
a melo òe ruiu.

RAIA PEQUENA
Tunis c Turquesa, do "stud"

Paula Machado nâo aprontaram,
tenrio leito um galopinho na raia
pequem. Ambas muito bonitas,
diga-se,

RED CAP. O ULTIMO
Quase às 8,30 horas foi queRed Cap aprontou. Enlrou na

grama mas passou, depois, paraa areia e fez 800 metros em
52" 3/5, p?la cerra externa, agra-
dando bastante.

Só nâo vimos Klng Lilac e Ti-
ran.) oue, aliás, nfto devem cor-
rer.

rano não apareceram
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Biicarest impressionou vivamente no apronto. Ei-ln vencendo a galope, recentemente, á frente dc Turqueza. Tunis c outras.

DELFIM E LIGEIRO E CORRE
REM NA GRAMA ENCHARCADA

O bonito lote que disputará o "Outono", conta com, entre outros, o paulista Delfim, defensor
dn jaqueta do "stud" Almeida Prado & A.ssunipçfto. tantas vezes vitoriosa em nossos hlpoclromós,
principalmente com o estupendo Adil, que tentará em agosto, pela terceira vez. ganhar o "Swee-

pstake".
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Mario Mendes qur, ja-; seu reaparecimento oficial ha lard.- tle amanhã declara an vosso re-
porter quc conta fazer um retorno auspicioso. Tem esiKrnnt;a de vencer rom pelo menos

dois de seu* pupilo:, inscrito: amittliã •• domingo

Deve fazer uma auspiciosa volta o estimado treinador — Eticilo so
correrá o "Outono" em pista normal — Declarações do treinador Mário

Mendes à nossa reportagem

CiAÍtA! sua "milrée" oficial depois da suspen-
são da penalidade que lhe- havia sido im-

posta pela comissão ile corridas, o treinador Ma-
rio Mendes. Com r.s corridas a serem realiza-
das na tarde de amanhã r domingo vnltn n :
constar nos prosram.is oficiais do Jockey Club
Brasileiro o nome ilo estimado e competente
treinador, que para a imprensa, de uni modo
geral, sempre tem unn palavra e ci.lá. lórla*. n»
vezes em que é entrevistado pclu rrportueoni.
rom iiquôli* seu sorriso franco.

Por esta razão quisemos colher com o Mário
Mendes suas impressões sobre as chances dns
vários parelheiros que tem inscrito para as reu-
niõrs das corridas de sábado t* dominei».

RECOMEÇAR BEM
Você deve ler muita novidade paru nus

«lá. é verdade'.' indagamos luso apó* tê-lo cum-
priméntado.Espero recomeçar bem, ganhando lojo na
p.-moira semana do meu retorno, r com a graça
dc llrns hei de conseguir pelo menos duas vi- ,
tórius esta semana.

Duas mi'.' Não acha pouco, não?
Devo ficar muito feliz se conseguir estas

duas corridas. .Nâo lenho tantas inscrições as.
sim que possa conseguir muitas vitórias; porém
pelo menos duas lenho riiliila fé.

IMA l.M CADA
Quais são estas duas "barbadas"'.' gra-

rej.imos com o treinador. |
 Não são "barbudas", como vocô possa'

t.
1

pensar, todavia, a chance de ambos c das me»
lhores e não s:*rá surpresa u vitória de qualquer
um dos dois. King I.ilac no sétimo páreo de ná».
bado e Knlerriiini» no sexto páreo de domingo»

E os demais inscritos?
Tenho muita esperança do uma boa crr«

locarão para o Tiger, porém acho difícil a sul
vitória. Espero délr umn hiia corrida pois êste
polr» vem melhorando e não tardará n ganhar,
Além disio corre muilo na pesada, onde aliás
lem uniu vitória.

dependi: 110 TEMPO
E sobre i» "Outono", lem algo a noi

disser?
King Lilac náo deverá correr a primeira

prova da Iriplior coroa, istn é quase certo. O
páreo dr sábado ost:í melhor. O Eticilo, sua cor.
rida em uni ou nlro pár^o vai depender do)
tempo. Se estiver tempo bom e raia seca, <•
que acln» muito difícil, cm vista das chuvas qne
tém caído nestes dias. Etirilu correrá o "Outo*
no"; caso esteja tempo chuvoso c pista, pesada,
deverá enlão correr apenas o páreo comum do
sábado.

Qual a chance dos demais Inscrito»? aN
rirtiamos ainda mais uma pergunta »o treina,
üor Mario 'Mendes.

lios demais inscritos, nue são Kalméa a
o piitrinlio Fujlkura, acho difícil a vitória dos
mesmos, porém não é impossível, corridas M»
corridas.

LIGEIRO E LAMEIRO

Delfim está na Gávea desde
terça-feira, à tarde, tendo .seu
treinador. Manoel Branco che-
gado no dia seguinte e sido, loso
gado no clia seguinte e sitio, logo,
procurado pela reportagem.

O famoso profisslnal que qinn-
do g:rotò era exceleni' jogador
de peladas pm São Francisco Xa-
vier. não chegava pura as enco-
menclns quando apareceu no hi-
podromo, ontem.

Depois cios abraços aqui e ali,
quando sc encontra a sós com
o faixa inseparável, Cornelio Fer-

ESTIVÀL DO TURFE
EM SÂO VICENTE

veira. nes aproximamos pura ou-
; vi-lo.

. Segredou qualquer coLsa ao ,
l "Curió" e velo falar ao repor- j; ter.

—• Delfim é um pnlrp multo l
. ligeiro e corre bem lia rala I
i encharcaria, devendo fazer boa |! carreira.

TEM 105" 2,5. FÁCIL
Sôhrc o trabalho do filho de

I Burpham declarou o '-popular
', Manoel Branco:

Considero muito bom a pas-
í sacia que o potro fez na milha,
j jiois marcou 105." 2/5, íáeil, com' o garoto acomodado, sem nunca

"procurar".
E referindo-se ás ultimas car-

rciras de Delfim:
Não andava muito bem. mas

eu dei um descanso nele e, agora,
está como nunca andou.

BOM PILOTO
Indagamos a Manoel Branro

se Delfim havia estranhado a
mudança de nres, lendo éle logo
respondido:

A principio sim, pois andou.
até deixando ração, mai agora
j& acostumou e está pegando a
"bóia" toda.

- ¦ E o jóquei?
Montará o Edgard Gonral-

ves, que reputo muito bom e co-
rftjoso, tendo a vantagem de
já conhecer o cavalo, concluiu
o exímio treinador,

Cornelio que estava nli perto,
nervoso, chegou e agarrou o Ma-
noel Branco levando-o para o
cafe.

iiS^M': :JiW m$í%w!mV:'% .Sai

DELFIM
ESPANTOU-SE

E PAROU
Na pista dc urama, vinha
aprontando Delfim quando,
vo.i últimos 200 metros, es-
ptnitoit-sc e parou, saindo,
depois, parti a cerca externa.
Deu um susto nu Manoel

j Bronco, mas nada houve clc
'anormal. Deve ter estranha-

do o seu novo timhicnlc.
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Manoel Branco que
grande atuação de"Outono

espera uma
Deliiin, no

REPÓRTER ASSOCIA&O

TELEFONE 43-74í»<t

/ inipreii.su tiirjtsta do Rio de Janeiro esteve representada
uo "Guinde Festivttl tio Tinir" realliatlo em São Vicente.

.11 A gravura lixn um grupo tle confrades qur compareceu à
prende testa
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Zum Zum Zum é Sério Candidato
à Conquista da Tríplice-Coréa

O invicto filho dt Dernah tem o melhor trabalho parn a prova
tinuar a série — A parelha do "stud" Seabra seu maior

Tem ganho na milha em ter
obstáculo

e pode con-m

Encenou, ontem, o Jockey Club de São Ficcntc. o Fcs-
¦ iroi elo T*(r/C giir constou dc três seguidas reuniões no
nipodromo da pisla prateada, todas brilhantes, social
e esportlvamcnie. a carreira principal foi ganha pela
egna Lcocádia, seguido dc Cdnatcito, vendo-se. hc«
<".ic/ir>. o -c-iccrlora c a chegada. A magnífica cana.
?•<(• seria conduzida por Bcqnlnho. :ta rvscncía dêste

foi ptmtada a contento pelo freio Orcmc Júnior

APR0NT0S
DE DOMINGO

Foram estes os derradeiros exer-
ciclos dos parelheiros que tomn-
rão parte na corrida de afriajlhii:
1> 1'AREO
ENSSIA — 700 em 4<>"2'5
BREZZA -- 600 em 3fl"
NUXIA — 800 em 49" r. rjpostn
KALMÉA — R00 em 53 "2 5
Z* 1'AKIíO
MURANO — 700 em 47"1 5
WAGNER — G00 em 40 "1 5
».* PAKEO
DIRIGI VEL -- 000 em 38"
PUJIKURA — 360 em 23"
4.« PAREÔ
CORDEONA — (100 em 40"
MABU' — d00 em 49" r. oposla
REVOLUÇÃO — 700 em 4f»"4'5
PITA AZUL — 600 em 40"
GUAPORENA — 800 em 53"2 5
VIOLETA — 800 em 54 "2 5
:..• PAKEO
TIO PAULO — 600 em 39"
6." PARKO
KUBELIK -- 700 cm 45 "3 5
ENTRERRIANO - 600 em 40"
CHIANTI - - 000 em 40"
;.• PAKEO
ZUM ZUM ZUM - 800 em 51"
ETICILO — 600 em 39"
VÂNDALO — 800 em 53"
VASPA 800 'in 52"
ENSUENO -•• 800 em 52"
NANDO — Hft? em 52"
RED CAP — 800 em 52 "3 5

, BUCAREST — 800 em 51"3 5
NEWTON — 700 em 45"
JEAN CLAUDE — 700 em 45 "3 •¦

: MANO A MANO — 800 em 51"2
j NUIT DE NOEL — 800 em 52"
¦ í.» PAREÔ

CLAVA — B30 em ij5"
ROSA MIEI. - 600 em 40"
JACOARA' 800 em 49" i

oposta
SARAVA- - 380 em 22""2 5
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Zid;i Ziiw Zum o invicto filho
de Deniuli tem grande chance
de conquistar a tríplice coro»

Com a clismita cio grande prêmio "Outono", domingo próximo
na Gávea inicia-se o ciclo cia tríplice coroa earlc*:a, que êste nno
reuniu um grande lote de nacionais dc três anos nu busca deste
ambicionado titulo e do premi i de 000 mil cruzeiros ao ven-
cedor.

No que pc.se n chance de va:los animais nn disputa da mima,
acreditamos que o invicto Zum Zum Zum continul n série de
trlunfos que conseguiu através Mias quatro apresenlaçôe,-, no ln-
podromo ria Gávea. O filho de Dernah em Tunis até hoje ainda
nfto encontrou adversários n altura para mostrar o seu valor, nina
apesar (iissn tem nunho sempre cm tempos bons. principalmente
nos páreos de milha onde lá por clua** vér.es em pis'n leve marcou
ílfi" 2/5,

SÉRIO CANDIDATO
Por suas espetaculares e convincentes vitórias. Zum Zum Zum

tem que ser considerado como um sírio candidato so illulo dc
tríplice coroado, uma vez qu? .v.'n vitória no grande pvèmio "Ou-
tono" 6 bastante viável, devendo o defensor cias eôres de d. Flora
Matos ser o preferido elos anoslndorcs inerentes na tarde dc do-
rnlneo no nipodromo da Gávea.

PARELH*. OURA
A parelha do "stud" Seabra conta com dois ótimo? animais,

pui-- tanto Red Cap com Bucvfft têm também, como Zum Zum
Zum. Riande chance de obter o triunfo, especialmente a éaua quc
na milha vai dar multo trabalhe; Red Cap ganhou .om multa
facilidade um páreo domingo ultimo em Sêo Paulo, depois dr> ter
vindo dc umn longa parada, ú oue demonstra o bom estado de
treinamento do filho de Royal r^rest. Bucarest vem de duas vi-
tórlas consecutivas, uma no quilômetro e outra nn milha e é a
esperança do "stud" ne-tn pro-n. Entre Zum Zum Vum c* um
elos dois componente* da paréllm du "stud" senbrn devera estar
O vencedor elo G. P. "Outonii" dí-,!e ;*no.

se anunciam para hoje e ama.»
Os estabelecimentos Paula, Ma»
rando, ate agora, discreta, poli
enviará ás pistas mais dois iné
Ukrnnla, ambos filhos de repro*

. O pai ele Ukrnnla é o •famosa
qu(. deu ato agora produtos apenas úseis mas nenhum

digno clc continuar ns tradições pi ternas, Pelo lado ma»

São numerosas as estréias qu
nhã. no setor dn nova coração,
í-hado cuja letra U vem se mr.i
linda não- tirou um sô ganhador,
dites; tiatn-:e agora de Ubaldo
dutores mçloiials, por Formatei",'
Hiillftc
. í-aquc
temo. Ukiania descende dn repiodutorn nacional June uma filli*
dè Bnsphore cujos descendentes anteriores, Qulilolc e Saci Pererê
mociHinm*se npenos icgularcs nas pistas. O outro representam»
ila ciiacHii 1'nuh Machado. Ubatdc, tem como pai. segundo disse
mos'. oiltro filho d« Formasterui o Mnk. este bem inferior na§
pistas eo Helia. o e cujos poucos filhos até ngorn apreaentados em
público, tnmb :u nno chamaram n atençSo. Outro nota de curlo-
.*ieinde que n l!(tn elos próximos ectrcftntes contém é n presença dO
primeiro reservad-) da criação Pelxoti do Castro,
polriin Xilo!é. lilha de Caclir o.'-' 'Ro bem aprovou no estabeleci*
mento de Loitiir. ne» produzir a clássico Verbo, ftste antecedent»
nfto deixn e'e srr umn boa rcertnenfiaçftú para a referida deou.»
Innte. que pri i Indo feminino r.ngina-sc da nacional Quiboa, pof
Ki-ig Salmon. Conhecido o sucero das fillias de King
"hnras". as credenciais de Xllosé aparerem ainda
çadns.

Outra estréia diana df men- 
para hoje 6"p3| 6 nada mnis nadn menos da

Salmon nt
mais reto»

I

cão oue se nnuiit-in
a dá potranca L'Eurc Bleuc
undn do "Haras" Fidaluo

orl-
Seu
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PONTARIA DE
UM JÓQUEI

Geraldo Almeida, cujas
atuações vem sendo óti-
mas, deu, para amanhã,
os seguintes palpites :

1.° — Enssia e Brcssa — Dupla 12
2." — Nauta e Souvenir — Dupla 13
3." — Ficará e Zeval — Dupla 12
4.° — Fita Atui e Guaporena — Dupla 34
5° — Tio Paulo e EarP — Dupla 14
6 o — Kubcl k c Emok — Dupla 14
7° — Nuit de Noel e Rod Cap — Dupla 34
8.° — Bunty e Rosa Miei — Dupla 12
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1."
2.8
3."
4."

B Etquiro e Caleon d'Or
Ctair o Ukrania
Tbaldo e Kardtx
Canr.es Tâmisa

5.* — Mont»?è p Derrama
6° — Noemi e Voga
7.8 — Encouracado e Etieila
8." — Noddy e Lamiré

PONTARIA DE
UM TREINADOR

Rubens Carrapito. jo-
vim e hábil treinador, as-
sim marcou para a corri-
da de hoje •

Dupla 13
Dupla 12
Dup!a 14
Dupla 13
Dupla 12
Dup!.i 14
Dupla 14
Dupla 12

ÍI

que o r.otabllísalmo Mnrvell, ra-
produtor que n exemplo de Saya*
ni. j« deixou firmada na Europa
uma excelen:e reputação. Acres»
re que « estríahte filha de Mar»
veil descende de uma das molho»
re* reprodütorfts rio plantei íor*
mado eom i Mito carinho pelo*
Irmãos Ar*etta, a Fawzios uma
filh.-. rie Ttirkhan à quc as nos-
sas pistas ürnram devendo em;.
outros mie* os bons corredoraj
HnR.'n. Le Rouge e Encour»Ç*«
cio.

Não deve pa.var tambcip. sert
unn referencia especial a es&ajiij •
de Maínii. por Eboo e KareliaÃ •
Ln-»:. esta uma das reprodutor*!
mais fecundas que terSo passado
rm qualquer época, pelos "haras"
b:n-i'..-irn=. r.nrn foi. etetivamen*
tp. " tlio rm que esta filha dí
Dunean Grey ficou Tazia. com.*
pr.n.iio. assim, r.ma extensa Rale- ,
ria ri* descendentes onde flgu*]-
iam: B::eh:. Cinulli. DarbOlito
Floreio. Gaiant.ro. Halesia, In-
'rêr-ieir Kleiel. Mirei. Na
Orb£y. Potomac. Quartier, Re
creio f *ínra o riètimo quinto i
Usí», Ssíari.

- * — ir- .i -*»* asm* ¦r» n in i^angtj.* **--.-.—--**¦
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O OUE VAÍ PELO ESPORTE ATRAVÉS DA FOTO
u
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EXIBIÇÃO REAL...

1

A princesa Uirgila, filha dn rei da
Suécia, í- vista na foto fazendo

Ginástica, como exibição, no Instituiu Central de Ginástica 'd.
Estocolmo, dc que é aluiiii
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l';is(- tia lula t|tie Ray
'Sugar''' líniisdii sus-
tentou com ('armou
Hasílit), ilc-Totando-Q
amplamente, depois
tle >ci'(la(l(.'ii'(i massa-
cre — (Foto 1'. I'.. es-

pccial pava o D. N.)
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Campeonato
militar

Pelo campeonato num"

clirtl militar dc futebol,

disputado na Europa, a
França se classificou pa-
ra a final, derrotando a
equipe da Turquia, por
2x1. Mostra a gravura
uma fase desse encon-
tro, aparecendo um peri-

goso ataque da linha

turca, colocando o golci-
ro francês, Alberto, cm

serias dificuldades. (Fo"

to A.D.P., para o DN)
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Em.ora p.reç» nte
tt Irala de axibt._o _•
ch«p«u». Acent«c«u
iintpl«tmtnt« q u*,
durante um j-fe _e
Ittnii. em San |«.é _•
Pucrte Rico, Irei iff* nkorâi. fufin_» ao.
íoi, -«locaram na ea-

êssci chapéus
i, por tinal, nio
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PAI í fHHA rtuàolf Petlrota e sua nlha Dagnar.
ã "•*¦ » mnii unos, flHilios alemães ie nascimento
I i(cem nu/ft ijuaiio flcro.ãtico, rto paredão dc suo

cia, cm Nuou York. onde residem e onde trabalh
circo. — t.ü.1'. Photo, tspeciul oar :.¦> D.K ¦

j-^ ORGflO 005 DIÁRIOS ASSOCIADOS

IliffW >;4____I_1

*^ si? ^^ ^ w?

i*^ * dita IL_f ^ii^
;: ,m _ Jp<______ r'T f,
wiff BoEi_iif1___________g' '

: f*x ^tWWWbni Txim ffijn mt
í^mÈmÊmSL ^m m Fiüii WM$Wm_f5_pr_r_4 <:;^ Wí^iP*^^!*li» ___*___ < a W?' lHèSfl|W^______Íp3F Fi |i____. !^MíB
___r%_#_________if^ f** J --»_____. lÉw

__l^___P|__| ___-», «i I^KT^H ¦PaLlPS*'

_______: IfMt^H^ ; flt 'f^NUBr *
HHH-i ¦mÈÊr1- \

.'.-'¦ iWr 
* 

^^s- #

i^-.*Jr -i-„™. i

____i^^^^^^^'>^__| __Bf í_____| ___Bf* ___H

____f^ ^_fl ________________________ _______________¦ __•*' ______! ____r

__#l^Rf'''w _______.^ _i/^__É IÍél' SbT timmW^^t __k^ P _k1 _____?• t flBPBi_l_ltósr,*;'^T-i ____,- '-Ji _r_-__.i_l _____ -si __Ffef__lPHHIS^' ______j __r_rr__g!_l ___jj- __l^^^___i
l^lP^ _P____-':"_M< 1__ H' _R'> w ¦Ky ^B __^______L' ^_K ¦'¦ B » * ^____
__i^;- ^_____________________R_________if^_B_^^-_________B ?--¦ _H____.'' ^_____________________________F _______________¦''> -_____K' 'íx___B __¦ su _____¦_¦_' mWmm mi y/km? f 11 I s' ' ^|
________k ^JmmWt r\~Àmm\ ____¦

___________ ^____k. ^____^ ________l ___F*^ >*£*¦¦'mm _____r^ J____í ^_B

__________________t _________________ _____0_^__%^f>;_^| _¦I ____ ¦______ ___l^Pl 1I ____ ___________ R*'^- _r í MR_-_L^-H MiRM 1 k 1 I| Ir ; I

' ^1 _EÊPi_B_f- > ^5^¥ pÊ&^í*""*•> yyl| PS_8_wÍI^_lf*> a6-^f -or^- -
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